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1. APRESENTAçAo

O ensaio de avaliação final de linhagens de

contribuindo significativamenÈe na indicação de novas
para o Estado do Paraná.

ù

4

soJ4r vem

cultivares

Na fase de coordenação dessa pesquisa pelo ex-IpEAME
(¡re-ouprA-EPE) , o ensaio era denominado "Meridional" , logo ap6s

"Estadual". Tinha os mesmos objetivos e parâmetros de avaliações
do atual ensaio, portanto, o Parar,â tem se beneficiado coul uma pes
quisa objeËiva, eficienËe e contínua.

Sob a coordenaçao do CNPSo -Centro Nacional de Pesquisa
de Soja, com a participação da OCEPAR - Organízação das Cooperari
vas do Estado do Paraná, da ex-rPB comércio de sementes Ltda, da
FT Pesquisa e Sementes, da INDUSEM Indústria e Comãrcio de Semeg

tes Ltða, do IAPAR Instituto Agronômico do Paranã e do SpSB -Ser
viço de Produção de Sementes Bãsicas, foram recomendadas no paraná
em Ig74/75 IAC-4¡.êil- L^g75/76 P6rolq,.Bossier 'e São Ldí2, "r fgffi/ff.?q (o Û'rBR-l e Lancer, em 19Be/& FT-1 , e,m 198f /B/ sß.-6 . :;(NovF .Þr"gg) e FT-2,Aalv
en I98X/81 rr-¡, FT-4, ocEpAR 2=Tap6 e rAS-5, en ßaílai ar-s (Formosa),
FT-6 (veneza) t FT-7 (Tarobã), FT-8 (Araucãria), FT-9 (rnaâ), FT-10
(Princesa), OCEPAR 3=Primavera, OCEPAR 4=Iguaçi, OCEpAR 5=piquirf,
Sertanej a, Cri s talina e Paranagoiana.
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2. TNTRoDUçAo

O ensaio Ëem um carâLer aberto e participatívo às ins
tituições de pesquisas locaLízadas no Paraná. A instituição parti
cipa aÈravés de um programa definidoi e o seu grau.de paf
ticipação depende essencialmente da grandeza qualitativa e quanti
tativa do programa de pesquisa.

Atualmente, participam do ensaio, com a indicação de ri
nhagens, o cNPSo centro Nacional de pesquisa de soja, ê.ocEpAR -
Organização das Cooperativas do Estado do paraná, a FT pesquisa e

sementes e a TNDUSEM rndústria e com6rcio de sementes Ltda.

0s locais (arnbientes) de real ízação do ensaio foram ideg
tificados por serem centros de regiões produtoras de soja no Esta
do, e dentro des ta concepção, por características de solo, climáti
cas, altirn6tricas e geo grãticas distintas.

Com a procura de cu1Èivares de ciclo precoce pelos agri
cultores' o maior esforço da pesquisa se concentrou em linhagens de
ciclo super precoce a mãdio. Sendo então, o ensaio dividido em 5

grupos de avaliações de linhagens; o grupo J con linhagens super prg
coces de ciclo inferior ou igual ao da paranã, os grupos L e M com
linhagens de ciclo precoce, o grupo N com linhagens de ciclo n6dio
e o grupo O com linhagens de ciclo semi tardio. Este último _tem sua
concentração de preferência, nas regiões su1 e sudoeste do Estado,
e por isso se tem um menor número de locais (ambientes) para ava
1iaçõe s .

A quantidade de dez linhagens para avaliaçõesr por grupo
de maturação, sê baseou na possibilidade de um melhormanejo de dados
e inf ormações "a pos Ëeriori" não excluindo ettËretant.o, a abert.ura pe
ra um maior número de linhagens em avaliações, atendend.o a necess i
dade dos programas das instituições participanËes.

As duas cultivares-padrões foram indicad.asr Dos difereg
tes grupos de maturação, por serem a mais utilízada pelos agricul
tores e a mais produtiva, o que confere ao ensaio e às linhagens
um alto de grau de comparação e de segurança na indicação de culti
vares.
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A recomendação de cultivares de soja tem-se embasado em
quatro parâmetros distintosr gue são:

19 - rendimenËos iguais ou superiores ao padrão de maior produção;
e sendo igual' -com â1guma característica de reLevância;

2t:' 'resistência ãs doenças; principalmente ã mancha otho-de-rã
(aeneospora soiina), à pús tula bacteriana (Xøúhomorns cønpestr.ís
pv. gLycines) ao mosaico comum da soja (suv¡, ao fogo selvagem
(Pseudomoma.a tabaci) , e com algum inËeresse ao míl¿io (peronosçtora
manshurica) e ã mancha púrpura (Cercospora kíkuehii);

39 - altura de vagens e plantas.compatÍveis com a colheita por nã
quina (colheiËadeira ou colhedeira); e

49 - estabilidade e adaptação ãs vãrias regiões produtoras do es
tado.

3. MATERIAIS E MÉTODOS

A escolha
produ toras
de so1os,
bela 1).

o ensaio foi rearizado em 16 locais no EsËado do paranã.
desses locais deveu-se a serem alguns, centro de regiões
de soja, como tamb6m a serem representativos de grupos

de diferenças climãticas, gêogrãficas e de alritude (Ta

O ensaio foi dividido em

de grupos de maturação das linhagens
las letras J (ciclo supelc precoce) ¡

(seni ,tardio) .

outros cinco ensaios em função
participantes, e índicados pg

L, M (precoce), N (nãaio) e o

3.1 llateriais e M-êtodos Avaliação Final Grupo J

O grupo J, formado pela primeira
locais e Épocas indicados a seguir e teve a

nhagens todas sugeridas pela FT pesquisa e

de comparações, a cult,ivar paranã.

vez, foi conduzido nos
partieipação de 9 Ii

Sementes, e um p"a.ão



TABELA 1 . CaracterÍsticas das LocaLídades, de real.ização do ensaio de avaliação final, de cultivares e linhagens de soja,
no Estado do Para¡rã. Ano agrícola L984/85. EIÍBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. L985.

I
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Iso termas Isoietas

Localidade
Região
geogra
fíca

Latitude
(s)

Tipo
de

sol-o

Al- tiLude
a.n.m.
(')

Ternpera
tura

m].nl-ma
(oc)

Tempera
tura

mãxima
(oc)

Longitude
(o)

Temperatu
ra m6dia

anuaL
(¡nm)

PTecipita
çaó, anual

(nm)

Trime s t re
mais chuvoso
dez-j an-fev

(nrn)

Londrina

Camb6

São Josá-L/

Congonhinhas

Sertanej a

i, Maringá

Campo Mourão

Cas cavel

Toledo

P al-ot ína
São M. do lguaçú

Guarapuava

Ampere

Ponta Grossa

Castro

NE

NE

NE

NE

NE

NO

NO

0

0

0

0

0

SO

SO

S

S

LRdl

LRa,

230231

23oL6,

230L61

z3o 33'

23001 t

230 251

240 03'

z4o 04'

240 561

z4o 43'

24oLBt

25ozL'

2502L1

zso 55'

zsoL3'

240 47 |

5LoLL t

5101- 7 t

5101 8 t

500 33 t

soo 47'

5105 7 t

5zo22'

s4oL6'

530 261

5 3051 t

5 3055 t

5401-5 t

5l-o 30 t

530 29'

5oooLt

5oooo t

LRdl

TRe

LRd

LRd

TRe

566

670

1 000

750

520

550

6L6

200

760

500

3L0

307

1020

330

BBO

990

2L

2L

t9

20

22'

2L

2L

22

18

L9

22

20

L7

19

L8

L7

t"

1 300

r.2oo

t 6oo

1400

1 300

1 800

L 800

14o0

1 900

L600

iaoo

L4OO

16oO

500

500

500

550

4s0

500

450

400

550

500

450

450

550

600

450

500

15

15

L4

15

16

15

15

L6

r.3

L5

t6

L4

1.3

1.3

L3

13

28

2B

26

27

29

2B

2B

29

25

27

29

2B

24

26

24

24

1500

t_500
3

4

l_

3

2

r.600

LEe

LRd
6

LRd5

LRe

LRd
L

L

LBa,
TRd3

LEarO

tutr.r.

Extrenns, no
Estado do

P are¡ía

220
4

270
aprox.

4go
a

550
aprox.

1.200'-a

1 900

400
600 a

(1"000, no
litoral)

L0
a

L7

23
a

l_5

a

30

VSão .losã 6 um distrito de Marilândia do Sul, PR. FONTE: Fundação IBcE

23
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1oAvaliação final, grupo J (cultivar e linhagens, genealogia,
cais, -epocas de semeadura e instituições responsãveis):

I
2

3

4

5

6

7

8

9

- Paran'a (padrão)
- FT 81-1847

FT B1_1811

FT 81-1878
FT B1_1830

FT B1-1866

FT B1-2115

FT BL-2143

FT 8L_2L36
FT BL_l-295

Hill x

I^Ii 11i aus x
Williams x

Wi 11i ams x
Wi 11i ams x
I^1i11iams x

Paranã x

Paranã x

Paranã x

FT-246 x

D52-810
FT 42O

FT 420

FT 42A

FT 42O

FT 420

FT 332

FT 332

FT 332

Davis10

São Jos-e

Congonhinhas
?a1otina, Cascavel e São Miguel
Ponta Grossa, Maringã, Guaíra,
Toledo e Camb'e

Castro

Lancer (padrão)

Paranã (padrão)

FT 19-2683 -
FT 79-3055 -
FT 79-3964 -
soc 81-75

BR 80-19913

BR 81-10211

BR 81-10722

BR 81-10761

BR 81-10775

BR 81-11438

N59-6800 (=Paranã) x Hampton 266

Hill x D52-810

FT 331 x Campos Gerais

Cobb x Planalto
Bragg x Campos Gerais

J74-45 x Lancer

Seleção em Paranã

Paranã x Davis-l
D69-810-M58 x SantrAna

D69-810-M5B x SantrAna

D69-810-M5B x SantrAna

Paranã x D59-2537

N ov embr o

Nov embr o

Nov emb r o

Outubro-Novembro

Novembr o

CNPSo

INDUSEM

OCEPAR

FT

FT

3.2. MaËeriais e MêÈodos Aval-iação final grupo t

O grupo L foi composto por 10 linhagens de ciclo preco
ce e teve como padrões de comparações as'cultivares Lancer (padrão

de maior eficiência em rendimento) e Paranã (padrão de maior deman

da en plantio). O ensaio teve as seguintes linhagens e respectivas
genealogias, ano de participação em avaliações, 1oca1 de execuÇão,
-epoca de semeadura e instituições responsãveis:

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

t2

29 ano

29 ano

19 ano

29 ano

29 ano

19 ano

29 ano

19 ano

19 ano

19 ano

19 ano

19 ano

FT

-t, I

FT

OCEPAR

CNPSo

CNPSo

CNPSo

CNPSo

CNPSo

CNPSo



- Londrina e São Josã

- Sertaneja e Congonhinhas

- Ponta Grossa e Castro

- Cascavel, Palotina, Campo

ReaTeza e Guarapuava

de

e

em

e

Ou tubro-Novembro

- Novembro

- Novembro

- Novembro

9

CNP So

INDU SEM

FT

OCEPAR

l'lourao,

3.3 Materiais e Métodos Avaliação final grupo U

o grupo M foi composto por 10 linhagens de ciclo preco
ce e teve como padrões de comparações --as cultivares BR-6 (Nova
Bragg)(padrão de maior eficiência em rendimento) e Davis (padrão

maior demanda em plantio). O ensaio teve as seguiÈes linhagens
respectivas genealogias, ano .de participação

avaliações, 1ocal de e¡ecução, épocas de-semeadura
instituições responsãveis:

1-
2-
3-
4-
5-
6-

7-

8-
9-

10-
11 -

t2-

- Londrina e São Jos6

- Sertaneja e Congonhinhas

- Ponta Grossa e Castro

- Cascavel, Palotina, Campo Mourão,
Realeza e Guarapuava

Bragg (3) x Santa Rosa

D49-2573 x N45-1497

Lancer x Essex

Cobb x Planalto
FT 246 x Davis

Bragg x Campos Gerais

230979 x Lee 68) x fiOavis x Bragg) _x (Dare x Davis!
Hampton x Forrest

D69-810-M58 x Davis :
D69-810-M5B x Davis

D69-810-M5B x Sant'Ana
230979 x Lee 68) x fioavis x Bragg)

x (Dare x Davis)]

Nov embro

Novembro

Nov emb r o

Novembro

BR-6 (padrao)

Davis (padrão)

rND 79-579

FT 79-29L0

ET 79-3370

FT 79-4013

0c 78-503

CEPS 7716

BR 81_10458

BR 81-10481

BR 81-10679

BR 81-12996

29 ano

29 ano

19 ano

19 ano

19 ano

29 ano

29 ano

29 ano

19 ano

19 ano

19 ano

19 ano

INDUSEM

FT

FT

FT

OCEPAR

OCEPAR

CNPSo

CNPSo

CNPSo

CNPSo

CNP So

INDUSEM

FT

(PI

(PI

3.4. Materiais e Métodos Avaliação final grupo N

O grupo N foi composto por l0 linhagens de
e teve como padrões de comparações as cultivares FT-2
maior eficiência em rendimento) e Bossíer (padrão de
em plantio). o ensaio teve as seguintes linhagens e
genealogias, ano de participação em aval iações, 1oca1
épocas de semeadura e instituições responsãveis:

OCEPAR

ciclo m6dio
(padrão de

maior demanda

respectivas
d e execução ,



ii'{

l

1-
2-
3-
4-
5-
6-
7-
8-
9-

10-
11-
L2-

Bossier (padrão)

TT-2 (p"drão)
IND BO-1009

FT 79-772

FT 79-2336

FT 79-2929
FT 79-30L2
FT 79-3420
FT 79-3854
BR B1-B2OO

BR 81-8463
BR B1-1 0926

FT-5 (padrão )

Santa Rosa (padrão)

ET 79-625

ET 79-682

FT 79-2081

FT 80-2414

FT 80-2678

BR 8l-2291

BR 81-4371

BR 81_8407

BR 81-8698

BR 81-9721

Mutação natural em Lee

Seleção em IAS 5

-Coker 136 (4) x CenEennial-
FT 9510 x Sant'Ana

FT 9510 x Prata
Desconhecida

Cobb x Planalto
FT 246 x Davis -

- FT 9510 x Campos Gerais-
Bossier x Davis-1
Davis-1 x Viçoja

Davis x Lo D7 6-779

10

29

19

29

19

19

19

19

19

19

19

19

ano

ano

arì o

ano

ano

ano

ano

ano

ano

ano

ano

ano

10

INDUS EM

FT

FT

FT

FT

FT

rT
CNP So

CNPSo

CNPSo

CNPSo

INDU SEM

FT

OCEPAR

SEML.

(For

3, i Materîais e-'M6todos Avaliação final grupo O

o grupo'o foi composto por 10 .linhagens de ciclo
tardio e teve como padrões de comparações as cultivares FT-5
mosa) (padrão de maior eficiência em rendimento) e Santa Rosa

- Londrina e São Jos6

- Sertaneja e Congonhinhas

- Ponta Grossa e Castro

- Cascavel, Palotina, Campo

Realeza e Guarapuava

Nov embr o

Nov embr o

No.vembro

Mourão

Novembro

FT 9510 x SanttAna

Ð 49-772 x Lo 4L-12L9

FT 9510 x SantrAna

FT 9510 x SantrAna

FT 9510 x Prata
FT 9510 x Sermnes

FT 9510 x Senrnes

E 77-510-3 x Tropical
TÃC-77 x BR 77-6L39-4

Davis x Viçoja
D76-761 x (Paraná x D66-11005)

Bossier x Paraná

outubro e novembro

novembro

outubro e novembro
nov emb r o

outubro e novembro

nov emb r o

(pa
dräo de maior demanda em plantio). o ensaio teve as liniragens e res
pectivas genealogias, ano de participação em avaliações, 1oca1 de
execuÇao, êpoca de semeadura e instituições responsãveis:

1-

2-

3-

4-

5-
6-

7-

8-

9-

10-

11-

L2-

Lo

-29
-29
-)o
-)o
-19
-19
-19
-19
-19
-19
-19
-19

ano -
ano -
ano -
ano -
ano -
ano -
ano -
ano -
ano -
ano -
ano -
ano -

FT

FT

FT

FT

FT

CNPSo

CNPSo

CNPSo

CNPSo

CNPSo

- Londrina

- Congonhinhas -

- Cascavel -

- Realeza, GuaraPuava

- PonEa Grossa

- Cas Ero

CNPS o

INDUS EM

OCEPAR

OCEPAR

FT

FT
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As sementes que compuzeram os ensaios dos grupos L, M,
N e o, provieram dos ensaios de avaliação final (AF) ou do interme
diãrio (ar¡ do ano agrícola de 1983 /84. Devido ao poder germinari
vo baixo verificado na maioria das linhagens e cultivares, foi ne
cess ârío reunir sementes de locais e repetições distintas para se
obter quantidades suficientes para compor os ensaios. O poder ger
minativo dessa mistura de sementes s6 poude ser elevado a um melhor
Percentual com a limpeza das sementes inviãveis (sementes com danos me

cânicos, danos por percevejos e por umidade).

metro, ou 5

mula:

o cá1cu1o da quantidade de sementes necessárias para I
metros ou para o ensaio/Loca1, foi fornecido pela f6r

(lOO + acréscimo) x n? de plantas/metro comprimento I inha', em metrosX
{=

Poder germinativo méd¡o, em ?

o acr6scimo foi de LOZ

o nQ de plantas/metro foi de 20

o comprimenËo da linha foi de 5ro0 metros (Tabelas 2 a 13).

As semenÈes que compuzeram o

ram ie ensaios da FT Pesquisa e Sementes
pela mesma irrstituição.

Blocos
Tratamentos
Resíduo ou erro

ens a10

e

gruPo

foi
J, provie
preparado

do

e1e

Todos os cinco ensaios utilízaram o delineamento de bl9
cos casualizados com 4 repetições. A parcela era constituída por 4

linhas de semeadura. o comprimento da parcela era de 5,00m e o es

Paçamento entre linhas de semeadura era de 0,50m. A parcela útiI
era cons tituída pelas duas linhas centrais eliminando-se
0,50m das extremidades pel
fazendo então, 4,00m2 de área úti1 (apênaices I a ).

A anãlise de variância utilizou a seguinte d.ecomposição
para os graus de liberdade, para o grupo J:

Causa da G.Lvar I aç ao

3

9

27

39To ta1

para os grupos L, M, N e O



TABELA 2 Germinação m6¿ia de sementes de sojar êD perceïr:.â,jem¡ das cultivares e

avaliação íntermediãria e final, do grupo L. EMBRApA/CNpS. Londrina,
linhagens dos ensaios de

PR. 1983/84,

Var iáve 1

Nq da variãve1
ano de L983/84

PercenLagem
sement,es

de
de

g erm]-naç ao
soj a e nos

m6dia, de
locais

7. de
germinação
mé¿ ia por
variãveLAF AI LD SJ RE TB CT CM CV PA PG CV

Lancer (padrão)
Paranã (padrão)
FT 79-2683
Fr 7 9-3055
Fr 79-3964
s0c 8L-7 5

BR 80-199L3
BR 81- l_ 0 21t

BR 81-10722
BR 8L-L07 6L

BR 81_-1_0775

BR 81-LL438

I
2

38

49

63

53

89

74

40

2L

46

33

82

87

80

93

37

38

66

B5

75

82

87

83

78

87

85

83

83

90

60

59

75

56

57

73

61

87

85

83

83

90

6

3

6

20

24

80

77

79

73

L4

30

29

05

86

86

84

83

28

44

L2 63

L4 53 77 72 26 31 84 87 45

t6
L8

L9

20

23

Mêdia por locaL 27 70 77 26 29 85 85 38 82 63

H
N



t.

TABELA 3 Gerninação mãdia de sementes de sojar êñ percentagem'

saios de aval-iação intermediãria e f inaL, do grupo M.

das cuLtivares
EMBRAPA/CNPS.

e l inhag errs t

Londrina, PR.

dos en

1983/84.

Var íãv e L

Nq da var iãve l-

ano de L9B3/84
Percentagem

s ement e s
de
de

germinação m-edia, de
soja e nos locais

7" de
g erminaç ão
m-edia por
variáveLAF AI LD SJ RE TB CT CM CV PA PG

BR-6 (padrão)
Davis (padrão)
rND 79-579
FT 79-29L0
FT 7 9-337 0

FT 7 9-40L3
0c 78-503
cEPS 77L6

BR BL-L0458

BR BL-10481

BR 81-1067 9

BR 8L-12996

MAdia por LocaL

L

2

53

57

BO

83

86

85

64

30

08

25

42

4s

78

58

62

40

86

54

84

84

73

88

79

7L

74

75

87

83

78

62

53

84

84

73

53

57

53

74

75

87

83

3

7

B

7 37

33

26

84

82

70

8B

93

84

38

64

44

34

33

26

l.L

10

62

70

62

59

29

60

35

9

LL

1_8

1_9

20

25

4L 80 87 48 25 34 65 45

H(,



Germínação rn-e¿ia de sementes de sojar êû percentagemt

saios de avald.ação intermedíãría e fínal, do grupo N.

L983 I 84.

das cuLtivares e l"inhagens dos

EMBRAPA./ ctlP s . Londr ina , PR .

en
TABELA 4

Nq da variãvel
ano de L983 I 84

P er c entag em

s ement e s

de geïminagão
de soja e nos

mãdia, de
Locais

7" de
germinação
média por
varíãve1

VariãveL
AF AI LD SJ RE TB CT CM CV PG

Bossier (padrão)

FT-} (padrão)
rND 80-l-009

FT 79-772
FT 7 9-2336
FT 7 9-2929
FT 7 9-30L2
Fr 7 9-3420
FT 7 9-3854
BR 8L-808 2

BR 81-8463
BR 81-L0926

uã¿ia por LocaL

1

2

45

89

64

73

68

90

55

54

22

42

4L

4t
92

81

72

82

57

69

78

63

26

48

57

59

6r"

66

61

49

3

7 s7 65 87 66 20 55 85 68

26

48

57

59

6L

66

61

49

5

5

6

7

I
L6

20

23

64 67 82 58 28 46 86 61

H
Þ



TABELA 5 Germinação mé¿ia de semenLes de sojar êD percentagem' das

liação intermed L'ari.a e f ína1, do grupo 0. EMBRAPA/CNPS.

cuLtivares e linhagens r dos ensaios de ava

Londrina, PR. 1983l84.

NP da variáveL
ano de L983/Bh

AF AI

Percentagem de genirinação m6dia, de sementes de soja e nos Locais

PG CP

SPSB

7' de
g ermrnaç ao
média por
variãvel

VariáveL PG
1A
I¡

LD
1+

CV
.A

PG
2?

GALD
2+

SJ RE TB CT CM CV
1?

FT-5 (padrão)
Santa Rosa (padrão)

FT 79-625
FT 79-682
FT 79-208L
FT 80-24L4
FT 80-2678
BR 8L-229L
BR 8L-437L
BR 8L-8407
BR 8L-8698
BR 8L-97 2L

Média por LocaL

4

2

7

I

46

47

27

65

26

52

18

33

4L

5L

29

22

47

55

50

24

49

48

27

30

84

83

74

74

30

24

42

20

30

4B

02

11

83

78

65

77

87

73

40

55

37

49

64

46 44 39 79 29 23 32 76 64 36 57 38 46 67

65

84

49

53

58

25

67

67

48

2L

2L

62

63

49

24

46

59

64

78

68

54

56

39

46

68

25

67

67

4

I
9

L4

L7

2L

23

25

37

49

64

ts
tJr
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¡, ¡00

¡.ct5

tróto

I,6E5

l, t!(,

¡.6¡0

t.105

l,¡6t

.0.5t0

o, tao

0. ôoo

0,6¡o

0, t¡l

0.6t0

o.525

0,51,

o,520

0.5{,

0. tl0

o,590

t,00o

0. tót

¡.01t

¡, ut

¡,10,

r.llt

0,9ót

r,o¡o'

0, t¡,

I,00o

0,9¡5

¡,0t5

a,¡0t

¡. tot

¡. tt0

4.590

,,6t0

5,oyt

{,, tt

t.¡¡0

¡,ltt

a,¡t0

t,t¡o

¡,tot

¿tt- ¡r lf,¡ ¡..1¡' ¡¡l r lV, CV¡ IV, lô

At-¡ll. lv. l.D¡ ¡, ¡1. llr, Rr¡ l.¡¡.tC

Al-l¡ ll. ¡llr Pc¡ ¡. ¡¡, Þ

Àl - ¡lI. LD; lr I¡. ¡¡¡ r ¡V, Rl¡ ¡ . l¡, cl,

Al - tr ¡1. I¡1, PG¡ I c Il, lJ¡ lC

Âl - I ¡ lll¡ PC¡ I | ¡¡r U,

AI - ll e III¡ PC; I. ¡t, t¡

¡l¡ - I. ¡¡, PCi ¡ . l¡. ¡.¡

At - I. Il . lIIr PC¡ t. ll, þ

Al - 1, ¡¡ t ¡lI, tC¡ ¡ I ll, ¡¡

Al - Ir ll . ¡I¡. tC¡ I r Il. LD

Al - ¡¡. ¡¡I, PC¡ ¡ I ll. LD

90, 92, 9¡. !6, 9t. ô9

90, 9lr 91, tô, t9. t9 r tt

82. 19, 7!, ll r ll

E0, 9t, 85, 8t. tl, 100. C4

¡t, ir, 69, t!, 9o r 9t

It. 60, lE c lt.

72, 8t, 12 t l0

80, 60, 76 r ?2

61, ót, 60, t¡ . {l

91. 9t, ?!, l! r tt

ó2, tl. ó0 r 5l

59, 69, l5 r 82

r¡t

¡tr

t25

u6

tt0

129

¡2t

¡t6

¡20

¡tl

¡20

¡20

¡.8?¡

l. tot

2.000

l. 856

¡. t60

2.064

¡.93ó

1.856

1.920

¡.tot

1.920

1.920

1r.360

22.101

¡I.29ó

20. {¡6

rt. ¡20

t9.888

2t. t20

¡¡.t20

9¡

9¡

6t

ôt

6'

,2

tô

t1

5t

8l

6¿

tt

9{

9l

8t

95

04

t5

9l

95

.9¡
9'

'92

9¡

2lr1

22,6

2r,0

2t12

¡¡,0

25. t

21.2

2t.2

2l,o

¡¡,6

¡1,0

14.0

t

,

I

¡

5

a

,

¡

t

¡0

¡¡

¡¡

!l¡d i. 5,t¡9 5.4tó ,5 92 t20. 2¡,0 t.9¡0 2r.t20 ¡t.0t0 ¡, t2l

. l - tiiDtlSlY - l:!írt¡i¡ r Co¿ãrclo dr ScÞ.nt.r l,Gd... srr¡¡ncj¡, pR.

¡ - ¡'l P.r..t.r a s!Þ.nt.r. Po¡t. Cror.¡r pl
, - OC¿P^Ì .r¡uirr¡io der Cooprrrtlvrr do Ert.do do perroí. Crrcrvcl, ?1.'
¡ - c.?S - C.!!to f,¡cion¡l d¡ ?rrgulrt d. Soj¡. l¡ndrin¡. pt.
t - ost¡r: Êf dr Clrrprcõ. Ght¡rc6, SC¡ lrer d. tltop¡totogl¡, Nrr.tolotl. . qu¡lid¡it. S.ñ.ntr do CiFS.

- (100 r rcrãrcirc) ¡ oQ d. p¡¡nt¡t/û.tro ¡ coopr¡ù.nto ¡ llnhr, .¡ iltto
podrr ¡rralnrtlvo D¡dlo, .r ¡ .

H
@Cilculo dr l!¡rt¡dtd. dt t.!.nr. (f6¡pl¡)¡

- (toooto)t20.t
PCt
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:.iËELA 9 . 'r¡nri<l¡dc rtt .a:rñt'¡, proccdinclr, ¡odcr ¡' r:-ir'rt ivo' i'r¡ cul¡iv¡r'¡ 
'

:.o!dtinl. P8' l9E¡'

llnht¡rnr d. ¡oJ.. rto c¡r,¡iu d. ¡v¡¡ir,;!o 1¡no¡r Irulo O. no E¡rodo do lrrrni, no ¡no ¡tríGol¡ ¿. ¡9¡¡/!t. t..rrr^1.{'C:¡tt.

Ioilcr tcrñlnil ivo nãdlo.
d¡¡ t(ñ.ntc¡r n ¡

qu¡ñtíd¡d. de tcñrnl.¡. 't 
ñ9 Qú¡ñtld¡d. da r6cñ¡.¡. .= '.t.

Cul!lr¡r.r
¡/ou

I inhe¡rnr

Qu¡ñrídid.3 ¿.
¡fi.nl a¡ .
.o li

S.E Coo

?roccdincl¡ d¡¡ ¡cl-sr'l tr

ct¡¡to / r"prtlf;o / lr,r¡l lhr¡ío
(locrl)

lor¡¡ d.
loc¡i¡

lotrl d.
loc¡i¡

ut¡l¡t¡dll Prlrr lrrtltulçãrrr

¡¡!¡l

l. t.¡
d.

¡eti:rt
E¡!

lnto¡ d¡ l¡ãp!t. ^ 

po¡
lin

P0 r-¡
lr lr

lln¡crr lir¡czr

¡

2

¡

{

5

ô

I

¡

,

t0

¡¡

l2

6-5 (prrtrio)

s¡!¡ ¡or (p.dt-æ)

fÎ 19-625

rr rr-ót2

ff t9-20t¡

rf l0-2¡l¡

r¡ t0-26tt

!r El-2291

!R El-¡ltl

t¡ E¡-8¿0t

rr tl-8ó91

!¡ tr'9?2¡

t2¡

¡¡a
I

L'2

¡¡t

t55

¡25

t3l

¡¡t

¡38

tll

¡¡9

l!¡

24,t

2a,t

2{,{

2112

It.0

25 r0

26.2

29, {

21 t6

2E,2

2t,t

26rl

t,0¡5

6r050

t,ilo

, .125

t.¡10,

4, t50

5,¡50

a,rrt

4, ?50

t,¡25

art50

5r02t

?',00

t,990

t,ó50

t.500

¡,8t0

l. l50

!.200

trl¡o

t.8¿5

¡,6¡0

{,¡90

¡ r¿00

¡ .904

¡.98¡

¡ .9tl

t.916

2..80

2.000

1.096

2.t52

¡.208

2.256

2,22a

¡. l2t

t9.840

¡9. E¡0

It.520

r9,360

2(. 800

20.000

20.960

2t. t20

22.080

22.560

22.240

2 1.280

¡6.991

,ô.9t¡

26.5r6

,6.1ót

3t. a¿0

2 r.200

It. ¡¡t

l¡.rt6

29.90¡

30.t¡c

30. tl¡

¡t. t64

0.960

or tt0

I,06t

0, t60

¡.010

0, t?0

¡,0¡t

¡ r0¡0

0,t95

0¡t00

0. tt0

0.950

¡.¡f¡

t,¡00

¡.690

¡,195

¡ r50o

¡.¡to

t.óto

l.t9o

I ¡{00

¡,4t5

1,220

l.r¡o

0,6r0

0,5t0

0.ilo

0,56'

0.ót0

0. tót

0,6t0

0, t60

0, tr0

0. ô0o

0, ¡r,

0.610

¡ r¡(0

¡.0ôt

t.100

¡,0!0

¡, t8J

0,92t

¡.2r0

0,990

0,900

¡,t20

0,900

t.¡50

¡, tto

l,rl t

..tót

l. t!0

¡,¡D

t,t¡o

¡.ó0t

t.900

!.70t

{,0¿t

!. tl5

ar2t0

t,0tl

Af-trrtlrREt ¡rcvl!¡ l,lr. tltrlv,cvil 6ó,t,'8t,85'92rElr8l

At- ¡t. t¡t. tv lE¡ ¡¡I r tV, CVI!¡ l, crl!¡ l, toz! 09' t5' 6t' t?' ô!' E6 ¡ 9{

Àf-r,þf¡ t¡.N,nE¡ rtrr¡l/,Gvl!¡ t.tV,C¡ !t'!5' ?t"J' 86't9't5

At - Ív, r-D¡!¡ u.Iv' RE¡ t I IV. CVl!¡ N, Ol2!¡Itr,Gt ??' !¡r t5' 84 ' 
88' l0 I C0

^l 
-1. tl. ¡t¡, Pc¡ t. ¡l' LD ó!r 6{1 78' 6( I 59

Al-t¡lt.¡¡r¡PG¡ ¡.¡¡rtlt 2l¡21'2t'79rll

A¡ - ¡, l¡ . ¡¡¡, ?c¡ t r It. Ur 61, óC, ó6' 79 r 54

A¡-¡,¡r.t¡¡,Pc¡ ¡tt¡'¡¡ 6!"0ról'90'9¡

Af - ¡. ¡¡ ¡ tt¡' PC¡ ¡. II' ¡J 97' ô!' t!' ?8 ' !5

Àr-¡.rt.tlt,P6¡t.t¡'þ 55'lt¡61¡ól

A¡-¡. ff.¡t¡rtct t.¡¡'¡¡ tt' 5¡' {8' 8t'åt

A¡ - ¡r ff . ¡¡¡, P6¡ ¡ . lt, LD ?¡. 6?' 5'' 
'9 ' 

60

8'

8?

8¡

80

66

I5

,5

1'

0{

59

'ez

66

l2

89

89

90

9l

.tr

88

t¡

t5

00

'E
,t

t!

8r ¡rl 26.5 2.1¡¡ ¡1.210 ¡t.tôl
:ríd i I 5r629 5,¡¡t

. ¡ - l:tD'JSEtt - l;ií¡rri¡ ¡ Cocãrcio it. S.o.nt.. Lt¿¡.r s'¡t¡ñ'J', li'
I - Ff Pr¡lcl¡¡ I s.lnir¡, tont¡ Cror¡¡' tl
t - oc¿?^l - or¡ui¡¡i-æ dlr GæP.rlt¡v.¡ ito Ett¡do do !rruã, C¡¡G¡vtl¡ Pl'

¡ - ci?i - c.¡lt3 Frciml dr !.¡qslt¡ itr 3oJr. Lñdr¡ñ¡' ¡l'
j - octsr3r E ¡c6, Cbegrcã. Sc¡ frcr d. F¡top¡tolott¡, N.ortoloE¡¡ r qurlldrdr ¡rû'ntl ¿o ç:iPs'

c¡lcelo d. l¡ú¡ló¡dr a. lr..!¡. (t6ral¡)¡ ¡. lO0 + ¡crã¡ ¡n9dc ¡nt¡¡/actro ¡
lr

(100r10)¡20¡5
i._ rcl

I llnh¡ a¡ Bllo

,lrl
H
\o
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TABELA 11. Anãlise de semenles de

que conporão o ensaio
soj a, pelo reste Padrão

de aval iação f inal ' 
gruPo

de

I'l t

germinação (rolo de papel ã 25oC), em 7., das cultivares e linhagens

no es rado. do paran-a. EMBRAPA-CNPS. Londrina, PR. 1984.

germinãveis /repet ição anormais/repetição
NQ de sementes NQ de sementes NQ de sementee

rûortas /rePe c ição
N9 de se¡¡entes
duras /repet ição

ToÈal de
semen Ees

vlavels
(7)

NQ de semenEes
infec tadas /repec ição

M

0.)

t(l
þ
(!

Cu1 È ivares
e/ou

I inhagens II III IV ú T IITIIIV M I IIIIIIV ú I IIIIIIV ú I IIIIIIV

I
a

3

4

5

6

7

I
9

r0

tl
L2

BR-6 0¡oaBraæ) (F"då)

Davis (padrão)

rND 79-579 t
FT 79-2910

FT 79-3370

FT 79-4013

0c 78-503

CEPS 77-16

BR 81-10458

BR 81-10481

BR 81-10679

BR 81-12996

I

49

46

48

36

47

44

41*

46

45

43

50

45

47

44

48

42

48

43

47

43tt

4L

42

48

40

g6,0

93r0

94 ,0
78,5

93,0

98,5

95,3

94,7

87 ,0
87 ,0
97 ,o
84ro

1l
32
t3
2L
24
22
4)c 2

01
36
62
01
03

2L
5L
13
13
13
34
22
4*L
75
57
11
13

215

5r5

4'0
3r5

5r0

5'5
4ro

1r3

1.0,5

20 r0
1'5
3'5

0l
10
01
76
10
32
Trt 0

10
10
1l
01
43

1 I'
0 1,

I I'
4 10,

1 1'
2 5,

0 0'
0 0'
1 1'
L2,
1 1'
4 8,

00
00
IO
54
00
10
3*0
00
l0
00
00
1l

00
00
l0
33
01
00
00
0*0
10
t0
00
33

0r0

0r0

1'0
715

0'5
0'5
0'0
0'0
1'0
0'5
0ro

4'o

l12

00
00
00
10
00
00
00
2*0
00
00
00
00

0r0

0'5
0'0
0'5
0'o
0ro

0'0
313

0r0

0r0

0r0

0'0

0r4

96,0

93,5
g4,0

79,0

9 3;0

88,5

95,3

98r0

87 ,0
87 ,0
97 ,o
84 ,0

9lro

48

47

46

39

46

46

48

47

44

47

48

43

48

49

46

40

4s

44

48

49

44

42

48

40

L

1

0

3

I
4

1

1*

I
2

1

6

5

0

0

0

5

5

7

7

5

5

5

5

9

0

t
0

0

0

0

0

2

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0*

3

0

0

0

0

Mãdia/ques ito 90,6 5'5

*Eli¡¡inada por e6tar fora de tol.erância, segundo ås regras para anãlise de senentes.

Fonce: Laboratõrio de Anãlise de sefoentea, CNPS. Londrina, PR. L984.
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TABELÀ 11 . nnátise de semennes de soj a, pelo EesEe padrao

que cooporão o ensaio de aval iação final t gruPo

N9 de sementes NQ de sementes

de germinação (rolo de papel ã Z5oc) ' 
em Z' das cultivares e linhagens

M, no esEado do Paranã. EMBRAPA-cNPS' Londrina' PR' 1984'

anormais/repeti'ção
NQ de sementes

infecLadas /rePet ição
NQ de s ernentes

rno r t as / r ePe c ição
N9 de senentes
duras /repec ição

lotal de
6emen È e s

vravels(z)
F¿

o
tõ
l¡
r!

Cul t ivare s
e/ ou

I inhagens

germinãveis /rePe c ição

IIIIIIIVMI IIIIIIV ü I IIIIIIV M I II III IV ú I II III IV Þ{

I
2

3

4

5

6

7

I
9

t0

ll
L2

BR-6 0loaBrad b"då)
Davis (padrão)

rND 79-579 t
FT 79-2910

FT 79-3370

FT 79-4013

0c 78-503

CEPS 77-16

BR 81-10458

BR 8l-10481

BR 8r-10679

BR 8l-1299ó

uãdia/ques ito

49

46

48

36

47

44

41*

46

45

43

50

45

47

44

48

42

48

43

47

43t

41

42

48

40

96,0

9 3,0

94,0

78r5

93ro

88,5

95,3

94,7

87,0

87r0

97 ,o
84,0

90,6

It
32
13
2L
24
22
4*2
01
36
62
01
03

0l
10
01
76
10
32
2*0
L0
10
1l
01
43

00
00
l0
54
00
l0
3tt 0

00
10
00
00
t1

00
0l
00
00
00
00
0*0
32
00
00
00
00

00
00
00
10
00
00
00
2*0
00
00
00
00

0'0

0'5

0r0

0r5

0'0
0'0
0r0

313

0r0

0r0

0'0
0r0

0r4

96,0

93 15

94 ,0

79 ,0
93;0

88,5

95 ,3

9 8,0

87 ,0
87 ,0
97,0

84 ,0

91,0

48

47

46

39

46

46

48

47

44

47

48

43

48

49

46

40

45

44

48

49

44

42

48

40

2

5

L

I
1

3

2

4*

7

5

1

1

L 2,5

L 5r5

3 4ro

3 3,5

3 5 r0

4 5,5

2 4ro

L 1r3

5 10,5

7 20,0

1 1,5

3 3,5

5'5

1 1,5

0 1,0

I 1,0

4 L0r0

I 1r5

2 5rs

0 0,7

0 0r7

I 1,5

| ?rs

1 lr5
4 8r5

219

o 0r0

0 0,0

0 1,0

3 715

1 0,5

0 0r5

0 0,0

0 0,0

0 1r0

o or5

0 0r0

3 4ro

L12

1

I
0

3

I
4

I
l*
I
2

I
6

0

0

1

3

0

0

0

0*

1

I
0

3

*Elioinada por e6tar fora de colerãncia, segundo as regras para anãlise de sementes'

Fonte: Laborat6rio de mã1ise de senent,ee, ONPS. Londrina, PR. L984.

N)
P



N9 de sementes
germinãve is /repet ição

NQ de semenÈeo
anormaie /repedição

NQ de sementes
infectadas /repet ição

NQ de senent,es
mortas /repet ição

NQ de 6 e!¡enÈes
duras / repet ição

ToÈal de
s emen Ee s

vraveLS(z)

ÎABELA L2, Anãlise de semenfe6 de soj a, pelo Èes te padrão de germinação

que comporão o ensaio de aval.iação final, grupo N, no estado

(rolo de papel ã Z5oc), em Z, das culÈivares e linhagens
do Paranã. EMBRAPA-cNPs. Londrina, PR. I984.

?1
OJ

tfl
þ
r!

Cu1 t ivaree
e /ou

I inhagens I II III IV ú I II IIIIV ú I IIIIIIV M I II III IV ü T II III IV I'{

I
2

3

4

5

6

7

I
9

l0
1l
L2

Bossier (padrão)

¡1-l (padrãg)

rND 8o-1009 
å

ît 79-772

FT 79-2336*¡r

rr 79-2929

FT 79-3012

FT 79-3420

rr 79-3854

BR 81-8082***

BR 8l-8463

BR 8I-10926

Média/ ques i to

45

49

46

47

44

45

46

46

44

41

42r,

45

48

45

42

48

45

42

47

49

46

40

47

41

47

49

43

47

44

40

43

47

48

37

43

4s

48

49

44

46

46

43

45

47

45

42

48

45

94 ,0
9 6,0

87 ,5

94 ,0
89 ,5
85,0

90,5

94 r5

91,5

80r0

92 r0

88,0

90 12

41
13
01
0l
2L
23
32
4t
43
04
5*3
46

11
0l
25
2L
44
13
00
00
11
92
1* 0

03

0 1.,5

0 1,0

3 6,5

3 3,5

3 8,0

4 5,5

L 2r5

0 0,0

2 2,0

2 8,5

L 2,o

2 3r0

3r7

00
00
22
00
00
2,2
l1
00
10
04
?tt 0

00

0

0

2

0

1

3

I
t
0

4

3

0

I
I
3

L

5

3

4

0

0

4

2

t

2

0

2

2

0

4

2

2

2

5

2

t

2 4r5

| 2r5

0 1r5

o 1,5'

, 2,9

1 5ro

2 4r5

2 4rs

2 srs
3 6,0

0 3,3

0 5r5

3r8

0 0,0

0 0r0

3 4,5

I 0r5

0 0r5

2 4r5

2 2rs

1 1,0

1 1,0

3 5r5

L 2rl
0 0,0

l'9

0

0

0

I
0

0

0

0

0

0

0*

t

0

1

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

00
00
00
00
00
00
00
00
00
00
00
33

0'0
0'5
0'0
0'5
0'0
0'0
0'0
0'0

0'0
0'0
0'0
3'5

0'4

94 ,0
g6,5

87 ,5
94,5

89 ,5
85 ,0

90, 5

94 r5

91,5

80 ,0

92,0

91,5

90,6

*Eliminada por estar fora da tolerância, segundo as regras para anãlise de senenles.

,,*Sementes provenientes de Passo Fundo, .RS.

FT 79-2336 (pR) 39 32 35 36 71,0 4 10 6 I 14,0 4 5 5 - 7,0

EI 79-2336 (Ms) 33't 42 40 4L .82,0 2rt 2 2 1 3,3 L2* 4 4 6 9,3

*rtrtf,tisi66da por apresencar suscet,lbllidade ã Cencoepona eoJina, Entra em Beu lugar, a BR 81-8200.

FonÈe: Laborat6rio de ¡nãli6e de SerûenÈes, CNPS. Londrina, PR. 1984.

3 2 4 2 5,5 0 I 0 4', 2,0

3:t 2 4 2 srq 0* 0 0 0 0,0

73 r0

82 ,0
t!
t'.J



TA BELA 13. Anã1iee de semenEes de sojar'pelo È,este padrão de germinação
que coooporão o eneaio de avaliação final, grupo 0, no estado

(ro1o de papel ã 25oC), en Z, das cultivares e linhagens
do Paranã. EMBRAPA-cNPS. Londrina, PR.1984.

(u

tí
Þ
rl

Cu I t ivaree
e /ou

I inhagens

NQ de semenEes
geroináve i s / re pe t ição

NQ de semenEes
anormaie /repet ição

NQ de sementes
infectadas /repec ição

NQ de sementes
nortas/repecição

NQ de sementeg
duras /repet ição

ToLaI de
semenÈes
vlavels(u)I II III IV ü I IIIIIIV ú I IIIIIIV ü I IIIIIIV M I IIIIIIV fr

I
2

3

4

5

6

7

8

9

l0
11

L2

45

46

44

44

34

44

40

29*

38

41

42

40

46

45

42

40*

36

45

42

39

40

37

39

4L

4t
45

46

47

35

43

45

40

37

37

36

39

43

4L

47

45

37

3 6¡t

40

34

45

40

4L

45

87r5

88,5

89'Þ

90 r7

71 ,0
88r0

83 ,5

7513

80,0

77 15

79 r0
82 15

82 r7

37
44
43
4*0
4 t0
3.4
44
46
410
34
48
46

5 9,0

5 8r0

1 5ro

3 4,0

8 15,0

ztt 6 r7

3 7r0

6 L0r7

3 14,0

4 8,5

5 11r5

2 8r0

112
100
441
25tt2
743
312
43t
8r'63
132
352
051
345

2 3r0

4 2r5

2 5r5

2 4ro

3 8,5

7tt 4r0

2 5,0

9 72,0

I 3r5

5 715

2 4ro

z 7r0

0;0

0r0

0'0
0'0
0'0
0r0

0r0

0'0
0'0
0'0
0'o
0r0

s1-5 (padrão)

Sta. Rosa (padrão)

FT 79-625

Yt 79-682

FT 79-2081

rT 80-2414

FT 80-2678

BR 81-2291

BR 81-4371

BR 81-8407
I

BR 8t-8698

BR 8I-9721

Hãdia/ques ico

3

3

2

3

8

3

3

9*

11

6

6

4

I
0

0

I
1

0

3.

4rt

0

0

2

3

00
ll
00
1* 1

62
1l
10
11
31
57
25
10

0

0

0

0

2

5*

5

I
1

1

2

I

0'5
lro
0'0
l'3
5'5
1'3
415

2r0

215

615

5'5
215

2r8

0

0

0

0

0

0

0.

0*

0

0

0

0

00
00
00
0*0
00
00
00
00
00
00
00
00

0

0,
0

0

0

0*

0

0

0

0

0

0

87 ,5
88,5

89r5

90 r7

71 ,0
88,0

83,5'

7513

80,0

77 15

79,0

82 rs

0r0 82,79'0 5r5

*Elininada por estar fora da tolerância, segundo as regras para anãlise de sementes.

Fonte: Laborat6rio de ¿,nãlise de SemenÈes, CNPS. Londriná, pR. 19g4.

t.J
(^)
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Causa da variaçao

B locos
Tratamentos
Resíduo ou erro

G. L.

3

11

33

To Ëa1 47

Utilizou-se o Ëeste de F e em função de sua significâg
cía, utilizou-se o DMS (Diferença Mínina Significativa) para compa

1-aT mãdias das linhagens com o padrão de maior rendimenËo.

para veri f ícar a precisão dos ensaios, uÈiI-izou-se o cog

ficienre de variação (cv) nos índices dado pela TabeLa:

Inferiores a L07"

de 11 a 2O7"

de 2I a 3OZ

va1 ore s

valores
valores

b aixo s

meCl10s

a 1t.o s

boa precisão;
n6¿ia precisão;
baixa precisão;

Os dados de produção obtidos na parcela úti1 e de kg/ha

foram uniformizados a L37" de umidade atravãs da fõrmula:

( r oo umidade lida) 10
F x peso da parcela x

(roo umi dade desej ada)

ou utilizou-se um programa em mãquina calculadora, com cinco mem6-

rias, com os seguintes passos:

4

arites es Ëocou-se em memorI-as 3

ST0 0l' ou 1

ST0 02 ou 2

ST0 03 ou 3

ST0 04 ou 4, a

a seqüência para
na memória 05 ou

100

10

4

13

= indica
: es toea

segur-r, o Programa:

a calculadora
5

LRN

sT0

R/S

(ttl ea rntt)
05.ou 5

(r¡run/s top")

(

(executar /parar)
programa
abrir parênteses,
tro de parênteses
mudança de sinal
s omar

chamar o estocado
fechar parênteses
dividir
abrir
tro de

parenteses;
parênteses

para iniciar a execução de

cál-cu1o de operações den

na mem6ria 01 ou L

+/-
+

RCL () I

)

(

I (t'recaI I¡¡)

cã1cu1o de operações ðen



t

25

= chamar o es t.ocado na mem6ri a 01 ou I
= menos

= chamar o estocado na memória 04 ou 4

= fechar parênteses
= multiplicar
= chamar o estocado na memória 05 ou 5

= igual
= (executal lparar) pata iniciara execução de

programa

= multiplicar
= chamar o estocado na memória 02 ou 2

= dividir
=.chamar o estocado na mem6ria 03 ou 3

= igual
= (executar/parar)
= (retorno ao passo 000)

= para parar de "aprendertt os passos.

i
t

RCL 0¡ ou I ("recallt')

RCL 04 ou 4 ¡"recå I I rr)

)

x

RCL 05 ou 5 (,'recall'¡)

R/S ("run,/stop")

x

RCL 02 ou 2 7tt reca I I t')

RCL 03 ou3 ("recalll')

R/S (rtrun/stop't)
RST

LRN ('rlearnrt)

t
I

I

T
I

l

Para

entrou-se com o

utilízar-se por primeiÍa vez, apertou-se
peso de sementes da parcela e.apertou-se

com umidade corrigida a L37"; apertou-se
semente da parcela transformado em kg/ha.

NT,
R/S

peso

R/S

entao
ent

trou-s e

f-r.'-rrte da

e-se o

parc e1a

peso da

com a umidad e lida e. aperËou-s e R/S , t,eve-s e o da sè'
tee

I

I Os dados coletados referem-se a caracÈerísÈicas de plan
tas e de sementes, nos vãrios ambientes de avaliações.

t
¿

I ou avaliou-s eA - Quanto as características de plantas, mediu-se
visualment.e:

período de floraçãor êE dias; da emergência ã

(mais de 5OZ das plantas com f l,ores);
f loração mé¿ia

período de maturaçãor êE dias; da emergância ã maturação (g5Z va
gens maduras ) ;
perÍodo de colheiÈa, êE dias; da emergência ã colheita efeÈuada;
número final de plantas. na parcela úti1 ("stand") ; _

número final de plantas/metro¡ Dâ parcela úti1;
altura de plantas na maturação, em cm; do soloao rãcimo terminal;
altura de inserção de primeiras vagens na uaturação, emcm; do so

1o ãs primeiras vagens;
acamamento de plantas na maturaçãor êD nota de 1 a 5; sendo que

1 - todas as planÈas eretas e 5 todas as plantas acamadas;

- haste verde e/ou retenção foliar de plantas na maturaçãor êD Z;
em função do número de plantas na parcela útil;
vagem chocha na maturação das plantas, em nota de 1 a 4; sendo I
- todas as vagens com grãos e 4 - todas as vagens chochas;

'IL
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deiscência de vagens¡ êD z, após alguns dias ða maturação (25
dias no grupo J, 15 dias no grupo L, 3z dias no grupo M, 30 dias
no grupo N e 22 dias no grupo o), contando-se as plantas com va
gens deiscentes na parcela úti1 e verificando-se a z em função
do rrs tand rr.

cor da f1or, branca (B) ou roxa (R);
cor da pubescência, cinza (C) ou maïrom (M);
cor da vagem, clara (C) ou escura (E);
reação ãs doenças, em nota de 1 a 4; sendo que I não foi cons
taEada ou resistente e 4 alta infecção; e as doenças verifica
das foram: ,crestamento bacteriano (Pseudomonas gLyeines); mancha
olho-de-rã ou cercosporios e (CeTcosporq. soji,na) com inoculação
artif icial a campo; rní1dio (pez'onospora manshurica); septoriose
ou mancha parda (Septoria gLycines); virose-mosaico comum da so
ja (sMV); púsËu1a bacteriana (xanthomonas campestz,is pv.gLyeines)
com inoculação artificial a campo e fogo selvagem (pseud.omonas
tabaci) que pode ocorrer em consequência de infecção inicial por
pústula bacteriana. Est.as duas últimas doenças não foram observa
das nas linhagens em avaliações, após a inoculação artificial.

B Quarito as caracterÍsticas de sementes, avaliou-se atravãs de b.a
1anças ou contou-se atravãs de amostragem (100 sernentes/parcela):

peso de sementes da parcela, elu grama; uniformizað,a a umidade
a L37";

peso de 100 semenËes, em grama:
- mancha púrpura (Cercospora kikuehii), em Z;
- mancha "cafã" (Sllv¡ r êE Z;

rachadura natural no tegumento, em 7";

uniformidade da amostra, em nota. de I a 4 sendo 1 - tod.as as se
mentes uniformes (grandes ou m6dias ou pequenas) e 4 - todas as sementes
desuniformes (grandes e m6dias e pequenas);
formação dos coÈi1ádones, em nota de 1 a 5; sendo 1-coËi1édones
bem formados e 4 - cotiládones ma1 formados ou enrrugados;
qualidade visual de sementes, em nota de 1 a 5; send.o I ótina
qualidade e 5 p6ssima qualidade;
cor do Èegumento, em números; 1 - amarela brilhanxe, 2 amarela
fosca, 3 - marrom brilhante, 4 - marrom fosca, 5 - preta brilhan
tê, 6 - preta fos ca, 7 verde.
cor do hilo, em números; 1 - marrom, 2 marrom-claro, 3 - preta,
3cin - (preta) círrza, 4 preta-imperfeita.

Todas as caracterísÈicas anotadas tiveram os seus exËremos
identificados e a amplirude das n6dias foi verificada.

os dados de rendimenÈo de sementes no ano agrícola e cu
mulativo de 2 ou mais anos são analisados em kg/ha.

Fez-se amostragem Para determinar-se o poder germinati
vo e o teor de óleo e proÈeína para uso futuro.



4, RESULTADOS E DISCUSSÃO

4 ,L ResultsdoB e Dis cus eão Avaliação fíuaL grupo J

As anã1ises dos rendimentos mãdios de
e das linhagens por locais e ãpocas (ambientes)
Tabelas L4 a 27 e a anã1ise conjunta das médias
cais e ópocas) se encontram na Tabela 2g.

27

graos da cultivar
s e encorrtram nas

por arnbientes (1o

os coeficientes de variações nos vãrios arnbientes podem
ser classificados de bons a mãaios conferindo então, una boa a
mé¿ia precisão nos ensaios individualmente e que podem portanto,
serem analisados conjuntamenËe sem detrimento de causa. As maiores
produções médias poT ambiente foram verificadas em camb6 (rç época
de semeadura) com 3.606 kg /]'a, em são Jos6 com 3.525 kg /ha, depois
camb'e (2g ãpoca de semeadura) com 3.375 kg /i'a, cascaver com 3.266
kg/l'a, Maringá (rç ãpoca de semeadura) com 3.196 kg/],.a, Guaíra (2g
6poca de 's emeadura) co,o 3 .L47 kg/.'a, ponta Gros s a ( rq ãpoca de
semeadura) com 3.098 kg/ha, Toledo com 2.8g3 kg/ha e pon
ta Grossa (Ze ãpoca de semeadura) com 2.g75 kg/ina^ todas supe
riores à produção mãdia da anãrise conjunta dos ensaios que
foi de 2'835 kg/tt". As menores produções m6dias foram verificadas
em são Miguel do rguaçrl com 1.391 kg/ha e o ensaio apresentou g
maior cv = L8,22, depois palotina com 1.590 kg/ha e o cv = L6rL7" e
Maringã (29 ápoca de semeadura) com 2.L27 kg/rr^ e o cv = L6 ,LT".

As maiores produções individuais foram apresentadas por
FT B7-2L43 em cambé (rQ ãpoca de semeadura) com 3.915 kg¡,.a. depois
FT 81-2115 em São Josã com 3.892 ke/]na, FT 81_1295 em Cambã (19 épg
ca de semeadura) com 3.B9rLg/ta e em Maringá (rg ápoca de semeadu
râ) com 3.853 kglha e FT B1-1866 em são Josã eon 3.g74 kg/ha, rodas
foram superiores à apresentada pela cultivar padrão paranã em camb6
(19 ãpoca de s emeadura) com 3 .7 53 kg/ha.

Somenre a linhagem FT Br-L295 apresentou produções rn6
dias superiores à produção mádia da análise conjur¡.tar êE todos os
locais de avaliações; e a linhagem FT g1-2143, en 1o locais, perfazen
do 7L7" de superioridade. A cultivar padrão paranã foi superior em
produção ã mé¿ia geral em 5 locais, perfazendo 352 ðe superiorida
de. As duas linhagens acima e tParanát foram superiores en produção
ã media geral tambãm em parorina, são Miguel e Maringã (2gépoca de
semeadura) e por isso, fez-se a comparação de percentagem. A linha
gem FT B1-2115 foi superior em 7 locais, a FT g1-r866 em 9 locais,
a FT B1-2136 em 6 locais e a FT g1-1830 em 5 locais, mas tiveram
produções médias menores em uD, em dois ou em três dos Iocais aci
ma ref eridos.

Na média gera1, somente as linhagens FT gl-1295 com



t

TABELA 14, Anãlise de rendimento em grãos de curtivares
po J, de São José r'pR; executado peLo CNpSo

e/ou Linhagens de soja, do ensaio de avaliação final - grg
- cent,ro NacionaL de pesquisa de soja. Ano agrícola Lgg4/g5,

S emeadura: L4 / LL / g4 Emergância: 20/LLl84

Cultivares
e/ou

1ínhagens

Paraná (padrão)

FT 8L-L847

FT 8L-1811,

FT 8L-1878

FT 81-1830

FT 81- l_ 86 6

FT 81-2115

FT 8L.2L43

FT BL-2L36

FT BL.L295
uéaia

Rendimento de grãos Total de
cultivares

e/ou
linhagens

Rendimento
m6dio,

em graos,
em kglha

Cultivares e/ou
linhagens

(colocação / produção)
Comparat,ivo

(7,)

Rendimento
(g/parcel a - L37. de umidade na semente)
bLoco I bLoco II bLoco III bloco IV

M6dio
(kelha)

700

836

1031

701

726

851

794

840

810

822

811

819

785

673

823

830

845

10 8B

889

896

773

842

851

816

891

670

826

893

997

945

10tB

LT44

905

987

1037

10 10

746

997

L205

L0L3

904

853

922
967

335 7

347 4

3605

29 40

337 9

3794

389 2

35 78

357 7

366L
3525

209 8

2L7 L

2253

1837

2LLL

237 r

2432

2236

2235

2288
2203

2432

237 L

2288

225 3

2236

2235

2L7 L

2LLL

209 B

1837

2203

+15r9

+13,0

+ 9r0

+ 7 13

+ 6r5

+ 6r5

+ 3 14

+ 0r6

0ro

-r2 ,4

FT 8L-211_5

FT 81-L866

FT BI-L295

FT 81-1811

FT 8L-2L43

FT 8L.2L36

FT 81.1847

FT 81-1830

Paraná (padrão)

FT 81-187B
M6día

F de tratamentot lr49 n.s
DMS a 57,¿

Coeficiente de variaçãor LZTZT" N)
oo



TABELA 15. Análise de rendimentö'em grãos de

po J, de CascaveL, PR; executado
cola L984/85.

cultivares e/ou linhagens
peLa 0CEPAR Organização

soj a, do ensaio de avaliação final - gr!
Cooperativas do Estado do paranã. Ano agrí

Emergência: L7 / II / B4

de

das

Semeadura: LO/LL/g4'

Rendimento de grãos

(g/parcel a - L37" de umidade na semente)
bloco I bloco II bLoco III bloco IV

Total de
cul tivares

e /ou
linhagens

Rendimento
m6di_o,

em graos,
em kg/ha

Cultivares
e /ou

linhagens

Paranã (padrão)
FT B1-1847
FT 81-1811
FT 81-1878

FT Br-1830
FT 81-1866
FT I1-2115
FT 8L-2T43
FT 8L-2L36
FT BL- L29 5

lf 6d i a

L326

L2L6

L033

L49 T

1080

L222
1185

L427

L40 6

L6 53

1303

L293

1208

L 248

L2B9

L2L9

L224

1"009

r.338

r_066

L6 26

L250

TL7 7

r_3 60

L229

r.4 l0
1458

L25 6

1L63

L29 9

1583

L2T4

1314

L 423

1"3 9 0

r318
L6 49

L223

1,259

L3 2L

L29 9

L29 4

L37 7

5 219

5L7 4

4B 28

583 9

4980

49 6L

467 I
5363

5349

5870

3 26L

3 233

3017

3649

3112

3100
29 23

3351

3343

3668

3668

3 649

33 51

3343

3 26L

3 233

3TL2

3100
3017

29 23

+ IZ,t1
+ ll,B
+ 2r7
+ Zr5

-L!-
0r8
4 r5

- 4 rg

- 7 ,L
10,3

Cultivares e/ou
I inhagens

(colocação / produção)

. FT 81-1295
FT 8l-1878
FT 8 1- 2143

FT IL-2136
Paranã (padrão)
FT 8 1- 1847

FT 81-r830
FT 81-1866
FT B1-1811
FT I L- 2115

M-edia

Rendiment o

M6dio ComparaËir.'o
(ke/ha) ( 7" )

1355 5226 3266 3266

F de tratamento: 2r02 n.s
DMS a 5Zz

Coeficiente de variação: 10,6
NJ
\o



TABE LA

Cultivares
e /ou

linhagens

Paranã (padrão)

F1 81-1847

FT B1-1811

FT 81.1878

FT B1-1830

FT 81-1866

FT B1-2115

FT 8L.2L43

FT B1-2136

F1 81-1295

16. Anãlise de rendimento ,em

Po Jr de Palotina , pR;

agrícola Lgg4/gS,

Semeadura: L5/LL/84

Rendimento de grãos

cuLtívares e/ou linhagens
Pela OCEPAR - Organi zação

de soj a, do ensaio de avaliação final
das Cooperativas do Estado do paranã.

grãos de
executado 8r!

Anc

(g/par
bloco

cela - L37 de umidade na sernente)I bloco II bloco III bloco IV

ToEal de
cul tivares

e /ou
linhagens

Rendimento
m6di_o,

em .graos,
em kg/ha

Emergância: 22/ tL/ g4

RendimenÈoCultivares e/ou
linhagens

(colocação / produção)

'Paranã (padrão)

FT 81-2143

FT B1-1295

FT 81-2115

FT 8L-2L36

FT 81-1878

FT 81-1847

FT B1-1830

FT 81-1811

FT B1-1866

F de CraEemento ¡

DMS a 57.¿

Médio Compararivo
(ke/ha) ( 7" )

1098

562

392

499

464

367

728

907

695

814

842

444

464

563

399

438

794

B5B

506

998

776

539

7 L6

680

70L

475

7 64

816

603

82L

7 62

429

322

s46

372,

s00'

800

824

497

675

3478

L97 4

1894

228B

L936

1780

3086

3405

230r

3308

2L7 3

r233

1183

1430

L2TO

LTL 2

T9 28

2T28

1438

20 67

2r7 3

2L28

20 67

19 28

143I

1430

r23 3

L2LO

1183

ILL2

11,32x,r
r49
r6rrz

- 2,0

4rB

-LT,2

-33,8

-34,1

'43 ,2

-44 r3

-45,5

-48,8

U0

5

Coeficiente de variação:



TABE LA

Cu I tivares
e /ou

linhagens

Paranã (padrão)
FT B1-1847

FT 81-1811
FT B1-1878
FT B1-1830
FT 81-1866
FT 81-2115
FT BL-2L43
FT 8I.2L36
FÎ 81-1295

uêaia

I7. Análise de rendimento "T.grãos de
po J, de S.M. Iguaçú, PR; executado
agrícola L984/85.

Semeadura: OB / LL/ B4

Rendimento de grãos

cuLtivares e/ou Linhagens
pela OCEPAR - Organi ração

de soj a, do ensaio de avaliação final -
das Cooperativas do Es tado do paraná.

l;r l

Ar

(g/parcel a - L37. de umidade na semente)
bloco I bLoco II bloco III bloco IV

Total de
cul t,ivares

e/ou
linhagens

Rendimento
mãdí_o,

em graos,
em kg/ha

Emergência: 15/ 1 L/ B4

RendimenroCultivares e/ou
linhagens

(colocação / produção)

Paranã (padrão)
FT 81-1295
FT B1-2115
FT 8I.2L43
FT BT-2T36
FT B1-1878
FT B1-I811
FT 81-1866
Fr 81-1830
FT 81-1847

Mãdia

F de ÈraEâmento:

DMS a 57":

variação:

¡Íãdio ComparaEivo
(kelha) ( 7. )

720
328

4s6

465

2LO

406

642

748
639

905

551

896

358

360

5L2

324
364

7L3

54s

530

972

5s7

758

3L7

560

384

488

45L

657

653

639

560

867

334

420

569

44L

430

7 99

646

407

793

3 24L

L337

7796

1930

L463

1651

2BL1

259 2

22L5

3230

202 5

B3 5

LL22

I20 6

9L4

r031
L7 56

L620

1384

2018

1391_

2025

2018

L7 56

r620
1384

I20 6

LT22

1031

9L4

835

13 91

12 ,03 r.'t

L47

L8,27"

- 0r3

-L3,2
-20,0
-31 ,6
-40,4
-44,5
-49,0
-54,8
-58,7

C)0

s46 570 2226

Coeficiente de



TABELA ]. B. Anãliee de rendímento e'ro grãos de

po J, de Ponta Grossq PR; executado
cuLtivares e/ou linhagens de soja, do ensaio de avaliação final'
pelo FT-Pesquisa e Sementes. Ano agrícola 1984 / 85.

or

S emeadura : Emergância:

Cultivares
e /ou

Iinhagens

Paranã (padrão)
FT BL.LB47

FT 81-18r1
FT B1- 187 8

FT B1-1830

FT B1-1866
FT B1-2115
FT BL.2L43
FT 81-2r36
FT 8L-L295

t't-e¿ i a L260 L32L

'FT B1-2143

FT B1-1847

FT 81- 1811.

FT 81-1830
FT 81-2115
FT 81-1866
FT B1-2136
FT B1-1875
FT B1-1295

Paranã (padrão)

t'tã¿ ia

337 L

3355

3315

3 r83

3062

3035

29 6L

2945

29 2L

2832

3098

F de tratameo,Ëo: 0175 n.s.
DlfS a 5Z¿

Rendímento de graos

(g/parcel a - L37, de umidade na semente)
bloco I bloco II bloco ItrI bl,oco IV

Tota1 de
cultivares

e/ou
linhagens

Rendimento
mãdio,

em graos,
ero kg/ha

Cultivares e/ou
linhagens

(coLocação / produção)

Rendinento

M6dio Comparativc
(kg/t¡a) ( 7, )

+19r0
+18,4
+17,0
+I2,3

r'029

13 41

LzB 5

L2B5

L23 6

1309

L4 49

1340

1155

LL7 7

1134

r500
1431

1153

1307

L259

L27 B

L67 5

L5L2

963

L237

L267

L427

1109

LL67

lOBB

LL47

7 97

905

1394

LL32

L26L

r16l
LL66

1384

1200

L026
r.583

Ll_66

tL41

4532

53 69

5304

47 L3

509 4

48 56

4900

5395

4738

467 5

2832

3355

3315

29 45

3183

3 03 5

3062

337 L

29 6L

29 2t

+

+

+

+

+

Brl
7 ,i
4r5
3rg
3r1
0'0

1153 L222 49 57 3098

Coefieíente de variação t 14,57.



TABE LA 19. Anãlise de rend.íment,o em grã,os de

po J, dePonta Grossa, PR; execuiado
cultivares e/ou linhagens de soja, do ensaio de avaliação final
peLo FT-Pesquisa e semenres. Ano agrícola l9B4 /as.

br

S emeadura : (2+ 6poca)

Rendímento de grãos

(g/parcel a - L37" de umídade na semente)
bloco I bLoco II bLoco III bl,oco IV

Emergância:

Cu I tivares
e/ou

linhagens

Total de
cultivares

e /ou
linhagens

Rendiment,o
m6dio,

em graos,
em kg/ha

CuLtivares e/ou
linhagens

(eolocação / produção)

FT B1-1866

FT 81-1847
FT B1-TB3O

FT 81-1878
FT B1-1295
FT 81-1811
FT B1-2115
FT BL-2L43
Paranã (padrão)
FT B1-2136

t"t6¿ia

Rendímento

M6dio Compara r iv,:(ke/ha) ( z )

Paranã (padrão)
Fr 81-1å47
FT 81-1811
FT 8T-1878
FT B1-1830
FT 81-1866
FT B1-211s
FT 8L-2L43
FT BL.2L36
FT B1-1295

t"t-e¿ i a

L07 2

L4LL
L27 5

LL67

1230

L4 47

1080

l2 1B

1199

1408

1080

1185

1136

1165

LL26

113 9

LL26

1008

901

L26L

1111

LL27

L022
117r
L264
1031

r024
1143

901

978

L024

1253

1136

1195

L097

13 68

L203

963

I23 I
1001

TI47

4287

497 6

4569

469 B

4857

49 B5

4433

433 2

4232

4 648

267 9

3110

2B5s

293 6

3035

3115

2770

27 07

2645

2905

+L6 r2
+16r0
+L3 r2
+ 9r5
+ Br4

+ 6r5
+ 3r3
+ lr0

0r0
- r 121250 rL26 r07 7

3115

3110

3035

293 6

2905

28,55

2770

27 07

267 9

2645

287 5

F de traÈâmento: lr53 n

DMS a SZ:

460L 287 s

CoeficienËe de variação : 9,72

s



TABELA ZO, Anãlis.e
po J, de

de rendimento em grãos de cultivares e/ou r.inhagens de
castro , pR; executado pelo FT-pesquísa e sementes.

soj a, do ensaio de avaliação final
Ano agrÍcola L9g4/gS,

Emergência: O2/ t2/ B4

- or

Semeadura: Z6/LL/84

Culcivares
e /ou

LÍnhagens

Paranã (padrão)
FT 8L-L847
FT 81-1811
FT 8L-1878
FT 81-L830
FT 8L-1866
FT 81_- 21 15

FT 8L-2L43
FT 8L-2L36
FT 8t-L295

MÉdia

Rendimento de graos Total de
cu1 tivares

e /ou
linhagens

RendimenLo
m6dio,

en graos,
em kg/ha

(g/parcel
bloco I

a - L37. de umidade na sement,e)
bloco II bLoco III bloco IV

Cultivares e/ou
1Ínhagens

(colocação / produção)

RendimenÈo

M6dio Compararivo
(ke/ha) ( z )

LL7 6

L286

1.LL7

943

1159

L37 3

LL2L
786

990

LL2L

L0 23

L021

1L3 6

L204

984

L525

1165

L2L3

L3 66

13 8s

LT7 6

L022

r26 5
1098

LOLT

1173

943

913

1341

L0L9

L0 25

1L 13

L029

928

L042
L246

L09 4

LL7 4

987

976

4 400

44 42

4547

4L7 3

4202

53 17

43 23

4086

4684

450L

27 50

2776

28 4L

2608

2626

3323

27 0L

25s3

29 27

28 13

33 23

29 27

284L

28L3

2776

27 50

27 0L

2626

2608

2553

+20r8
+ 6 rL
+ 3 r3
+ 2r2
+ 0r9

U
L17

4 r5
5r1
7 ,L

FT 81-1866
FT IL-2136
FT I L- 1.811

FT 8L-L295
FT 8L-L847
Paranã (padrão)
FT IL-2115
FT It-L830
FT 81-1878
FT I1-2143

t'tã¿ i a 279L

F de tratamento: Lr59 n.s.
DI,ÍS a SZt

Coefícíente de variaeão t L2.AZ

LLOT L2O2 1096 1061 4467 27 9L



TABELA 2L. Análise de rendirnento em grãos de

po J, de Toledo , PR; executado
cuLtivares e/ou linhagens de soja, do ensaio de avaliação final - grg
peLa OCEPAR-Organização das Cooperativas do Estado do Paranã. Ano agrÍcola 1984/85.

Semeadura: Ernergência:

Cultivares
e fou

linhagens

Paranã (padrão)
FT 8L-L847
FT 81-1811
FT 81-1878
FT B1-IB3O

FT B1-1866

FT BL-2LL5
FT 8L.2L43
FT 8L-2L36
FT BL-L295

u6¿ia LL73 1086 1222 11_3 0

FT 81-1295
FT B1-2115

FT 81-1830
FT 81-1866
FT 8L.2L36
FT 8L-2L43
FT 81-1878
FT 81-1847
Paraná (padrão)
FT 81-1811

t"t6¿ i a

307 6

3020

293 5

290r
287 L

2858

2844

2805

2772

27 46

2B B3

F de tratâmento: 0156 n.s.
DMS a 57.t

Rendimento de graos

(g/parcel a - I37" de umidade na semente)
bloco I bLoco LI bloco III bl,oco IV

Total de
cultivares

e /ou
linhagens

Rendimento
m6di_o,

em graos,
em kglha

Cultivares e/ou
linhagens

(colocação / produção)

Rendimento

Uã¿io ComparaÈivo
(ke/ha) ( n )

LL27

LL27

1186

1099

111_8

L286

I269
L268

r026
r228

855

10 4B

980

L253

10 03

10 53

1190

1051

1140

L293

L224

L27 7

1139

1150

1330

1 120

r351
1059

L3 62

L2L3

L230

103 6

L090

L0 49

L24 5

l_184

L022

1195

1066

1189

4436

44BB

439 5

455L

469 6

4643

483 2

457 3

4594

49 23

4 6L3

2772

2805

27 46

2844

293 5

29 0r
3020

2858

287 L

307 6

2BB3

+10r9
+ Br9

+ 5rB
+ 4 16

+ 3r5
+ 3r1
+ 2r5
+ 1r1

0'0
- 0r9

qæ

U)
(¡t

rn

(.Ð

n
?

Coeficiente de varíação : 9,67"



'i'ABELA 22, Anã1ise de .rendimento em grãos de cultivares e/ou f.inhagens de soja, d,o ensaio d"-".r"1iação f inal
po J, de Cambê, PR, executado peLa F.'T. - Pesquisas e Sementes. Ano agríco1a, 1984185,

Semeadura: o5/LO/84 (1+ ãpoca) Emergância: 10/ f0/ B4

Rendimento de graos

- gru

Total de
cul Eivares

e /ou
linhagens

Rendimento
mãdi_o,

em graos,
em kg/ha

Cul-tivares e/ou
linhagens

(colocação / produção)

FT BL-2T43

FT B1-1295
Paraná (padrão)
FT B1-1847

FT 81-1B66
FT B1-1830

FT 81-1878
FT 81-2115
FT B1-21_36

FT B1-1811

ComparaE ivo
(7.)

RendimenEo
Cu 1 tivares

e /ou
linhagens

Paranã (padião)
FT 8L-L847
FT 81-1811
FT 81-1878
FT B1-].830
Fr B1-1866
FT B1-2115
FT BL-2L43
FT 8L-2136
FT 81-1295

¡'t 
-e¿ i a L462 1380 L467 1460

(g/parcel- a - L37" de umidade na semente)
bloco I bLoco LI bloco III bloco IV

Mádio
(ke/ha)

1600

L3 2T

L297

1393

L43 4

L5 46

14BB

r.540

L4L7

1586

L25 5

1378

1258

L29 6

1453

r_498

L32L

1513

L2B3

1550

1505

L 524

1360

1388

r368
L37 6

L427

L67 3

1583

L47 5

1645

L627

l-507

L4 46

L323

r424
L262

1_539

L2L3

16 15

3915

3891

37 53

3656

3652

3486

3451

3436

3435

3388

+ 413

+ 3r6
0'0

- 2 r5

- 2r6

- 7 rL

- Bro

- Brå

- Br4

- 9 ,7

6005

5850

5422

5 523

5578

5844

5498

626 5

s49 6

6226

5770

37 53

3656

3388

3451

3 486

3652

3436

3915

3435

3891

3606 M-ed i a 3606

F de tratament,o i 2 r 14 n. s .

DMS a 57"¿

Coeficiente de variação: 7 ,47"



TABBLA 23. Anãlise de rendiment,o em grãos de

po J, de Camb-e, PR; executado peLa
cuLtivares e/ou linhagens de

F.T. Pesquisas e Sementes.
so j a, d,o ensaio de avaliação f inal
Ano agrícoLa 1984/85.

gru

Semeadura: 23 /L0/84 (2? ápoca)

Rendimento de grãos

(g/parcel a - L37. de umidade na semente)
bloco I bloco II bloco III bloco IV

Total de
cult,ivares

e /ou
Linhagens

Rendimento
médio,

em graos,
em kg/ha

Eme r gân c i a : 2B / L0 / B 4

RendimenLoCultivares e/ou
linhagens

(colocação / produção)

FT BL-1866

FT B1-2136
FT B1-1295
FT B1-2143

FT B1-1811
FT 81.1847
Paranã (padrão)
FT 81-2115
FT 81-1830
FT B1-1878

¡,t-e¿ i a

F de tratamento:
DMS a 57"2

Coeficiente de variação:

Mádio Comparativo
(ke/ha) ( 7" )

Culcivares
e /ou

linhagens

Paranã (padrão)
FT 81- 1847

FT BI-18T1
FT 81-L878
FT B1-TB3O

FT 8t-1866
FT 81-2115
FT 8L.2L43
FÎ 8L-2L36
FT 8L-L295

t"tã¿ i a

1r35
1315

1368

l3 51

L392

L524

1393

L3 57

L47 5

1458

L37 9

L29 B

134r
LI7 3
L202

1488

r424
1510

L402

L337

1369

L249

1390

L245

I257
Ls7 4

L3L2

1309

L547

L443

L407

143 B

L26L

L07 6

LLBl
L37 4

1136

L289

L47 0

13 7 0

5290

53 00

5360

4845

503 2

5960

526 5

5465

589 4

5608

5401

3306

33L2

33s0

3028

3L4 5

37 25

3290

34r5
3 683

3505

337 5

37 25

3683

3505

3415

3350

33 L2

3306

3290

3145

3028

337 5

3 ,55*'t
133

6,BZ

+L2,6
+11,4
+ 6r0
+ 3 rz
+ 1r3
+ 0r1

0-, 0

- 0 r4

- 4 rB

- 8r4

L37 6 1355 L369 13 00

(rJ
\J



TABELA 24.

Cu I Eivares
e /ou

linhagens

M6dia

Anãlise de

po J, de

rendimento em grãos de euLtivares e/ou Linhagens de soja,,do ensaio ; avalíação
Gualra , PR; execuEado peLa F.T. -Pesgurisas e Sementes. Ano agrícoLa, 1984/BS,

Semeadura: 22/ O9 / B4 ( fg ápoca) Emergênc ía 27 /Og /84

Rendimento de graos

final ll l' t t

(g/parcel a - L37. de umidade na semente)
bloco I bloco II bloco III bloco IV

Total de
cu1 tivares

e/ou
linhagens

Rendimento
m6dio,

em graos,
em kglha

Cultivares e/ou
linhagens

(colocação / produção)

FT B1-1295

FT B1-2115
Paranã (padrão)
FT B1.1B3O

FT 81.1866
FT BL-2L43
FT 8L-2L36
FT 81.1847
FT 81-181r
FT 8]--1878

u6,a i a

F de tratamento:
. DMS a 5Z¿

RendimenEo

M6dio Compararivc.r
(kg/ha) ( 7" )

Paranã (padrão)
FT BI.LB47
FT B1-1811
FT B1-I878
FT 8r-1830
FT 81-1866
FT 81-2115
FT BL-2L43
FT 8L-2I36
FT B1-1295

1168

873

978

699

1386

13 49

L354

1373

1198

LL29

t 424

L23 6

LL24

1358

L344

tL7 3
L366

L247

1087

1410

13 52

1050

1011

830

1143

1413

t15B
L026

L249

1043

972

8L2

648

5BL

L0 24

B9B

1086

1150

L097

1398

49L6

397 L

37 6L

3468

4 897

4833

4964

4796

463L

4980

4 52L

307 2

24BL

2350

2L67

3060

3 020

3r02
29 97

289 4

3LL2

2825

3TLz

3102

307 2

3060

3020
2997

289 4

24BL

23 50

2L67

2825

3 , ooY.

235

L4,47"

+ 1r3
+ 0r9

0r0

- 0r3
L '6

- 2 r4

5 17

-L9,2
'23 ,5
-29,4

1150 r276 Lt27 966

^1

Coeficiente de varíação:



TABELA 25 .

Cu I tivares
e /ou

linhagens

Paranã (padrão)
FT B 1-:]. B4 7

.FT B l- 181_ 1

FT BI-1878
FT 81-1830
FT B1-1866
FT B1-2115
FT 8T-2L43
FT B1-2136
FT 8L-L295

t"l-e¿ i a L209 13 40 I282 r203

Anãlise de. rendimento em grãos de cuLtivares efou linhagens de soja, do ensaio ¿l avaliação final.
po J, de GuaÍra , PR; executado peLa F.T. - Pesquisas e Sementes. Ano agríco1a 1984/85.

Semeadura: L9 / LO / 84 (Z+ ápoca) Emergência: 24/L0/84

Rendimento de grãos

gru

(g/parcel a - L37, de umidade na semente)
bloco I bloco LI bloco II,I bl,oco IV

Total de
cultivares

e/ou
linhagens

Rendirnento
m6dio,

em graos,
em kg/ha

Cultivares e/ou
linhagens

(colocação / produção)

FT B1-1295

FT B1-2115
FT 81-1878
FT 81.].866
FT 81.1847
FT BL-2L43
FT 81-1811
FT 81-1830
Paraná (padrão)
FT B1-2136

Rendirnento

Mãdio Cornparativo
(ke/ha) ( 7, )

1098

L26B

L2117

1306

L2I7
936

t31O

1011

1059

r613

L205

1151

L255

L4 58

1393

r564
1586

L47 6

rt_65

1154

L22L

LLT2

850

L4 68

LL7 7

1385

1608

1390

1081

r 537

1106

1405

L323

1240

848

1540

1084

1015

1084

L39 4

4630

4936

47 02

547 2

4635

5425

55BB

489 2

43 B9

5698

5036

2893

3085

293 B

3 420

289 6

3390

3492

3057

27 43

3561

3 r47

3561

3492

3 420

3390

3085

3057

293 B

289 6

289 3

27 43

+23,0
+20,7
+18r2
+17 r l
+ 6 r6
+ 5r6
+ lr5
+ 0,1

0r0
- 5rl

u-e¿ i J 3L47

F de trat¡ñento: 1,44 n.s.
DMS a 572

Coefleíente de variação z L5,47"

(,
.í

.l

lì
t'



TABELA 26 Anãliee de rendimento em grãoe de cult,ivares
po J, de Maringã , PR¡ executado peLa F.T.

e/ou 1ínhagens de soja, do ensaio de avaLiação final
- Pesquisas e Sêmentes. Ano agrícola L9g4/BS.

gru

Semeadura: 2B/ 09 / B4 ( 1+ ãpoca)

Rendinento de graos

(g/parcel a - L37, de umidade na semente)
bloco I bloco LI bLoco III bloco IV

Total de
cultivares

e /ou
linhagens

Rendimento
médio,

em graos,
em kg/ha

Emergência: 03/10/84

RendimentoCul-tivares e/ou
linhagens

(colocação / produção)

FT BL-L295
FT Bt-2115
Paranã (padrão)
FT B1-2r43
FT 81-2136
FT 81-r847
FT Bl-1830
FT 8r-1866
FT B1-1878
FT 81-1811

Mãdio Cornparativo
(kg/ha) ( 7, )

CuLtivares
e /ou

linhagens

Paraná (padrão)
FT 81-1847
FT B1-1811
FT 81-1878
FT Bl-1830
FT 81-1866
FT 81-2115
FT 8t-2L43
FT 81-2136
FT 8L-t295

t"tã¿ i a

L3 2B

LLg 4

944

L042
LL6 4

979

159 3

L3 52

1300

1397

r6 42

1106

LL25

10 43

L227

1056

14 53

1435

l_331

T7 6L

1378

1365

LO2L

LL7 3

TL66

L3 47

1338

L46 6

1258

1451

L27 7

1208

1005

L204

1186

L259

1366

L28 4

L3 47

1556

5 b25

487 3

4095

4462

47 43

464L

5750

5s55

523 6

6L6s

5714

3515

304s

2559

27 BB

2964

2900

3593

347L

327 2.

3Bs3

3196

3 B 53

3593

3515

347r
327 2

3045

29 64

29 00

27 8B

25 59

+ 9 16

+ 2r2

0'0
- L r2

- 6 rg

- 13 ,3
-15,6
-L7,4
-20,6
-27 ,7

L229 13 19 L296 1269 t"té¿ia 3L9 6

F de tratementos 8r45tl*
' DlfS a 5Z¡, L62

¡-

¡t
I'

Coeficiente de variação 3 8,BZ



TABELA 27 Anál- is e

po J, de

de rendimento
Maringá, PR;

em grãos de cultivares e/ou Linhagens de soja, do ensaio de avaliação final
executado pela F.T. Pesquisas e SemenËes. Ano agríco1a 1984 /gS.

Emergência: r0/ fLl B4

grg

Semeadura: O5 / LL/ B4 (24 ãpoca)

Rendimento de graos

(g/parcel a - L3î^ de umidade na semente)
bloco I bloco LI bloco III bloco IV

ToLal de
cultivares

e /ou
linhagens

Rendimento
mãdi_o,

em graos,
ern kg/ha

Cultivares e/ou
f.inhagens

(colocação / produção)

FT Br-1830
FT B1-2143

FT 81-1295
Patanâ (padrão)
FT 81-187I
FT B1-].866
FT 81-2115
FT B1-1811

FT I 1- 1847

FT 81-2136

Rendimento

Mãdio Comparativo
(ke/ha) ( 7, )

Cul tivares
e /ou

linhagens

Paranã (p"drão)
FT 8L-L847
FT 81-1811
FT 81-187B t

FT 8r-l_830
FT 8L-1866
FT 81-2115
FT BT-2L43
FT 8L-2L36
FT 8L-L295

Mãdia 831 872 806 892

785

780

773

1 1.81

t 019

7L5

701

825

556

983

826

908

900

675

L067

882

814

1011

743

901

10 13

469

6 r.5

920

986

8s4

757

909

723

82L

931

898

797

720
862

1o3e

823

1081

896

881

3555

3055

3085

3496

393 4

3 490

3095

3826
29L8

3586

3404

222L

1909

1928
218 5

24 58

2LBL

L93 4

239r
LB23

224L

2r27

24 58

239r
224L

222L

2185

2181

L93 4

1928

r909
1823

+ l0 , 6
+ 7 ,6
+ 0r9

s+
- Lr6
- lrB
'L2 ,9
- 13 , I
-14,0
-L7 ,g

l,t-e¿ i a 2L27

F de tratamentoi 1160 n.s.
DMS a 57,:

Coeficiente de variação : L6,L7.

.Ê-.



lABELA
28

Anãlise de rendinento mËdío de grãos, en kB/hâ, de cultlvares e llnhagens de soja, do ensaio de avallação finaI, grupo J, l'o ès¡¡do rlo Par¡nã. HAdias

eDbientet/locais. Ano agrícola t984/85. t.:ilDRÀPA-CNPSo. Londrlna, PR. 1985

Rcnd!trcnto nÍdio c-o kelh¡ - lll dc riid¡dê/locc! c tn!iilulgão cf.cu!or¿ RÊndii.:::
Íç
d!

r¿añ

cult lv.r
t

linhrgcnr

Rcnd tnr i: o

n5d io
Cl¡srl
fic¡
ç:o

Cul¡iv!r
s-PSo

São
Josã

OCEPÂR F.T, îsrqs(5r G ScFcntcr
101^L ?ir!

C¡sc. P¡lo
vcl- tin¡-

São

lliSucl
?oitr Gro!r¡ Cr¡bã 6u.. í t¡ ll.rringã (!.s,'hr) I iihô;r1!

uãdi ¡
(ks/h¡) : iro

(:)C¡riro lolcCo
t!c l!c ¿- ê¡1

?rrení (9odrão)

¡i 8l-t9¿?

r¡ ¿t-t8lt

rt 8l-18t8

11 8l-¡8¡0

rr 8t-t866

¡i 8t-!t¡5

fì 8l:1143

11 8t-2136

t1 trt-t291
.

l:Édl¡/¡oc¡1

315 i

JT1 4

3tt05

29 r0

3l?9

3?94

3892

3576

l5t7

!661

l!¡ r

!26 1

t¿tJ

l0t 7

t6¿.9

3! l2

3100

292t

3351

3t¿t

t668

t266

lJJ}.

12l3-'

u83-

l¿ 30-

1210-

ul2-

1928-

2 t28

l6lô-

2061

l5r0

2025,

I r5-

I 122-

1206-

9l¿-

l03t-

t756-

1620-

116¿-

201 6

l19l

2 8¡2

3li5

!3tt

29 û5

¡tô¡

3015

ll? I

2961

292 I

!cr8

2679

3l l0

u 855

2976

3035

ll l5

211C

2107

26!5

290i

!9t !

¡ ?50

2176

:34 ¡

:608

2626

t323

2701

¿553

2927

2813

2?9t

2712

2SC5

2ì16

28t4

2935

290r

3020

2 856

28t1

30r6

2A9J

3r5!

1656

¡363

!45t

3486

365¡

j4t6

39 t5

,¿¡5

l9tl

35C6

130 5

lll2

3 t50

302 8:

It¿5-

3r25+

t290

3¡15

368¡+

1505r

21 75

3012

2¿81-

2350-

2167-

30É0

3020

3102

2997

2994

ll I2

2825

2 å9t

lcô5

2il3

3120

2à16

¡Jt0

¡492

1151

27Lt

lilr

ll¿t

l5t 5

1045-

255t-

2 t68-

2?6t1-

2900-

159l

l47t

3272-

3651r

¡t96

22:l

I909

19? I

2185

2¿5 I

2l8t

t9t4

2 ¡9I

t821

22 ¿t

2t2l

¿0609

16r09

37t07

17597

ls¿0!

¿0279

40899

¿t¿12

35996

t J292

t9615

29t1

27 35

265J

266t

2t¡l

2S?t

29 2i

29¡3

27Ð

lc92

2

rr 8t-i295

1T 8t-:l¿l

r1 8t-:ìt5

t09 2

2958

29 2l

2900

2871

21 e5

2?¡l

2136

2665

2656

28 ¡5

l5,6

t 2,0

+,).t

J,0

-0,7

-!,9

-5,4

-5,6

-?.¿

-8, ¿

ô !¡r!ni(padrão)

6

Pr 8t-t865

rr 8t-u136

Ft 8l-I 8lC

FÌ 8¡-18¿i

F1 8l-t976

Fl El-lstl

ir6¡ i¡

6 I

9

t0 r0

F dc Ër¡lranto l,r'tn.r .2rD2n.r l¡,32rr 12,0¡rr 0r?5n.t. ¡r53n.! : rth.! 0,56n.¡
cv (7,1 t2,2 ln,6 t6,l ¡8,¿ t¿,t 9,1 12,¿ 9,6
l::s ¡ t? l¿t lLl
Ar ÊÉdlf,r !!s ln.rltd¡! coq o rln.t . ou -, dllcrlr¡o do ¡ndrão dc rni',r rcndlncnto.
¡o¡t!!¡ ¿ItßÅ!^-Cli¡5o, OCiIA¿. ft Pai4qlrr c Scilon!!r r ISOUSEil,

2 | t4n.3

t,4
3,00Á l,tr.r.r

¡{,¿ tt,¿
2t5

8,45¡r 1,60n.!
8,8 t6,r
t62

5
N)

3,55r '
6,8
133



43

3,09 2 kg/ha, FT Bl-2I43 com 2.958 kg llna, FT B1-2115 com 2.92I Ue/
ha foram superiores ã tParanát (2.900 kg/ha) e com os percentuais de

6r6, 2r0 e 0r7 superiores respectivamente. As linhagens FT BL-2L36,
FT 81-1847, FT B1-1878 e FT B1-1811 foram inferiores à mã¿ia gera].

Algumas características agronômicas analisadas indivi
dualmente e por local se encontram nas Tabelas 29 a 35. As rnãdias
gerais dessas características se encontram na Tabela 36. A popula

ção final de plantas na parcela útil foi.de 159 ou seja 19 (19,875)
por metro linear da parcela (= 0 r 50ra2.) . A população média por h"g
tare foi de 397.500 plantas, considerada para a anãlise como compa

tíve1 coin ã de lavoura.

o número de dias da emergência à floração, ã maturação
ou ã colheita evidenciou dois grupos de variáveis, o de linhagens
mais precoces do que tParanát q.e foram as resultantes do cruzamen

to de tWilliamst x FT 420 e as iguais ou alguns dias a mais e resul-
tes dos cruzamentos tParanãt x FT 322 e FT 246 x rDavist, mas to
das possíveis de anã1ise com a cu1Ëivar padrão. A amplitude do pg

ríodo de maturação foi merior no ú1timo grupo e maior no anterior.
O grupo primeiro (linhagens provenientes de 'I^Ii11iams I x FT 420)

apresentou trátito de cresciuento indeÈerminado e o outro,hãbito de

terminado. Os menores períodos de maturação foram verificados em

São Miguel (96 dias), Palotina (96 dias) e em Guaíra (97 dias para
a colheita), e os maiores em Castro (130 dias) e São José (117 dias),
sendo que a mãdia no ensaio foi de 107 dias.

As a1Ëuras de plantas e de inserção de primeiras vagens

apresentadas são compatíveis com a colheita mecanízada. As menores

alturas foram verificadas em Guaíra (fq -epoca de semead.ura) com a

mãdia de 60,9cm e as maiores em Cascavel com a média de 103rBcm. A

mãdia do ensaio f oi de 89,1cm. A amplitude urédia f oi de 42,9cm de

notando portanto, muita variação na altura de plantas. A linhagern
FT 81-1295 apresentou as menores alturas de plantas em quase todos
os ambientes de avaliações, com exceção de Palotina. A sua média

foi de 72r7cm com extremos de 4517 e 93r7cm. Todas as outras linha
gens apresenÈaram a1Ëuras de plantas que condícionam colheita mecâ

nica.

A nota rnãdia de acamamento verificado em quase todos os

locais não deve ter interferido no rendimento, com exceção aos ve

rificados em Castro, onde as notas foram as maiores. A mãaia de

acamamento de plantas no local foi de 3 17 , e a linhagem FT Bl-
L295 apresentou a nota maior (5,0). A linhagen FT Bl-1847
apresentou a nota maior de acamamento (5r0) e* Camb6 (2e época de

s emeadura) .

Quanto a reaçao
com maior sus cetibilidade
mé¿ia geral, mas as notas
f830 e 3,5 ent I'T B1-1878.

ãs doenças, as variãveis apresentaram-se
ao crestamento bacteriano com nota 216 na
ind ividuais maiores foram 3,6 em FT Bl-



TABE.LA 29 . Período mãdío de dias,
po J, de vários Locais

da emergência ã fLoração,
do Estado do Paranã. Ano

de cultivares e linhagens de soja,
agrícoLa L9B4 /85. EMBRAPA-CNPSo.

do ensaio

Londrina,
de avaliação final, Brg

PR. L985.

PerÍodo mãdío de dias, da emergância ã fi.oragão
lfãdia Ext,renos Aurplicude

Cul tivares
Cambã GuaÍra ..Maríngãe São

Josã
Cas ca

veL
Palo
tinã

São
Miguel

gen6típo a
J. inhagens Cas tro

13 21 1e ^a¿- -é ^a

paranã (padrão)

FT 81-1847

FT 8L-1811

FT B1-1878

FT B1-1.830

FT B1-1866

FT B1-21l"5

FT BL-2L43

FT 81-2136

FT 81-1 295

lrãdia/1ocal

52>

50>

48

34

43

50>

57>

52>

52>

52>

49>

52>

49

49>

46>

46>

46

52

52>

52>

49

49

37

37

34

37

36

36

36

37

37

37

36

29

38

38

29

34

3B

45

42

42

42

37

.37

34

29

27

27

29

42

40

29

37

33

4L

36

32

27

32

32

44

4B

36

4L

36

rl

?t

*

)T

,l

*

*

tr

*

35<

35

35

23<

23<

23<

35<

35<

28

35

30

rk

27<

27<

24'

27

27

*

27<

tr

26<

40

33

33

33

33

33

43

43

33

33<

.L 40

37

36

3L

33

34

44

43

37

40

37

52

50

49

46

46

50

57

52

52

52

49

35 L7

rl

¡l

tr

rt

¡l

)k

*

27 23

27 22

23 23

23 23

23 27

35 22

35 L7

27 25

33 19

,l rl35 26 23



TABELA 30. Período m6dio de dias,
po J, de vãrios l-ocais

da emergêncía ã maturação, de cul.tivares e linhagens de soja, do ensaío de avaLiação fina1,

do EsËado do Paraná. Ano agrícoLa L984 /85. Londrina, PR. L985.

grg

PerÍodo mãdio de días, da emergência ã maturação
Þf6dia Extrernos AmpLitude

Cul tivares
Cambã Guaíra ,'Maringãe São

Jo sã
Cas ca
ve1-

PaLo
tínã

São
Miguel

genõtipo alinhagens Cas tro le 22 13 22-a ^aLþ

paranã (padrão)

Fr 8r.-1847

FT 8L-l_81L

Fr 81-1878

FT 81-1830

FT 81-1.866

Fr 8t-2L15

FT 8r-2L43

FT 81"-2136

FT 8L-L295

Mãdia/LocaL

L27

LLB

LL0

108

108

LL2

L28

1"L 9

Lr.9

L28

LL7

1r.8

103

99

92

96

97

1.18

1LL

i.06

LL6

105

L06<

93

85<

85

85<

85

106

LL6

104

1.04<

96<

LL2

g7<

65<

80<

89

8L<

104<

110

11.L

L09

96<

11L

L02

96

96

96

97

L07

L03<

L03<

L07

r.0r.

L2L

105

10L

9B

103

103

1L8

1r.0

r.10

1t_0

107

L 33>

L32>

L27>

L27>

L28>

L29>

L32>

1 31>

L29>

L32>

L 30>

*

fc

tr

*

tr

tr

*

*

t{

rt

?T

rl

tt

tr

,r

rl

*

¡t

*

*

tr

¡l

*

,!

¡l

rl

rl

*

tr

*

?t

,t

*

tr

rl

*

)k

r!

rl

1L8

105

100

98

100

100

1.L6

114

LL3

r.L5

107

133

L32

t27

L27

L28

L29

L32

131

L29

L32

r.30

106

87

85

80

85

81

r"04

L03

103

L04

96

27

45

42

47

43

48

z8

28

26

28

34rl rl rl *

È.
(.r¡



TABEI-.A 31. Período m6¿io de días,
po J, de vãríos l-ocais

da emergâncía ã colheita,
do Estado do Paranã. Ano

de cuLLivares e Linhagens de soj a,
agrícoJ. a L984 / 85 . EMBRAPA-cNP So .

do ensaio
Londrina,

de aval- i ação f inaL ,

PR. t_985.

grg

PerÍodo má¿io de días, da emergãncia ã coLheÍta
Cul tivare s I"fãdia Ext,renrc s Arnpl itude

e
Sao

Josá
Cas ca
vel--

?alo
tinã

São
Miguel-

Cambã Guaíra Maringá
1 inhagens Cas tro geno L].po a

13 2! i9 22 19 22

Paranã (padrão) L28>

L2L>

LL2

LT2

LLz>

LL2>

L28>

L2L>

LzL>

L28>

LL9>

L2L

107

1_07

95

100

L00

LzL

LL4

1L4

L2L

1L0

1_10

99

91<

9L

9l_<

91<

110

110

1L0

LL0

10L

* .LL2

1L0

100

L00

1"00

104

1L1

r.09

109

LL2

106

r20

101

101

r.01

L01_

101

L25

LL6

116

r.16

109

tr

/c

,k

lc

*

*

,r

:lc

tr

*

r.09

L10

L10

L10

109

L09

L09

109

109

1L0

L09

1.01<

99

95

94

95

94

l.0L<

g4<

10L<

10L<

97

r.05

L07

1L5>

11 5>

L07

r.07

105

L05

L05

tL2

108

LL3

l.L0

110

110

LL0

110

L2s

1L0

11.3

L2L

1l-3

1"L3

r.06

103

101

L02

L02

L15

L09

LL0

r. r.4

L06

L28

L2L

LL5

1L5

LL2

LL2

L28

L2L

L2L

L28

r.19

10l_

98

9L

83

9L

91-

101

94

10r.

L01

94

27

FT 8r-1847

FT 81-1811

FT 81-1878

FT B1-L830

FT B1-1866

FT 81-2115

FT BL-2L43

FT B1-21_36

FT 81-1295

Mãdia/1ocal

98< 23

98 24

83< 32

* 2L

98 2L

rl

*

ttf

tr

27

27

20

27

¡.
â

it

94< 25
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TABELA 32. Altura m6dia de p1-antas, em

l-ocais do Estado do Paranâ,
cilr de cul-tívares e 1-inhagens de so j a,

Ano agrícol-a L984 l85. EMBRAPA-CNPSo.

do ensaío de avalíação finaL' grupo J' de vários
Londrina, PR. L985.

Altura mãdia de p1-antas, em cm
Cul Eivare s

e

linhagens
São

Jo sã
Cas ba
veL-

PaLo
Ë1na

Cambã
Sao

Miguel
Cas tro

Guaíra ,.Maringá
uãaia Extrenrcs Anplitude

genótipo a

v2 2? ie 2? 13 29

Paranã (padrão )

FT 81-1847

FT B1-181L

FT B1-l-878

FT B1-L830

FT B1-1.866

FT B1-21L5

FT 8L-2L43

Fr B1 -21 36

Fr 81-1295

Mádia/1oca1

72 17

BL 12

6L r7

5 8,5

7L 15

76 r0

86 r7

72 15

81 ,7

6L,2

72 13

100,0>

LLg,7

100,0>

97 ,5>

LLz 15

LLL,2>

t]-z,5

96,2>

1"05,0

85 ,0

103r8>

95ro

104 ,5

83,2

89,5

99 15

L03.,7

LL3,2

92 17

L1l_ ,5

93 17>

98 16

96 15

110,0

93 r7

93 r7

L02,5

105,0

LLz,5

9L 12

10B, 7

83,0

99,6

7"4 15

rLz 15

67 ,7

76 12

87 ,7

90,0

LL3,7

80, o

]-LL,2

65 ,0

87,8

93 r7

LL7 ,5

93 r7

98 r7

LL5,0>

Lo8, 7

120,0

9r,2

110,0

86 rz

L03,4

85 ,0

97 ,5

82 15

80r0

92 15

97 ,5

97 ,5

86 12

9B,7

77 ,5

89,4

54,5<

67,2<

60,7<

57r0<

52,5<

63,2<

76,O<

57r0<

75,2<

45,7<

60r9<

6212

98 17

80r7

86,2

90,5

Bg ,5

96,2

77 ,7

L02,2

63,0

84,6

7L 12

93r0

66 12

75 ,0

80r0

79,5

l_07,5

70,o

105 ,0

66 12

'8Lr3

7?.,5

L23,5>

82 15

86 12

105 ,0

Ll.0,0

1.30 ,0>

BL 12

L22,5>

73 17

98,6

79,B

lo212

79 13

81,6

9L r7

94 r0

105 ,9

8t-r4

102,8

72,7

89,1

100,0

I23,5

l_00,0

97 15

115r0

LLL 12

130,0

96 12

L22,5

93 17

l_03,8

54 15

67 ,2

6017

57,A

52,5

6312

76 r0

57 r0

75 12

45 17

60,9

45 15

56 ,3

39r3

40 15

62 15

48, o

54 ,0

39,2

47 ,3

48,0

42,9

Þ
!



TABELA 33. Alrura mãdia de

de vários locais
inserção de

do Estado

primeíra yagem, de cuLt,ivares e Linhagens de soja, do ensaio de avaliação finaL, grupo J,
do Paranâ. Ano agríco1a L9B4/85. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1985.

ALËura mãdia de inserção de primeira vagem
Cul tivares

e
1 i nhagens

Sao
Jo sã

Palo
tinã

Cas ca
vel-

São

Miguel-

Cambã

13 21
Cas tro

Guaíra .'Maringã
Mádia ExÈrerno s Arnpl itude

geno t].po a

13 22 13 29

Paranã (padrão)

FT B1-1847

Fr B1-181l,

FT B1-1878

FT 81-1830

FT 81-1866

FT B1-2L15

FT 8L-2L43

FT 81-2136

FT 8r-1295

Mádia/LocaL

2L 12>

L312

Br0<

6 15<

5 ,5<

10r0<

L6 12

Ll r5<

L0,5

L g,0>

L2 r0

L2 15<

20,0>

L6,2>

817

L2,5>

L3,7>

LB,7>

L7 ,5>

L6,2>

L3 r7

L4 19>

L5,o

LL 12<

l_0r0

L0,5>

L0r5

L0r5

Ll,7<

L2 12

L2 12

L2,2<

lL ,6<

rl

L317

L6 12>

10r0

8'7

LL 12

¿

L3 17

8r 7<

?k

LL rT

L6 12

L4,5

L216

8'9

913

1Lr3

L5r5

L317

LL 19

L4 16

L2r8

2r,2

20,0

L6 12

L0r5

L2 15

L317

L817

L7 ,5

L6 12

LBr0

L4 19

12 15

LL 12

B'0

6r5

5r5

l-0r0

LL rT

LL r5

8r7

L2 12

LL ,6

grB

B12

4ro

7r0

317

7r0

6'o

715

3'3

5

J

tr

¡!

rk

rl

*

,f

&

+

J

¡lç

tr

t(

*

r!

*

&

¿

¡l

¡!

)k

¡k

&

rl

*

,f

rl

*

¡k

fc

tr

¿

tr

,(

¡lr

?h

*

tr

¡l

¡t

?t

tr

*

*

tr

r!

*

rk

*

¿

$

rT

rt

*

*

rl

*

tc

J

*

)k

*

rl

fr

?k

?k

7B

8

*J**)ttlf

r
00

:lSem informação



TABELA 34, AcamamenÈo mãdio de pLantas, de L

rios l-ocais do Estado do Paranã.
a 5r'de cultivares e linhagens de soja, do ensaio de

Ano agrícoLa L984/85. EMBRAPA-CNPSo. Londrinar. PR.

aval i aç ão

t 9 85 .

f inal-, grupo J ' de \

Acamamento mã¿io de pLantas, de L a 5

Cu1 tivares
e

1 inhagens
São

Jo sã
PaLo
tinã

Cas ca
veL

São
MigueL

Cambã

13 29
Cas tro

Guaíra .'Maringã
Mádia Extrerþs Arnplirude

gen6tipo a

19 22 13 22

Paraná (padrão)

!'T B1-1847

FT B1-1811

FT B1-1878

FT Br-1 830

FT 81-1866

Fr BL-2115

FT 8L-2L43

FT 81-2136

FT B1-1295

lrádia/LocaL

1 ,0<

1 ,0<

1 ,0<

1r0<

L17

L 12<

1'0<

1 ,0<

1 ,0<

L12

1'1<

Lr7

3ro

Lr7

212

312

215

2rL

2r0

2rB

2r0

213

1'5 2'0

215

1 ,0<

Lr7

217

2r0

3r0>

1'0<

312

212

2rL

3'0

5 ,0>

2r0>

312

415

3r5

3'0>

3r5

4 17>

312

3'5

4r0>

412

1 ,0(

3r5>

4ro

3 17>

3' 0>

4 17>

4'0

5r0>

3 17>

1 r0<

2r0

1'5

1 ,0<

2'5

Lr7

217

1 ,0<

3'0

1r0<

L17

1r0<

3'2

I ,0<

212

4 17>

212

215

1 ,0<

412

1 ,0<

213

1 ,0<

Lr7

1 ,0(

1 ,0<

1 ,5(

L 12<

215

1'0<

2r7

I ,0<

L14

1 ,0<

212

1 ,0(

212

3r5

212

215

1 ,0<

3ro

1 ,0<

1r9

4ro

5r0

2r0

3'5

417

3r7

3'0

417

417

5r0

3r7

1r0

1r0

1r0

1r0

1r5

L12

1'0

1'0

1'0

1ro

1'1

Lr7 n
6t-

2

2r2 3 3 217

3

4

1

2

,0

,0

5

1r0< 1r5

L

L 12<

2r0

L12

217

3'5

1r9

3'3

1rB

2rL

2'5

L16

212

1

1r9

3'0

212

213

L17

3'0

2r0

2rL

312

215

2r0

317

3r7

4ro

216

,

7 2r0t

2r2 3r0

ô-
\c

úl



TÀBELA 35. Núncro nãdio dc plantas na parcela útl1 ("stând); haste verde, an f; delacância aos 25 dlas ap6s a naruração, 
", z"¡ rrâuir" ae

en nota de
d¿senvolvinento das P16nt83 ¡ vagem chocha'

días apás a'eoergância; cor de flor., pu

grupo J, de vãrios'locais do Esrado dobescâncía
Paranã.

I a 4; queina foliar, em nota de I a 4; vagena formadas aos 70 dias ap6s a energância, en f,¡ quedâde folhas aos 70

e vagen; reação ãs doenças, en nota de I a 4; de culÈívares c linhagens de aoja, do ensaio de avalíação final,
Ano agrícola L984185. EMDRÀpA-CNpSo. Lon<lrina, pR. 19g5.

t's 
È and" Plantas/metro

SJ
SJ

SJ

Deis
cen
cle
Q.)

SJ

t'F

Queima
foliar
(1a 4)

Vagen
fo ma

da-
(70 diaè

(z)

Que.da
fol L arCul Èivares

e
I inhagens SJ

MACICBCB GI MA

MSJ

BV
(7.')

SJ

vcc¡t
(1a4) (70 diad

(1 a 4)

Cor (SJ)

Flor P-ube.9 vâsen
cenc I a

Reação'ãs docuças (1 a 4)

cresÈg cêrcog !{íldio s:Ptg
unÈo porlose rlo3è

Hãb iro
dc sen
wrv!
æn to19 2! 19 29 19 21 13 22 13 22 19 22

SJ

Parmã (padrão)

FT 8l-1847

rr 8l-1811

rr 81-t878

FT 81-t830

¡T 8l-1866

Fr 8l-2115

FT 8l-2143

Fr 8t-2136

FI 8l-1295

Hád í a/local

209

203

r54

t53

140

149

195

206

196

l6l

L76

t62

t42

Ll.2

154

t46

t52

r34

152

140

t22

t44

tz0

130

96

140

104

LY

156

L64

158

L24

L32

180

t7?.,

170

178

158

L62

170

166

168

L52

t67

128

140

L26

t26

132

136

168

152

11.4

llo

¡.33

164

168

150

159

150

160

169

L73

t62

r38

159

26

25

19

19

L7

18

24

25

2lt

20

22

218

215

213

3r5

3'6

2.6

3r3

ta

216

2r4

2'6

1,0

1r0

l'0

1'0

l ro

1'0

1,0

1'0

1.0

1,0

1,0

1,O

lro

t,0

1,0

1,0

lr0

['0

l'0

l'0
t,0

1,0

2,2

2,2

2,0

?,8
2,6

2,2

2,0

2,2

2,4

2,5

2,3

1.70 184

202 L86

196 166

190 178

r90 182

204 186

186 176

t94 L82

t72 t90

152 148

185 177

2L 23

25 23

24 20

23 22

24 22

25 23

23 22

24 22

2L 23

19 18

23 22

20 15

17 16

L7 L2

19 17

18 13

19 16

16 19

19 20

17 19

15 15

18 16

22 16

2t t7

21 15

22 15

19 16

20 L7

2L 2L

20 19

2t 14

19 13

20 16

5'1

313

1r9

0r0

2,3

3'3

814

6.4

10,0

6'6

4,7

lr7

1r8

3r7

615

5,7

415

0.7

l,o

216

0,3

2,8

1'8

1'8

1r8

1r8

1'5

1'6

215

l r5

2,3

2r4

lr9

L,2

2,6

2rg

215

1,5

lr7

l'8

1r5

l r8

lr7

1r9

3'0

lr5

1r0

3ro

1,0

lr5

1'5

2,O

2rO

3.0

1'9

20

2l

18

19

18

20

2L

2L

20

t7

19

10

40

100

100

100

90

10

l0

20

l0

49

B

B

D

M9/Er
EB¡{

RM

RM

BH

BC

BC

n-c
8C

g/E

Llc
glc

EIC

I

I

I

I

D

D

D

D

c

c

c

SJ- São Joeá, cB- Canbá, CI- GuaÍra, MÂ. Maríngã, vccH. vÂ8em chocha.

(.¡l

O



TABELA 36 caracEerísticas agronônicas de cuLtívares e linhagens rle soja, clo ensaio de avaliação final,
bientes (locais) no estado do Pa¡anã. Ano agrÍcoLa L9 84 /85. EIfBRApA-CNpSo. Londrina, pR.

grupo J, de 14 an

1985.

Cu1. tivares

i inh agers

ttgg*¿rrl ¡1*1
final tai/

(4,0012) metrt
(o,sm)

-4.rerrodo (c¡:as) Altura (cm)

I{aste2-
verde.

I,:arna e/ou Vagem2
mento rcLen chocha
(1 a5) çÅo 19 (i a ¿ù

liar
ç.)

Dei s côn2
cra aos
¿) d].AS
ap6s a
nr¡ì t ura

çac
0,)

Co 12 Reação ãs doenças (1 a 4):
r19
ra

çao

i"fat:u
ra

ç tlo

Pl.ag
ta

Co lire i
Ua

-al- \ta
8em

FJ.or Pubes
cencra

Crcsta Cer*coe
nento pcriose

lfÍ! Sc¡ir
Cio :ir:e

Va
gen

Para:'rã (padrão)

¡'.f 8I-i.847

5T BL-1811

FT B1-1C78

.?T 81-1830

Fr'31-1866

FT 81-21.L5

FT 8L-2!43

FÎ 81 -2136

FT 81-1295

Médie

1.64

163

150

L59

150

160

L69

L73

762

138

L59

20

2L

L8

L9

18

20

2L

2L

20

L7

L9

40

37

36

31

33

34

44

43

37

40

37

L1. B

105

r.00

98

100

100

1L6

Li4

113

115

t07

113

106

103

101

L02

L0z

115

109

110

LL4

106

L6 t2

L4,5

L2,6

8rg

'9r3

11, 3

1.5,5

L317

1Lr9

L4,6

72 r8

L17

217

!12

10
L'J

3r0

212

213

L17

3'0

2r0

2rL

s;1

3'3

L19

0'0

213

3'3

8'4

6r4

1.0,0

616

417

1'8

1'8

1r8

1'5

1r6

215

1'5

213

214

L19

Lr7

1'8

Jtl

6'5

5r7

4r5

0'7

lro

216

0'3

2r8

E

c/E

D

clE

ElC

E/C

Eic

,[J

,5

a

,5

,6

6

3

2

6

t+

6

79rB

702r2

79 r3

81r 6

9L 17

94,0

105,9

8L,4

102,9

72 17

89,'r

ttI B

B

B

R

R

B

B

B

D

B

c

¡t

M

I'l

}I

t'f

c

c

c

c

2

2

2

?

2

t,
1,

0

0

0

0

0

U

1

1,

L,

L,

1,

1,

1,

L,

t,

,0

,0

,0

,0

,0

,0

,0

,0

,c

1

I

1

L

1

L

1

I

1

1

n

2

2

2

2

,,

2

2)

2,

2,

¿,

!

:

0

ö

ù

2

0

L

lt

50

2

2

2

2

c

c

c

0

0

0

0

5

lE¡r são Jos-e, camb6, GuaÍra e llaringã, pR.
2En são Jos6, pR.

(¡l
P

{

2, 1r0 ,0



t

As análises de sementes se encontTam nas l'abr'las 37 a

46 e as mêdias gerais por caracteristicas na Tabela 47.

O percentual de umidade de sementes verif icado nas varí'a

veis se apresentou uniforme nos vãrios ambientes

e a mãdia geral foi de LL,17.. São Jos6 apresentou os menores teores
( 9,67") e Cambé (29 ãpoca de semeadura), Guaíra (296poca de semea

dura) os maiores (11,92).

A mancha púrpura causada por C. kíkuchii, evidenciou que
tPararãt e FT B1-2115 apresentaram os

em São Miguel e 2,LZ e 2,37. na m6dia

LL,2Z
evidenciou que a linhagem

em Palotina e 4 r77" em São

maiores percentuaLs Lor27. e I0,77"

geral respectivamente. A mal
FT B1-1830 -e a mais suscetível

Jose.
cha

com

'1café"

Em rachadura natural do tegumento das sementes a Iinha
gem FT BL-L295 apresentou os mais a1Èos índices em quase todos os

amb ientes (I2 dos L4 ambientes ¡ per f azer'ð,o B5Z do total) . A sua rnã

dia geral f oi de 20,57" com extremos de 63 r57 e I,77". As linhagens
provenientes dos cr:zamentos tParanãt x FT 332 e FT 246 x tDavist,

juntamente com a cultivar padrão Parar.â e as linhagens FT B1-1847

e FT B1-1878 (provenientes do cruzamento 'Wi11iams'x FT 420) apre
sentaram maiores índices que as linhagens FT 81-1811 (0r67"), FT

81-1830 (L,67.) e FT 81-1866 (0,97") . A cultivar padrão Paraná aprg

sentou 4 r3Z de rachadura de tegumento da semente na rné¿i a geral
com externos de 26,77" e O,5z^.

QuanÈo ao tamanho de sementes, em grama > a má¿ia das

linhagens do ensaio foi de L5,4g com osextremos de 18,34g em Ponta

Grossa (19 6poca de semeadura), 18,28g em Maringã (29 época de se

meadura) e de 11,91g em Palotina, L2,4Og em São Miguel do Iguaçú.
As maiores amplitudes forain verificadas com as linhagens FT B1-1878

e FT B1-1830 com 11,30g e 10,509 e extremos de 20,94g a 9,64g e

20,59g a 10r09g reèp-ectivamente. As menores amplitudes f oram veri
f icadas com as 1ínhagens provenientes do crttzamento rParaná'x FT 332

e a tParanãt. A linhagem FT B1-2115 se manteve estáve1 nos vãrios
ambientes.

Quanto a uniformidade das sementes amostradas as loca
lidades de São José com a nota de 2r4 e Maringã (fq 6pocade semea

dura) com a nota de 213, apresentaram as maiores notas mas assim mes

mo qualificando as variãveis participantes, como baixa desunifor-
midade de sementes.

A mã formação dos cotiládones estã estreitamente corre
lacionada com a incapacidade da linhagem de completar o ciclo noI
malmente, não suporÈando períodos adversos de clima e solo (princi
palmente "stress" hídrico). Devido ao ciclo super precoce das linha
gens em avaliações, esta notação poderá se Èornar imporËante. Assiro

é que a linhagem FT B1-lBtl apresentou as maiores notas em .quase

todos os locais e tambãm nos locais oncie as médias foram as maiores e

pode ser classificada como sensíve1 ã "dãficit" hídrico, com reper
cussão no encurtamento do ciclo e mã formação de sementes (coti1á
dones enrrugados, etc) .



TABELA 37 . Umidade de

(8 locais)
sementes, em

no Estado do

Z, de cu1Èívares e Linhagens de

Paranâ. Ano agrícoLa L984/85.
soj a, do ensaio
EMBRAPA-CNP So .

de avaLíação final, grupo J, em 11 ambienËes
Londrína, PR. 1985.

Umidade de sementes, em 7"
,. iri t i vare s

- i iiÌragens

Ponta Grossa ¡,tã¿ia Extrerps Ampl!
tude

São
Josã

Palo
tinã

Cas ca
vel

São
MigueL

Cambã

13 22
Castro

GuaÍra Maringã
To I e do 13 29 gen6tipo

13 21 La 2a a

'.; r¡rnã (padrão)

r', ti).-L847
'-:' 81-1811
";i Ei -1 8 7B

j-r 81-1.830

l.T 81-1866

irT B1-2115

ET Bt-2143

;-; 81-2136

,,'j' bl -1295

lrõd i a/1o cal

9r7<

9 15<

9, B<

9 17<

9 16<

9 16<

9 16<

9 16<

917<

9r8<

11 ,5
LL 14

Ll_rL

l_1,8

1Lr5

l! rz
1l_ ,5

11,5

L1 r5

LL 12

10rB

l-1 r1

LL ,0
LL r0

11 ,0
11 ,1_

L0 r7

10,8

10,9

L0r9

10,6

10rB

10,6

LorS

10,5

10 ,6
L0 r2

L0 14

L0 12

10,4

1']- r7

LL 16

LL rT

l_1r5

LL ,5
LL 14

'J"L 
17

LI rT
1l_ ,8
11 ,9

11 ,9
L2,L>

11 ,9
l_1,9>

LL,7

LL,B>

11 ,8>

L2rL>

1.1 , g.

L212>

11,3

L1 ,1

LL ,9
Ll. ,5
11r5

1L r6

11,L

LLr3

11 ,6
LL rz

LL r4

11 ,5
l_LrL

LL,1

LL 12

l-1 ,3
LL rz
lI 12

LL 14

11. ,6
11. ,5

1Lr3

.L2r0>

L2rL>

L2,o>

LL rT
'LL,7>

L! r7
LL rT

L2r0

L2,L>

L2,L

LL ,9>

LL rT

L1r3

LL rl_

LL 14

Ll_,3

LL r3

LL 16

lL 14

11 ,6
l_1r6

LL 14

10r9

LL rz
1or9

l_1 ,0
l_0,9

LL r0

L0r9

1Lr3

11 ,3
11r0

11,0

11 ,3
L0r9
'l'0 

17

1'0r8

10,6

10,6

L0rg

l'Lr0

11.,L

Ll- ,3

10rg

1.0,8

L0 r7

10, g

L0 17

L0, B

1.0r8

1.0,8

11.r0

L0r9

L0, g

L0r8

L0r8

L0r8

LL rz
10,8

L0r8

10,8

l.0rg

10, 8

10, 9

10,9

L0rB

LL ,1

1l_,L

Ll.,L

LL ,l_

11,0

11,0

L1 ,0

L1r1

LL rz
LL 12

Ll.,L

r L2r0

L2 rL

L2r0

LL,g

LL rT

Ll_, B

lLrB

!2 rL

L2rL

L2,2

LL 19

917

915

9rB

917

9'6
916

916

916

9'7
9'9

,,
1t

,)
Lt

2,
a
L,

2,
,
L,

,¿,

2,

2,
tLt

3

6

2

2

1

2

2

5

4

4

3
9,6< LLr4 . Lo,g L0r5 LLr6 LL,g> 916 2,

(-'r
U)



'\BELA 38. Mancha púrpura (Ceneospora

l-1 ambientes (B Loeais) no

kikuehii), em 7o, de cultivares e f.inhagens de soja, do ensaio de avaLiação finaL, grupo
EsËado do Paranã. Ano agrícola L984 /85. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1985.

J, em

Man cha p urp ura (Ceneospona kíkuehií), em 7" Ampli
Eude

-il- tivares Ponta Grossa tuã¿ia Extresþs
e

São
Josã

Cas ca
veL

Pal.o
tínã

São
Miguel

Cambá GuaÍra Maringã
; nhagens Cast,ro Toledo 13 29 gen6tipo

d13 22 13 21 11 27

iranã (padrão)
'. 81-1847
'; 81-1811
,i 81-1878

î 81-1830

T 81-1866
-.:81-2115

-;81-2143
.i 81-2136

81-1 295

:ãCia/1o cal

0'7

0'0<

1'0
0'5

0r0<

0r5

Lr7

0'5
0r0<

1r0

0'5

1'5
0r0(
or0<

0r0<

012

0r0<

1r5

0r7

012

0r0<

014

215

0r0<

0r0 <

0r0 <

0r0<

0r0 <.

3ro

017

0'7

2r0

0'8

L0 r2>
0r0<

0'5

0r0 <

0r0 <

0r0<

L0, 7>

212

312>

3'5

0r0<

0r0<

0r0 <

0r0<

0r'0<

0r0 <

0r0 <

0r0 <

012

0'0<

0'5

0r0<

0r0<

012

0r0 <

0r0<

012

0r0 <

0'0 <

0r0 <

0r0<

617

2r7

3'0
712

2 15>

1'5
317

215

lro
312

314

3r5'
3r0>

5 ,5>

4 r0<

215>

312>

2r0

6 15>

0r7

017

'0 ,0<

0r0<

0r0<

012

0r0<

0ro <

0,0 <

012

0ro <

0'2

L

0

, 2

2

0r5

0r0<

4rQ

2'7
0'5
0'5
012

0r0<

0'0<

0r0<

0'0 <

0'0 <

0r0 <

0r0 <

0'0 <

012

Q12

0r0<

2 15>

oi5

0'5
012

012

1'0
215

1'0
L12

215

0r2

0r0<

0r0 <

Lr7

0r0 <

0'5
0r5

0r0 <

0r5

0'5

2rL

014

1r0

1'1
014

0'5
213

1r1

0r6

1'3

L0 rz

3'0

5'5
4'0
215

312

LO rT
615

312

4r7

0'0

0'0
0r0

0r0

0'0
0'0
0'0
0'0

0'0
0'0

215

3'0

5'5

4ro

215

312

6r7

6r5

312

4r7

,

0r0 <

0r0 <

0r0 <

0r0 <

6 r7>

0'0<
1r5

4 17>

L12

0r0<

0'5

3'0 0r0 < 311> 0r0< L, 4 Lro 1 2 0'3 1r1 3r1 0r0 3,1

l¡
à.



T ABEL A 39 . Mancha ttcaf átt

(B locaís) no

(SMv) r êñ
Estado do

7., de cultivares e linhagens de

Paranã. Ano agrícoLa L984 / 85.
de aval-iação f inaL, grupo J, em 11 ambient..
Londrina, PR. 1 9 85 .

soj a, do ensaio
EMBRAPA-CNPSo.

Man cha " caf ãtl ( SMV) r êil Z
Cul t ivare s

e

1 inhagens

Ponta Grossa Mãdia Bxtrercs Ampl -
tude

São
Jos6

Cas ca
ve1

Palo
tinã

São
Miguel

Cambã

19 22

Gualra Maringá
Castro ToLedo 13 22 gen6ripo

13 2a 1 2a
a

Paranã (padrão)

Fr 81-L847

!T B1-1 81 L

FT B1-1878

FI B1-1830

i:T 6i-r866
rT 81-2115

FT Bl-2143

Fr 81-2136

FT B1-1295

if édi a /10 cal

1

L 12>

012

417

L17

2 r0>

0r5

0r5

0 12>

1r3

a12

0,0 ¿

0r0<

0r0<

0r0<

Q12

r12

0'5
0r0<

0, 0<

012

0r0<

1 ,0>

012

2 12>

LL 12>

2 15>

0r0<

0r0<

0r5

0r0<

L17

0r0<

0r0<

0rO<

0r0<

0r0<

0r0<

0r0<

0r0<

0ro<

0 12>

0r0<

012

0r0<

0r5

0ro<

012

0'5
0r0<

0r0<

0 17>

0r0<

0r5

0r0<

0r0<

0r0 <

0'5

0r0<

0r5

0r0<

012

0r0<

1'0'
0r0<

0r0<

012

1'0
0r0<

1'5
0r0<

0'5

0r0<

0,4>

012

0r0<

0r0<

0r0<

0ro<

0r0<

0r0<

0r0<

012

0r0<

0r0<

0ro <

0r0<

or0<

0r0<

oro<

0r0<

0r0<

0r0<

0r0<

0r0<

0r0<

0r0<

0'5

0r0<

0r0<

0r0<

0r0<

0r0<

0r0<

0r0<

0r0<

0r0<

012

0r0<

0r0<

012

0r0<

0r0<

0r0<

0r0<

0r0<

or0<

0r0<

0ro<

0r0<

0r0<

0r0<

0r0<

0r0<

0r0<

0r0<

Q17

0r7

0r0<

012

0r0<

0r0<

017

0r0<

0 17>

0r0<

0r3

Q17

012

0r0 <

0r0 <

012

0r0<

017

0r0<

0r0<

0r0<

0r1

0'1

012

L12

0'3
014

0r0

012

0'0

' 115

1'0
L12

212

LL 12

215

2rQ

0'5
017

012

0r0

0ro

0'0
0'0

1 ,5r

1r0

L12
1n1 t t'

11,:
2r5

2,:
0, lr

0r7

012

5>

50

0

0

t

,

3

2

0'0

,0

,0

,0

,0

,0

0

0

0

0

0

0
0,2 0r1 0r0< 0r0< 0r0< 0'3 014 ,0 C,"'



TABE],A 40. Rachadura naturaL no Legumento das sementes, em z, de

po J, em 11 ambientes (8 locais) no Estado do Paran'a.
cuLtivares e linhagens
Ano agrícola 1984/85.

de soja, do ensaío de avaliação
EMBRA?A-CNPSo. Londrina, PR.

f inal" ' grl
1_ 9 85 .

Rachadura naÈura1 no tegument,o das semenEes r em 7" Ampl i
tu<.lePonta Grossa Mádia Extrer¡csCultivares

e

I inhagens
São

Josã
Palo
tinã

Cas ca
veL

São
l"ligueL

Cambã

1,3 2?
Castro

GuaÍra Maringã

'13 za I 2a
Totedo 13 2? genóripo aa

Paranâ (padrão)

¡T B1-1 84 7

r:T Bf-1811

FT B1-1878

FT B1-1830

rr B1-1866

rr 81-2115

FT 81-2143

rr 81-2136

FT 81-1295

i:õdi a /10 cal

017

1'5
2r0

3'0
L12

1'5
1r0

0r5

0'7
412

812

0r0<

215

3'5>

1'0
3r7

2r7

1'5.

29 ro

5'5

912

L17

0r0<

0'0<

0r0<

017

2812

B12

LL ,5
35 rz

914

26,7>

lro
012

1'0
0r0<

0 ,0<

38r2>

38r5>

33,2>

63r5>

20,2>

0r7

5'7

L17

LBr0

2r7

4 r0<

1'5
l ro
Lr7

L3 r7

5'0

215

L2r0

017

L0,2

Lr2

1ro

615

512

l17
42 r0

0r5<

1'0
0r0<

4ro
212

oro<

1'5
0'5
012

5'5

2r0

0 12<

0'0<

0r0<

012

0r0<

15,5

2r0

0r0<

10,5

312

14 ,0
012

12 17>

2r0

215

412

2r7

0'5
42 r0

0r0<

1'5
L12

0r5

0r7

0 12<

0r7

L r7<

L5 r7>

1'0
9r7

Lr7

1'0
212'

L17

5'5
L6 r2

6rL

1'0
rr7
0'5
7'0
L17

012

0r5<

0r5

0r5

3r0

1'6

413

5'0
016

5r6

r16

0'9
719

4r7

4r3

20 15

5 t 5

26 17

L5 r7

212

L2 17

3'5
4ro

38 12

38,5

33,2

63 15

20,2

0r5

012

0r0

0'0
0r0

0ro

0'5
012

0r0

L17

26,?

15,5
,) ,)
-tL

L2,7

3r5

4ro

37 ,7

38, 3

33,2

61 ,8

03 0;5< 2,7

L,2 512

0r7 2r2>

412 515

1,0 415

or5 0r7

212 5r0

1,o 2r0

L12 1r5

5r5 L5,7

1,8 4 ,5

0

2

5< 7r0

,0
,

L16 8r3 1r5< 3r0 Br4 0r9< 0r9 lg,'ì



TABE LA 4L. peso de 100 sementes, em E, de cuLtivares e 1ínhagens de eoja, do ensaio de avaLiagão

(g Locais) no EsËado do Paranã. Ano agríco1a L984/85. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR.

f inaL, grupo J , em 1 l- amb i ent e s

1985.

Peso de 100 sementes, em g Ampl i
tudePonta Grossa Mãdia ExtreuPsCul Livares

e
1. inhagens

São
Jos6

PaLo
tinã 11 2a

Casca
veL

São
MigueL

Cambá

.a ^at- ¿'
Castro

Guaíra Maringã
ToLedo 13 22 gen6tiPo

a19 z?

Paranã (padrão)

Ft 81"-1847

FT 8t -1811

FT 81-1878

rr 81-1 830

Fr 81-1866

f'T 81-2115

FT Bt -2143

rr 81-2136

FT 8r.-1295

Média/1ocal

13,3L

L3,64

L5 ,00

L4,52

L5,13

L2,79

15 ,3L

13,4L

L2r82

L3r42

L7,04>

L7 ,60
15, 80

L6 r25

L6,75

L3 r99

1 8, 35>

L6,40

L4,27

L6,4L

L4,17

10,61<

9,82<

9,64<

10, 09<

8,6 3<

l_5,09

L3ro2<

L2 r99

l_5,l_0

L5 r25

10r86

10r38

L0,37

Lo,47

Br84

15 ,61

L4,36

L2,59

L5 r28

L4,64

19,28

L7,72

L9 r48

L8164

16,43

15,03

L6,34

14r42

L5 162

L3193

L7 r6L

18r25

L7 ,84

18, 7t

15 ,91

15,38

L3,92

L2r82

L4 r29

15r63

L8,82

18 ,90

20 186

20 rL/{

L7 r84>

L7 ,32

L7,40

L4 r52

L7 167

1.5,33

LB r46

L7 ,67

L8,10

L9,69

16r83

17 ,29

18,91>

L5,43

13r59

L7 ,L3

\2,27
L4,26

15 ,5l_

L2,77

L5,15

L3,76

L3,72

L2,27

LL,02<

L2163

L 3,33

lt r42<

L 3,05

L3r22

L2r22

1 3r51

LL r52

1 3,59<

11r39

10, 70

L2r44

L6 r74

19 175>

L7 ,77

18, 87

20,59>

16 rB2

L8,25

L8,74

16,35>

19,01>

12r54

l_6 ,50
L6 162

L6 169

16,03

L4,2L

L4,62

13r35

13r38

12r89<

1,6, BB

18, 88

L9 r42>

20,94>

20,45

L7,27

1.7,81

18r16

15,1.4

18,48

18r34>

L4,78

L8,27

16r50

Lg,40

L9,42

L6,37

15 ,51

15,58

L4 r04

16 ,59

L6,64

L4,56

L6,25

15, 89

L6,28

L6,76

L4,37

L5 r92

L5,23

13r60

L5 r24

L5 r4L

.rL7 r04

L9,75

L9,42

20,94

20,59

L7 rB4

18, 35

L 8,9t

16r35

19 ,0L

18,34

LL,42

t_0,61

9 rBz

9 164

L0,09

8,63

l_ 3,59

L3,02

LL,02

L2,89

11 ,9L

5 162

9 rL4

9 ,60

l_1,30

L0,50

9 r2I
4 r76

5,89

5r33

6,Lz

6 r43t 3r 93 L6 r28 11 ,91< L2 r40 L6 ,76 L5 r 86 17 rgL !2r30 L8r28 L4,68

(¡t
!



sementes (f uniforme, 4 desuniforme), de cultivares e linhagens

arnbientes (8 locais) no Estado do Paranã. Ano agríco1a L984/85.
de soja, do ensaio de aval"iação

EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 19 85.TABELA '42. Volume (tamanho)

nal, gruPo Jr em

de

L1

Volume (tamanho) de sementes
Ponta Grossa t"té¿ia Extrerrrs Ampl i

t,udeCuL Ëivares
Gualra Maringãe

São
Josã

PaLo
tinã

São
MigueL

Camb6
ToLedo 1ê 22 gen6típoCas ca

veL
Castro aI inhagens 1.3 22 13 L

a

Paranã (padrão)

FT 81-1847

rT 8t_-1811

FT 81-1878

ET 81-t 830

m 81-1866

FT 81-21L5

tr 81-2143

rI 81-2136

Fi 81-1295

ì'iãdia/1o cal

215

215

214

215>

2 14>

2 16>

214

215>

2 r5>

2 15>

L r2.1.

L16

L12

L12

1'5
1'3
l14
L 12<

L14

L 12<

L16

2r0

2r0

L16

L14

L16

L14

L14

r14

L14

3r1

216

2 15>

L16

L14

L14

1'5
212

1'5 .

lrB

2,

L,

1,

1,
L,

2,

2,

2,

2,

1,

0

.5

5

5

5

0

0

0

0

5

7

2

1

2

2

1

2

1

2

2

1

0

5

0

0

5

0

5

0

0

B

1r5

1r5

1r5

2 15>

1r5

L 12<

1rB

2r0

l 12<

L16

L

1

L

,

,

,

5 214

2r0

1r5

L15

1r5

2r0

2r0

2r0

2 15)

2r0

3 14>

2rB>

2r0

2r4
2rL

214

2rB>

2r0

L16

2r0

l"

1

L

L

t

1

1

2

1

L

,

,

,

,

,

,

,

,

,

,

,

5

5

5

5

5

5

5

0

B

5

5

1

2

2

L

L

L

1

1

2

2

,

t

,

,

,

,

,

,

,

,

,

5

4

2

3

4

6

6

5

0

0

2r0

2r0

2r0

1 r0<
L14

1r3

L14

1'3
1r3

L14

2rQ

L12

L12

1r5
1 ,0<

1r3

I ,3<

L 12<

1r3

1r3

2

1

t

L

I
L

L

L

I
1.

t

,

,

,

,

,

,

t

,

t

,

0

I
7

6

5

7

7

8

7

6

314

2r8

2'5
215

214

216

1

1

t 2

0

2

1

1

I
1

1

L

1

1

L

I

t

,

,

,

,

,

,

t

t

,

t

2

I
5

5

4

4

5

3

3

3

,

,

,

,

,

,

)

,

,

,

t

0< ,

0< 1'0

1r5
1r5

2r0

2r0
2r0

2rA

1r5

2r8

1

1

L

1_

1

1

1

1

,

,

,

,

,

)

,

,

0

0

2

3

2

2

2

2r4> 1 13< 1 15 1,9 1, 1 8 !16 116 1rg 2r3 1 L 7 1r5 1r3< L 7

215

215

215

2r4 3 1_

L¡
00

,l

,lt



ì]ABELA 43. Situação
vali açáo

do s co tí1ódone s

finaL, grupo J ,

das sementes (1 bem

em lL ambienLes (B

formados, 4 enrrugados), de cuLtivares e l"inhagens de soja, do ensaio
Locais) no Estado do Paranã. Ano agrÍcola .L9B4/AS. EMBRAPA-CNPSo.

cie

I,O

drína, PR. 1985.

Situação .dos cotil6dones das sementes
Cul t,ivares

e

1 inhagens

PonEa Grossa Mãdia Extreurcs Ampl i
tude

São
Jos6

PaLo
tinã

Cas ca
ve1

São
MígueL

Cambã

-aI- 22
Castro

GuaÍra Maríngã
Tol-eclo 13 29 genóripo

13 za LA 2a a

Paraná (padrão)

¡T 81-1847

FT 81-1 811

FT 81-1878

Er 81-L830

m Br.-1866

FT Bt -2115

FT 81-21_43

rr 81-2136

iT 81-1295

:1ãdi a/10cal

lr0<
1 ,0<

1'0<

1r 0<

1 ,0<

1 ,0<

1'0<

1r0<

1'0<

1 ,0<

1 ,0<

1'0<

1 ,0<

1r5

1'3
1r0<

1 ,0<

1 ,0<

1 r0<

1 r0<

1 ,0<

1 ,0<

215>

2r0

3'0
1r0<

2rO

2 12>

2 14>

1'B
2 12>

2 r0>

2rL

L12

1 ,0<

1 ,0<

1 ,0<
1 ,0<

r12

L12

1 ,0<

1 ,0<
1 ,0<

1 ,0<

1'3

1ro

1,o<

1 r0<

1r6

1'5
1 ,0<
1 ,0<

1r1

2r0

2r0

312

2 12>

212

2 12>

2r0

2r0

1'5
2r0>

2 rL>

1 ,0<
2r0

212

2r0

2r0

2r0

2r0

2 12>

2r0

2r0>

1'9

52 ,0

,0

,0

,0

,0

,0

,7

0

0>

2r0

212

2r0

1 ,0<

1r0<

1 ,0<

1r5

r12
1r6

L14

L14

1r0<

I,o<
1 ,0<
1r0<

1,o<

I ,0<

1 ,0<

1,0<

1 ,0<
1 ,0<

1r0<

1 ,0<

1'0<

1 ,0<
1r0<

1 ,0<
1r0<

1r3

1 ,0<

1 ,0<

1_

L

3

L

I
L

I
1

1

2

t

4

2

3

5

4

4

3

4

0<

2

,4

,5

,0

,4

,5

,4

,5

,4

,4

,5

L

L

2

1

L

L

1

1

1

l_

I

2

2

3

2

2

2

2

5

5

6

2

4

2

4

,0

,0

,0

,0

,0

,0

,0

,0

,0

,0

L

1

1

L

I
l_

I
L

L

1

1

2

2

3

2

2

2

2

2

2

2

)
q

6

2

4

)

1.t

2

2

0

2r0

2r0 1 ,0(

1,

)

,

,

,

,

,

t

,

,

,

2r0

2r0
2r0

1'5
2r0

2r0

2r0

2 r0>

1'9

1r3

)

2 15>

3 16>

L16

2 14>

L16

1'3
1r5

L14

2

3

2

2

2

l-

,

,

,

,

,

,

,

t

I

,

,

,

,

,

,

t

t

,

,tatL

212

2r0

1'5
2

2

6 1 ,8 2,0 1 r0< 1 r0( ,5

0

I

2

2 0i,



TABELA 44, Anã1ise visual de qualidade de sementes, em nota de 1 a 5 (1 6tíma, 5 pÉssima), de cultivares e linhagens de soja, dt'

ensaío de avaliação fínal, grupo J, em LL ambientes (B locais) no Est,ado do Paraná. Ano agríco1a 1984/85. EMBRAP^-

CNPSo. Londrina, PR. 1985.

Anãlise visuaL de qualidade de sementes Amol i
EudcPonta Grossa t"tÉ¿ia ExtrerþsiluiEivares

e

i inhagens
São

Josã
PaLo
rinã

Cas ca
vel-

São
Mígue1

Camb6

1.3 22
Castro

GuaÍra Maringã

13 2?
Tol.edo 13 2? gen6tipo

rt
11 2a

;:ranã (padrão)

¡T 8r-184 7

i:' 81 -1 811

FT 8l_-1878

rr 81-L830

fï 81-1866

rr 81-211.5

l'T 81-2143

t'ï 81-21 36

:-: B1-1295

Ì.iádia/1o caL Lr4 1,3 4r0> L, 3r3 2rL 316 ,B 1,3 L12<

L17

1r5

L12

2rL

1'3
L16

2'0
L12

1 ,0<

1 ,0<

1 r0<

1'5
1r0<

r14

1'5
L 12<

1r3

L12

1'3
L16

r14

1r8

2r0

1'5
217

1r5

215

L16

212

214

L'9

4 14>

3'5
3r7

3r4

3r3

3 16>

4'6
4 15>

4 15>

4 16>

2r7

215

1r5

2r0

2r0

2r0

213

2r0

2r0

2r0

212

1'5
1'5
215

1r8

1r5

213

L16

1r5

1'8

1'8

215

4 rl>
412

4 r0>

3 16>

314

3r0

3r5

213

312

Ljr 0<

2'0
215

1'6
312

2rL

2r0

216

2r0

2ro

3'5
3r5

4 14>

3rB

314

3'r 5

3r8>

3'1

3'5
3'B

212

2r8

4ro

316

312

3r4

212

214

213

215

,0

,0

,0

,3<

,6

,3

,0

,6

,0

,B

L14

1'8
1 ,0<

1'5
1 ,0<

L 12<

1r3

L12

1'3
1'5

1'3
t 12<

Lr2
2r0

1 ,0<

L 12<

I 12<

1r0<

1'0<

L12

2r0

213

213

213

212

2r0

212

2r0

2r0

212

2'L

414

4rL

414

4ro

316

3r6

3rB

415

4r5

416

,0

,2

,0

,3

,0

,2

,2

,0

,o

,0

Jt''

?c

3r4

Jr )

?,n
,lL ¡"

216

3'5

3r5

3'6

1,

L,

2,

2,

1.,

1,

1.,

1,

1,
1,

5

0

0

B

6

5

5

6

6

5

6

t

3

2

L

t

1

2

1"

2

L

1

l_

1

1

t

1

L

1

1

1

L

L2rL 2rB 4ro 2

.l\



TABELA 45 Cor do tegumento das sementes (f amarela-brithante, 2

de soja, do ensaio de avaLíação final, grupo J, em L1

Ano AgrícoLa L984 l AS, EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR.

amareLa-fosca), de cultivares e linhagens

ambientes (8 l.ocais) no Estado do Paraná.
L 9 85 .

Cor do tegumento das sementes
Cul tivare s Ponta Grossa

e
São

Josá
Cas ca
ve1

PaLo
tínã

São
MigueL

Cambã Guaíra Maringã
1 inhagens Cas t ro Toledo 13 29

1,3 29 13 21 11 2a

Paranã (padrão)

FT 81-1847

Fr 81-1811

FT 81-1878

Er 81-1830

rr 81-1866

FT 81-211.5

FÎ 8L-2L43

rT 81-2136

Fr B1-1295

2

L

t

t

1

L

2

2

1

1

L/2

1_

L

L

1

2lL
1

1

UZ
L/2

L/2

2lL

Uz
I
L

1

L/2

2lL

2lL

Ll2
2/t

2

t"

1

L

1

L

1

I
1

1

2

1

L

L

L

L

2

L

t

t

2

2

2lL

2

2lL

uL
2

2lt
2lL

2/L

2,
1

1

1

1

L

L/2

2

L

1

2

L

I
1

1

1

1

2

1

L

I
1

1

I
L

2

L

L

L

I
1

L

2

I
1

2

1

1

1

I
L

L/2

L/2

1

L/2

2

I
2

I
1

2

L/2

t/2
2

2lL

t

L/2

1

2lL

L/2

2

uï
L/2

2lL

1

UZ
L/2

1

1

2

L/2

2lL

L/L
2

L

2/L

1_

1 r/2
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TABELA 46 . Cor do hilo das
e Linhagens de

do do paranã.

sementes (f marrom, 2 matrom_c1ara,
soj a, do ensaio de avaliação finaL,
Ano agrícola LgB4 /85. EMBRAPA-CNPSo.

3 preta, 4 preta-imperfeita) , de cuL tivares
grupo J, em 11 ambientes (g locais) no Esta

Londrina, pR. 1995.

Cul t ivare s
e

Cor do hilo das,sementes

Cambã

1.3 29
Castro

GuaÍra Maringã
Ponta Grossa

Toledo 13 29

f. inhagens

Paranã (padrão)

FT B1-184 7

rr 81-1811

rr 81-1878

FT 81-1830

FT 81-1866

FT 81-2115

FT 81-2143

FT 81-2136

FT 81-1295

São
Jo se

Cas ca
ve1

Palo
tinã

2

3.r/2
Jc]-n

3cín/2

3cin/2

3eín/2

São
Miguel

2

Uz
L/2

3eín/4

3cin
3eín/2

2

2

2

2

13 2a 1a

2

3cin

3cin/2

3cin
3cin/2/4

2 / 3cín
2

2

4/2
2

2a

.2

3cin

3cin

I
J

3

2

2

4

2

2

3cin

3cín

J

3/2

3cin

2

2

4

2/L

r/2
3

3

3

3

3

L

r /2-

4

1

2

I
1

3

3/2

2 / 3cín
2

2

4/2

2

3

3

3

3

3lL

r/2
1

4

1

2

3/L

3

3

3

3cin

L

1

4

:l

2

2

4

2

2

3

1

3

3

J

2

2

4

2

2

3

1

3

3

3

I
2

4

2

2

J

1

3

3

t_

2

2

4

2

2

3

3

3

J

3

1

L

4

L

2

3

3

3

3

3

L

1

4

L
2

o\
l-J



TABELA 47. Anã1ise de semente6 das
ná, eur f unção dc aL girns

cuLtívares e linhagens de soja, clo

parãmetros. Ano agrÍco1a 1 g84 / BS .

ensaio de avaliação finaL grupo J, do

EllBF.Á.PA-CNP So . Londrina, pR. 1 9 85 .

estado do Para

Cul t,ívares Umidade
sementes

0")

llancha (Z) Rachaclura
natural no
tegumenCo

Q)

Peso de
100 se
mentes

(g)

Uniformí
clade dtã

amcstra
(1 a 4)

Formação
dos coti
t6¿oneí
(1 a5)

Qual idade
de semen

Ëes
(ras)

Cor
e

f. inhagens purpura t'caf6tt
tegumento hilo

Paranã (p adrão)

rr EL-1,847

¡! 8L-1811.

¡T 81-18i8

¡T 8L-1 830

¡'T Ar-1866

FT 8L-2115

?T 8L-21,43

rT 8L-2L36
,

FT 8L.L295

Mãdia

11 ,1

LL,L

1L rL

LL,L

lLr0

L1r0

11r 0

llrl.

LL r'2

LL,2

LL, i.

2rL

014

1'0

1ri

0'4

0r5

213

1r1

0r6

1r3

1'1

0r3

012

0'1

012

L12

0'3

a'4

0r0

012

0r0

0r3

4r3 L4,56

L6 r25

15r89

L6 r2B

16 176

L4,37

15 rg2

L5 r23

13,60

L5 r24

15,41

2r0

1rB

Lr7

!16

1'5

!17

L17

1'8

Lr7

1'6

i17

L'4

I'5
2r0

L14

1'5

L14

1'5

l-14

L14

1'5

1r5

2r0 2 e 2-/I

1

1

Le2
IeL/2
LeIi2

2,L e 2/l

ZrL e 2/L

LeL/2

LeLlZ

2

3cin /1

3cin e I

3cin

3cín/2

3cí\/2lL

2e!

2e1

4eL/l

2el

5 0 2 J

0r6

5r6

L16

0r9

719

407

4r3

20,5

5r5

213

213

212

2r0

212

2rQ

2rQ

aaatL

2rL

o\
rs)



64

A qualidade de semenEes por ser uma notação visuale por

tanto muito subjetiva, deve ser tomada com muita reserva. Verificou-se

que em São Miguel com notas 4,0, Maringá (19 época desemea

dura) cour nota 3,6 e Guaíra (19 -epoca de semeadura). oom nota 3,3 as'variãveis
apresentaram sementes com qualidade de regular ã ruim. Em São Miguel o

grupo das linhagens provenientes do crwzamento tl^li1liams I x FT 420

apresentaram qualidade regular enquanLo as restantes e tParanãt

apresentaram qualidade de ruim ã péssima, e correlacionado

com o cic1o, as primeiras foram as mais precoce. Em Guaíra (19

época de semeadura) aconteceu exatamente o contrá,río do gue ocorreu

em São Migue1 enquanto que em Maringá (19 época de semeadura) não

houveram diferenças quanto aos grupos de linhagens.

QuanÈo a cor do tegumento e a cor do hilo das sementes AS

aBvarlave]-s
biente de

se apresentaram com uma cor

avaliação.
bãsica mas muito influenciada pelo

4,2 ResuLtados e Diseussão Avaliação final gruPo t

A anãlise dos rendimentos mãdios de grãos das cultivares
e linhagen's por locais (arnbientes) se encont.ram nas Tabelas 4g a 5l
e as'ar.âl ises conjunËas por locais e anos se erì.contram nas Tabelas.
58 e 59 respectivargente.

os coeficientes de variações nos vários ainbient.es podem
ser classificados de bons a médios conferindo então, uma boa , ré
dia precisão aos ensaios individualmente e que podem portanto, sê
rem analisados conjuntamente sem prej uízo de causa.

As maiores produções rn6dias por ambientes foram verifi
cadas em Ponta Grossa com 3.318 kg /ina, em sertaneja cou 3.o5z,kg/ha,
em cascavel com 2-995 kg /t.a, em castro com 2.97 I kg/ha, em campo
Mourão com 2-934 kg/ha e em Guarapuava com 2.881 kg / 'a, todas supe
riores ã produção mádia da anãlise conjunta d.os ensaios que
foi de 2.862 kg/na- A maior produção individual foi apresenÈada por
'Lancer' em Ponta Grossa com 3.730 kg/tr". As linhagens FT 7g-3055,
soc 81-75, BR B1-1o2rL e'Lancer'foram superiores em produção â ,é
dia por amb iente em B localid ades , perf azend,o um totar de 807" de
superioridade ambienral. somente a linhagem BR B1-10211. foi supg
rior em produção ã mádia geral dos ensaios ern B locais perfazendo
o mesmo Índice de aproveitamento anterior. E as linhagens FT 7g-
3055, BR B1-1a775 e tLattcert forâm superiores em 7 Iocais perfazendo
7OZ de aproveitamento. E somente a mesma linhagem (BR g1-10211) foi
superior em produção ã cultivar padrão Lancer na aná1ise geral, ten
do um índice de superioridade de o,LT". As linhagens BR g¡ -ro7zz,
BR 80-19913, FT 79-3964, BR 81-10761, BR Bl-11438 e 'paranã' foram
inferiores ã má¿ia gera1.
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TABBLA 48 AnãLise de rendimento em grãos de

po L, de Londrina, PR; executado
cuLtivares e/ou Linhagens de soja, oo ens.'.io de avaliação final - 8r
pelo CNPSo-Centro Nacional de Pesquisa de Soj a. Ano agrÍco1a IgB4l 85.

Semeadrrra: L2/LI/84

Rendimento de grãos

(g/parcela - L37. de umidade na semente)
bLoco I bloco II bloco III bloco IV

Total de
cultivares

e/ou
linhagens

Rendimento
m6di_o,

em graos,
em kglha

Emergância: LB / LL/ B4

RendimenEoCultivares e/ou
linhagens

(colocação / produção)

BR 81-10211
Lancer (padrão)
FT 7 9-3055
BR B1-tO775
s0c B1-75
FT 7 9-2683
BR BO- 1 99T3

Paranã (padrão)
BR 81-1076r
BR 8L-10722
BR 81-11_438

FT 7 9-3964

uã¿ia

Mádio Comparar ivo
(kg/ha) ( 7" )

Cul t,ivare s
e /ou

linhagens

Lancer (padrão)
Paranã. (padrão)
FT 7 9-2683
FT 79-3055
FT 7 9-3964
s0c B1-75
BR 80-19913
BR B1-1OzLL
BR 8t-r0722
BR 81-1076L
BR 81-10775
BR B1-1_1438

1569

LL49

L3 64

L67 3

788

1370

1198

1485

LL52

893

13 08

L029

1201

1096

L4L2

125 4

977

L29 6

11"18

L49 9

1032

r258
L209

LL23

13 60

865

929

1088

801

908

966

LT23

805

898

l-301

826

13 26

L243

789

1396

749

1141

1096

1582

L062

L059

1080

903

5456

43 53

4494

5411

3314

47 L5

437 I
5689

4051

4l_08

4898

388L

3410

27 20

2808

3381

207 0

29 46

2736

3555

253L

2567

3061

242 5

35s5

3410

3381

3061

2946

2808

2736

27 20

2567

2531

2425

207 0

28 50

+ 4 12

0,1)

- 0rB

-L0,2
- 13 ,6
'L7 ,6
-L9,7
-20,2
-24,7
-25,7
'28 ,8
-39,2

F de trat¡mento ¡

DMS a 57":

5 ,83't*
209

12,72

(t\
L¡ì

Coeficiente de variação:



TABELA 49 Anãl-ise de rendimento em grãos cre cultivareg e/ou linhagens de

po L, de São Josã, PR; execusado peLo CNPSo - Centro Nacional
soj a, do ensaio de avaliação final - gr!
de Pesquisa de Soja. Ano agrÍco1a l9B4/85.

Semeadura: L4lLLl84

Rendimento de graos

(g/parcel a - L37, de umidade na sement,e)
bLoco I bloco II bloco III bloco IV

Total de
cu1 tivares

e/ou
linhagens

Rendiment,o
mádi_o,

em graos,
em kg/ha

Emergância: 20 I IL / B4

RendimentoCultivares e/ou
linhagens

(colocação / produção)

Laneer (padrão)
FT 79-3055
s0c 81-75
BR B0-199L3
BR 81-10211
BR B1-10775
FT 79-2683
BR B1-1"0722

BR 81-l-1438
FT 79-3964
Paraná (padrão)
BR B1-1076 1

M6dia

Mãdio Comparativo
(kelha) ( 7" )

Cul Eivares
e/ou

linhagens

Lancer (padrão)
Paraná (padrão)
FT 79-2683
FT 7 9-3055
FT 79-3964
s0c 81-75
BR 80-L991,3

BR B 1- ]. OzIL
BR B1--107 22

BR B1-1076L
BR B1-L0775
BR BL-11438

Mãdia

L37 2

94r
908

L27 6

869

1168

981

LL49

L044

1014

L07 7

LL57

t07 9

1"2L8

L0 47

LO2L

LL67

LL46

LLg6

1_l_88

L0 67

L044

947

L022

1180

1103

L223

901

r.3 86

969

1017

L113

L097

1130

1200

1083

LLL2

999

1019

1303

L0L4

LL27

L249

1101

1082

L290

1131

LL37

L20L

L237

870

1145

3L9 7

29L3

2849

2847

2798

27 B0

2776

27 65

2628

25 83

2439

2028

27 t6

0r0

- BrB

-10, B

-10,9
-I2 ,4
-13,0
-13,I
-13,5
'I7,7
-10 ')

LJ ) L

-23,7
-36 ,5

5116

3903

4442

46 6L

4133
¿is sg

4556

4477

4 425

3245

4 448

4206

43 47

3L9 7

2439

2776

29 t3
2583

2849

2847

2798

27 65

2028

27 80

2628

27 L6

F de tratâment,o: 1r61 n.s.
DMS a 57"t

Coeficiente de variação z L6,57.
o.
o\



TABELA 5 O Análise de rendiment,o em grãos de

po L, de Campo Mourão, PR; execuLado
agríco1a L984/85,

cultivares e/ou linhagens
pela OCEPAR OrganLzaçã,o

soj a, do ensaio de avaliação f inal
CooperaLivas do Es tado do paranã.

Emergência: L4 /LI /B/.+

de

das
¿,L

An cr

Semeadura: 07 /LL / B4

Rendimento de graos

(g/parcel a - L37, de umidade na semente)
bloco I bloco II bloco III bloco IV

Total de
cul tivares

e /ou
linhagens

Rendiment,o
mádio,

em graos,
em kg/ha

Cultivares
e /ou

linhagens

Lancer (padrão )
Paranâ,(p"drão)
FT 79-2683
FT 79-3055
FT 79-39 64

s0c 81_-75

BR BO-199L3
BR B1-1O2LL

BR 81-10722
BR B1-1076r
BR 81-1077s
BR 81-11438

M6dia

L27 2

L262

L252

l_310

L14l
1458

1140

1560

1150

980

L302

L066

L24L

B7B

LL47

l_L59

949

823

976

815

944

LL4 5

L24 5

LLL2

1071

LO22

L242

L4 44

LL9 6

1315

1189

LL6 6

L2 43

L382

L2 55

146 6

1140

L200

L269

L230

L1_96

LL24

l_156

l_395

L227

1058

109 9

L260

LL6 6

1069

963

1161

4622

50 49

47 3L

47 30

4s 48

4827

42s 6.

49 Bs

481_0

4857

4623

4300

2BBB

315s

29 56

29 56

2B 42

3016

26 60

3115

3006

3035

2889

26 B7

2934

3155

3115

3035

3 016

3006

29 56

2956

2BB9

2BBB

2 842

2 687

2660

29 34

t

- r12
- 3rB

4 14

- 4 r7

- 6 r3
- 6 13

- Br4

- 8,4
- 9 rg

-14, B

-15,6

Cultivares e/ou
linhagens

(colocação / produção)

Paranã (padrão)
BR 81-10211
BR 81-107 61

s0c 81-75
BR 81-10722
FT 79-2683
Fr 79-3055
BR B1-10775
Lancer (padrão)
FT 79-3964
BR 81-11438
BR B0-19913

uáai a

RendimenEo

¡,té¿ io Comp ara r i vo
(kelha) ( 7" )

0 0

F de tratámento: 0r78 n.s.
DI'ÍS a 57,:

Coeficiente de variação I LL,67.
o.

4694



TABELA 52. Anãlise de rendimentcj em grãos de cultiv;.:¡es e/ou linhagens de soja, do ensaio de avaliação final
po L, de Palotina, PR; executado pela OI.I?AR - 0rganização das Cooperativas do Estado do paraná.
agrícol-a 1984/85.

Semeadura: L5/LI/84 Emergância: 22/ tL/ 84

Rendimento de grãos

5I ''

Anc.

Cu1 tivares
e /ou

línhagens

Lancer (p.drão)
Paranã (padrão)
FT 7 9-2683
FT 7 9-3055
FT 7 9-3964
s0c B1_-75

BR 80-r9913
BR B1-102i"1

BR 81-10722
BR 81-1076L
BR 8L-19775
BR 81-11438

t"t-e ¿ i a

(g/parceL a - L37. de umidade na semente)
bLoco I bloco LI bLoco III btroco IV

Total de
cultivares

e/ou
linhagens

3 849

3573

3470

37 86

403 9

3958

387 L

4 423

3686

3 628

4L25

2528

37 44

Rendimento
módi_o,

em graos,
em kg/ha

240 s

2233

2L68

2366

2524

247 3

24L9

27 64

2303

2267

257 I
1580

23 40

Cultivares e/ou
linhagens

(colocação / produção)

BR 81-10211
BR 81-10775
F.T 7 9-3964
s0c 81-7 5

BR 80-t_9913

Lancer (padrão)
FT 79-3055
BR 81-10722
BR 81-10761
Paranã (padrão)
FT 7 9-2683
BR I l_- 1143I

U-e¿ i a

F de tratament,o:

Dl'{S a 57.;

RendimenEo

Mádio Comparativo
(kg/ha) ( 7. )

972

824

922

855

823

L07 4

901

L04B

934

825

940

722

903

L097

LT2L

984

82L

1358

1051

1005

1334

937

934

l.L46

603

103 0

L0 49

944

756

118 5

900

1049

829

9s9

10 43

881

L024

640

938

73L

684

808

925

958

7 84

113 6

1082

772

988

l_045

563

873

27 64

257 B

2 524

247 3

24L9

240 5

23 66

2303

2267

2233

216B

1580

23 40

+L4 r9
+ 7 ,I
+ 4 19

+ 2 rB

+ 0,5
0r0

- lr6
- 4 r2

- 5 17

- 7 ,r
- 9'8
-34,3

3 , 19**

188

L4,02
€|.'
@Coeficiente de variação:



TABELA 5]..

Cultivares
e /ou

linhagens

Lancer (padrão)
Paraná (padrão)
FT 7 9-2683
FT 79-3055
FT 79-3964
s0c 81-75
BR 80-19 913

BR B 1-1OZLT
BR B1-1 07 22

BR 81 -1 07 6L

BR B1-10775
BR 81-1143B

M6dia

Anãl'ise de rendímento em grãos de cultivares e/ou linhagens de soja, do ensaio de avaliação final - gr!
po L, de CascaveL, PR; executado pela OcBPÀR - Organizaçáo das Cooperativas do Estado do paraná. Anc
agríco La L9B4 / 85 ,

Semeadura t 09 /LL/84 Emergência: L6 /LL /Bt,

Rendimento de grãos Rendimento

(g/parceL a - L37, de umidade na semente)
bloco I bloco LI bloco ItrI bloco IV

Total de
cuL t,ivares

e/ou
linhagens

Rendimento
m6dio,

em graos,
em kg/ha

3016

27 49

3263

339 6

3396

325 3

297 2

3104

27 83

27 B5

287 5

23 53

2995

Cultivares e/ou
linhagens

(colocação / produção)

FT 79-3055
FT 7 9-3964
FT 79-2683
s0c I L-7 5

BR 81-102LL
Lancer (padrão)
BR 80-19913
BR 81-10775
BR 81-1076L
BR 81-10722
Paraná (p.drão)
BR 81-11438

Média

F de tratamento:
DMS a 5Z¿

Coeficíente de varíação:

Mádio
(ke/ha)

Comparat,ivc
(7,)

l_3rB

1098

1506

L284

L227

t_283

L09 2

1035

1106

826

1054

930

LL46

l_155

1160

r27 0

L49 5

1rs4
119 6

1048

1083

1035

r130
1136

807

1139

1058

950

L289

L32B

L434

L337

L409

1363

L230

L27 2

1103

936

L225

L29 6

1191

t_156

L328

161_9

1390

L207

L486

1083

L228

1307

1093

L2B2

4827

439 9

522L

s435

s434

5206

47 56

49 67

4454

4456

4600

37 66

4793

339 6

3396

326 3

325 3

3104

3016

297 2

287 5

27 85

27 83

27 49

2353

2995

3 , 3 g,r,t

192

Lr ,22

+L2r5
+I2 ,5
+ Br I
+ 7 rg
+ 2r9

0ro
- Lr4
- 4 r6
- 7 16

-11

B,B

-21' ,9

\c



TABELA 53 Análise de rendimento em grãos de

po L , de AmPere, PR ; executado
agríco1a, I9B4/85,

S emeadura : 26 / LL / B4

Rendimento de graos
Cu I Eivares

e /ou
linhagens

cult,ivares e/ou linhagens
pela OCBPAR Organi zaçâo

soj a, do ensaio de avaliação final
Cooperativas do Es tado do Paraná.

Emergência: 03 I L2 / B4

Cultivares e/ou
linhagens

Rendimento

de

das

gr!
Ano

(g/parcel a - L37" de umidade na semente)
bloco I bloco LI btoco III bl,oco IV

Total de
culEivares

e /ou
linhagens

Rendimento
médis,

em graos,
em kg/ha

Mádio
(kg/ha)

Comparatrvo
(7.)

Lancer
Paranã
FT 79-2683
FT 79-3055
FT 79-3964
s0c B1-75
BR 80-L99 13

BR 8L-1"0211

BR B1-10722
BR 8L-1076L
BR B1-10775
BR 81-11438

Mãdia

(padrão)
(padrão)

940

L07 2

.9 40

9 r.0

1t_31

L07 7

1096

1155

1089

1061

826

789

1"007

1099

LL26

LLLT

11"17

91s

L0B2

939

1108

905

1089

9s4

824

L022

L091.

L07 7

B7B

1"082

1101

L224
925

1280

892

L2L9

958

867

L0 49

1184

LL2O

8 1,0

1034

1r.06

1037

;96I
LLL2

993

L04 6

, g24

851

l_01"5

437 4

439 5

37 45

4L43

4253

4 420

3928
46 ss

387 9

4 4V5

36 62

333r-

409s

2734

27 47

23 4t
2589

26 sB

27 63

24 55

29 09

24 24

27 97

2289

2082

2 559

29 09

27 97

27 63

27 47

27 34

2658

2589

2455

2 424

23 4L

22 89

2082

2 559

5 r 09*'t
L23

+ 5rB
+ lrB
+ 0r5

0r0
- 0r4
- 3 12

- 5 r7

-10,6
-11, 7

-L4,7
-I6 ,6
-24,2

( col-ocação / produção)

BR B1:'L02lf
BR 81-1 07 6L

s0c 81-75
Paranã (p.drão,)
Lancer (padrão )

FT 7 9-39 64

FT 79-3055
BR B0-19913

BR 81-1 07 22

FT 79-2683
BR 8L-10775
BR B1-1143B

M6dia

F de Lratamento:

DMS a 57.t

Coeficiente de variação:
{
c

8,.397.



-1

TABELA 54. Anã1ise de rendimento em grãos de

po L, de GuaraPuava, PR; executado

agríco1a L984/85.

S emeadura : 22 I LL I 84

CulÈivares
e /ou

línhagens

Rendimento de graos

bloco L bloco II bloco III bloco IV

cultivares e/ou Linhagens
p e 1a O CEPAR - Or gani z açã'o

soj a, do ensaio de avaliação final
Cooperativas do Estado do Paraná'

Emergência: 30 /1L I B4

Cultivares e/ou
linhagens

Rendimento

de

das

gr!
Ano

(g/parcel a - L37. de umidade na semente)

TotaL de
cul Livares

e /ou
linhagens

Rendimento
médi_o,

em graos,
em kg/ha (colocação / produção)

I'r 79-3964
BR 81'-10775

BR BL-10211

FT 7 9-2683

Lanoer (padrão)

BR B1-11438
FT 7 9-3055
BR BL-10722

BR B1-1 07 6L

s0c B1-75

Paranã (padrão)
BR B0-19913

MãdiA

Mádio Comparat,rvo
(ke/ha) ( 7" )

Lan ce r
P ar anã

FT 7 9-2683
FT 79-3055
FT 79-3964
s0c 8L-75
BR 80-19913
BR 8l--102rL
BR B1-10722
BR 81-1076L
BR 8L-1077 5

BR BL-l"L43B

Mãdia

(padrão)
(padrão)

L237

926

L2LL

L256

L05B

LL7 3

L003

L2L7

LL32

9s5

15L9

1008

114l"

LL7 2

L07 6

L2L7

11LB

1508

942

74L

l_460

97 3

1 119

L283

1"168

114B

1160'

LLg 2

LL27

1156

1368

1137

1170

L420

,1\!
863

113I
L016

1133

1037

L2 47

1053

L243

101 L

L264

942

LL32

r.355

1156

14L1

Lt 65

47 02

423L

4802

4583

5L7 7

4263

4L7 B

5039

4354

4292

5096

4603

4610

29 37

2 642

3000

2862

323 5

2662

26L0

3L47

2720

2682

3185

287 5

2BB1

3235

3185

3L47

3000

29 37

287 5

2862

27 20

2682

2662

26 42

26L0

287 9

+10 r 1

+ Br4

+ 7 rl
+ 2rL

0r0

- 2 rr
2 15

- 7 13

Br6

- 9 13

-10,0
-ll,l

F de tratâmento: 1r17 n.s.
DMS a 57

Coeficiente de variação z L4 r2

!

I

1155



TABELA 55,

Cu 1 tivares
elou

linhagens

Lancer (padrão)
Paraná (padrão)
FT 7 9-2683
FT 7 9-3 055

FT 7 9-3964
s0c 8t-75
BR 80- 1 9913
BR 81-1OzLT
BR B1-10722
BR 81-10767
BR 81-10775
BR Bt-11438

M-ed í a

AnãLise de rendimento em grãos de cuLtivares e/ou Linhagens de soja, do ensaio de avaliação final
po L' dePontaGrossar PRi executado peLo FT-Pesquisa e Sementes. Ano agrícoLa l9B4/85.

Semeadura: I2/ LL/ B4 Emergência: 1B/1L/84

Rendimento de graos

Er'

(g/parcel a - L37, de umidade na semente)
bLoco I bloco LI bLoco III btroco IV

Total de
cul t,ivares

e/ou
linhagens

Rendimento
m6di_o,

em graos,
em kg/ha

Cultivares e/ou
linhagens

(colocação / produção)

Lancer (padrão)
FT 79-3055
BR B1-10767
BR 81-11438
BR 81-10775
BR 80-19913
FT 7 9-3964
FT 7 9-2683
s0c 81-75
Paranã (padrão)
BR 8l-10211
BR B1-10722

u6aia

Rendimento

M6dio ComparaEive
(ke/ha) ( z )

1653

r6 63

LL3 2

L2.7 3

1413

L444

L466

L20 4

I27 L

1418

ls05
r29 4

1500

LL24

1505

1430

I24 6

L07 7

L24B

1083

l2B0
L2B7

1283

L47 B

L29 s

r515

L254

13 42

1513

L46B

r47 I
L364
13 26

I224
L44s

L259

LL24

1359

l3 0l_

113 5

L247

T49 L

LL27

1205

1185

LzL4

r0 47

1554

l23L
13BB

L260

59 69

5L7 6

s226

s706

525 4

520 4

5263

4 827

4822

5704

527 8

5284

5309

3730

3235

3266

3 566

3283

3252

3 289

3016

3013

356s

3298

3302

3318

3730

3566

3565

3302

3298

3 289

3283

3266

3252

3235

3016

3013

3318

0'0
- 4r3

- 4 r4

-11,4
-11,5
-11,8
-11,9
- 12 ,11

-L2 r7
-13,2
-19,1
-L9,2

F de trat¡mento: 1139 n.s.
DMS a 57.:

Coeficiente de variação¡ 10,82
!
l'\)

\ rl 5 d

L39 4



TABELA 56 . rend irnento em grão s d e

Cas t,ro , PR; executado
Análise de

po L , .d.e

cultivares e/ou linhagens de soja, do ensaio de avaliação final - gr.
peLo .FT. - -)escluisas e Sementes. Ano Agrícola f 9B4i 85.

Semeadura: 26 /LL /84

Rendimento de grãos

(g/parcela - L37. de umidade na sement,e)
bloco I bloco II bloco III bloco IV

Total de
cultivares

e /ou
linhagens

Rendimento
médio,

em graos,
em kg/ha

Emergência: 02 /L2 / B4

RendimenEoCuLtivares e/ou
linhagens

(colocação / produção)

BR 8l_-L0775

FT 79-2683
BR B 1-l_ 07 6L

BR 81-107 22

s0c B1-75

Paraná (padrão)
BR B1-11438
BR 8t-10211
Lancer (padrão)
FT 79-3964
FT 79-3055
BR B0-19913

Mãdia

Médio ComparaEii','
(ke/ha) ( 7. )

Cultivares
e /ou

linhagens

Lancer (padrão)
Paranã (padrão)
FT 79-2683
FT 79-3055
FT 79-3964
s0c B1-75
BR B0-19913

BR 81-1O?LL
BR B1-10722
BR B1_-1076r

BR 81-1 07 75

BR B1-l_1438

M6día

1041

L2L9

L29 5

1057

958

L49B

L238

LT6 4

1110

1187

1317

L449

L2LL

L09 2

L3B6

1355

1011

LLg 4

1086

95s

L232

L207

L25 4

1358

L29 7

L202

L286

L1"L2

1388

1107

101 7

L1B0

L064

LL49

L329

L37 3

L29 s

935

1186

1036

LL57

l_LB4

1004

LL62

L225

920

1130

L35L

1305

L37 2

L0L1

LL5 4

4455

487 B

5222

4L7 9

4331

49 89

4L7 7

467 5

4997

5119

53 42

469 2

47 s4

27 B4

30 46

3263

261,L

27 06

311B

26L0

29 2L

3L23

3199

3338

29 32

297L

3338

3263

3L99

3L23

31LB

30 46

29 32

29 2L

27 84

2706

26LL

26L0

297L

2 ,5Lx
181

L0 ,62

+ 9r5
+ 7 ,L
+ 5 r0
+ 2 15

+ 2r3
0r0
3r7
4 rL

- Br6

-11,1
-L4,2
-14 r 3

F de Èratâmento:

DMS a 57"2

Coeficiente de variação:

\/
UJ



TABELA 57 . Anãlise de rendimento em grãos de

po L, de Sertanej a, PR; executado
cult,ivares e/ou Linhagens de soja, do ensaio de avaliação final
peLa INDUSEM-Ind. e Com. de Sementes Ltda. Ano agrÍcola 1983 /85.

I r- tr

Semeadura: 05/LI/84

Rendímento de graos

(g/parcel a - L37. de umidade na semente)
bloco I bloco II bloco III bloco IV

Total de
cultivares

e /ou
linhagens

Rendimento
mádi_o,

em graos,
em kg/ha

Emergância:10/LI/84

RendimenEoCultivares e/ou
linhagens

(colocação / produção)

Lancer (padrão)
Paranã (padrão)
BR 81-10722
BR 8l-10755
BR 81-1O?IL
FT 79-3055
BR 80-19913
soc B1-75
BR B1-IT43B
FT 7 9-2683
BR 81-10761
FT 7 9-3964

It-e¿ i a

Mád io Comp ara t i vc-
(ke/ha) ( i" )

Cultivares
e /ou

linhagens

Lancer (padrão)
Paranã (padrão)
FT 7 9- 2683

FT 79-3055
FT 7 9-3964
soc B1-75
BR B0-19913

BR 81-IOZIL
BR B1-10722
BR BI-1076I
BR 81-10775
BR B1-11438

M-ed i a

2646

3 229

23 57

3309

2156

24s9

2830

37 59

3456
229 6

3159

27 03

28 63

37 40

3 462

27 27

2930

2268

2966

277L
29 23

283 9

23 52

3160

27 TB

2904

307 2

27 64

2647

3005

23 6B

3075

3L57

2799

2735

2355

2985

277 6

2BLT

27 22

248 5

24L3

2355

L59 2

2467

2818

2138

267 9

2L4I
2385

23 65

2380

12180

11940

10144

1r599
8384

L0967

IL57 6

11619

11709

9L44
11689

r0562

3392

33 25

2825

3 229

233 5

3053

3 224

3235

3 260

25 46

3255

29 4L

30 s2

3392

3325

3 260

3255

3235

3 229

3 224

3053

29 4L

2825

2546

233 5

3051

0'0
- lrg
- 3rB

- 4ro

- 4 r6

- 4,8
- 4 rg

9 19

-L3 r2
-16,7
-24,g
-31,1

F de tratâmento: 4,14*?k

DMS a 57.¿ 4LB

Coeficíente de variação : LO ,67"

\J
¡.

I \ (l5LdVEt. E 4 ¡tJl,l¡I¿!

10959



L

T^rìnLA 58. Anãllse de

do Paranã.
rend lment o

Hãdl aB de

mãdlo de grãoa, ern kg/har. de culÈivares
ambientes/locais. ' Âno. Âgríco1a 1984/85.

linhagens de soJa do ensaio de avallação flnalr grupo L,

EHBRÀPÀ-CllPSo. Londrina, PR. 1985.
e no egt¡do

Rcnd inen co

:lç
de

orCcn

Cul t ivares

L¡nccr (padrão)

P¡r¡nã (pa,lrão)

Ir 79-2633

FT 79-305.t

rr 79-lçr6{

sùc 8t-75

BR 80-t9913

Bl:81-l02ll
lrt( 8l-10722

B'R Bt-to76t
BR 8l-10775

BR I l-11438

:'iõJ i a / I ocal

CliPSo

linlrrgcns Londri Sao
n e

IltDusEM Tocsl

3392

CulÈivares

linhagena

DR B1-1021 1

Lanccr (paclrão)

¡T 79-3055

BR 8t-10775

soc 8l-75

FT 79-2683

Paranã (pa,lrão)

BR 8l-10722

BR.80-19911

Fr 79-',ì964

BR 8t-10761

BR 81-11438

uõ¿ ia

ee

åne
ScrE¡

Rendimento rnãdio eo kg/ha - 137 de umidade/local e instiÈuição executora

OCE P Â,R
r .T. Pesquisa e

SemcnEes

Canpo
Mou rão

Rend i
ToenCo
mõ,li o

(ks/ha)

Classi
f i_cg-

çao

vã¿io
(ke/ha)

co. ?il
rar ivo

(:)Casca
ve 1-

Palo
rinã' re

¡.mpg Cuara
uava

PonÈ a
Crossa

3730

Castro

I
1

;
{

5

6

7

I
9

10

1t
L2

2720-

2 803-

338t

2070-

2946-

2736-

3555

253r-

2567 -
3061-

2425-

2439

2776

2913

2583

2849

2847

27 89

27 65

2028

27 80

2628

27 t6

2233

2168

2366

252tt

247 3

2419

27 64+

2301

2267

257 B

1580-

2340

234L-

2589-

2658

27 63

2455-

2909+

2424-

2797

2289-

2082-

3235

3266

3s66

3283

3252

32 B9

30r6

301 3

3565

3298

3302

3 318

3325

2825-
atto

2335-

305 3

32i4

3235

3260

2546-

3255

294L-

30493

2829r

286ó6

29869

27 632

29385

27822

30555

27928

27 47I

29548

25805

\. 28622

304 9

2829

2866

2986

27 63

29i8

2.7 82

3055

27 92

27 47

2954

25 B0

2862

34 10 3197

285 1

*rf

2934 2995

0, 78n. *. 3,38

11,6 1112

- r92

3016 2405

27 49-

3263+

3396+

3396+

3253+

2972

3104

27 83-

27 85-

287 5

'2353-

*rr

2ss9 .2881

tr'¡

2888

ll55
2956

2956

2842

30r6

2 660

3115

300 6

Jois
2 889

2687

2937

2642

3000

- ,2862

3235

2662

2610 "

3147

2720

2632

:tss
287 5

2784 -
304 6

3263+

2611-

2706-

31 19

2ó10-

^292L
r3r23
3r99

3338+

2932

3055

3049

29 86

2954

2933

2866

2829

2792

27 82

27 63

21 47

2580

2862

+lìl

- l,r
- 116

- 6,0

_ l-12

- flr,i

- 8'.7

-o 1

- 9r9

-l 5.3

27 34

27 h7

1

2

3

4

5

6

7

I
9

10

1I
t2

297 L 3052

1,61n.a.

16,5

*rt3,lo 5,09

14,o 8,39

188 L23

lrl7n.s.
!4.2

*
1,39n.s. 2,51

10,8 10 r 6

- IBl

**
F de craramento 5r88

cv (z) 12,7

DlfS a 5i 209

^s 
oãdias a¡sin¡lada¡

Fontes : EMBRÀPA-CNPSo,

4,Lh

10,6

418

comosfnal+ou , di!erirar¡ do padrão de ¡naior rendimcnÈo.
e SeoenEes q INDUSEM.OCEPAR, FT Pesqulsa

!



'fABEL^ 59,'Anãlise conjunta de rendimenEo

çães intermedíãría. e f ina1", do

EMBRAPA-CNPSo. Londrina, pR"

das cult ivares e l inhagens de

L, no esEado do Paranã. Anos

mãa io
grupo
1"985.

soja, dos

agríco1as
ensaios de avali¿¡
1982/AZ a 1984/AS,

CulLivares

linhagens

Parcici
Paçao

em
ensaios

n9 anos
1952/53

4 ambientes
19 B3/84

4amb ient es
L9B3/B4

Ll arnbientes
1eB4/85

I 0 ambientes

e

Rendimento tot,al nos ensaios de avaliações

InEermediãrio t r"na L

Rend imen to

T otaL M6dio Comp ara

(ke/ha)
t rvo

(7")

Lancer (padrão)

FT 79-3055
rÌrÌ B0-19913

rrr 79-3964
P araná (padrão)

BR B1.1.O2LI

L an ce r ( padrão)

BR B1-10775
s0c B1-75

FT 79-2683
BR B1-10772
Paraná (padrão)

BR B1-1076r
BR 81-11438

25

25

25

25

25

2 r3
6r6
6rB
7')

J

3

3

3

3

12o9 B

11559I
rts7 6

LTz5 5

TLI47

3528 6

346s4

33317

33 682

32778

30493

29 869

27 822

27 632

2829L

30555

30493

29548

29385

2866 6

27 928

2829 T

2747L

2s805

77877

7 6082
727L5

72569

7 22L6

43015

42363

4160 6

41500

40484

4002r
39 832

39 227

37796

3115

3043

2908

29 02

2BB8

307 2

3025

297 t
2964

289 L

2B5B

284 5

2801

269 9

100,0

T4

T4

T4

T4

L4

T4

L4

L4

L4

2

2

2

2

2

2

2

2

2

12 460

11870

12058

T2LL5

t 1_81B

1209 3

11541

LT7 56

11991

+ lr5
100,0
-1't L; I

- 2 rO

- \,4
- 5r5
- 5r9
- 7 ,4
-10,7

I Ensaio
FonEes:

Locais:

inEermediãrio,
EIfBRAPA-CNPSo,

Londrina, São
C¡scavel a

grupo M (Bragg, r)avis) .

OCEPAR, FT Pesquisa e SemenEes e

Josã (municÍpio dc llarilândia do Su1),
¡, Realeza Amnere a aDuava P

I}IDUSEM.

Terra Boa, Congonhinhas, SerEanej a, Campo Ilourãn,
t

-J.ñ
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Na análise de rendimentos cumulativos em três anos ne
nhuma das linhagens FT 79-3055, BR B0-19913 e FT 79-3964 apresenÈ,a
ram produções mãdias superiores ao padrãolLancert e apresentaram ín
dices percentuais de -2,3, -6r6 e -6,8 respecÈivamente. Mas todas
elas foram superiores em produção ao padrão tparaná t .

Algumas caracterÍsticas agronômicas analisadas indivi
dualmente e por local se encontram nas Tabelas 60 a 66. As rn6dias
geraís dessas características se eneonÈram na Tabela 67. A popula

ção final de plantas na parcela úti1 foi de r24 ou seja 15 (15,5)
por metro linear da parcela (= 0r50m2) e que fornece a população m6

ð.ía de 310.000 plantas/ha, considerada para o ciclo de média densi
dade. Londrina e São Josã apresentaram "stand" maiores 135 e I34
planta s /parcela respectivemente, o que d-a uma população de
337 .500 plantas /ha e 335.000 plantas /ha. ponta Grossa apres enrou a
população de 100 planxas/parcela ou seja, 250.000 plantas /na. A

floração mãdia foi aos 48 dias, send.o que foi menor em palotina aos
40 dias e em Sertaneja aos 4L dias e maior em Ponta Grossa aos 6L
dias com amplitude de 2I dias, considerada normal. Os ciclos
de menores florações ocorrerarn em Sertaneja com a FT 7g-2683 aos 36
dias e em PaloËina com a FTTg-3964 aos 36 dias e o maior em ponta
Grossa com arLancert aos 65 dias. A maturação mãdia foi aos LZ4 ð,ias,
qendo que foi menor em Palotina aos 110 dias, Ampere aos 113 dias e

Sertaneja aos LLí dias e maior em Castro aos 136 dias, Guarapuava..
aos L34 dias e Ponta Grossa aos 133 dias dando uua amplitude ðe 26

dias' considerada normal. O ciclo de menor maturação ocorreu em pa
lotina comarParanãr,a BR80-19913 ea BR81-1076L todas aos 1lg dias
e o de maior em Guarapuava com aBR 81-10715 aos 141 dias e aFT 79-26g3
aos 139 días. A colheita mãdia foi aos 129 dias sendoque foi rnenor em

sertaneja aos 114 dias e maior ernponta Grossa aos 13g dias com

amplitude de 24 dias. o nímero m6dio de dias da emergência ã flora
Ção, ã maturação e ã colheita não apresentou grand.e diferença em

torno da mãdia, concluindo que os genótipos em avaliações sãode me:
mo ciclo. A altura mãdia de plantas foi de BBr6cm sendo que foi
menor em são José com 73r3cm, em Sertaneja com 7516 e em Londrina
com 77 17 e maior em Porita Grossa com 106r4cm e Guarapuava com IO216
crD com amplitude de 33rlcm. A menor altura foi apresentada
pelaFT 79-3964 com 5B,7cm em SerÈaneja, mas somente a FT79-3055 apre
sentou alturas menores que as m6dias em todos os ambientes.A maior
altura foi apresentada pela BR B1-10775 com 113r7cu em Guarapuava e

Èamb6m apreseritou alturas de plantas maiores que as néaias em todos
os ambientes. A altura média de inserção de primeiras vagens foi de
14r3cm. As menores alturas foram verificadas em Londrina (9,9cn),
Palotina (10,6cm) e sertaneja (l1r3cm) e as maiores alturas em Gua

rapuava (24r9crn) com uma amplitude de 15r0cm. As alturas de plal
tas e de inserção de primeiras vagens apresentadas são compatíveis
com a colheita mecanizada. A nota ur6dia de acamamento foi de 1,5.
As menores ocorreram em São Josã e Ampãre com lr0 e a maior em Cas

I

l

l



TABELA 60. período má¿io de dias, da emergãrr"ia ã floraçãor de cul-tivares e Linhagens de soja, do ensaio de avalíação final ,

grupo L, de váríos Locais no Estado do Paranã. Ano agrícola L984l85, EMBRAPA-CNPSo. Londrína' PR. 1985'

Cu1 t ívare s

e
1 inhagens

Período mádio de dias, da emergência ã fLoração Mãdia Extrernos Arplicude

Londri
na

São
Josã

Serta
neJ a

Campo
Mourao

Casca
vel-

PaLo
trna

Ampg Guara
puava

Ponta
Gro s sa

Castro gen6tipo a
re

Lan

Par
FT

rI

FT

s0c

BR

BR

BR

BR

BR

BR

cer
ana

(padrão)
(padrão)

48

47

48

47

47

48

47

50

50

48

47

4B

47

58

54

52

53

50

56

53

57

59

55

52

56

43<

4L

43

43

36<

45

43

43

43<

4I<

39<

43

41.

54

54

55

s6

49

s4

54

52

is
57

55

51

47

47

4L

47

4L

47

47

47

47

47

47

47

44

39<

36<

39<

39

4r<

39<

39<

46

4L<

39<

4L<

40<

48

49

48

48

48

48

50

49

47

4B

49

48

¡l

*

¡l

rl

tr

*

*

*

*

¡!

¡l

65>

63>

5g>

ç17
,58>

61>

62>

6L>

63>

63>

60>

64>

*

rk

.L

¡l

*

¡l

tr

rl

*

rl

¡l

50

49

47

49

46

50

49

49

51

50

48

49

48

43

39

36

39

36

4L

39

39

43

4L

39

4L

40

65

63

59

61

58

61

62

61"

63

63

60

64

6t

22

24

23

2Z

22

20

23

22

20

22

2L

23

79-2683
79-3055
79-3964

8L7 5

80-19913
81-l_ 02LL
81 -1 07 22

81-107 6L

81-10775
81 -1 L438

r.ródi a/LoeaL

!
co

tsem informação

54 53 46 48 61> 2.L



TABELA 6L, período mãdio,de dias, da emergância ã maturação, <1e cul"tivares e Linhagens de soja, do ensaio de avaLiação f ina1,
grupo L, de váríos locais no Estado do ?aranã. Ano agrícoLa 1.984/85. EMBRA?A-CNPSo. Londrina, PR. L9B5.

Cul t ivare s

e

1 inhagens

Período mãdio de dias, da emeïgência ã maturação Mãdia Ext,renrcs Amplitude

Londri
na

São
Jo sã

Serta
neJ a

Canpo
Mourao

Cas ca
vel-

PaLo
tinã

Ampg Guara
puava

Ponta
Gro s sa

Cas tro gen6tipo are

Lancer (padrão)
P ar an'a, (pad rão )
FT 79-2683
FT 79-3055
FT 79-3964
s0c 81 75

BR 80-1 99L3
BR 81.1 O?LL

BR 81-10722
BR 81-107 6L

BR 81-10775
BR 81-11438

116di a /LocaL

L2B

r22

L28

L26

L22

L28

L22

L2B

L2B

L23

L28

L28

L25

134

L2B

L34

L29

L2B

133

L27

136

136

L29

L38

L32

L20

Lt_0

L20

L1B

Lt-0<

LL3

1_10

L20

110<

113

L20

1L0<

LL4

L34

L2L

L34

r.34

L26

L32.

L2L

L34
'igo

L29

L34

L32

L24

1L9

L25

L25

l"L5

L24

LL9

L24

L24

L2L

L26

I24

t22

r.1 5

108<

109<

LL2<

110<

LL2<

1 08<

L10<

LL2

L08<

1L5<

11"0<

1.L0<

L]-2<

lt0
1 r.5

LL2<

113

LL4

LL0

il.3
1i.6

1L5

L15<

lL3

113

L36

13L

L 39>

L36

130

L3L

L3L

1,36

r.36

1 36>

141>

r.3t

L34

L37>

L32

135

r.33

. LzB

L34

L32

134

r.36

L34

135

r.34

133

1.35

I 35>

L37

L37>

1 36>

l.36>

L34>

L37>

L 38>

13s

L38

1 35>

I 36>

L27

L2L

L27

L26

L2L

L25

L2L

L27

L26

L24

L29

L24

L24

LL2

108

109

LLz

r.10

LL2

108

110

110

108

115

110

r37

135

139

L37

L36

L36

L34

t37
138

r.36

141

135

r.36

25

27

28

25

26

24

26

27

28

28

26

25

26

\,
\o

L32 130 1r.0



TAtsELA 62 , Período mádio de dias, da emergê;cia ã colheita'

grupoL,devãrios]-ocaisnoEstadodoParanã.

de cul"tivares e l"inhagens de so j a, do

Ano agrícol"a 1"984 /85. EMBRAPA-cNPSo.

ens aio de

Londrina,
avaliação final,
PR. 19 85 .

Período mãdio de dias, cla emergência ã coLheita }.lãdia Extre¡n¡ s AnPl i tude

gen6tipo
Cul t ivare s

e
1 inhagens

Lancer (padrão)
Paranâ, (padrão)
FT 79-2683
FT 79-3055
FT 79-3964
s0c 8L7 5

BR B0-1 991 3

BR 81-10211
BR 81-1 0722

BR 81-1076L
BR 81-10775
BR 81-11438

¡rãdi a /LocaL

Londri São
na Jos6

Serta
neJ a

Carnp_o

Mourao

139

L26

L39

1 39>

139>

1 39>

L26

139

'i gg

1 39>

r.39

1 39>

Cas ca
vel-

130

L22

130

r_ 30

L22

1"30

L22

r.30

130

L22

1"30

1_ 30

L27

PaLo
t].na

L23

lc

Jc

*

¡t

¡!

t(

L23

rl

L23

Ampg
re

Guara
puava

Ponta
Gro s sa

L42>

1 36>

139

r.36

.L36

L 39>

1 36>

L37

L42>

L37

140

L37

1 38>

Castro a

L2B

L2L

L28

L27

L2L

L28

L2L

L2B

L28

L23

L28

L28

L25

L38

L28

L42>

13r.

L28

L42

L28

142>

L42>

135

L42>

L38

r.36

L20<

110<

L20<

1L 8<

11 0<

LL 3<

LL0<

t_ 20<

1L0<

1 13<

12 0<

LL0<

11"4<

r.31

L23

r.33

r.30

L26

13r.

L23

L32

L31

L28

l_ 31"

130

L29

L20

110

l_20

L1I

110

113

1L0

L20

1L0

1-1 3

120

110

u4

142

136

L42

r- 39

r39

139

136

L42

L42

139

L42

139

138

22

26

22

2L

29

26

26

22

32

26

22

29

24

rl

:k

.L

.L

^L

*

¡l

rl

)t

rk

?tf

*

*

¡k

*

tr

/c

*

dc

¡k

¿

¡!

)t

tr

tr

¡'c

J.

/r

tr

fr

tr

lc

*

rl

¡l

*

tr

*Sem informação

L36

co
o



TABELA 63. Altura
locais

má¿ia de

no Estado
pLantas r em

do P aranâ.
cm, èg cutivares e linhage,ns de so ja, do ensaio de avaliação f inaL ' grupo L, de "'ârios
Ano agríco1a LgB4l85, EMBRAPA-CNPSo. Lonclrina, PR. 1985.

ALtura mãdia de pLantas, Mádia Extre¡n¡ s AnlPl" i tudeem cm
Cul t ivare s

e

1 inhagens

Lan ce r (padrão)

P ar anâ (padrão)

FT 79-2683
Fr 7 9-3055
Fr 79-3964
s0c 8175

BR 80-r.99L3
BR '81-102L1

BR 81-10722
BR 81-107 6L

BR 81-10775
BR B1 -1 14 38

Irãdi a/LocaL

Londri
na

78rz

77 r0

75 r5

69 15

63ro

85 ,0
82r0

83r0

84 12

72 r0

85 ,0
7B r2<

77,7

São
Jo s6

Toro<

75 r5

70,0<

64 15<

6 8,0

76 12<

76 15

75 15<

74,0<

65,5<

81,5<

83r0

7 3,3<

Serta
neJ a

Campo
Mourao

86 rz

87 ,5
85r0

68 r7

66 rz
85 ,0

93 r7

85 ,0
9'5 ,0
86 12

93 17

90,0

Cas ca
vel -

Palo
tínã

85,7

96 r0

93,2

78ro

76 r0

94 r0

99,5

95 12

97 ,0

93,0

97 ,7
L02,5

Ampg
re

Guara
Puava

PonLa
Gro s sa

Cas tro

86,2

92 15

86,5

7817

88, 7

98 17

101,2

88r7

85 ,0
85 ,0

L0215

90,0

90 1275,6 85rL 92,3 90 ,7 L02,6

gen6tipo

83,6

90 rz
85 r7

77 ,6

79 ,0
go,3

93 16

90r8

92 rg

87 ,2

97 ,4

95,1

88, 6 73,3 106,4 33,1

70,5

75,2<

74r5

6B r7

5Br7<

76 15

7315<

78,0

77 ,O

72 15

88rz

94 12

75 r0

97 ,5
82,5

7Br7

82 15

96 12

1.00 ,0

92 15

95r0

92 15

105,0

1"10,0

92 rz

87 ,5

9L 12

90ro

BL 12

83,7

92,5

92,5

96,2

98,7

87 ,5

98,7

88, 7

9L 12

97 ,2
95r0

95,o>

105 ,0>

92,5

110,0>

LLL,2>

LLl,2>

107r5

LL3,7>

L02 15

L06,2>

LL3,2>

105 ,5>

93,2

'9Br7
106 ,5>

107,5

103,5

L'J.L,2>

LrL,2>

1.08,7

LLz 15>

106,4>

70,0

75 rz
70r0

64 15

58 17

76,2

73,5

75 r5

74,o

65 15

Bl_ ,5
TB rz

106,2

LL312

105 ,5

95 ,0
105,0

106 ,5

l_10,0

LLL 12

LLL,2

LrL,2

LL3,7

LLz 15

36 12

3B,o

35,5

30r5

46 13

30r3

36 ,5

35 17

37,2

45 17

32,2

34,3

a

@
F
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IA BE LA 64, Altura mãdia de inserção de primeira vagemr eñ

grupo L, de vãrios locais no Estado do Paranã.
cilr de cuLtivares e Linhagens de soja, do ensaio de avaliação final,
Ano agrícoLa 1984I85, EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. L9B5.

ALEura m6¿ia de inserção de primeira vagem¡ êil cm Mãdia Extrenns ArrPlitude

gen6tipo

Cul c ivare s
e

1 inhagens Londri São
na Josã

Serta
neJ a

Canp_o

Mourao
Casca
vel-

Palo
tinã

Ampg
re

Guara
puava

Ponta
Gro s sa

Castro a

Lancer (padrão)
p aran â (padrão)
FT 79-2683
FT 79-3055
FT 79-3964
s0c 81 75

BR B0-19913
BR 81-1 0211

BR 81.-10722
BR 81-1076L
BR 81-10775
BR B1-11438

11ãdía/IocaL

L2 ro

13r0

B r5<

Br5<

6 15<

L1 r5<

L2,5

l'0 r5

13,0

9 12<

Br0<

6,5<

L6 r?'

2L 12

L5,2

L3 r7

16,5

L7 ,7
2L 12

16 ,0

L4 12

L5 r5

L6 rz

L4,7

10,7<

9 r7<

L3 r7

LL rz

917

L2 r0

L0 12<

L2 17

13,5

L2 17

L0r5

912

LL 12

15r0

L2 15

10,0

LL rz

L2rs

L6 rz
L5,0

ii,o
'J'3 r7

L3 17

L2 15

LL rz
L6 12

L2 15

LL 12

8r7

L3 17

L7 ,5
15r0

L6 12

15,0

LL 12

L2 15

L3,4

11" ,0
LL rT

L0 r5

9ro

8r5

LL rT

10, 7

8,5<

L2,2<

LL ,5

L2 15

10,0

L5 ,0
16 rz
L5,0
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T ABE LA 65. Acamamento mãdio

de vários locais
de planLas, de l- a 5,
no Estado do Paranã.

de cuLËivares e Línhagens de soja, do

Ano agrÍcol a L9B4 / B5 , EMBRAPA-CNP So .

ensaio de avaLiação final ¡ Erupo L,
Londrina, PR. 1985.
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'I'ABELA
Ì1

66. nimero mãdio de pLantas na parcela úcil ("stand'r); haste verde, em7"; deiscância aos 15

vaLiação final, grupo L, de vãrios Locais no Estado do Paranã. Ano agrÍcola L¡B4/BS,

dias, de cultivares e 1_inhagens de soja, do ensaio de

EMBRAPA-CNPSo. Londrinr;, PR. 1985.

Deis Cor
Cul tivares ttStandtt

PL anEas /m HV em 7"

e
l inhagens LD SJ SE PG M LD"SJ SE PG M LD SJ M

cen
cl-a
(7.)

VGCH
(1a4)

Fl.or

Reäção ãs doenças (1 a 4)
LDPube s cân

cla vagem
Cresta Cercos
ment.o porlose MÍldio sepEg

0bservação

SJSJ
LD LD SJ LD SJ LD SJ rl-o se

;ancer (padrão)

Paranã (padrão)

¡T 79-2683

1--r 79-3055

l|-T 79-3964

soc 81-75

ßR B0-19913

iì!ì 8l-10211

BR BT-I0722

rir{ 81-l-0761

ÌiiÌ B1-10775

rllì 81-114 38

uádia/1ocal

141

149

1.36

L27

138

135

L43

L23

L27

L22

L44

L43

135

t42

L53

130

l_5 3

L32

L1,7

L44

113

L32

L27

L40

l_ 33

L34

L25

1,L7

L1B

1s4

L20

r.30

115

L32

L52

r32
L34

L34

r.30

108

106

82

1r.4

110

92

L20

7B

9B

BB

100

LL0

100

L29

131

116

L37

L25

Ll_ B

L30

111

L27

LL7

129

130

L24

L7

LB

L7

1-5

L7

L6

L7

15

L5

15

1B

L7

L7

L7

L9

16

1_9

r.6

L4

1B

L4

L6

l_5

L7

l_6

L6

L5

L4

L4

19

L5

L6

L4

L6

18

t_6

L6

L6

l_6

L3

13

10

L4

13

LL

t5

9

L2

1L

L2

13

L2

16

L6

L4

L7

15

L4

L6

t3
15

L4

L6

16

L5

10,3

L0,1

L7,0

L4 12

4rB

1Lr6

L9 16

11 ,0
o)r tÉ

Brg

9'B

13,0

10r0

L2 15

0r0

L3r5

3'5

6r0

L2 15

1r0

0r0

215

0'0
215

?-,2

2r0

tt

2r7

215

tt

3r5

212

215

212

212

215

215

215

214

7r0

8ro

1Br 3

l_6,L

1'5

616

23 r0

7'0
3rg

312

512

L3 16

L3 17

L2 12

L5,7

L2,4

8r1

L6 16

L6r3

15 ,0
L4,5

L4 17

L4,4

L2 15

L3,B

1'5

L16

1'5

2rL

1r5

214

MM
cc

CC

EE
EE
E ClE

EC
EC
E E/C

EE
EE
EC
EC
EC
E c/1.

2r0

B

R

B

B

B

B

B

B

R

B

R

R

B

R

B

B

B

B

B

B

R CC
B CC
RCC
RCC

M

c

2

4

2

2

2

2

J

2

2

2

0

0

2

2

2

5

0

2.

0

4

L

t_

L

t

t

t

t

I
L

L

I
I

1.

,0

,0

,0

,2

,0

,0

,0

,0

,0

,0

,0

,0

,0

L,
,)-,
7Lt

L,

l_,

1,

2,

7

5

0

2

7

7

2

7

7

5

7

7

B

0

4

0

3

5

2

2

2

2

2

,

t

,

t

,

2r7 Mat Deç

Alt Des ", --;
M

c

c C

,

,.

,

,

,

,

t

,

,

,

c c/ú

C C/M

l_

2

1

L

I

I914 1.1. ,6 5, 3 1,9

LD= Londrina, SJ= São Josã, SE= Sertaneja, pG= ponta Grossa

t

cc



-1

/

TÀBELA 67, Características agronônicas de cultivares e Linhagens rle soja, do ensaio de avaliação final,
biences (locais) no es!,ado do Pa¡anã. Ano agrÍco1a 1984/85. ElfBRAP.4,-CNPSo. Londrina, PR.

grupo L, de l0 an

1985.
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tro com 3,7 com amplitude de 2,7. As linhagens BR B1-1ozrL
com 4,7, FT 79-2683 com 412 e BR B1-113g com 412 apresentaram as
maiores notas de acamamento em castro, e ZrL, Lr6 e 2r3 res
pectivamente na urãdia geral, ò que as qualif ica de,mãdia resistên
cia ao acamamento- o acamamento verificado em alguns locais não in
terferiu no rendimento de grãos. Houve ocorrência de haste ver
de em Londrina e são José e as variãveis estiveram niveladas en tor
no da mãdia geral q,te foi de LL,6z, com exceção da FT 79-3964 que
apresent.ou os maiores percentuais e a mádia de 4,67" e a BR-g1-rgg13 que
aPresentou os maiores percentuais e a mãdia de :-g,62. A deiscência de
vagens verificadas no 159 dia ap6s a maturação apresent.ouumamãdia
baixa 5,37" e as linhagens FT 79-3055 com 13,57", BR B1-19913 comL2,57.
igualaram-se à cultivar padrão Paraná com Lzr57.. As maiores notas
de doenças foram apresentadas por crestamento bacteriano e septo
riose con a m6dia de 2r4. rndiriidualmente a FT 7g-3g64 apresenËou as
maiores notas em crestauento com 4r0 e em septoriose co,o 3 r5.

As aná1ises de sementes se encontram nas Tabelas 68 a7l
e as rnádias gerais por caracterÍsticas na Tabela 7g. O

percentual de umidade de sementes verificado nas variãveis se apre
sentou uniforme nos vãrios ambientes individualmente, e a m6dia gg
ral foi de Lr'27.- os menores teores de umidade foram verificados em

Londrina com 9 r57" e são- Josã com g rg7. e os maiores .em Guarapuava
com L3,07" e Ampãre com L2,72 com amplitude de 3,52. O perce!
tual de mancha púrpura verificado nas variãveis,Íros vãrios ambien
tes. foi baixo com a m6dia geral de 2rg. As linhagens soc gL_75,
BR 81-199L3, BR B1-1ozLL e BR g1-107zz apresenraram índices
maiores do que os dos padrões. A soc g1-75 com r9r27",
BR 81-10211 com L2,72 e BR 81-11438 com LL,77" ^presenraram teores
maiores individualmente em Londrina.

o percentual de mancha "cafã" méaio foi de 1,! sendo
que Londrina com 5 ,Lfl apres entou o percentual maior e Arnplrecom O ,LT. o
menor. rndividualmente as linhagens BR-81-Loj22 com 24,52, FT 7g-
3964 com 2o,57" e FT 79-2683 com 6r2z apresentaram os maiores percen
tuais em Loncirina e podem ser classificadas como suscetíveis ao SMV.
0 percentual m6dio de raehadura natural foi de l0rBZ e os maiores for:m
verif icados em Londrina com L7,52. eesr Cascavel com 16r37" e o menor em

Sertaneja com 2,57". rndividualmenrea BR B1-1143g com 44,57" em Lon
drina, a BR81-1o175 com 3s,27" em cascavel, a BRBl-10722 com 33,77" em

Ponta Grossa e Castro e a BR B1-10211 com 27 r27" em Londrina apresen
taram os maiores percentuais e na mé¿ia geral tambéru foram maiores que
os padrões.



TABELA 68. Umíd¿de

res (ro
de sementes, em %, de eu1Èivares e linhagens de soja, do ensaio de aval-iação final,
Locais) no Estado do Paranã. Ano agrÍcol"a L984/85. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR.

grupo L,
1985.
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TABE LA

Cul tivares

L inhagens

69. Mancha

po L,
cultivares e

Paranã. Ano

f.inhagens de soja,
agrÍcoLa 19g4 / gS.

pu rpura (Cereospo?a kikuchíí), em Z, de
1-0 anbientes (10 Locaís) no Estado doem

do ensaio de avaliagão final,
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, pR.

grg
1985.
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L'7
4ro

317

314

3r5

3r7

L17

312

L17

9'7
5r0

5'0
LL ,0>

315

217

3'5

415

0 r.5

0r 0<

0'0<

0r5

012

0'2
012

012

r12

0 12<

0r0<

0r 0<

0'5

1r0

417

017

1r0

215

L12

1'0
1'0
1'5
017

0r0<

1'0

1r3

215

5r2

3'5

1r5

212

r17

7 r0>

3'5

617

I'7
5 17>

L12

3r5

215 717

5r5

912

712

317

19 12

7r0

L2,7

11 ,0

5r0

517

LL,7

8r3

012

0'0
0r0

0r0

0r0

0ro

0r0

0r0

012

012

0ro

0r0

0r1

715

5r5

912

712

317

L9 12

7ro

L2 r7

Br3

4rB

5r7

11r.7

812

417

5 ,5>
2r7

2r0

215

LL 12

5r0

412

7'0
212

3r0
)t

413

7

5

7

7

5

2 6
2,

0,

0,

4,

L, 2

1'0
2'5
1'0
315

,:o

L17

2

2

),þ

,2

,7

,6

,B

L

5

2

2

4

1

2

2

t

,

,

t

,

9

2

6

3

6

B2,

æ
co

Ifãdi a/LocaL 0r1<



TABEL.A 70, Mancha "caf ã" (SMV), em Z, de cultivares e 1ínhagens de so ja, do ensaio de avaLiação f inal-,
res (f O l-ocais) no Estado do Paranã. Ano agríco1a L984 /85. EI'IBRAPA-CNPSo. Londrina, PR.

-{

/

grupo L

r.9 85 .

r êû 10 ambien

Cu1 tivares
e

1 inhagens Londri
na

Ponta
Grossa Castro

Mancha ttcaf 6" ( SMv) r êf, 7" tqã¿ia

gen6tipo

Extrercs Ampl i Èude

São
Josã

Serta
neJ a

Camp_o

Mourao
Cas ca
vel-

Palo
trna

Arnpg
re

Guara
puava a

Lancer (padrão)
P aran ã, (p adrão )
FT 79-2683
FT 79-3055
FT 79-3964
s0c B1-75

BR 81-199L3
BR 81-1O2TL
BR B1-1 0722

BR B1-1076L
BR B1-10775
BR Bt -11438

Mãdi a/LocaL

012

1r5>

6 12>

0r5>

20 15>

0r7

2 15>

1r5>

24,5>

2 r0>

1'0>

L 12>

5 r1>

0r5>

L12

lro
012

412

1'0>

Lr7

012

2r0

017

012

012

1r0

012

0'7
3'5

0r5

Lr7

0'0<

3'0
012

1'5
1'5
0r0<

0r5

0r0<

0'5
0rZ

0'0<

L12

0 ,0<

0r0(
0r0<

L12

0r0<

0r0<

0r0<

0r5

0r0<

0r7

012

0r0<

017

0 ,0<

0r0<

0, 0<

0r0<

L'2
0r0<

0'5

012

0r0<

0r0<

012

0r0<

0'5
0'0<

0r0<

4ro

0r0<

0, 0<

0r0<

0r0<

0r0<

0r0<

0r0<

0r0<

0'5

0r0<

0r0<

0'7

0r0<

0r0<

0r0<

0r 1<

0'2
2r0

0r7

0r0<

017

0r0<

0r5

0r0<

2r0

017

012

0r0<

0r5

0r0<

0r5

0'5
0r0<

L'2
0r0<

0r0<

0r0<

0r0<

012

0r0<

0r0<

012

0r2

0'7
0r0<

0 ,0<

0r0<

0r2

L'7

0r0<

512

1'0
0r0<

0'5

017

0'1

Or7

L12

0'1
312

012

0'9

0r1

4rL

0r7

0r1

012

0r5

1'5
612

0r5

20 15

1r0

215

1'5
24 15

2r0

1r0

r12

5r1

0'0

0r0

0'0
0r0

0r0

0'0
0'0
0ro

0'0
0'0
0r0

0ro

0'1

0r5

1'5
612

0r5

20,5

1'0
215

1'5

24,5

2r0

1r0

L12

212

1'1 0'5 1'1 5'0

oo
\o



I

/

TABELA 7L.

Cul rivares
e

I inhagens

Rachadura naturaL no tegumento das sementes, em 7, de cuLtivares e linhagens de soja, do ensaio de
grupo L, em 10 ambientes (t0 Locaís) no Estado do Paranã. Ano agrÍco1a 19g4/g5. EMBRApA-cNpso.
1985.

Rachadura naturaL no t,egumento das sementes, em iL
Mãdia Extrems

aval i aç ão final,
Londrina, PR.

AmpL i tude
Londri São

Josã
Casca
vel-

PaLo
tinã

Ampg
re

Guara
puava

Ponta
Gro s sa

Serta Campo
neja Mourãona Castro gen6tipo a

Lancer (padrão)
Paranã (padrão)
FT 79-2683
FT 79-3055
Fr 79-3964
s0c 81-75
BR 81 -1 99L3
BR 81-1O2LL
BR B1-1 0722
BR 8L-1076L
BR 81-10775
BR 81 -1 T43B

M6di a/IocaL

9r7

2L 17>

L0,7

3r0

L6,5>

912

20 r7>

27,2>

2L r7

5'5
20 rz
44,5>

L7,5>

0 17<

L17

4r7

1r0

017

712

1'5
215

L B,0

Lr7

512

412

4ro

512

1 ,0<

4ro

2r0

0r7

0r5<

0'7
1r0<

712

1'0
6ro

117<

2 15<

9'2
LB12

Lg,2

212

817

LLr5

9'5
2L r0

LBr5

812

L g,5

40 17

L4 17

L 3,5>

frro
'J".7 

r0>

5 r5>

712

20,5>

7r0

L4,5

23,5

l-or5

35,2>

36r0

'J"6,3

5'0
312

3 12<

017

0 12<

217

8r5

L3r0

2 r7<

2'7
9'0

28,0

0 17<

L12

L12

0r0<

017

1'2
0r0<

217

2! ro
0r5<

5 ,0<

LL ,5

3'8

017<

2r0

3r7

212

0 r21
017

1'0
615

9r5

3'7

L2r0

2r0

316

617

715

617

L17

11,5

L4 12

5r5

9r0

3317>

23,0>

24,7

LBrT

L3,5

2r0

1'0
0r5

017

L17

912

33 r7>

i.5 ,5
L7 ,7

4r7

8'1

5'3
617

617

Lrg

416

6rg

516

10,6

18, g

712

L5r3

L9 12

10, I

13,5

2L,7

L7 ,0
5r5

L6 15

20 15

20,.7

27 12

33 17

23,0

35 12

44 15

L7 ,5

0r7

1ro

312

0'0
012

0r5

0r0

1r0

217

0r5

5'0
L17

L2,8

20,0415

612 L3,B

5r5

L6 13

20,0

20 17

26 rz
31 ,0
22 15

30,2

42.,8

15,0
615

215

\o
O



TABELA 72, Peso de

res (ro
L00 sementes , em g r de cul- tivares
l-ocais) no Estado do Paranâ. Ano

e linhagens de soja, do ensaío de

agrícoLa L9B4 I 85 , EMBRAPA-cNPSo .

aval-iação final", grupo L, em 10 ambien

Londrina, PR. 1 9 B5 .

Cul tivares
e

L inhagens Londri São
na Josã

Peso de 100 sementes, em g uãaia

genoE].po

Extrercs Amp1" i tude

Serta
neJ a

Camp_o

Mourao
Cas ca
veL

PaLo
tinã

Ampg
re

Guara
puava

Ponta
Grossa Castro a

Lancer (padrão)
Paranâ (padrão)
FT 79-2683
FT 79-3055
FT 7 9-3964
s0c Bt -75
BR 81-1991 3

BR 81-L 02LL

BR BL-10722
BR 81-10761
BR 81-L 0775
BR B1-11438

!rãdi a/LoeaL

L7,L3

L5 ,90
L7 ,9L

16, 83

13,50

L6,40

15 ,85

LT rBL

15 ,60
15,55

L7,03

L6 r59

L6,34

L6,48

14 ,00
L7,40

L4,55

L4,62

L6,66

14,83

L5,44

L3 r45

L4,r7
L6,37

L4,93

1,4,L7<

12,03>

L4,84<

L2,L3<

L2,2L<

1 3, 70<

LL,57<

l.3,34<

LL,94<

11,40<

t_3,54<

LL,75<

L2,7L<

L6,76

L6 r07

19,18

L7,46

L6,02

18,17

L6,26

L7 ,66

L5,70

L6,94

lB,Bg

17,46

L7,2L

L7,76

L6,3L

20,8L

L7,68

L7 ,L3
19,23

1"6 r42

1"7 ,7L

L4,73

L6,27

LB,72

L7 168

15,30

L4,20

L6,04

L5 r76

L4,25

L5,97

L4,85

l_ 6 ,60
L 3,90

15 ,14

L6,52

L4 136

L5,24

18,9 8

L7,75>

20,64

19 174>

L7,32

20,I7

L7,0L

L9,40

L7,04

L7,72

L9 r44

L 7,05

rB,2L

14,93

20,05

L7 ,55

L6,49

18,65

L4,66

L7 136

15,80

15r58

L7 156

L6,70

L6,96

2L,90>

L7 ,69

20, BB>

L9,57

1 8, 96>

20,72>

L7 ,95>

L9,77>

L7 ,69>
17 ,69

L9,77>

l.Br09>

18,4 6

L5,99

20 r54

LB 176

L7 ,06

L9,98

L6,20

L8172

17 r5g

L7,94>

19,35

L7,65

18,18

17 ,51

15,4 B

18, 82

L 7,00

L5,75

L7 ,96

L5,56

17, 38

L5,34

15,84

L7 r7L

L6 r22

L6 r7L

2r,90

L7 175

20,88

19 r74

18r96

20,72

17 ,95
19,77

L7 ,69
L7,94

L9,77

1 8,09

L9 r22

L4 rL7

L2,03

L4 rB4

L2,L3

L2,2L

13, 70

LL r57

13, 34

11,94

11r40

13,54

LL r75

L2 r7L

7 r73

5,72

6,04

7 ,6L

6,75

7,02

6,38

6 r43

5,75

6,54

6,23

6 r.34

L5 r24 17 ,53 L8,52 1"9,22> 6 ,51

\o
P



TABEL'A 73. Volume (tamanho) ¿e sementes (f
fína1, grupo L, em 10 ambientes
râr PR. L985.

desuníforme), de cuLtivares e Linhagens de soja, do ensaio de avaliação
no Estado do Paranã. Ano agrícola 1984 / 85. EMBRAPA-CNPSo. Londri

uniforme, 4

(to locais)

Cul t ívare s
e

I ínhagens Londri
na

Ponta
Grossa Castro

VoLume (tamanho) de semenLes

São
Josã

Serta
neJ a

Campo
Mourão

Casca
veL-

Palo
tinã

Ampg Guara
puava

uã¿ia

genõtipo

Extrems Anpl í tude

are

Lan ce r (p adrão )
Paranã (padrão)
Fr 79-2683
FT 79-3055
FT 79-3964
s0c 81_-75

BR 8L-199L3
BR B1-1O?LL

BR 81-10722
BR 81-1 076L
BR 81-10775
BR 81-1 L438

Mãdi a/!oeaL

I,
L,

2,

I,
1,

1,

t,
1,

I,
1,

I,
L,

L,

I,
1,

l_,

L,

L,

1,

1,

1,

1,

2 r0>

2 r4>

2'L
2 13>

2 15>

2 15>

2 13>

2 rL>

2 15>

2 t5>

2 14>

2 14>

2 t3>

L12

1'8
2'8
L14

L14

1r5

L 12<

L 12<

1'B

2r0

1'5
I'7

2 r0>

2r0

L16

2r0

2r0
2ro

2'0

1r6

L14

3ro

1r5

1'5

L14

L 12<

L15

1r8

1'3
2r0

L15

L16

1'5
3'0
L14

L13

L16

t13
1'5
L16

1'5
I'B
L16

r16

2 r0> 1'0<

1 ,0<

1 ,0<

1r 0<

1 ,0<

1'0<

1'5
1r3

1 ,0<

I ,0<

1r0<

1r0

I ,0(

1'5
1 ,0<
3ro

L14

L12

1'5
L r21

1'5
I'4
!12

1r5

1'3

r14

1 ,8.
L12

3, 3>

L14

1'3
L14

2r0

2ro

1r5

1r5

1'5
2r0

2 ,0>

L16

3ro

1r8

L12

r14
L r21

1'5
L16

1r3

2rL

L 12<

L16

2r0

214

3r3

213

215

215

213

2rL

215

2'5
214

214

213

2r0

1r5

2,

3,

2,

2,

2,

2,

l_,

2,

2,

L,

2,

0

0

0

0

0

0

5

0

0

5

0

0

t_

L

1

6

5

5

6

5

6

5

6

6

6

7

6

1,

I,
2,

1,

1,

1,

L,

0,

1,

1,

1,

I,

1

0

0

3

J

5

5

t_

9

5

5

4

2

3

0

0

0

0

0

0

2

2

0

0

0

2

0

2r0

2r0

2'0

L19 2 ,,L16 1 6 L17 ot¿ I ,

\o
l\)



a
1

TÄBELA 74, Situação dos cotí1ãdones
de avaliação finaL, grupo
Londrina, PR. L985.

das

L,
sementes (i bem

em L0 ambientes
fo rmadas , 4

(fO locaís)
enrrugadas ) r

no Estado do

de cuLtivares e l"inhagens de soja, do ensaio
Paranã. Ano agrÍcola L984/85. EMBRAPA-CNpSo.

CuL tívares
e

f. inhagens Londri São
na Josã

Situação dos cotiL6dones das sementes

Serta
neJ a

Campo
Mourão

Casca
vel

Pal-o
tinã

Ampg
ïe

Guara
puava

Ponta
Grossa Castro

Mãdia

gen6tipo

Extrems AmpL itude

d

Lancer (padrão)
Paraná (padrão)
FT 79-2683
FT 79-3055
Fr 79-3964
soc B1-75
BR BL-1 99L3
BR 81.]. O2LL

BR 81-1 0722

BR B1-1 076L

BR 8L-L0775
BR 81-11438

M6di a/LocaL

1'3t_

1r0<

1'0<

1 ,0<
1 ,0<

1'0<

1'0<

1 ,0<

1'0<

2'0
1 ,0<

1'5

1 ,0<

1 ,0<
1 ,0<
1 ,0<
1 ,0<
1'0<
1'0<
1 ,0<
1r0<

1 r0<

1r0<

1r0<

1r0<

1r0<

1r0<

1r0<

1 ,0<
I ,0<
1r0<

1'0<

1' 0<

1 r0<

1 ,0<
2r0

1 ,0<
1r0<

1r3

L'2
1r0<

1'0<

I ,0<

1r0<

1'0<

1 ,0<

1 r0<

L12

1r0<

1'0<

1 ,0<
1 ,0<
1 ,0<
1 ,0<
L12

1 ,0<
1 ,0<
1 ,0<

1 ,0<

31 0>

2 r0>

3r 0>

4,o>

2 15>

3r0>

2 r0>

2r0>

2 ro>

2r0>

1 ,0>

2r0>

2r0

L12

1 ,0<

2'o

1 ,0<

2r0

1 ,0<

1r 0<

1r 0<

1 ,0<

1 ,0<
I ,0<

L12

1 ,0<
1 ,0<

1r 0<

1 ,0<
1r 0<

1r0<

1 ,0<
I ,0<

1 ,0<
1r 0<

1 ,0<
1 ,0<

1 ,0<
1r0<

I ,0<

1 ,0<
1 ,0<

1'0<

1 ,0<
1r0<

1 ,0<

1 ,0<

1 ,0<

1 ,0<

1 ,0<
r12

1'3
1r8

1r5

L12

1r3

1 ,0<

1 ,0<

L12

1 ,0<

I ,0<

3ro

2r0

3ro

4ro

215

3ro

2r0

2rO

2r0

2r0

1'0
2r0

, 5 L'4
1r1

L12

1r5

,0

,0

,0

,0

,0

,0

,0

,0

,0

,0

,0

,0

2r0L

L

t_

t_

1

1

I
1

1

I
1

t

I

01 ,

L12

L

1

L

1

L

1

1

L

3

1

L

1

2

0

2

2

2,

3,

1,

2,

L,

1,

1,

0

0

5

0

0

0

0

0

0

0

3

,

,

,

,

,

,

t

,

1,

0,

1,
1r1 1r0< 1r0< 1r0< 1r0< 2r3> 2 L

\o(,

1r0< 1r0< Lr2 3 ,0



TABELA '75, Anál-ise visual de qual-idade de sementes em nota de ! a

do ensaio de avaliação finaL, grupo L, em 1O ambientes
EMBRAPA-CNP So . Londrina, pR. 1 9 85 .

5 (1 6tima,
(fO Locaís)

5 p6ssima), de cul-tivares e

no Estado do Paranã. Ano

1 inhagens

'agríco1a
de soja,
19 84 / Bs .

Cul t ivare s Anã1ise visuaL de qual-idada de sement,es t't6¿ia Ext.rercs Ampl- í tude
e Londri Sao

Josã
Serta
neJ a

Campo
Mourão

Cas ca
vel-

Pal-o
tinã

Ampg1 inhagens
na

Guara
puava

Ponta
Grossa Castro gen6 c ipo are

Lancer (padrão)
Paranâ (padrão)
FT 79-2683
Fr 79-3055
FT 7 9-3964
soc B1-75

BR BI -1 99L3
BR B1-1021,L

BR B1-10722
BR B1-10761

BR 81-1 0775

BR BL-1143I

lrãdi a/LocaL

2 15>

215

3, 3>

1r8

2 16>

3r5>

3r0>

2 16>

216

2 14>

2 12>

3r5>

2 17>

1r0<

L12

2r7

L14

L16

1'5
1r3

L12

1r8

Lr4

1 ,0<

1 ,0<

L14

1r0<

1 ,0<

2r0

1r5

1 ,0<

1r 0<

L 12<

1 ,0<
1 ,0<
1'5
1 ,0<
2r0

L 12<

2,

L,
t

2,

2,
tLt

2,

1,

1,

L,

I,
2,

1

I
0

L

4

0

0

5

B

6

3

L

I

L13

Lr2

1 ,5<
L 12<

1r3

1r5

L 12<

L14

1'5
1r 3<

1'5
2'0

L14

215

1 ,0<

1r5<

3'0
2r0

3'0
2r0

2r0

2r0

1'0<

1 ,0<

2r0

1'3
L14

1r5<

114

1r5

L14

L16

l'6
L14

L14

L14

1r3

L14

1'5
L14

1 ,5<
L14

L16

1'3
L14

1'5
2r0

1r5

1'5
1r5

1r8

3r 0>

1rB

3 r1>

L16

L16

1r8

2rL

2rB

1'B

2rL

1r5

2r0

1'6
1'5
1'9
1'B

215

3'0
3r3

3'1
216

3r5

3r0

216

3r3

214

212

3r5

217

l. ;0 l r5
?,0
lrB
lr9
lr6
215

lrB
lr6
213

1r1

L12

2 r.5

1'5

2r0

1'0
1r5

L12

1'0
1r0

L12

1'0
1r0

1'3
1'0
1r0

L12

L,
t

1,

1,

3,

4

3

5

6

3>

0

I
0

I

L'7

2'0 2,

l_,

1,

1,

2,

1,

1,

2,

9

7

6

0

6

5

0

7

2r0

3r3

L,

2,

L,t_ 2rL 1r5 1,

\o
s'
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TABELA 76, cor do tegumento das sementes (r amarel.a-briLhante, e amareLa-fosca), de cuLti

vares e linhagens de soja, do ensaio de avaliação fínaLr Brupo L, em j.0 ambien
' tes (fO locais) no Estado do Paranã. Ano agrícoLa L984 /85, EMBRAPA-CNpSo.

Londrina, pR. L 9 B5 .

CuL tivares Cor do' tegumento 'das semences
e

Säo
Jos6

¿

L inhagens Londri
na

Serta
neJ a.

Campo Cas ca
vel-

Pal.o
tinã

AMPg Guara
puava

PonEa
Gros sa CastroMourao re

Lancer (padrão)
Paranã (p"drão)
FT 79-2683
FT 79-3055
FT 79-3964
s0c 81-75
BR 8L-19913
BR 81-r.0211
BR 81-1 0722
BR 81-10761
BR 81-1 0775
BR 81-11438

2 L/2

2lL

L

L

t

2

2lL

L/2

L/2

2lL

L/2

2

2lL 2lL
2lL

t/2
t/2

L

2h

uL
L/2

L

L/2

L/2

2

2/r

at
r/2

Ll2
I
?-

L/2

Ll2
u2
L/2

u2
2

zlt
2

1.

1

L

t/2
2

2

L

L

L

2

2lL

2

1.

L

L

2

2

?

L

2

1

,2.

2

2

L

1

L

2lL

2

2

L

zlL
zlL

2

?

2

2

2

2

2

2

2

L

1

2

2

2lL

2

L/2

2lL

1

2

2lL

uL
ilt

2

2lL

2

L/2

2

L

L

L/2

2

2

2

2lL
2

2

2

L

L

2lt
L

L

t

L

L

Ll2 2 \o
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TABELA 77 . Cor do hilo das sementes (f marrom, e marrom-cL ara, e preta, 4 preta-imperfeita),

. de cultivares e Linhagens de soja, do ensaio de avaliação fínaL, grupo L, em

10 anbient,es (10 locais) no Estado do Paranã. Ano agrícoLa 1984/85. EMBRAPA-
: CNPSo. Londrina ,'pR. j.9g5.

Cul tivares
e

I inhagens

Cor do hiLo das semenEes

Londri são
Jdsã

SerEa Camoo
a Mourao

Casca
veL

Palo
tinã

Ampg Guara
Puava

Ponta
Grossana ne J

Castrore

Lancer (padrão)
Paranã (padrão)
FT 79-2683
Fr 79-3055
Fr 79-3964
s0c 81-75

BR 8L-19913
BR 81-1 02L 1

BR 8L-1 0722

BR 8L-10761
BR 8L-10775
BR 8r.-11438

4

2

4/2

Ll4
3/2

4

2

2

L

2

2

2

4

2

4/2

2lr
3

4

2

2

1

2

2

2

4

2

1

2

1

4

2

2

L

2

2

2

4

2

2/4
2/4 /3

3

4/2

4

2

2/4/L
2lL

3lt
4

2

2

L

t

2

u3

4

2

2/4

2

UZ
4

2

2

L

2

2

2

4

2

Lt4
2h

3

4

2

,
L

2

2

2

4

t/2/3
uL

L/2 /3
3

4

2lL

UZ
L

L

2lL

4

2

L/4/2
2/4/3

3

.4

2

2

L

2

2

2

4

2

2

L

2

2

2 L

2

4lr
rl4/3

3

4

L/3

L/4

i
L

2lL

I \o
o\
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iAtsELA 7B , Aná1ise de semenÈes das

função de aLguns
cu1 tivarcs e

p arâl:e. t rc s .

1. inhagens de so j a, do

Lno agrÍcoIa L9S4/85.
ensaio de avaLiação finaL grupo
EIftsRAPA-CliPSo. Londrina, pR.

lâr en L, do estado
1985.

do Para

Cul. tivare s Umiclcde
ser¡entes

(z)

. Ifancha (Z)
%

púrpura t'cafátt

Rachadura
natural no
tegunento

(7.)

Peso de
100 se
rnen Ce s

(e)

unt Io nn].
dade dã
amostra
(I a 4)

r o rÍnaç ao
dos coii
1ãcloneJ
(l a 5)

Qual idade
de semen

Èes
(1 a5)

e Cor
l.inhagens

t,e gu¡nento hii o

Lancer (padrão)
Paranã (padrão)
rT 79-2683
rT 79-3A55
FT 79-3964
s0c 81-75
tsR 8t -19913
tsR 81.LO?LL
BR 8L-L0722
83. 8L-10761
BR 81 -I077s
eR 81-1143i.3

Mõ dia

LL 13

LL 13

L1,5

11 ,0
11r 4

lL rz
11' 12

1L, L

lL,4
L1,3

LL,2

11 ,3

2

¿

2

2

L

5

¿

2

,

,

,

,

t

,

5

6

2

2

7

6

I

0r1

0r7

r12

0'1
312

Qr2

0rg

0'1
4rL

017

0'1
Q12

5'3
617

6r7

1.rg

416

6'8
516

1.0,6

18,9

712

L5r3

L9 12

i0rg

L 7,51

15,49

18,82

L 7,00

L5,75

1,7 ,96
15,56

L7,39

15, 34

L5,g4

17,7I
L6,22

L6,71

1r6

1r5

2'5
L'6
1r5

L16

1r5

L16

l16
!n6

rr7
1r6

L

L

I
I
L

,

I

,

,

,

4

1

2

5

2

_1

1,

I,
1,

6

5

9

0

7

2e2/L
2e2h
LeL/2
L e I./2
L e i,/2
2e2/I
2c2/t
2 e l/2
Le]-/2

r/2
L/2

?-

4

2

4lL/2
2/I/tt/3

3/r

zlr
¿l J.I
-2

2/L

I ,

,

,

,

t

,

9

1,

1,
1¡,
1,

1,

L,

1,

1

1

1

0

2

t

L

1

I
I

2

L

L

2

9

7

Cr

0

6

4

t

2

2

2

,

t

t

,

,

2

o

3

6

I

5

0

LL 12 1r1 'lo r12

\o
!

L'7
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0 tamanho m6aio de sementes foi de L617Lg com os exrre
mos de L9,229 em Ponta Grossa e L2rTIgem Sertaneja. Quanto à unifor
midade das sementes das variãveis a média foi de 1,9 com extremos
de 2,3 em Londrina e 1r0 em Ampãre o que qualifica-as de apresen
tarem sementes uniformes. Exceção se faz à FT 7g-2683 que apresen
tou n6dia de 2r5 e portanto, desuniforme. Quanto ã formação dos co
tilãdones a ¡nãdia f oi de L r2 com extremos de 2 r3 em palotina e r r0
em vários locais, conf erindo boa formação. Exceção se f az ã FT 7g-
3055 com nota 4 e 'Lancêr', FT 79-2683 e soc Br-75 com nota 3 o que
qualifica-as de mã formação (enrrugadas) e portanto, suscetíveis
à condições adversas de clima (seca). A qualidade de sementes das va
riãveis apresentou a nota mãdia de L17 com extremos de 2,j em Lon
drina e L,2 em sertaneja o que qualifica-as de boa qualidade vi
sual' Quanto a cor do Ëegumento das sementes, as variãveis em qua
se todos os locais mostraram variações na intensidade de refletir a Ltz
(amostras com sementes foscas e brilhanËes). As linhagens FT 79-3964
e BR B1-11438 se aPresentaram uniformes em informação em quase to
dos os locais. Quanto a cor do hilo d.as sementes duas linhagens,a
FT 79-2683 e FT 79-3055 apresenËaram muiËa desuniformidade nas a'os
tras. As demais apresentaram uniformidade de informação em quase
todos os locais. E somente tLancert, com a cor preta-imperfeita e

-'BR 81-10722,com a cor marrom no hilo d.as sementesrsemantiveram uni
forues em todos os locais. Necessita-se de maiores informações pa.
Ta se classifiear corretamente os fatores, cor do tegumento quan
to a capacidade de refletir Luz e cor do hilo.

4.3 Resultados e Discussão Aval-iaçã'o final grupo M

As anãlises dos rendimentos médios de grãos das culËiva
res e linhagens Por locais (ambientes) se encont.ram nas Tabelas 7g
a BB e as anãlises conjuntas por locais e anos se encon.Ëram nas Ta
belas B9 e 90 respectivamente.

os coeficientes de variações nos vãrios ambientes podem
ser classif icados de m-edios e que portanto, conf erem boa precisão
aos ensaios' a exceção dos verificados em São Jos6, Ampãré e Sertaneja. As maio
res produções m6dias foram verificadas em Londrina com 3.251 kg/ha,
e* sertaneja com 3.zïg kg /]ha, em cascavel con 3.L29 kg /ha, em Arnp6
re com 3.083 kg/lna, em ponta Grossa com 3.065 kg/ha, em castro com
3.050 kg/trr e em campo Mourão com 2.g27 kg/.na, todas superiores à
produção ruãaia da anã1is e' conjunta dos ensaios que foi de
2'923 kg/ha' As maiores produções individuais foram apresentadas
pelas Iinhagens BR B1-10458 em Casrro com 3.g68 kg/t" e IND 7g_57g
em sertaneja com 3-903 kg /..a, que foram superiores ã produção aprg
sentada pelo padrão 'BR-6' em Arnpãre com 3.797 kg/ha. As linhagens
rND 79-579' oc 7B-503, BR B1-l04gl e o padrão 'BR-6r foram superio
res em produção à m6¿ia por ambiente em 6 rocais, pêrfazendo 60T" de



TABELA 79

Cultivares
e /ou

linhagens

BR-6 (padrão)

Davis (padrão)
rND 79-579
FT 7 9-29I0
FT 7 9-337 0

FT 7 9- 40L3

0c 7 B- 503

CEPS 77T6

BR 81-l_0458

BR 81-1048r
BR Bt-10679
BR 81-12996

¡'l-e ¿ i a

Análise de rendimento em gräos oe

po M, de Londr ina , PR; execut,ado

.-4

cultivares e/ou linhagens de soja, do ensaio de avaliação final - gr
peLo CNPSo - Centro Nacional de Pesquisa de Soja. Ano agricola f9B4/B

Semeadura: L2/ LL/ B4

Rendimento de grãos

(g/parcela - L37. de umidade na sement,e)
bLoco I bLoco II bl-oco III bloco IV

Tocal de
cul Eivares

e /ou
linhagens

RendimenEo
mádio,

em graos,
em kg/ha

Emergência: LB/ IL/ 84

Rendiment oCultivares e/ou
linhagens

(colocação / produção)

0c 7 B-503

FT 7 9-29L0
BR I 1- r04B I
FT 7 9- 4013

rND 79-579
Davis (padrão)
CEPS 77T6

BR B1-12996
BR B1-10458
BR B1-10679
BR-6 (padrão)
FT 7 9-337 0

i"t6¿ i a

tqã¿io Comparar.ivo
(kg/ha) ( 7" )

1556

r37 3

1370

161_B

l0B2

1305

L6 42

1136

L4L5

1389

Lr65
LT52

1350

926

L426

T27 L

L27 4

L09 2

1391

1384

1095

LO67

r63 4

t33B

L32L

1268

1180

L4 49

151_5

I 425

t 1B0

1396

1513

L456

L266

LI28
L229

1183

13 26

113 t

960

1061

1551_

L222

L298

1395

r341
L205

L392

IL92
1338

47 93

5208

5217

5868

457 6

5390

s934

5028

49 53

5543

49 24

4994

5202

2995

32s5

3 260

3667

28 60

3368

3708

3L42

3095

3464

307 7

3L2T

3 25L

3708

3 667

3 464

3368

3260

3255

3 L42

3 T2I
3095

307 7

2995

2860

3251

+13,9
+12 ,6
+ 6 r/+

+ 3 r4
+ 0,1

0r0
3

4

4

5

7

4

I
9

!!

a

-T2,L

F de tratamento¡ 1r66n.s.

DMS a 57":

Coeficiente de variação z L2,47" \o
\o

L257
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TABELA BO ¿,nãlise de rendimento em grãos de cultivares 'oe/ou Linhagens de so j a, do ensaio de avaliação f inal
Po M' de são Jos-e , PR; executado pelo cNPSo - centro Nacional de pesquisa de so j a. Ano AgrÍcola
85.

S emeadura : Emergância:

Rendimento de graos

8rg

L9B4/

Cu I t ivares
e /ou

linhagens

BR- 6 (padrão )

Davis (padrão)
rND 79-579
FT 7 9-29I0
Fr 7 9-337 0

Fr 7 9-40L3
0c 7B-503

CEPS 77L6

BR B1-10458
BR B1-10481
BR 81-10679
BR 81-12996

Mãd ia

(g/parcela - L37" de umidade na sement,e)
bloco I bloco LI bloco III bloco IV

Total de
cul t,ivares

e /ou
linhagens

Rendimento
m6dio,

em graos,
em kglha

Cultivares e/ou
linhagens

(colocação / produção)

BR 81-10679
Davis (padrão)
rND 79-579
BR-6 (padrão)
0c 78-503
BR 8t-10458
BR 81-10481
cEPS 77L6

FT 7 9-29L0
FT 79-40L3
FT 7 9-337 0

BR B1-1 2996

t"tã¿ ia

Rendimento

Mádio Comparativo
(kelha) ( 7. )

1065

L329

I23L
1036

1012

1057

TL9 7

1011

L20 5

1118

L2B9

1171

1143

L23L

1105

1401

1163

979

972

1075

LI9 7

985

986

LL62

B9B

1096

1000

r158
956

947

918

981

97 7

947

r140
LLg 2

1059

BB3

1013

1303

1t_13

1086

1" 168

1_285

1193

L3 44

1210

L242

1102

LL9 7

1069

L1,9 2

4599

47 05

467 4

43L4

4L9 4

4203

4593

43 65

4572

439 B

47 07

402L

444s

287 4

29 40

29 2L

269 6

262r
2626

287 0

27 28

28 57

27 48

29 4L

2 5r3

2778

29 4L

29 40

29 2L

287 4

287 0

28 57

27 48

27 28

269 6

2 626

262t
25L3

2778

0ro
0,0

- 0r6

- 2r4

- 2 rg

- 6r5
7 12

- Br3

-10,7
-10,8
-L4,5

H -îrs.
Ëi*'.:s"\"1j....

rn
?
w
7)'b
?

I

I
I
i

il
I

,i

F de tratamento 3

DMS a 57"2

Coeficiente de variação:

1r05 n.s.
F
Oo

r0,02
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TABE LA 81.

Cu I tivares
e /ou

f.inhagens

BR-6 (padrão)
Davis (padrão)
rND 79-579
FT 79-29L0
FT 7 9-3370
FT 79-40L3
0c 7B-503

CEPS 77L6

BR B1-10458
BR 8L-10481
BR 81-14679
BR B1-12996

AnáLise de rendimento em grãos de cuLtivares e/o
po M, de Campo Mourão, PR; executado pela .OGEPAR

agrÍcol-a L9B4/85.

S emeadur az 07 / LL / 84

Rendimento de graos

de soj a, do ensaio de avaLiação final
das Cooperativas do EsEado do Paraná.

u f-inhagens
Organ ízação

grg
Ano

(g/parcel a - L37" de umidade na semente)
bloco I bloco II bloco III bl,oco IV

Total" de
cul- tivares

e/ou
f-inhagens

Rendimento
mãdiS,

em graos,
em kg/ha

Emergência: L4 /LL / B4

RendimentoCult,ivares e/ou
linhagens

(colocação / produção)

BR 8L-10481
BR 81-10679
FT 79-29L0
cEPS 77L6

FT 79-40L3
BR-6 (padrão)

0c 7 B-50 3

FT 79-337 0

BR 81-l_045I
BR 8L-l_ 2996

rND 79-579
Davis (padrão)

M6día

Mãdio ComparaEivo
(kelha) ( 7" )

L0 57

1078

r055

L234

L32L

r050
982

910

L2 49

L224

1 049

LO7 L

1107

I32B

L09 2

L235

t L16

1189

L3L2

L2B4

L452

1 113

L427

L527

1L 89

L27 2

816

906

952

L238

9Br

1107

L246

L4I2
L062

t3B0
L32L

898

1 110

Ls00

111r"

1003

1335

LL05

L320

LL49

LL2L

1154

LL7 9

1107

L246

LLg 4

47 0L

4LB7

42 4s

49 23

459 6

47 89

46 6L

489 5

4s7 I
52r0
5004

4404

4683

3256

3L28

307 7

3059

299 3

29 38

29 L3

287 3

286L

2753

2653

2 6L7

29 27

+10,8
+ 6r4
+ 4 r j
+ 4rL
+ 1rB

0ro

- 0rB

-) )

- 2 r6
- 6 r2

9 17

-10,9

29 3B

26L7

26 53

307 7

287 3

299 3

29 L3

30s9

286L

32s6
312 B

27 53

29 27

F de tratemento t 0 ,97 n. s .

DMS a 57,t

Coeficíente de variação: L3 r27"

Oé

M6dia
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TABELA 82

Cu I tivare s

e /ou
linhagens

BR-6 (padrão)
Davis (padrão)
rND 7 9-57 9

FT 79-29L0
FT 7 9-337 0

FT 79-40L3
0c 7B-503
CEPS 77L6

BR B1-r0458
BR 81-10481
BR 81-10679
BR 8L-1 2996

M6dia

Anãlise de rend,iment,o em grãos de cul"tivares e/ou l"inhagens de soja, do ensaio de avaliação final - 8r!

po M, de cascavel, pR; executado pela ocEPAR - organizaçáo das cooperativas do Estado do Paranã. Ano agrí

cola L9B4/85,

Semeadura: 09 /L]-/84 Emergância: L6 / rL I B4

Rendimento de graos

(g/parcel a - L37. de umídade na semente)
bloco I bloco II bloco III bl,oco IV

Total de
cul tivares

e /ou
linhagens

s39 4

47 67

5TZL

4BBB

5202

4776

57 07

4 460

4487

5025

5L7 6

5083

Rendimento
mádi_o,

em graos,
em kg/ha

337 L

2979

3200

3055

325L

29 B5

3566
27 87

280 4

3r.40

3235

3L7 6

3L29

Cultivares e/ou
linhagens

(cotocação / produção)

0c 7B-503
BR-6 (p"drão )

FT 7 9-337 0

BR BL-1 067 9

rND 79-579
BR B1-1 299 6

BR 8r-10481
FT 79-29r0
FT 79-40L3
Davis (padrão)
BR B1-10458
CEPS 77L6

MãdiA

Rendimento

Mãdio ComparaEivo
(ke/ha) ( 7" )

L259

1134

t23B

L0 9I
1l_39

L206

1563

r_048

1091

LL46

L29 I
1305

L2LO

143 3

L2 59

L223

L253

t 40l_

1"128

L7 47

L207

LL7 9

LL7 9

L2L2

1032

L27 L

L2B2

L262

1373

LL4 4

1307

L232
11"51

t_109

L07 4

L323

L302

1108

L222

L420

LIL2
L287

1393

1355

L2LO

L246

1096

L143

L37 7

L364
1638

1303

3s6 6

337 L

32 5r
3235

3200

3L7 6

3140

3055

2985

297 9

280 4

27 87

3L29

+ 5r7

0ro
3r5

- 4 r0
- 5r0

- 5 r7

- 6rB

- 9 r3
-11,4
-LL,6
-16r8
-I7 ,3

F de tratamenÈo¿ L17 5 n.s
DMS a 57.2

Coefíciente de variação: 10, 8Z

5007

P
O
N)



/

TABELA 83.

Cu I tivares
e /ou

Iinhagens

BR-6 (padrão)
Davis (padrão)
rND 79-579
FT 7 9-29L0
FT 7 9-337 0

FT 7 9- 40L3

0c 7 8- 503

CEPS 77T6

BR B1-10458
BR 81-10481
BR 81-10679
BR 81-12996

¡'t 
-e¿ i a

AnáLise de rendimenio
po M, de Palotina, PR;

agxícoLa 1984/85.

Semeadura: L5/LI/84

em graos de cuLLivares
executado pela OCEPAR

e/ou linhagens de soja, do ensaio de avaliação final
- Organização das Cooperat,ivas do Estado do paranã.

gr'
An

Emergijncia: 22 / II / B4

RendimenLoRendimento de grãos

(g/parcel a - I37" de umidade na semente)
bloco I bloco II bloco III bl,oco IV

Total de
cultivares

e /ou
linhagens

3 zLL

3063

4186

2932

3193

337 4

293 4

3L2L

3130

3L49

280 4

3 528

32LB

Rendimento
m6dio,

em graos,
em kgiha

2006

L9I4
26I6
LB32

L99s

2108

1833

1950

L956

1968

L7 52

220 5

2011

Cultivares e/ou
linhagens

(colocação / produção)

rND 79-579
BR 8l-r2996
FT 7 9-40L3
BR-6 (padrão),

FT 7 9-337 0

BR B 1.1 O4B 1

BR Br-10458
CEPS 77T6

Davis (padrão)
0c 7 8- 503

FT 7 9-29I0
BR 8l-10679

M6dia

M6dio Compararivo
(ke/ha) ( 7. )

815

ILs
L25 5

438

844

944
BB8

702

924

743

9LB

794

840

978

998

LT27

B3 6

1088

B4B

7 L5

752

778

983

7BB

954

903

7 94

7L4

823

7r6
519

900

7L6

948

673

6qe

639

689

624

536

98r.

942

742

682

615

7L9

7 55

794
459

1091

7 45

26L6

220 5

2108

2006

1995

1968

1956

1950

L9L4

1833

183 2

L7 52

2011

F de tratamento: 1 r39 n. s.
DMS a 57,: -

+30,4
+ 9 19

+ 5r0
0'0

- 0'5
- 1,8
- 2r4

- 2 r7

- 4 r5
- Br6

- Br6

-12,6

cì
(^'

730

Coeficiente de variação 2 I8,92



TABELA 84

Cu1 tivares
e /ou

linhagens

BR-6 (padrão)
Davis (padrão)
rND 79-579
FT 7 9-29L0
FT 7 9-337 0

FT 79-40L3
0c 7B-503

CEPS 7 7 L6

BR 81-10458
BR 81-10481
BR 81-1_ 067 9

BR Bl_-12996

Mádia

Aná1ise de rendinento em grãos de cuLti.r..ås e/ou linhagens
po M, de Ampere, pR; executado pela ocEpAR - organização das
co 1a 19B4 / B5 ,

Semeadura: 26 /LL / B4

Rendimento de grãos

de soja, do ensaio de avaliação final
Cooperativas do Estado do paraná. Ano

Ernergência: O3/I2/84

- gru

agrr

(g/parceL a - L37" de urnidade na senente)
bloco I bloco LI bLoco III bl,oco IV

Total de
cultivares

e/ou
linhagens

Rendirnento
médi_o,

em gr-aos,
em kglha

Cultivares e/ou
linhagens

(cot-ocação / produção)

BR-6 (padrão)
BR BT.1O4B1

FT 79-3370
Davis (padrão.)

BR 81-10458
FT 79-29L0
BR 81_- 1067 9

BR 81-12996
FT 79-40L3
0c 7B-503
cEPS 7 7 t6
rND 79-579

M6dia

Rendimento

Mádio ComparaEivo
(kelha) ( 7, )

r49 s

1303

1059

L220

1283

L3 47

L25 s

934

L26 9

L29 3

LL42

1180

L23L

15 91

L249

1048

L25 4

1341

L026

L25 3

1183

1301

1480

L240
L29 5

L27 L

I49 7

1304

LI25
L209

L233

L27 4

LL29

110 7

L220

L2r9I

LL97

LL6 4

L229

L49 3

L257

913

t 21_8

1368

LL20

L07 6

P86
120 5

1401

L23L
1r4B

607 6

5 113

4L 45

4901

5 225

47 67

47 L3

42L0

4995

s465
4810

47 87

3797

3195

2590

3063

3265

2979

29 45

263L

3L2L
3415

3006

299L

3797

3415

3265

3195

3L2L

0rc
-10,0
-14,0
-15, B

-17,8
-19,3
-20,8
-2L ,2
-2L,5
-22 ,4
-30,7
-3Lr7

3063

3006

299L

297 9

29 4s

263L
2590

3083

11,16*r,
r09
6,77.

F de tratamento!

DllS a SZt c¡\

1201 49 33 3083

Coeficiente de variação:



-1

TABELA 85

CulEivares
e/ou

linhagens

BR-6 (padrão )
Davis (padrão)
rND 79-579
FT 79-29L0
FT 79-3370
FT 79-40L3
oc 7B-503
CEPS 7 7 L6

BR B1-1045 B

BR 81-1 0481

BR 81_-10679

BR 8t -12996

Mádia

Anãlise de rendiment,o em grãos de

po M, de Guarapuava, PR; execuEado
agríco1a L9B4/85,

Semeadura: 22 / LL / B4

Rendimento de graos

I

cultivares e/ou tinhagens
peLa OCEPAR Organ Lzaçã,o

de soj a, do ensaio de avaliação final
das Cooperativas do Estado do Paraná.

gry

Ano

(g/parcela - L37" de umidade na semente')
bloco I bloco II bloco III bloco IV

ToEal de
cult,ivares

e /ou
linhagens

Rendiment,o
medLo,

em grãos,
em kg/ha

Emergência: 30 / LL / BL

RendimentoCultivares e/ou
1 inhagens

(colocação / produção)

.BR Bt-10458
FT 79-29L0
FT 79-40L3
0c 7 8-50 3

FT 79-337 0

CEPS 7 7 L6

rND 7 9-57 9

BR-.6 (padrão)
BR B1-10481
BR B1-12996
BR 81-r0679
Davis (padrão)

Mãdia

Módio ComparaEivo
(kelha) ( z )

1200

L032

9L6

L29L

Ll_98

L244

L520
1051

110 6

876

1103

L206

LL45

882

92L

LL7 5

L2L3

1073

1170

r_043

11BB

13 04

r.r_43

1"005

1004

1093

L0I1-
862

1'100

1148

L2L3

L062

1066

1071

l_243r

LLg 9

861

L024

11_80

735

1156

1057

963

1106

884

11LB

LLg 7

1100

958

L047

l_04r.

43 43

3s50

43 47

47 09

4447

4 582

4s13

4428

4850

4318

39 27

428L

43 57

27 L2

22I7
27L5

29 42

2777

2862

2820
27 67

3030

2697

2 452

267 5

27 23

3030

29 42

2862

2820

2777

27 67

27 L5

27 L2

2697

267 5

2 452

22L7

27 22

+11r7
+ Br4

+ 5r5
+ 3,9
+ 2 13

+ 2 r0
+ 0r 1

0r0

- 0r5
- 1r3

- 9r5

-L8,2

F de tratâñento I L ,7 g n. s .

DMS a 57.2

Coeficíente de variação: llrgZ
O(¡¡

L07 7



TABELA B6

CulLivares
e /ou

linhagens

BR-6 (padrão)
Davis (padrão)
rND 7g-579
FT 7 9-29r0
FT 7 9-337 0

FT 7 9- 40L3

oc 7B-503

CEPS 77L6
BR 81-r0458
BR 81-10481
BR B1-10679
BR B1-12996

t"t-e¿ i a

Anãlise de rendimento em grãos de
p o M , de Ponta Grossa, pR; execu t ad o

I
cult,ivares e/ou linhagens de soj a, do ensaio de avaliação final
pelo FT-Pesquisa e SemenÈes. Ano agrícola l9B4 / 85,

grij

Semeadura: L2/ IL/ B4

Rendimento de graos

(g/parcel a - L37. de umidade na semente)
bloco I bloco II bloco III bloco IV

Total de
cultivares

e /ou
linhagens

Rendimento
m6di_o,

em graos,
em.kg/ha

Emerg'r!ncia: L8/ tLl Bt,

RendimentoCultivares e/ou
linhagens

(colocação / produção)

BR-6 (padrão)
Fr 7 9-29L0
FT 79-4013
BR 81-10481
Davis (padrão)
0c 7 8-503
rND 79-579
BR B1-12996
BR BI-T0679
BR B1-10458
FT 7 9-337 0

CEPS 77L6

¡,1éa i a

Uéaio Compararivo
(kg/ha) ( 7. )

1134

L202

L4 47

r243
L454

114 1

L2B 4

1198

137 5

1356

879

LO2B

L22B

r466
1589

1486

13 00

7.L 6

r.308

1208

L062

1108

1116

1266

1570

LL7 9

L520

t23 9

L0 67

L29 B

1178

L27 5

L3 62

1089

Ir29
L26I
1034

1153

L217

L37 I
1028

888

L443

1198

I37 7

1100

I024
1001

1334

1630

969

LI9 6

549L

5058

4BB8

528 4

4s46

s101

49s4

437 3

46L3

50 67

47 69

47 Z0

4905

3431

3161

3055

33 02

28 4L

31BB

309 6

27 33

2883

3166

29 0B

29 50

30 65

343L

3302

3188

3L66

3161

3096

3055

29 50

29 08

2BB3

2B 4'T

27 33

3065

0'0
3 ,7

- 7,0
- 7 ,J
- 7 ,B

-q7

-10,9
-14,0
-L5,2
-15,9)
-!7,L
-20,3

F de trat¡mento: 0155 n.s.
DMS a 57":

Coeficiente de variação I L7 ,42

O
o.



TABELA 87

Cultivares
e /ou

linhagens

BR-6 (padrão)
Davis (padrão)
rND 79-579
FT 79-29L0
FT 79-3370
FT 79-40L3
0c 78-503
CEPS 77L6
BR BL-1045 B

BR B1-10481
BR B1-10679
BR 8L-12996

Módia

AnáLise de

po M, d"

I
rendimento em grãos de cul"tivares e/ou Linhagens de soja, do ensaio de avaLiação final
Castro, PR; executado peLo' FT. Pesquisa e Sementes. Ano Agrícola LgB4/85,

grg

Semeadura: 26/LL/84

Rendimento de grãos

(g/parcel a - L37. de umidade na semente)
bloco I bloco II bloco III bl,oco IV

Total de
cul-tivares

elou
linhagens

Rendimento
m6di-o,

em graos,
em kg/ha

Mãdio
(ke/ha)

Compara t ivo
(7.)

Emergância: OZ / 12 I B4

RendimenLoCuLtivares e/ou
Línhagens

(colocação / produção)

BR B1-t_0458

BR 81-10679
BR-6 (padrão)
rND 79:579
Fr 7 9-29L0
FT 79-3370
Davis (padrão)
BR 81-10481
CEPS 7 7 L6

BR B1 -1 299 6

FT 79-4013
oc 7B-503

M6dia

Ll_65

L29 4

1168

L37 5

L267

99L

1116

L252

1818

L25 5

1111

1011

L235

101_B

119 I
L36 3

1158

950

L43L

L022

L307

L47 3

L37 7

L27 0

L225

L232

1_170

1033

LL69

L2L5

LL7 6

LL45

L209

L27 9

L283

LL22

L4L7

LL29

1195

1633

1135

TL7 6

L03L

r.343

967

1r.63

785

L776

879

L5L2

1198

L2L6

49 86

46 60

487 6

4779

47 36

4534

4510

4623

6350

4633

5310

4 563

4880

311_6

29I2
30 47

29 86

29 60

2833

28L8

2B89

3968

289 5

3 318

2B5I

3 0s0

3968

3318

31r6

30 47

29 86

29 60

29 L2

289 5

2889

2851

2833

2B1B

3050

F de tratamenEo: L,gl n.s
DMS a 57": _

+27 r3
6r4
0r0

-) )

- 4 rL

- 5r0
- 6 15

- 7 ro
- 7 12

- Br5

- 9r0
- 9r5

Ho
!

Coeficiente de variação i LS,62.



TAB E LA

Cu I c ivares
e /ou

linhagens

BR-6 (p"drão)
Davis (padrão)
rND 7 9-57 9

FT 79-29L0
FT 7 9-3370
FT 79-40L3
0c 78-503
CEPS 7 7 L6

BR 81-1045 B

BR 81-10481
BR 8L-10679
BR 81-1 2996

M6dia

88. Anãlise
po M, de

L9B4 / 85,

/
de rendimendcj em grãos de cultivares e/ou linhagens de soja, do ensaio de

Sertaneja, PR; executado pe1-a INDUSEM Indústria e Com6rcío de Sementes

avaliação final - gr!
Ltda. Ano agxíco 1 a

Semeadura: 05 /LL/84

Rendimento de graos

(g/parcel a - L37. de umidade na semente)
bloco I bLoco II bloco III bloco IV

Emergância: LO / LL / B4

RendimenEoCultivares e/ou
linhagens

(colocação / produção)

rND 79-579
0c 7B-503
BR B1-10481
FT 79-3370
BR 81-10458
BR 81-10679
Davis (padrão)
FT 7 9-29L0
BR 81-12996
FT 79-40L3
BR-6 (padrão)
cEPS 77 16

M6dia

F de tratamento:
DMS a 57":

Uãaio ComparaEivo
(kglha) ( 7" )

2245

29 85

342L

29 08

29 80

287 6

3L4 4

2202

3007

336 2

3034

25 46

289 2

245 4

297L

34ss

3045

3323

26L5

30L2
24L9

3335

3I7 9

29 0B

27 36

29 54

225 3

3080

3403

267 8

2762

2462

347 L

26 68

29 B3

30 B0

3L9 7

267 3

2892

27 36

2426

37 39

23BL

35L7

2482

30 B0

237 0

287 5

30L2

27 32

2888

2853

3903

3s3B

3518

3503

339 7

330s

3191

30 67

3019

29 05

269 B

26 89

3227

8r2grt*
329

7 rg

+22 ,3
+10r8
+L0 ,2
+ 9 r7
+ 6 r4
+ 3r5

0'g
- 3rB

q't
J )J

- Brg

-L5 ,4
'L5,7

Total de
cultivares

e/ou
linhagens

96BB

LL 462
l4otg
11012

L2582

1043s

r27 o7

96s9

L2200

L2633

rr871
r0843

Rendimento
m6di_o,

em graos,
em kglha

269 B

3191

3903

3067

3503

2905

3538

2689

339 7

351B

3305

3019

3228

o
Cc

1

LL59 2

Coeficiente de variação:



I

T,\BELA, 89. Anãlise. de rendirnento nãdio de grãos, en kg/ha' de cultivares
paraoã. Hãdiaa de aobienres/locais. Ano agrícola, l9B4/85.

e 1Ínhagens de soja do ensaio <ìe avaliaçãofinal' grupo M' oo escado do

ËlfBRÀPÀ-CllPSo. Londrina, PR. 1985'

Rend inent o

Cultivares
Reodioento mãdio eo ke/ha - I3Z de umidade/local e instituiç ão execuÈora

OCE PAR
F.T. Pesqu rsa e rNDUsErl

CllPSo SemenÈes

SerEa

Total
Rendi
menEo
rnód i o

Gs/ñt

Claeal
t!ca
çao

t6d io
(k e/ha)

J026

301 0

2997

2996

2v93

2968

2912

289 t
7884

2838

2825

2737

2923

Compa
raËrvo

(:)

+lrl

+0 ,5

+0, i

+0, I

0,0

-0, 8

-2 ,l
-3,3
-1 /,

-5 
' 
I

-5 ,6

-8,5

29238 2923

Cul tivares

I iohagens

BR 8l-10¿81
oc 78-503

BR 81-I0458
rND 79-579

DR-6 (padrão)

FT 79-29I0
BR 8I-10679
FÎ 79-3370

FT 79-4013

Davis (padrão)

. 
BR 81- 12996

cEPS 77L6

Mãdia

N9
de

ordeo

e

e

linhagens Londri São Canp¡r
Mou rao

Casca
vel

Palo
tinã

Aropg Guara
re Þuava

CasÈro

3431 3116

Pont a
'Grossana Jose

2995

3255

27L2

2217

27L5

2942

2777

2862

2820

27 67

3030

2697

2!52

2675

2723

ne a

2698-

3191

29938

28381

29960

29687

28946

28847

30r07

27375

29972

30267

29L22

28254

2993

2 838

2996

2968

2894

2884

30t 0

27 37

2997

3026

2912

2825

287 4

2-9 40

2921

2696

262I

2626

2870

2728

2857

27 48

294L

25t3

2938

26L7

2653

3077

2873

2993

29L3

3059

2 861

3256

3128

2753

3797

3195-

2590-

3063-

3265-

2979-

2945-

263t-
3121-

3415-

3006-

299L-

3161

305 5

3302

2 841

3188

3096

2733

^ 2BB3

316 6

2 908

2950

3065

29L2

304't

2986

2960

2833

2 818

2 889

3968

2895

33 r.8

2 851

¡c-6 (tìad rão)

Davis (padrão)

r.:,¡D 79-579

Fr 79-29r0

l'T /9-3370

Fr 79-i0t3

0c 78-503

ü.:PS 7716

Bi{ 8I-10i58
B:ì sI-10{31

BR 8l-10679

BR 8r-12996

3371 2006
1

n

3

4

5

6

7

8

9

10

11

L2

I
1

3

1

5

6

7

o

9

l0
l1
t2

32 60

3667

2 860

3368

3708

3142

309 5

31 6,1

3077

312 I

2979

3200

3055

325L

2985

3566

27 S7

2804

3 140

3235

317 6

3r29

19 l4

26t6

183 2

199 5

2108

1 833

1950

19s6

19 68

L752

2205

3903+

3067

3s03

2905

35 38+

2689-

3397

35 r.8

3 305

3019

3225
Húdia/local 3251 2778 2927

F de craÈat¡ìenco 1 r66n. s. lr05n. e.

L2,4 10,0cv (:)
DHS å 51

con o sinal + ou -,

2011 3083

**
0,97n.s. 1,75n.s. lr39n"s. 11,16 1,78n.s..

13,2 lO,8 18,9 6,7 r1r8

109
I

3050

**
0r55n.e. l'.81n.s.

L7 .4 15,6

8,28

719

329 tsc
\o

Ae trãdias assinaladas
Fonces : EHBRAPA-CNPSo'

dlferirao do padrão de naior rendíoento'
e SeDeotes e INDUSEM.OCEPAR, FT Pesguisâ



TABELÁ, 90. AnáLise eonjunta de rendimenEo

çães inEermedíãria' e fina1, do
EMBRApA-CNpSo. Londrina, pRo

Culcivares paçao
em

ensaios

Rendimento total" nos ensaios de avaliaçõeç

InEermediãrio TINNI

rnã d i,o

grupo
1985.

*as
l['

cuLEivares e

no esÈ,ado do

I inha gens de

Paranã. Anos

soja, dos

agrÍcoIas
ensaios
r982/83

de avalia
a 1984/85,

Partici
Rend imen to

e

linhagens

rND 79-579
BR 81-1048r
BR 81-10458
Fr 79-29L0
BR 81-10679
BR-6 (padrão)
FT 7 9-337 0

Davi s ( padrão)

BR B1-12996

n? anos
1982/83

4 ambientes
19 B3/84

4 amb ient es

t2840
L23 48

11918

11"7 9 3

T2OL2

t 1108

LIg7L
LL9 49

TI7 63

0c 78-503
BR-6 (padrão)
FT 79-40L3
Davis (padrão)
cEPS 77L6

25

25

25

25

25

11504

1Lo19l
111B0

10503

TT424

32490

3311_9

33390

33011

329 09

r4
T4

14

T4

L4

L4

L4

L4

L4

lRendimenEo da culEívar-padrão Bragg .

FonÈes: EMBRÀpA-cNpso, ocE?AR, FT pesquisa e seúentes e TNDUSEM.
Locais: Londrína, são Jos6 (munícÍpio de Marilândia do sur.) , Terrarao r cas cave 1, parot ina, Re aLeza, Ampere, Guarapuava, ponta

3

3

3

3

3

19B3/84 1954/55
11 ambientes 10 ambienÈes

30107

?-9938

28847

28381

27375

29960

30267

29972

29 687

29L22

29938

28946

28381

2825 4

TotaZ tr6aio

(ke/ha)

7410r.

74076

7 34L7

71895

71708

42890

42615

4r_890

41480

4LL34

41046

4091,7

40330

40017

s,

2964

29 63

2936

287 5

2868

3057

3043

2992

29 62

29 38

29 3L

2922

2880

2Bs8

Comp ara
t ivo

(7.)

+ 0,0
100,0

0rg

- 2 rg
3 12

+4
+3
+2
+l
+0
100

-0
1

2

7t-

,B

,0

,0
)tÈ

,0

,3
,7

2

2

2

2

2

2

2

2

2
4

I'fou

F

Boa, Congonhinha
Grossa e Castro

Sertanej a, Campo
PR.
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aProveitamento ambiental. A linhagem FT 79-29L0 foi superior em pro
dução â média geral dos ensaios em B locais , pêr f azend,o B0 Z ðe apro
veitamento' denotando maior estabilidade nos vários ambientes; 

" linhagem BR 81-10679 em 7 tocais (702) e a tinhagem BR g1-104Br e
t BR-6 t e 'Davist f oram superiores em 6 locais (607") . A que menos res
pondeu com maiores produções foia cEps 77L6 que só'produziu mais que
as m6dias por ambíentes e a média geral em dois locais (207"). As
demais linhagens estiveram num plano intermediãrio.

Na anãlise de rendiment.os cumulativos em três anos so
mente linhagem 0C 7B-503 se ígualou em produção ã culrivar padrão
'BR-6' (2.964 kg/ha contra 2.963 kg /na¡. As linhagens FT 7g-4oI3 e

CEPS 7716 produ zíram 2.936 kg/ha e 2.865 kg/lr^ respectivamente,, poï
tanto, menos 0r97" e menos 3r27" do que o padrão 'BR-6'. E a FT 7g-
4013 produziu mais que a cultivar padrão Davis. Algumas caracterís
ticas agronômicas analisadas individualmente e por 1ocal se encon
tam nas Tabelas 9l a 97. As mãdias gerais dessas característic¿s se
encontram na Tabela 98. A população final de planras na parcela úti1
foi de L25 ou seja 15(15,625) por metro linear da parcela (= 0,50m2)
e que fornece a população de 312.500 plantas/ha con
siderada para o ciclo como de meoiana.

A f loração mãdia foi aos 52 dias sendo que foi menorem
sertaneja aos 44 dias e uaior em ponta Grossa aos 66 dias com.\' amplitude de 22 dias, considerada normal. Or período menor de
de floração ocorreu em sertaneja com a tBR-6t aos 39 dias e o

maior em Ponta Grossa com a tDavist e BR Bl-10458 aos 69 dias. A

maturação mãaia foi aos L2g dias sendo que foi nenor e¡¡ palotina
aos LL7 dias e maior em Castro aos 141 dias com amplitude
de 24 diasr considerada normal. o ciclo menor de maturação ocoireu
em sertaneja com a cEps 77L6 aos 111 dias e o maiòr em castro
com a BR 81-10458 aos L49 dias. A colheita m6¿ia foi aos 133 dias
sendo que foi menor em Sertaneja e Palotina aos L23 dias emaior em
Ponta Grossa aos 144 dias com amplitude de 2l dias. O núme
ro m6¿io de dias da energância ã floração, ã maturação ou à colhei
ta não apresentou grandes diferenças em torno da mádia, concluindo
que os gen6tipos em avaliação são de mesmo cic1o.

A altura urãaia das plantas foi de 90,9cm sendo que foi
menor em São José com 75r6cm e maior en ponta Grossa com r15rgcm
com amplitude de 4Or2cm. As menores alturas foram verificadas
coma FT 79-4013 com 55,5cm e tBR-6t com 57,0cm em Sertaneja,e a maior
com oc 78-503 com l48,7cm em ponta Grossa. Somente a rinhagem FT
79-4013 e tBR-6 t apresentaram aLturas de plantas menores que
a mãdia em todos os ambientes e a oc 78-503 e a BR 81-10458 as maio
res. A altura rnã¿ia de inserção das primeiras vagens foi de 13,5cm.
As menores alturas foram verificadas em Sertaneja com 9,9cm, Londri
na e Palotina e as maiores em Guarapuava com 22r7cm com ag
plitude de 12,Bcm. As alturas de plantas e de inserçãodasprimeiras

I

l

I

:

I
I



T ABELA 9L. Período mádio de dias, da emergâneía ã froração,
Brupo M, de vários Locais no Estado do paranã.

e l"inhagens de so j a, do ensaio de aval"iação f ina.
L9B4/85. BMBRApA-CNpSo. Londrina, pR. 1985.

de cuL t ivare s

Ano agrícola

Cul tivares
e

L ínhagens

BR-6 (padrão)
Davis (padrão)
rND 79-579
FÎ 79-29L0
FT 79-3370
FT 79-40L3
oc 78-503
CEPs 77L6

BR 81-10458
BR 81-10481
BR 81-1 0679
BR 81-12996

Mãdi a/LocaL

Londri São
na

Período m6dio de dias, da emergência ã floração
Mãdia Extrernos Amplitude

gen6tipo a

46

52

51

47

5L

47

46

48

52

51

48

51

49

3g<

47

47

43

47<

43

4L<

43

47

47

4L<

47

57

46<

45<

4L<

47<

42<

46

4L<

46<

46<

42

46<

4s

re

4B

48

48

49

47<

4B

48

50

48

49

48

53

51

54

53

50

54

50

50

52

55

53

51

s4

52

39

46

45

4L

47

42

4L

4T

46

46

4L

46

64

69

66

66

68

66

64

66

69

67

67

68

66

25

z3

2L

25

2T

24

23

25

23

2I

26

22

22

Josã

51

58

56

53

57

52

56

58

59

57

57

59

56

Serta
neJ a

Campo
Mourao

57

59

61

61

6L

57

58

6L

62

60

58

6L

Cas ca
ve1

47

57

s4

47

54

47

47

51

57

52

5L

s4

PaLo
tinã

AmPg Guara
puava

Ponta,
Grossa

64>

6g>

66>

66>

68>

66>

64>

66>

69>

67>

67>

68>

Castro

¿

*

tr

¡!

¡k

rl

rt

)t

*

rt

rk

,l

¡l

*

,l

J

¡t

*

:l

*

L

P
H
N)

*Sem informação

44< 60 51. 48 66> 44
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TABELA gZ. perÍodo mã¿lo de días, da emergêncía ã maturação, de cultívares e linhagens de soja, do ensaio de avaliação fina1,
grupo M, de vãrios Locais no Estado do Paraná. Ano agrÍcol.a L984/85. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, ?R. 1985.

C u1 t ivare s

e
L inhagens

PerÍodo mã¿io de dias, da emergência ã maturação t"tÉ¿ia Extremos Amplicude

Londri São
Josã

Serta Campo Cas ca
ve1

PaLo
tinã

Ampg Guara
puava

Ponta
Grossa

Cast.ro genõtipo a
na nej a Mourao re

BR-6 (padrão)
Davis (padrão)
rND 79-579
Fr 7 9-29).0
FT 7 9-337 0

Fr 79-4013
0c 78-503
CEPs 77L6

BR 81-10458
BR 81 -L 04 8L

BR B1 -1 067 9

BR B1-12996

If ãdi a/LocaL

L34

L34

L32

L32

133

131

L32

L2B

L30

L30

L32

r.33

L3L

1.34

133

l_30

L31

L35

L29

136

135

r.35

L34

L36

L34

133

L26

L26

L24

L20

L26

L24

L26

111<

L23

L26

L24

L24

L23

L34

L32

L30

L32

L32

L30

r32

L33

133

L32

L34

L34

L32

L25

L27

L26

L2B

L2B

L2B

L28

L26

L29

L27

L27

L28

L27

L1 B<

LL7<

LL6

1.16<

LL7<

il.6<

LL7<

r.16

LL7<

TL7<

11.6<

LL7<

L28

L22

1L5<

Ll9

L19

119

L19

119

L24

Lt9

119

L26

L20

L39

l,36

139>

1.39>

L39

136

1" 36

L4L

r.39

1 39>

139

r.39

138

L37

L39

1_ 36

138

L35

L34

r.34

140

140

L37

L42

140

L37

L42>

L40>

138

L 39>

L44>

1 39>

1 38>

L42>

L49>

138

145>

L42>

141>

131-

130

L28

L29

130

L29

L29

L29

1_ 3L

L29

131

L3L

L29

118

LL7

115

L r.6

1"L7

Lr.6

LL7

LLt

LL7

LL7

il.6
LL7

LL7

L42

140

r.39

L39

L44

139

138

L42

L49

139

L45

r42

141

24

23

2!

23

27

23

2L

3r

32

22

29

2s

24

H
UJ

1l_ 7<



TABELA 93. perÍodo mã¿io de dias, da

po M, de vários Locais no

emergencr-a
Estado do

ã coLheita,
P aranã. Ano

/

de cuLtivares e Linhagens de soja,
agríco'La L984 I 85. EMBRApA-cNpSo.

aval i ação final r gru

19 Bs .

do ensaio
Londrina,

de

PR.

Cul tivares
e

1 inhagens Londri
na

Ponta
Grossa

Cas t ro

uã¿ia

genótipo

Período m6dio de dias, da emergência ã coLheira

Sao
Jos6

Serta Campo
neja Mourão

Casca
veL

PaLo
t rna

AmPg

re
Guara

Puava

Extremos Anrplitude

a

BR-6 (padrão)
Davi" (padrão)
rND 79-579
FT 79-29L0
Fr 79-3370
Fr 79-40L3
0c 7B-503
CEPs 771.6

BR B1-10458
BR 8r" -r" 04 B1

BR 81-10679
BR BL-12996

Irãdi a/IoeaL

14L

141

r34

L37

L37

r.33

L37

L28

L34

L34

r37

L37

135

L42

L42

L42>

L42

L42>

L42>

L42>

L42

L42

L42

r42
L42

L42

L26

L26

L24

L20<

L26

L24

L26

t 1_1<

L23<

I26
L24

L24

L23<

L39

L39

r.39

L39

L39

139

139

L39

L39

139

139

r.39

139

r.30

.r_ 30

r.30

130

r.30

L30

130

L30

130

130

L30

130

t-30

L23<

L23<

L23<

L23
'J.23<

L23<

L23<

L23

L23<

t23<

L23<

t23<

I23<

L34

135

r.33

133

133

L32

r_ 33

131

L34

133

L35

134

133

L23

L23

L23

L20

L23

L23

L23

111

L23

L23

L23

L23

L23

L42

148

r42

L43

L42

L42

L42

148

151"

L43

155

148

L44

*

*
.L

*

?t

rl

*

rl

?k

rk

*

¡l

?k

,f

*

?k

*

*

¡l

*
rl

:t

*
¿t

*

*
¿

*
&

J.

¡!

*
*

/c

*

¿

L42>

148>

L42>

L43>

L39

t37
t.36

14 B>

151>

14 3>

155>

148>

L44>

19

25

19

23

19

19

19

37

2B

20

32

25

2L

ts
F¡\

:kSem informação



A.

de cultivares e LinÌ-:.,ens de soja,
agrÍcoLa L9B4/B5. EMBRAPA-CNPSo.

do ensaío de avaliação finaL, grupo M, de vãrios
Londrina, PR. 1985.

.¿

TABELA 94. Al-tura
l-ocais

mãdia de plantas, em

no Est,ado do Paranã.
Cil¡

Ano

CuI Eivares
e

1 inhagens

AL tura rnãdia de pl antas, em cm
Mádia

gen6tipo

Extremo s Arnpl itude
Londri

na
São

Josã
Serta
neJ a

Campo
Mourão

Casca
veL

PaLo
t inã

Ampg Ponta
Gro s sa

Castrore a
I
a

Guar
Puav

BR-6 (padrão)
Davir (padrão)
rND 79-579
FT 79-29L0
Fr 79-3370
Fr 7 9-40L3
0c 7B-503
CEPs 77L6

BR 8L-1045 I
BR 81 -L 04 8L

BR 81-t 0679
BR BL-1 2996

Mãdi a/LocaL

69,5

87 ,2
86 ,0
74 17

84 17

79 ro

LL},2
77 ,7<

93 r7
84,7

88, 7

86,2

62 ro

75 12

70,0

64,7<

7 3,5<

6812

99 ro
81r0

79 12<

77 ,o<
83,2<

74 r7<

57,0<

75r0<

69,5<

75 15

77 15

55,5<

1"07 17

B2 15

85,5

79 r0
87r0

82,7

58 17

7B 17

80,0

7I,2
87,5

7L 12

93,7<

86 12

93 17

8215

87 15

83 17

77 ,5
9'7 ,5
93,7

8215

97 ,5
BL 12

LL3,7

9L 12

105,0

100,0

96 12

9L 12

76 15

88r5
gBrT

BL rT

93 12

84 17

LLz,7

9212

96,0

92r0

94,2

94,7

88r7

87r5

BL 12

90r0

93,7

87 ,5
L05,0

1.00, 0

L06,2

90r0

9Br7

L03,7

9l,2
97 15

95ro

95 ,0
1.05,0

92,5

LLL,2

1L0,0

LLL 12

L07,5

LL3,7

L02,5

95,0>

11.5,0>

LL6,2>

L04,2>

LL 8r 0>
.,.n3 

rZ>

L48,7>

LL B, 7>

L26,7>

LLz,5>

1L5, O>

117,5>

86 12

82 15

90r0

92 15

97 15

77 15

100,0

95r0

96 12

9L rz
95,0

97 ,5

76 12

88r4

87,0

83,2

92 rg
80r0

110,l_

9314

99 13

9L,6

95 19

9314

57 ,0
75 r0
69 15

64 r7

7315

55 ,5
93 r7
77 ,7
79,2

77 ,0
83,2

74,7

95 ,0
LL5,0

LL6,2

L04 12

118,0

L03,2

L48 r7

LL8,7

L26 17

LL2 15

LL5,o

LL7 ,5

38,0

40 r0

46.,7

39,5

44 15

47 ,7
55r0

41,0

47 ,5

35,5

31 ,8
42,B

85,1 75,6< 77 rg gLrz g3rg gL,z g4r3 Lo3r0 LL5rg> gLrT

ts
H
r.Jl

90,g 75 ,6 115, B 40 12
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TABBLA 95 . Altura má¿ia de inserção de primeira vagem, em

grupo M, de vãrios Locais no Estado do paranã.
de cuLtivares e linhagens de soja,

agrícot a L984 / 85. EMBRApA-cNpso.

cilr

Ano
do ensaio de avaliação final
Londrina, PR. 1985.

Cul t ivare s
e

l- inh agen s

BR-6 (padrão)
Davis (padrão)
rND 79-579
Fr tg-lgto
FT 79-3370
FT 79-40r3
0c 7 8-5 03

CEPs 77L6

BR Bl_ -l_ 04 5 B

BR 8L -1 04 8L

BR 81 -1 067 9

BR 81-1 2996

Ifãdi a/LocaL

Altura móðia de inserção de primeira vagemr êil cm
t't6¿ia Extre¡no s Amp1" itude

Londri
na

9

São
Jos6

Serta
neJ a

Campo
Mourão

Cas ca
vel-

Palo
tr-na

Arnpg Guara
puava

18,7>

23,7>

2317>

18r7>

25,0>

20,0>

22,5>

26,2>

26 12>

2L 12>

27,5>

20r0>

Ponta
Gro s sa

Castrore genótipo a

Lo 12

L3,7

7 ,7<
L2 12

9'0
13,7

812<

L0,0<

l_3r5

L2 12

9r0

LL rT

L5 r7

L7 ,5

L4,2

L6 12

L2,0

L7 ,7
18,5

L2 17

L7 ,0
L6,7

L4 17

6 r5<

B12<

LL ,5
9'0

L3,5

B 171

9 r51

13,0

l-1r5

1L ,0<
L0,5<

6 12<

B17

L5 ,0
L5r0

lL rz
L5,o

LL,2

L3,7

L3,7

15 ,0
L3,7

l_5,0

15,0

LL 12

L2 15

L6,2

10,0

L5r0

LL 12

15,0

L2 15

LL rz
L3,7

12,5

L215

9ro

LL rT

LL,2<

L0r5

Ll.,0<

L0ro

L2 15

L0 17

10r0<
'l"L 

17

11,5

LL,2

LL rz

L3 17

L7,5

1.5,0

L7,5

L215

L215

20,0

L! 12

L7 ,5
L3 r7

L215

L0 r7

13,8

L2 16

L2 r0
L5r6

LL,B

L4 16

L5r3

L3 14

L4 19

L4 19

L216

LL,2

717

11r0

Br7

9'5
812

10,0

11 ,0
10,5

6'2

L8 r7

23,7

23 r7

18,7

25 r0
20 ro
22 15

26 12

26,2

2I 12

27 15

20 r0

12 12

15,5

L?,s

11 r0

14,0

11r 3

13r0

18,0

L6,2

L0,2

L7 ,0
13, B

?, *

¡k

*
.L

/r

r!

&

*

*

*

?t

r!

5

2

6

B

*

rl

¡!

*

rl

¿

s

s

¿

¿

,!

,

,

L0r7 L5r3 g,g< l_3r5 L2,7 L0rg L4r5 2217> L2,g

H
H
Or

*Sem informação

13,5 9 ,9 22,7



TABE I"A 96. Acamamento mãdio
vários locais do

de pLantas, de l_ a
Estado do paranâ.

/
5r' de cuLtívares e j.inhagens de soja,
Ano agrlco I a Lg84 / B5 . EMBRApA-CNp So .

do ensaio de aval_iação f inal, grupo M, de
Londrina, PR.

Cul E ivare s
e

linhagens

BR-6 (padrão)
Davís (padrão)
rND 79-579
FT 79-29L0
FT 79-3370
FT 79-40L3
0c 78-503
CEPs 77L6
BR 8L-1045B
BR 81 -L 04 8L

BR Bt. -L 0679
BR B1-1 2996

Mãdi a/LocaL

Acamamento mádio de

São Serta
Jos6 neji

pLantas,deLa5
Londri

na

M6dia Extrernos Amplitude
Campo

Mourão
Casca Palo
vel tinã

Ampg
re

L12

1 ,0<

1'0<

1 ,0(
1'1

I ,0<

1r 0<

1,o<

r12

1r0<

L'2
I ,0<

1r0<

Guara
Puava

Ponta
Gro s sa

212

312

212

L12

412

2ro

217

217

3'0

215

217

217

2'6

Castro gen6tipo

L16

L16

1'3
1'3

214

L16

1'8
L16

t,

1r5

1r8

L14

L16

a

1r0<

L12

1 ,0<
1 ,0<

L17

1r0<

1'5

L12

2r0

1'0<

2r0

1'0<

1 ,0<
1 ,0<

1 ,0<
1r0<

1r0<

1r0<

1r0<

1r0<

I ,0<
1r0<

1 ,0<

1r 0<

I r0<
1 ro<

1r0(
1 r0<

215

1r0<

215

I ,0(
2r0

L'2
L12

1 r0<

1 ,0<
1r5

1 ,0<
1r 0<

L12

1'1

1 ,0(
1'0<

2'3
1r3

1r0<

L12

217

L12

1'3
1'0<

L12

1 r0<

1'0<

1r0<

212

1'3

L12

1 ,0(
1'3
1 ,0<

1'8
1'1

1'3

5r0>

3r 5>

2 15>

4 r0>

4 17>

4 17>

3r5>

317>

4 12>

31 0>

4 12>

3r0>

1'0
1r0

1r0

1'0

1ro

1ro

1r0

1r0

1'0
1ro

lro
1r0

5'0
3r5

215

4ro

4r7

4r7

3'5
3r7

412

3 r.o

412

3ro

4ro
215

1r5
gro

3r7

3r7

215

217

312

2r0

312

2ro

,2

,8

,6

,5

1

I
1

1_

2

2

,52'6
L12

1r5

1'3
2rL

L17

1r1

L12

0

213

212

312

1r8

2rL

L16

1r3 1r0< 1r3 !r4 Lrg Lr4 3r 8> 1r0 3rB 2rg

ts
H
!



IABELA 97 . Número mãdio de pLantas na parceLa útil ("Stand") ¡ haste verde em Z; deiscäncia aos 32 dias ap6s

. (f nenhurna, 4 maioria); cor de fLor, pubescância e de vagem; reação ãs .doenças, nota de L a 4 (j.

e linhagens de soja, do ensaio de avaliação finaL, grupo M, de vãrios locais do Est,ado do paranã.

drina, pR. 1985.

a maturação, em Z; vagem chocha, nota de I a

resistente, 4 totalmente infectada), de cultivarc,
Ano agríeol-a L984/85. EMBRAPA-CNpSo. Londr

Cul Eivares

I inhagens

ttstandtt Pl antas /rn HV em 7"

LD SJ SE PG M LD SJ SE PG ü LD SJ M

Deis
cen
cIa
(7")

LD

VGCH
(1a4)

uÍt aio Septg
rr,o se

Cor

Fl.or Pubescân
c].a

Vagem

LD SJ LD SJ LD SJ

Reação ãs doenças (t a 4)
LD 0bservação

SJSJ
Cresta Cercos
ment,o porrose

B

B

R

R

B

R

R

B

B

B

B

B

B

B

R

R

B

R

R

B

B

B

B

B

y!ø

c

c

C

c/M

M

c

c /vl

C

M

C

c

C

ClE

clE

C

ClE

c/E

c/E

c /¡t

c

C

C

R-6 (padrão)

avis (padrão)

) 79-579

79-29L0

r: 79-3370

79-40L3

7B-503

Ps 7716

R 81-10458

R B1-l04Bt

Tì 81-106 79

R BL-L2996

ó¿ia/local

2r0

L2,2

6r5

26 r7

7'0
4ro

LL 12

16r0

715

10,5

B12

L0 rz

214

214

2rB

212

lrB
214

1r6

L17

214

213

1'5
216

P1. Baixa

A1È Des-

Mat Des

P1. Baixa

Var Ton Vg

!'{at Des Varton t"¡

l,fat Des Varton \r

l.íat Des

L22

L26

r49

LL2

134

1r. B

150

138

141

L44

135

110

13L

L45

L49

L42

127

12B

131

L50

129

130

r_ 36

r.36

LL2

134

1.28

L22

r.3B

TL2

L25

136

156

136

130

L44

L38

L2L

L32

LL2

94

t18

7B

108

LL4

1"28

100

9B

104

116

82

l-04

L26

L22

136

t07

L23

L24

r46

L25

124

r32
131

l_06

L25

15

1-5

LB

L4

16

T4

LB

L7

I7
1B

L6

t3

16

tB

1B

L7

L5

L6

L6

LB

L6

L6

L7

L7

L4

16

L6

t5

L7

L4

15

I7
L9

L7

L6

1B

L7

L5

16

L4

11

L4

9

13

L4

L6

13

L2

13

L4

l_0

1s

L5

15

t7
L3

L5

L5

tB

15

L5

16

16

13

t5

4ro

615

25 r0

3i,2
L3r6

5r5

L0r1

512

Br3

6rg

4ro

26,3

L2,2

9r3

18, 7

10r7

L6 12

L3 12

919

14, B

18,6

2L rg

18, L

LLr9

33,0

L6,3

616

L216

L7 ,B

23,7

13 r¿l

717

12 14

LL ,9
L5,L

L2 15

719

29 16

L4 12

215

217

2rB

214

216

216

214

214

215

215

2rB

216

1r0

1r0

1'0
1'0
1'0
1r0

1r0

1r0

lro
1'0
1r0

1'0

2r0

2r0

213

2rL

212

1rB

2rB
,, 1

"I

216

3r0

3'0

3ro

3ro

314

3r0

312

2'B
216

2 9

2r7

L0,7 2,L 2,5 1,0

1

1

2

2

2

2

t

t

,

,

,

,

8

B

0

0

2

0

iil= Londrina¡ SJ= São Josã, SE= Sertaneja, PG= Ponta Grossa, VGCH= Vagem chocha.

oo
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fÀBELA 94. caracterísricas agronômicas de curÈívares
bienres (locais) no est,ado do p¿ranã. Ano

Cul cívares Período (días)

e linhagens r1e soja, do ensaio de avaliação fina1,
agrÍco1 a t984/85, EMBRAPA-CNpSo. Londrina, pR.

grupo M, de

1985.
10 an

Reação ãs docnças (1 a 4)¡
ttSE¿nd"l p1a¡rl

f inal tas-
(4,00n2) nerro

(o, snÊ)-

flg Maru. Colhei
Ig 13 ra
çao çao

Has t e2
verde

Acama e/ou Vagem3
nento reËeh chocha
(1 a5) cão Ë (t a 4)

1 iar
(7')

Altura (cn)
%

Plrg 13 rg
ta gem

Deiscênb
cta aos
32 dias
ap6s a
matura Elor Pubes

cencla
Cresta Cercos
¡Dento poriose

¡fÍt
dio-

Septg
rlose

Co 12
1 inhagens

BP.-6 (padrão)

Davis (pedrão)

rND 79-5 79.

FT 79-29L0
Er 79-3370
FT 79-4013
0c 78-502
cEPS 7716

BR 81-1045 I
tsn 81-10481
tsR 81-106 79

BR 81-12996

!Jódí a

v3r
geE

çao
Q)

L26

L22

136

107

L23

L24

L46

L25

L24

r32
131

10ó

L25

15

15

T7

13

15

15

18

15

15

16

16

13

15

51

54

53

50

54

50

50

52

6q

53

5r

54

52

131

130

t28
L29

130

r29

L29

1tc

131

]¡29

131

131

r29

L34

135

133

133

133

L32

133

131

134

133

135

134

133

76,2

88,4

87r0

83 12

92 r8
80,0

110r1

93,4
gg,3

'91 ,6
95,9

93 14

10, 7

l3, g

L2 16

12,0

15, 6

11,8

L4,6

15r3

L3,4

L4,g

L4,9

L2t6

1r6

1r6

1r3

1r3
214

Ir6
1r8

1r6

2t2
1r5

1r8

Lr4

L16

616

12 16

17, 8

23,7

13r4

7r7

12 14

11,9

15r1.

L2,5

7rg

2916 '

L4,2

214

214

2rg

212

1'8
214

1r6

l17
214
., 1

1r5

216

2ro

L2 12.

6r5

26 17

7r0

4ro

LL,2

16r0

715

10,5

812

10r 2

215

2r7

2rg
2,4

216

1rÞ

2r4

214

215

215

2rg
2t6

215

1'0
1'0
1r0

1r0

1r0

1'0
1r0

1r0

1r0

1r0

1r0

1'0

1ro

)^
2r0

213
1t

212

1r8

217

1r8

1'8
2,0

2r0
),

2'S
a1

216

3ro

3'0
3r0

3r0

3r4

3'0
312

2'8
216

B

B

R

R

B

R

R

I
B

B

B

B

lf c

c clE

clN Cln

c c/E

UMc
¡fc
C rClE
u c/E

c c/E

glM c

cc
Mc

90,9 13,5 ZrL i0r1 2r0 2,9
,lEn Lon<irina, São Josõ, Sertanejê e ponta G!o6sa, pR.
2Ea Londrina e São Jos6, pR.
3r¡n são Josã, pR.
qE¡o Londrina, pR.

H
F¡
\o

h-
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I20

vagens apresentadas são compatíveis com a colheita mecanízada. A n9

ta mã¿ia de acamamento foi de 1r6. As menores ocorreram em São Jo

sã e Arnp6re com 1r0 e a maior em Castro com 3rB com amplitg

de de 2,8. A linhagem FT 79-3370 apresentou as maiores notas de aca

mamento 4,2 e 4r7 em Ponta Grossa e Castro respectivamente e fBR-6t

a noLa maior 5r0 em Castro. As linhagens com maiores alturas de

plantas, OC 7B-503, BR B1-10458 apres entaram notas 2,7 e 315 (rn6¿ia

dos ensaios 1rB) e 3r0 e 4,2 (m6aia dos ensaios2,2) respectivamen

t€, e portanto com m6¿io acamamento. 0 acamamento verificado em

alguns locais não interferiu no rendimento.

Houve ocorrências de haste verde em Londrina e São Jo

sá e a mádia foi de L4,27.. As linhagens BR B1-12996 com 29,62, FT

7g-zgLT com 23,77", IND 79-579 com 17 ,87" e BR B1-10458 com L5,IZ

apresentaram maior incidência que a má¿ia gera1. A linhagem FT 79-

2gl1 apresentou 26 177. ð,e deiscência no 329 dia aPos a maturação.

QuanÈo a reação ãs doenças, as variáveis apresentaram-se

com maior suscetibilidade ã septoriose com riota 2r9 na mé¿ia gera1.

. As anã1ises de sementes se encontram nas Tabelas 99 a 108

e as m6dias gerais por características na Tabela 109. O

percenËua1 de umidade de semenEes verificado nas variáveis se apre

sentòu uniforme nos vários ambientes individualmente e. a m6dia gg

ra1 f oi de IL ,32 - Londrina apres enËou os menores iå;:ã";ä ís (9 ,87") e

\Guarapuava (L3r42) os maiores.

O percentual de manc.ha púrpura-;verif icado nos vãrios an'
bientes foi baixo, com a mãdia geral de 2,97". A' ET 79-3370 c.om

2L,07, a BR 81-10481 com !3,57., a BR 81-12996 cQm 13,57" e a OC 78-503

com 12,57 foram os maiores percentuais verificados em Londrina.

Opgrcentual médiode infecção causada por mancha "café" foi
de IrgT sendo que Londrina apresentou o maior com grLZ e indivi
dualmente as linhagens BR 81-10458 com 30,07", CEPS 77L6 com 26,57.,

BR BL-TO67} com L6,22, BR 81-12996 com g,5Z e FT 79-3370 com g,2Z

e a cultivar padrão BR-6 com L4r27 e portanto, podem ser classifi
cadas eqrno suscetíveis ao SMV.

O percentual médio de rachadura naÈura1 de tegumento foi de

7 ,77. è os naiores f oram verif icados em Londrina com II ,47", em Ponta
Grossa com IO r4Z e em Campo Mourão com 1'0r27.. As linhagens BR 81-

1O679 e BR B1-12996 apres entaram os maiores percentuais L4rO7" e 11-,37"

respectivamente e maiores que o apresentado pela rBR-6f com LOr27".

O tamanho m6aio de sementes, em grama, foi de LT rL com

exÈremos de 19,01g em Castro e 14 rO4g em Sertaneja. As linhagens
BR 81-12996 (19,12ù e FT 79-4OL3 (18,40g) foram superioresà nãaia
individual por ambiente.

Quanto a uniformidade das sementes a m6dia geral foi de

1r6 com extremos de 2rO em Londrina e 1r3 em Ponta Grossa e portan
to qualificando-as como uniformes. Exceção se faz para a

linhagem IND 79-579 que apresentou nota 3r7 em Londrina o que qua

lifi ca-a de média a alta desuniforrnidade.

t

t
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TABELA 99 Umi dade

tes (10

grupo M,

t-985.
em 10 amb iende sementes, em 7", de cuLtivares e linhagens de soja, do ensaio de aval-iação finaL,

locais) no Esr,ado do Paranã. Ano agrícoLa L984 185. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR.

{-- -t+ ---- -

Umidade de sementes, em 7. t"t6¿ia Ext,rernos AmplitudeCul tivares
e

linhagens Londri
na

Ponta
Grossa

Castro gen6tÍpoSão
Josã

Serta
neJ a

Campo
Mourão

Casca
vel-

Palo
tinã

Ampg
re

Guara
Puava

a

BR-6 (padrão)
Davis (padrão)
rND 79-579
FT 79-29L0
FT 79-3370
FT 79-4013
0c 78-503
CEPs 7 7L6

BR 81-10458
BR B1-10481
BR 81-t 0679
BR Br_-12996

Ifãdi a/LocaL

9 19<

9 r7<

9, B<

9 17<

10,0<

L0,L<

L0,2

9 r7<

9'B<

9, B<

9 19<

9, B<

L0 12

L0,0

L0r0

9'9

L0 rz
L 0,1<

10r0<

10,0

919

9, B<

10,0

10,0

L1' 12

11ro

10r9

l_0r8

LL 14

LL 12

l_L rL

1Lr3

LL,3

11,L

LL ,3
Ll_ ,0

L0r5

L0 14

L0,4

L0r3

L0r6

L0,7

L0,4

L0,4

L0r5

10, 3

10r6

L0,4

L2,9

L2,4

L3 14>

13,3

L2,9

13,3

14,L>
'J'2 

16

L2,9

L2,5

L3r8

L2 16

li.r3
11r1

L0 17

LLrL

LL ,0
l.l.,5

LL r0

11, 3

L1r3

L0, B

LL 12

LLrL

LL rT

LL rT

L214

LL 14

1Lr8

L2r0

L2rL

L2 12

LL rg

LL ,5
L2 rL

LL14

13,L>

L3 12>

13,1

L3,4>

L3r5>

!3,4>
L3 rz
L3,2>

L4,L>

L2,B>

L4 13>

l_ 3, B>

L0,7

10r6

L0r8

10,6

l'0r9

L0, g

L0, g

10,7

LL 14

10, B

L'L 16

L0 17

l_0,8

LL,3

l_1,,5

11rB

LL ,I
LL rT

L1r6

LL 16

LL.,7

L212

11 ,5
LL,7

L1r 9

1Lr6

Lr,2
L1 r1

LL,3

1l_ ,8
rL,4
LL 14

LL 14

Ll,,3
LL r5

11r 0

1l_,6

LL rz

13,I
L3,2

L3,4

13r4

13,5

L2r4

L4 rL

L312

L4 rl
L2,8

L4 13

13,I

L314

919

9'7

9'8
9r7

10r0

10,l_

L0ro

917

9rB

9rg

919

9'8

9r8

3r5

316

317

3'5

3r3

4rL

3'5

4'3
3r0

414

4¡o

316

23

g,B< L0r0 LL,l L0r4 13,0 LL,L LLr8 L3r4> Ll_,3

F
1..)
H
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TABELA 1OO. Mancha púrpura (Cencospo?a kíkuchiù), em 7o, de

po M, em L0 ambíentes (10 locais) no Estado do

cultivares e

Paranâ. Ano

linhagens de soja,
agrícoLa 1984/85.

do .ensaio de aval"iação f ínaL, Br!
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1985.

Cu1 tivares Manch a purpuïa (Cereospora kikuchii), em 7. uãaia Ext,rencs Aurpl itude
e Londri

na
São

Josã
Serta Canpo
nejf Mourão

Casca
vel-

Palo
tinã

Ampg Guara
puava

Pont,a
Gro s salinhagens Castro gen6tipo are

BR-6 (padrão)
Davis (padrão)
rND 79-579
FT 79-29L0
FT 79-3370
FT 79-40L3
0c 78-503
CEP s 7 7L6

BR 8L-10458
BR 81-1.0481

BR 81-1 o67g

BR B1-1 2996

Mãdi a/LocaL

0r5

6 r7>

415

8r0>

2L,0>

6 r7>

L2,5>

L17

5r5

13r5>

3'0
13r5>

8r0>

012

0r5

0r5

0r7

1r5

L12

0'0<

1'0
1'0
1r0

L12

3'0

0r9

017

0 12<

0r5

012

L12

0'0<

017

0r0<

0 ,0<

0 
'2<

0r5<

L12

A 
'4<

312>

4'5
2'7

3'5

L7 ,2
312

217

217

317

415

3r2

9'C

Lr7

1ro

212

215

7r7

0'0<

412

0'5
L'7
0 r21

3r0

317

312>

L17

6 17>

312

11r0

212

412

Lr7

2r0

2r7

2'7

6ro

0'0<

217

3r5

517

9'0
0'7
5'7

3r0>

L12

3'0
1'5
3'7

0r0<

0 12<

0r7

0 ,0<

3'5

012

0'5

1'5
412

0'7
L17

2r0

L12

012

1'0
0 12<

3r0

0r5<

1'0
L17

1'5
L17

L'7
1'0
0 r7<

1'0
212

0 12<

012

8'0
1'5
1r0

215

7 17>

3'5

6r5>

4'5

1'0
2r0

2rL

217

8'0
L16

3r3

L16

2r8

3'1
214

4r7

312

617

6r7

8'0
2L r0

617

L2,5

3r0

717

13r5

615

13,5

8'0

0'0
012

012

0'0

0'5

0r0

0'0
0r0

0r0

012

0r5

0r7

312

615

615

8'0
20 rs

617

L2 15

3'0

7r7

13r3

6ro

12,'B

71602 33

P
N)
N)

5 9 3r3 1r1 312 219 014
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TABE'LA LÐl-. Mancha "caf á" (SUV¡ , em 7o, de cuLtivares e 1ínhagens de so ja, do ensaio de avaliação f inaL,
tes (fO Locais) no Estado do Paranã. Ano agtícoLa L984/85. EMBRAPA-CNPSo. Londrína, PR.

grupo M

l_985.
r êD 10 ambien

Cul t ivare s
Mancha ttcafãtt '(suv), em %

t"t6¿ia Extrenþs Amplitude
e Londri

na
São

Josã
Serta Carnp_o

Mourao
Casca
veL-

PaLo
tinã

Arûpg Guara
puava

Ponta
Gro s sa

linhagens
neJ a

Cast,ro gen6tipo are

BR-6 (padrão)
Davis (padrão)
rND 79-579
Fr 79-29L0
FT 79-3370
FT 79-4013
0c 7 8-50 3

CEPs 77L6
BR B1-10458
BR 81 -1 04 81

BR 81 -1 067 9

BR Bl.-12996

Ifãdí a/LocaL

L4 12>

0'5>

Q12

0'0
9 12>

0'0<

L12

26,5>

30,0>

2 r0>

L6 12>

9 ,5>

0r5

0r2

0 17>

L 12>

1'5
L 12>

L 17>

L7 12

3r5

017

1r5

L12

L12

0 ,0<

0 r0<

0 ,0<

L17

0r0<

0 r0<

L0 r7
312

0r0<

2r0

212

L17

0r0<

0ro<

0r0(
0'2
0 ,0<

0r0<

L 17>

0r0<

0 ,0<

0r0(
0r0<

0r5

L17

0 ,0<

0 r0<

0r0<

0'0<

0 ,0<

0r0<

3'7
0r0<

0r0<

1r0

0 12<

2r0

0r0(
012

012

0'5
012

012

412

012

012

215

0r7

0r0<

0r0<

0r0<

0r0<

0r0<

012

0r0(
0r0<

0r0(
0r0<

0 r0<

0 12<

L12

0r0<

0r0<

0r0<

0'7
0r0<

0r0<

L12

0'2
0r0<

012

0 
'2<

0r3

0r0<

0r0<

0r0<

0r0<

r12

0r0(
0'5
1r0

0r5

0r0<

017

0 12<

212

0r0<

0'0<

0r0<

012

0r0<

0r0<

417

0r0<

0r0<

0r0<

212

2 t 3 L4 rz
0r5

0r7

L12

912

L12

L17

26,5

30r0

2r0

L6 12

915

0'0
0'0
0ro

0'0
0'0
0'0
0r0

0r0

0'0
0'0
0'0
012

L4 rz
0'5
0r7

r12

912

L12

Lr7

26,5

30ro

2r0

L6,2

9r3

0'0
0r1

0r1

1'5
0r1

0'5
6rg

317

012

214

L'7

0,2 0r5 0rg 0,0< 0 3 0,79r1> 2r5
t L;e 9'1 0'0 9rL

f\-)
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TABELA LOz, Rachadura natural no tegumenÈo das semenEes, em 7o, oe cul-tivares e 1" inhagens de so j a, do ensaio de

grupo M, em 1,0 ambienLes (f O Locais) no Estado do Paranã. Ano agrícol-a 1"984 /85. EMBRAPA-CNPSo.

1985.

aval i aç ao final ,

Londrina, PR .

Cul t ivare s
e

1 inhagens Londri
na

Ponta
Grossa

Castro

Rachadura natural- no Ëegumento das sementes, em 7" uã¿ia Ext,reÍþs Ampl itude

genótipoSao
Jos6

Sert,a Carnpo
nejJ Mourão

Casca
vel--

PaLo
tinã

Ampg
re

Guara
Puava

a

BR-6 (p adrão )

Davis (padrão)
rND 79-579
FÎ 79-29L0
FT 79-3370
FT 79-40L3
0c 78-503
CEP s 7 7L6

BR Bl.-L045B
BR B1-10481
BR 81-10629
BR B1 -1 2996

L4 r0

8r5 >

L9,2>

3, 0>

6r7

L2 12>

5 17>

1'5

L4 rz
L4,7

L7 15

L9 17

2r2

1'5

1'5
2 r'O

1r0

412

2r0

o 12<

5'5
B12

Br0

312

l_5r0

412

L0 rz
3r0>

3ro

Lr,7
215

2 17>

B'5

L4 r7

412

LL rT

716

L9 r7

717

8ro

2'0
7 r0>

9r0

512

2r0

24 r0>

6ro

L3r0

l-9 r5

L0 12

23 15>

4r0

L0 12

212

415

712

1'0
017

715

L3rz

L9 12

20 r7

9r4

0 
'7<

212

L6r0

0'7
L12

0 12<

0r7

0 12<

0 12<

2 12<

5r0

3r7

3'0

,2,0

0 r21

012

1r0

1ro

L12

0 ,5<
r17

312

3r5

L2,7

1'0

912

4ro

14 ,0
3'0
1'0
L'2
1r0

317

1'0
2r.5

612

512

26 r7

4ro

517

L0r2

316

6'B

L17

216

519

215

L14

814

9'0
14ro

LLr3

717

23 15

Br5

L9 rz
3r0

7ro

L2 12

517

217

24 r0

22 r0
32 rz
29 13

22 rB

8r3

L9 12

3r0

613

12 r0

512

215

23,8

19, B

30 !2
2B; B

212

L'2

217

0r0<

0r0<

0r 7<

4r2

1ro

312

1r0

2 r0<

0'5<

1 ,5<

0 r7<

5r7

415

2r0

l_1,5

22,0>

32,2>

29,3>

7

2

1

2 t

0

0

0

0

0

0

0

0

0

2

2

0

L

,

,

t

t

,

,

t

,

t

,

,

,

,

7

2

0

0

7

2

5

2

2

2

0

5

5If õdi a/:-ocaL 11,4> 3,2 2,3 L0,4 LL 14 9rg

ts
N)
â-
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TABELA 103. Pe so cle

tes (10
1-00 sêmentes, em g¡ de cul-tivares
l-ocais) no Estado do Pata¡'a, Ano

e f. inhagens de só j a, ,1o "ans aio de

agrícoLa L984 / 85. EMBRAPA-CNPSo.

aval- íaçao f Ína1 , grupo M

Londrína, PR. L 9 B5 .

èm 10 ambien

Peso de 100 sementesr em g
t"tã¿ia Extrenos AmplitudeCul t ivare s

e
1 i nhagen s

Londri
na

Ponta
Grossa

Castro gen6tipoSão
Josã

Serta
neJ a

Camp_o

Mourao
Casca
veL-

PaLo
tinã

Ampe
re

Guara
puava

a

BR-6 (p adrão )

Davis (padrão)
rND 79-579
FT 79-29L0
FT 79-3370
FT 79-40L3
oc 7B-503
CEPs 77L6
BR B1-10458
BR B1-10481

BR B1 -1 067 9

BR B1-1 2990

Mádia/Lo cal"

15 ,30

L7,07

L3,87<

LBr80

L7 173

L7,05

L6,02

L5,49

LBr2B

L7 ,20
L7,63

20 r27

1,5,49

L6,20

L4,33

L4,65

L5 rLg

1B,21_

L5,99

L5 156

L7,29

15 ,61
L6 rg8

18,80

L 3,54<

L 3, 86<

L3, BB

L3r97<

L4, Bl_<

L4 r90<

L3,40

L2,47<

15 ,06 <

13,76<

l_3, Bl_<

15,03<

L8,24

L7 rB2

L4,66

L7,76

t8,66
L8,52

16,37

L6,87

L B,43

L7 ,44

L7 rB7

L9,85

18,07

1.6,88

L5,45

L8,46

17,5L

18, 96

L7,47

L6,30

18,28

L6,4L

L8,44

20,L4

13, 8L

L5,49

L4 19B

15,78

L6,7L

L5 ,13
L3,26<

L3 r78

15,30

L4,'J,9

L4,37

L7,L4

L7 r42

L7 r94

L6,94

18,86

LB,61

Lg,44

L9,47>

19 ,05

1B,48

LB,L2

L7,L9

2L,09

L 7,0B

L6,78

L6,82

L9,22

L6,L3

L9,95

L7,34

L7,94

L6,69

L6,49

18,51

1B, 86

L9 ,0B

18,39>

L7 r29>

1.9,50>

L6 r28

20,78

18,05

L8,L7

L8,62>

L8,29>

19,94

20,45>

L9,49>

L7,85

L6 r97

L9,48

L B, 8L>

2L,r0>

L8,44

L9.,77>

t 8,45

l_Br05

20rl_1>

L9,66

L6,75

L6 rB2

1"5 ,51

L7,64

L7,04

18,40

L6,58

L6,54

L7,48

L6 r55

L7,48

L9,L2

L9 r49

1B,39

L7 r29

L9,50

t B,81

2L,L0

L9,47

L9,77

L8,62

LB r29

20,11

20 r45

13,54

13r86

13, 87

L3 r97

L4, BL

L4,90

L3,26

L2,47

l_5 ,06

L3,76

L3,81

15,03

5 ,95

4 r53

3 r42

5,53

4,00

6 r20

6 rzL

7 ,30
3,56

4,53

6r30

5,42

17,05 16,L9 14,04< L7,70 L7,69 L4r99 L7,L3 L7,65 78;73 19,01-> l_7,01 19,01 L4,04 4,97

ts
l\)
v
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TABELA 104. Vol-ume (tamanho) de semenËes (f
fínal' grupo M' em L0 ambienEes

rtâ¡ PR. 1985.

desuniforme), de cuLtivares e Linhagens de

no Estado do Paranã. Ano agrÍco1a 1984/85'
so j a, do ens aio de aval i ação

EMBRAPA-CNPSo. Londri
uniforme ' 4

(fO locais)

VoLume (tamanho) de sementes Módía Extrencs AmPlitude

gen6tipo
Cul tivares

e

f. inhagens

BR-6 (padrão)
Davis (padrão)
rND 79-579
FT 79-29r0
FT 79-3370
FT 79-4013
0c 78-503
CEP s 7 7L6
BR 81-10458
BR 81 -1 04 81

BR 81-r. 067 9

BR 81-L 2996

Londri
na

2r0>

L16

3 r7>

2 r0>

2 12>

2r0

2r0

2r0

1rB

lrB
2 15>

1'5

Sao
Jos6

1r5

L16

Lt2

1'5

L 12<

2 rL>

1 r5<

2 12>

L14

1r0<

1 ,0<

L14

Serta
neJ a

2 r0>

L17

2'0
2 r0>

2r0

2r0

L17

2r0

2 r0>

2 r0>

2r0

1'5

Canp_o

Mourao
Casca
ve1

1'3
1'5
1r0<

L14

T14

L16

1r5<

1'5
L12

1r3

L12

L14

Palo
tinã

Ampe
re

Guara
puava

Ponta
Gro s sa

1'0
1'5
lrB
1'5
1'5
1 ,0<

1 r5<

1 r0<

1,0<

I ,0<

1'5
1' 3<

Castro

1'5
2r0>

2r0
1 ,0<
1'5
1'5
2r0

1'5
1'5
1'5
I ,0<

2 r0>

5

4

2

6

7

0

2>

0

5

4

6

6

0>

0>

0

5

5

0

0

5

5

0>

0

5

1r6

L16

1rB

1'5
1'5
Lr7

L17

Lr7

1'5
L14

L16

1'5

2,

2,

3,

2,

2,

2,

2,

2,

2,

2,

2,

2,

L12

L12

1'0
1ro

L12

1'0
1r5

1'0
1r0

1'0
1'0
1r3

0'B

0rg

217

1ro

l ro
1r1

017

L12

1r0

1r0

1'5
L12

a

l"

1

t

L

1

2

2

t

,

,

t

,

t

t

2

2

2

1

1

2

2

L

1

2

2

L

t

t

t

,

,

,

t

,

,

t

t

,

2,

2r0>

2 r0>

2r0

1'5
1'5
2r0

1r5<

1'5
2 r0>

2r0>

2r0

1'5

L 12<

L r21

L12

1'3
L 12<

L13

2r0

212>

1'3
1'3
r14

1'3<

0

0

7

0

2

L

2

2

0

0

5

0

0

1

1

1

L

t

,

,

,

2rO> Lr4 Lr9 Lr6 1r3< Lr7 L, 7L 4LMédia/l-ocal 3< 1r5 L 6 2, 1r3 0 7

P
l'\)
o.
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TABELA LO5. Situação dos cotíL6dones das

de avaliação finalr EruPo M,

CNPSo. Londrina, PR. L985.

sementes (r Bem

em'i0 ambientes
formadasl, 4

(fO Locais)
enrrugadas ) ,
no Estado do

de eultivares e linhagens de soj a,

Paranã. Ano agríco1a L984 /85.
do ens aio
EMBRAPA_

Situação dos coËi1ãdones das sementes M6dia Extremos Amplitude

gen6tipo

Cu1 tivares
e

Linhagens Londri
na

Ponta
Gro s sa

CastroSao
Josã

Serta
neJ a

Camp_o

Mourao
Casca
veL-

Palo
trna

Ampg Guara
puava

a
re

BR-6 (padrão)
Davis (padrão)
rND 79-579

FT 79-29L0
Fr 79-3370
FT 79-40L3
oc 7B-503
CEP s 7 7L6

BR B1-10458
BR B1 -1 04 8L

BR B1-1_ 067 9

BR B1-r_ 2996

t'fãdi a/LocaL

1 ,0<

1 ,0<

L12

L12

I ,0<

1'3
1'5
1'0<
1 ,0<

1 ,0<

1 ,0<

L12

1r1

1 ,0<

1r0<

I ,0<

1'0<

1r0<

I ,0<

1r0<

1r0<

1 ,0<

1r0<

1'0<

1'0<

1 ,0<

2 r0>

2 r0>

2 r0>

2r0

2 r0>

2 r0>

2 r0>

2 r0>

r17

1'0<

2r0>

1'B

1,Q<

1r0<

1r0<

1r3

L12

1r0<

1r5

L13

1 ,0<
1 ,0<

L12

1'0<

1'1

1 ,0<
1r0<

1r0<

I ,0<

1 ,0<

1r0<

1r0<

1 ,0<
1 ,0<

1 ,0<
1 ,0<

1'0

1 ,0<

2 r0)
2 t0>

1 r0<

3r5>

2 r0>

2 r0>

2 r0>

3r5>

2 r0>

2r0>

2r0>

2r0>

2rL)

1 ,0<

1'0<

I ,0<
1 ,0<

1 ,0<
1 ,0<
I ,0<
1r0<

1 ,0<

1 ,0<

1 ,0<

1r0<

I ,0<

1'0<

1 ,0<
1r0<

I ,0<
1 ,0<

1r0<

1 ,0<
1 ,0<
1 ,0<

1 ,0<

1 ,0<

1 r0<

1'0<

1r0<

2r0

1r0<

1 ,0<

1 ,0<

1 r0<

1 ,0<

1 ,0<

1 ,0<

1r0<

1r 0<

1 ,0<

1 ,0<

1 ,0<

1 ,0<

1,o<

1 r0<

1r0<

I ,0<

1 ,0<
1 ,0<

1 ,0<

1

1

2

2

0

0

0

5

0

0

0

5

2

2

2

3

2

2

2

3

,

,

,

,

,

,

,

,

1

I
1

1

1

1

L

1

I
t_

1

L

1

,

,

,

t

,

t

,

,

,

t

,

,

,

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

1r0

1'0
1r0

215

1'0
lro
1r0

215

1r0

lr0
lro
I 

'0

2r0

1r1

2r0L12

11

1r5

L12

L12

1r3

1r3

1'1

1r1

L12

2,

2,

2,

0

0

0

L1 r0< 1 r0< L, 0< l" 0< L12 2,

H
l..J
!
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TABELA 106, AnáLise visuaL de qualidade de sementes em nota de L a

do eneaío de evaliação fina1, grupo M, em 10 ambíentes

EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1985.

'.--------_¡

5 (1 õtima,
(fO locais)

5 pãssima), de cuLtivares e

no E s tado do P aranã. Ano

f. inhagens
agrícola

de soja,
L984 / 85.

AnãLise visuaL de qualidade de sementes Média Extrenr¡s Amplitude

gen6tipo

Cul tivares
e

L inhagens Londri
na

Ponta
Grossa

CastroSão
Josã

SerÈa
neJ a

Canrp_o

Mourao
Cas ca
veL-

Palo
t rna

Ampg Guara
puava

a
re

BR-6 (padrão )

Davis (padrão)
rND 79-579
Fr 7 9-29L0
FT 79-3370
Fr 79-40L3
oc 7B-503
CEP s 7 7L6

BR B1-10458
BR B1-104 8L

BR 81-1 067 9

BR B1-12996

Mãdía/1oca1

2 13>

2 rL>

3 r5>

3ro

312>

214

3'1>

216

3'5

2 14>

213

4 r7>

L 12<

1 ,0<

I ,0<

1 ,3<

L12<

1r5

L 12<

1rB

1'5
1 ,0<

1r 0<

1r5<

1r5

2ro

2r0

2r8

2r0

2r0
215

215

2ro

2r0

1r5

3ro

?,,0

1'5
L14

1'B
2r0

.1 ,5
L16

1'5
L16

L16

1r5

215

?.r0

2r0

2r0

1'5
1'5
1'5
2'0
2r0

2r0

1r5

L14

2r0

2r0

2r0

1r6

Lr7

L16

1r5

1r6

2rL

2'L

1r6

1'B

1'9
212

L17

1r8

214

213

2'L
3r5

312

312

215

3'1

3r2

4r5

214

3r6

417

219

,2

,0

,0

,3

,2

,0

,2

,0

,3

,0

,0

,5

1r1

1r1

215

l'9
2'0
1r0

L19

212

312

L14

216

312

1-

L12

L12

1'5
L 12<

L12

L 12<

1 ,0<

1r 3(

L14

L14

1 ,5<

1'3

.2 15>

214

3 12>

4,5>

2r0

2r0

3r0

I 12<

1r5

1'5
2r0

2r0

1r0<

1'5
1 ,0<
1'5
1r5

1'5
2'4

1r5

r12

1r3

1r 3<

L'6
L14

L16

2r0

1'5
1r3

1r5

1r6

5 1'B
1r5

1r3

312>

3'o
L12

L16

213

314

215

3, 6>

216

213

L

1

1

1

1

1

L

1

1

1

1

t

L

t

3'0
3'0

2 19> L 12< 2 rr I,7 7l"1 5 Lr42 6 L19 ,2

1..)
Cc
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TABBLA 107. Cor do tegumento das sementes (f amareLa-briLhance' e amareLa-fosca)', de cuLti
' vares e 1ínhagens de soja, do ensaío de avaliação fínal, grupo Mt em LO ambien

res (10 locais) no Estado do Paraná. Ano agrícoLa L984/85. EMBRÀPA-GNPSo'

Londrina, PR. 1985.

Cul c ivare s
Cor do tegumento das sementes

e Londri
na

São
JosÉ

Serta
neJ a

Camp_o

Mourao
Cas ca
ve1-

Pal"o
tinã

Ampg Guara
puava

Ponta
Grossa

Cast,ro
L inhagens re

BR-6 (padrão)

Davis (padrão)
rND 79-579
FT 79-29L0
FT 79-3370
FT 79-40L3
0c 78-503
CEPs 77L6

BR 81-10458
BR 8t -1 04 8L

BR 81 -1 067 9

BR 81-r.2996

1 L

2

2

1

L

2

L

L

1

2

1

1

L

2

2

L

t

2

L

L

L

2lL

1

1

L

LlL
2

UZ
L/2
2lL

L

2

z

r/2
t

2

L

L

2

2

2lr

uL

L

Llr
2

1

L

2

1

L

L

2

L

L

L

2

2

L

L

2

L

L

UZ
2

1

I

1"

zlL
2

L/2

1

2

L

1

2.

2

1

t
2

L

1

L

2

L/2

L/2

t

2

2

Uz
2lL

2lL

L

.1

2

2

2

I

2lL

2

L

r/2
2

t LI2

1

L12

2

L12

1

1.

L12

2

L

2lL

2

t!
\o

r/z
2lL

aL
2lL
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TABELA LOg. Cor do hito das semenËes (f marrom, e marrom-cLara, 3 pretar4 preta-imperfeita),

de cuLtívares e Linhagens de soja, do ensaío de avaliação final, grupo M, ern

10 anbient'es (10 Locais) no EsÈado do Paranã. Ano agrícola L984/85' EMBRAPA-

CNPSo. Londrina, PR. L985.

Cu1 t ívare s
e

1 inhagen s

Cor do hiLo das semenLes

Londri
na

São
Jos6

Serta Carnoo
neja Mourao

Cas ca
veL-

PaLo
tinã

Ampg Guara
puava

Ponta
Grossa

Cast,rore

BR-6 (padrão)
Davis (padrão)
rND 79-579
FT 79-29L0
FT 79-3370
FT 79-40L3
0c 78-503
CEPs 77L6
BR 8r.-10458
BR 81-10481
BR 81 -1 067 9

BR 81-1 2996

1

2

4/2

2

2lL

3lL
4/eLn

3

2/3

2

2lL

3/cín

L

2

4/2

2

2

3

4

.3
2

3

2

3cin

L

2

2

2

2

3

4

1

zl3
2

2

L

Ll2
2

4/2

a 3/4

2

2/2/4
u3
3/z

2

2

2lL

3cin

L/3
2

2

1

2

4

2

2

3

4

3

2

2

2

1

I
1

L

4

L

2

3

4

3

2

2

2

L

L/3

4/L

L /213/4

L l2/3
3

a2n /3
312

L/3

t

Ll2
3lL

1

1

4

2lL
2

3

4

3

L

L

2lL

I

1

1

4

a3
t

3

4

L

I
1

t
I

2

2lt
1

UZ
3

u3
2lL
2lL

L/2

ts
(¡,¡
o

L/3
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TABETA L09. lnãfise de sementes das cultivares e

. nã, em função de alguns parãmeÈros.
linhagens de soja, do ensaio de avaliação final
Ano agrÍco1a 1984 /85. EMBRApA-CNpSo. Londrina,

grupo M, do estado
PR. 1 9 85.

do Para

Cul tivares Umidade
sementes

(7")

lfancha (Z)

púrpura ttcafétt

Rachadura
nacurâL no
tegumento

(7")

Peso de
100 Be
menLes

(e)

Unífor¡ri
dade dã
ancstra
Qa4)

Formagão
dos coti
1Édonei
(1 a5)

Qualídade
de semen

tes
(1a5)

e Cor
1 inhagens

tegumento hilo

8R-6 (padrão)
Davie (padrão)
rND 79-579
rT 79-2910
FT 79-3370
FÎ 79-4013
0c 78-503
cEPS 7716

BR 81-10458
BR 81-104 81

BR 81.-10679
BR 81-12 996

¡fÉdia

L!,2
11 ,1
1Lr3

11 ,8
LL,4

Lt14

LL,4

11,3

11,5

11,0

11,6

11r2

1r0

2r0
2rL

2t7

8r0

1r6

3r3

L16

2rg
311

214

4r7

213

0r0

0r1

0'1
1r5

0r1

0r5

6rg

3'7

0t2
214

Lt7

L19

L0 12

3'6

6rB

L17

216

5r9

215

L14

814

9r0

l'4ro

1.1,3

L6 r75

L6,82

15,51

L7 ,64

17,04

1.8r40

16,58

16,54

L7,48

16 r55

17,48

L9,L2

17,0L

1r6

L16

1r8

1r5

1r5

L17

rr7
l17
1r5

Lri
!16

lr5

L12

L12

1r1

1'5
L12

L12
1â

1r3

L12

1r1

1r1

112

1r6

1r5

r16

2rL

2t!
1'6
1r8

L19

212

Lr7

1r8
214

1'9

t

2e2lL
2

2eL/2
L e'L/2
2eUL

I
I

Lel/2
2eUl
LeL/2
Le2/L

I
2'e I
4e4/2

2/L/3/tr

2e2/L
3_it

4 /3/2

!/Ll2
2/3 e L/3

2e1
2e2/L
I e 1/3cin

11,3 219 717 1r6 L12

u)
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L32

QuanEo a formação dos cotilãdones a média geral foi de
L12 com extremos de 2,L em palotina e lro em vãrios locais confe
rindo boa formação. Exceção se faz ãs linhagens FT 7g-ZgIO e CEpS

77L6 que apresentaram a nota de 3r5 em palotina o que qualifica_
as de ap:.esentarem cotilédones ma1 formados ou enrrugados.

A qualidade de sementes das variãveis apresentou a nota
m6dia de L,9 com extremos de 2r9 em Londrina e 1r2 em São Josã, o

que qualifica-as de boa qualidade visual.

Quanto a cor do tegumento das sementes, as variaveis nas

localidades de Campo Mourão e Guarapuava apresentaram variações na

intensidade da capacidade de refletir Luz (brilhante ou fosca). E

dentro das variãveis, somente CEPS 77lB e 'BR-6' apresentaram unl
formidade de informação em Èodos os locais. Quanto a cor do hilo
das sement.es as localidades de Londrina, Campo Mourão e Guarapuava

apresentaram variações na tonalidade como também outras cores emmaior

ou menor quantidade. Isto sugere que o ambiente interfere grandemen

t.e na tonalidade da cor do hilo. Necessita-s-e.de maio
\res informações para se classificar corretamente estes fatores.

4.4 Resultados e, Discueeão Avaliagão final grupo N

A análise dos rendimentos m6dios de grãos das cultivares
e linhagens por locais (ambientes) se encont.ram nas Tabelas I10 a

119 e as anãlises por locais e anos se encontram nas Tabelas L2O e

1-2l-, respecÈivamenËe.

0s coeficientes

'f

1,

I

7
I

I

i

I

I

ser classificados de bons

dia precisão nos ensaios

de variações nos vários ambientes
a médios conferindo enÈão, uma boa

podem

ê me

seindividualmente e que podem portanto,

rem analisados conjuntamente sem prejuízo de causa.

As maiores produções mádias por ambientes foram verifi
cadas em Sertane ja com 3.162 kg/ha,. em Campo Mourão com 3.I28kg/ina,
em Londrina com 3.066 kg/lna, em Cascavel com 2.858 kg/ha, em Castro
corn 2.802 kg/ha, êB Amp6re com 2.789 kg/ha e em Pont,a Grossa com

2.779 kg/.ha, todas superiores à produção m6aia geral da análise cog

junta dos ensaios que foi de 2.723 kg/ha. As maiores produções in
dividuais foram apresentadas pelas linhagens FT 79-772 em Sertane
ja cou 4.1-72 ke/ha, BR 81-8463 em Sertaneja com 3.672 ke/ha, ET79-

3012 em Campo Mourão com 3.477 kg/ha, BR B1-8200 em Sertaneja com

3.465 kg/ha, que foram superiores ã produção apresentada pelo pg

drão'ft-l em Campo Mourão com 3.424 kg/ha. As linhagens FT 79-772,
IT 79-2336 e FT 7g-3OI2 foram superiores em produção à m6¿ia por am



TABE LA 1].0 . Aná1íse de rendimento em grãos de

poNr de Londrina, PR; executado

/

cultivares e/ou Linhagens de soj a, do ensaio de

pe1"o CNPSo-Centro Nacional de Pesquisa de Soja'
avaliaçao final - gr!

Ano agricola 1984/85.

Semeadura: L2/ LL/ B4 Emergência: LB / lI / B4

RendimentoCultivares e/ou
linhagens

(coLocação / produção)

FT 7 9-3420
BR 81-8463

FT 7 9-3 854

BR 8L-8200

FT 7 9-2336
FT 79-772
FT 7 9-30L2
FT-2 (padrão)
FT 7 9-2929
BR 81-10926
rND 80-1009
Bossier (padrão)

Mãdia

RendimenEo de graos Total de
culËivares

e/ou
linhagens

Rendimento
mádi_o,

em $raOS¡
em kg/ha

Cu1 Eivares
e/ou

linhagens

Bossier (padrão)

FT-2 (padrão)

rND 80-1009

FT 79-772
Fr 7 9-2336
FT 7 9-2929
FT 7 9-30I2
FT 7 9-3420
FT 7 9-3854
BR 81-8200
BR 81-8463
BR 81-10926

U-ea i a

(g/parcel a - L37. de umidade na semente)
bloco I bLoco II bloco III bloco IV

M6dio ComparaEivc
(kgiha) ( 7. )

IL26
1134

10L3

LL32

L1_59

1050

L437

1582

L443

L204

L27 3

1130

L223

870

1 161

952

1"104

1055

t_140

t_080

LL44

L2L2

1360

I 116

10 l6

1100

1005

1498

r26 4

1501

L467

L282

L23L
1505

L082

1389

L43 2

1082

1311

L2L0

1_L07

11 10

1385

L452

1"348

L23L

1_066

L464
L225

L47 2

LL80

L27 0

42Lt
4900

4339

5r22
5133

4820

497 9

5297

5201

5178

5293

44 08

4906

3310

3308

3250

3236

3208

3 20L

3111

+ 8r0
+ Br0

+ 6rl
+ 5r6
ì a,t
+ 4 r5
+ Lr6

0'0
- lr6
-10,0
-11,4
-14,0

263L

3062

27 LT

320L

3208

3 0L2

3111

3310

3250

3236

3308

27 55

3066

3062

30L2
27 55

27 tt
263L

3066

F de tratámenÈoi 1173 n.s.
DMS a 57"2

Coeficiente de variação z LL,97"

ts
L,(,
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TABE LA 1]-1. .

Cu1 tivares
e /ou

linhagens

Bossier (padrão)

rT-2'(padrão)
IND BO-1009

F"t 79-772

FT 79-2336

E"r. 79-2929

FT 79-3012

ET 79-3420

FT 79-3854

BR 81-8200

BR 8L-8463

BR 81-10926

AnãLise de rendimento em grãos de cuLtivares e/ou Linhagens de

po N, de São Jos6, ?R; execuEado pelo CNPSo - Centro Nacional

Semeadura: I4/LLlB4

soj a, do ensaio de avaliação final - gr!

de ?esquisa de Soja. Ano AgrÍcola 1984/85

Emergência: Z0 I LL I B4

CuLtivares e/ou
linhagens

Rendimento

(g/parcel a - L37, de umidade na semente)

Ufoco I bloco II bloco III bloco, IV

Rendimento de graos Total de
cultivares

e/ou
linhagens

Rendimento
m6di_o,

em graos t
em kg/ha (coLocação / produção)

Davis (padrão)

FT 79-3370

î1 79-29L0

0c 78-503

BR 81"-1"0481

BR 8L-12996

BR-6 (padrão)

BR BL-l-0458

BR BL-10679

FT 79-4013

CEPS 771-6

rND 79-579

M6dia

ComparaEivo
(7.)

¡,ré¿io
(kelha)

928

L26L

837

1-0 95

1180

L025

LLZ3

825

964

993

926

924

l-006

876

L209

BL7

r_t 84

r_184

82L

LL44

799

879

936

L047

L007

99L

940

LL32

752

997

LL29

1035

905

947

94L

L2L2

753

109 9

986

98s

Lr.5 8

718

1183

1"007

763

1 113

952

92L

985

964

L027

981

3729

4760

3L24

44s9

4500

3644

4285

3523

370s

4L26

369 0

4057

2330

297 5

L952

2786

28L2

227 7

2678

220L

23L5

2578

2306

2s35

2975

28L2

2786

267 B

2578

2535

2330

23L5

2306

227 7

220L

L952

2478

0r0

- 5r4

- 613

-aQ¿r'

-13,3

-L4 ,7
-2L r6

-22,L
-22,4

-23,4

-26,0

-34,3

F de tratârnent,o i 6 ,46*x
DMS a 57": l- 3 4

Coeficiente de variação t 9 ,47'

H
U)
à'

MãdiA 3966 2478
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TABELA LLz,

CuLtivares
e /ou

linhagens

Bossier (p"drão)
Fl-2 (ptdrão)
rND 80-1009
FT 79-772
FT 79-2336
FT 79-2929
FT 79-30L2
FT 79-3420
FT 79-3854
BR B1-8200
BR B1-8463

BR 8l-10926

Média

I
Anãlise de rend,imento em grãos de cultivares e/ou Línhagens de soja, do ensaio de avaliação final
po N, de Campo Mourão, PR; executado peLa OCE?AR - Organizaçã.o das Cooperativas do Estado do Paraná.
asríiola L984 / BS ,

Semeadura: 07 /LL/84 Emergência: L4/LL/84

Rendimento de grãos

- grg
Ano

(g/parcel a - L37" de umidade na semente)
bloco I bloco II bloco III btroco IV

Total de
cultivares

e /ou
linhagens

Rendimento
m6dio,

em graos,
em kg/ha

Cultivares e/ou
linhagens

(colocação / produção)

FT 79-3012
FT-2 (p.drão)
Bossier (padrão)
FT 79-3854
FT 79.-772

FT 7 9-2929
FT 79-3420
FT 79-2336
BR B1-B2OO

BR BL-10926
IND BO-1009

BR B1-8463

Mádia

Rendimen Eo

u6¿io ComparaEivo
(ke/ha) ( 7" )

1316

L39 4

1107

138s

1"089

1304

1590

1302

1333

LL57

1106

LzOB

L27 4

1131

1335

869

L37 4

L323

L024

L230

LL7 7

LL6 6

L282

967

1158

1169

L5L5

L23B

r.143

L29L

LL29

L2BB

L3 49

1138

1368

LL44

1103

L2L2

L243

L4L7

L5L2

L47 4

Lzo 5

L47 6

L537

r39 4

r44 I
1393

1348

L283

l3 31

1318

s37 9

s47 9

459 3

5 255

s0L7

5153

s563

5065

5260

49 3L

3459

49 09

5005

3362

3 424

287 L

3284

3136

322L

3477

3L6 6

3288

3082

2L62

3068

3128

347 7

3 424

3362

32BB

3284

322L

3L6 6

313 6

3082

3068

287 I
2L62

312 8

2 ,35x
259

L4 ,42

+ 1r5

0'q
- lrB
- 3r9

4ro
5 19

- 7 r5
- Br4

- 9 19

-10,3
-16, I
-36, B

F de tratâmento:

. DMS a 57"2

Coeficiente de variação:

P
L'
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TABE LA LL3. ¿,náLise de rendimento em grãos de cul-tivares e/ou Linhagens de

po N, de Cascavel, PR; executado peLa 0CEPAR - 0rganizaçã"o das
agrícola L9B4 / B5 ,

soj a, do ensaio de avaliação final -
Cooperativas do Es tado do Paraná. Ano

Semeadura: 09 /II / 84

Rendimento de graos

(g/parceL a - L37. de umidade na semente)
bLoco I bLoco II bLoco II.I bloco IV

Emergência: L6 / IL / B4

RendimentoCu 1 tivares
e /ou

1ínhagens

Bossier (padrão)
ET-2 (padrão)
IND BO-1009

FT 79-772
FT 7 9-2336
FT 79-2929
FT 79-30L2
FT 79-3420
FT 79-3854
BR 81-8200
BR B1-8463
BR 81-10926

Total de
cu1Ëivares

e/ou
linhagens

Rendiment,o
m6di_o,

em graos,
em kglha

Cultívares e/ou
Línhagens

(colocação / produção)
M6dio Comparativo

(ke/ha) ( 7. )

10 15

LL20

1066

L27 7

L222

933

1139

1184

LL7 5

1054

1180

892

L1_04

1156

1l_68

L232

1351

LLL2

845

908

10 45

116 5

1339

L420

899

1136

L225

L4L5

911

L00 7

1155

L264

Lr_86

L0 57
.L2BL

1,557

LL2O

92L

LL7 4

1033

LL91

877

1395

1L34

1413

1057

9s8

l_351

t260
L23L

980

11s6

4429

489 4

40 86

5030

4623

445 5

429 0

4244

4972

52L0

49 sL

369 2

27 6B

3058

2553

3143

2889

27 84

26 8L

26s2

3107

32 56

309 4

230 4

2B5B

3256

3143

3107

3094

30sB

2B89

27 84

27 68

26BI
26 52

2553

23 07

+ 6r4
+ 2r7
+ 1r6
+ trl

0r0
- 5r5

- Br9

- 9 14

-L2 r3
-L3 ,2
-L6 ,5
-24 ,5

BR B1-B2OO

FT 79-7 7 2

FT 79-3854
BR 81-846 3

FT-2 (padrão)
FT 79-2336
FT 79-2929
Bossier (padrão)
FT 79-30L2
FT 79-3420
rND 80-1009
BR 8L-1 0926

M6di a 2Bs8

F de tratamentoi 2r34x
DMS a 57"2 zLz

H(,
Or

457 3

Coeficiente de variação z L2 r9y.



TABELA LLî. enãLise de

po N, de

agricola

/
rendimendcj em grãos de cultivares

Palotina, PR; executado pela 0CEPAR -
L984/Bs.

Semeadura: L5 / LL/ B4

Rendimento de grãos

e/ou linhagens de soj a, do ensaio de avaliação final
Organízaçã,o das Cooperativas do Estado do paranã.

Emergência: 22/ tL/ B4

- 8r.,
Ano

CulEivares
e/ou

Linhagens

Bos s ier (padrão)
FT-2 (p"drão)
rND 80-1009
FT 79-772
FT 79-2336
FT 7 9-2929
FT 7 9-30L2
FT 7 9-3420
FT 7 9-3854
BR B1-8200
BR I 1- 8463

BR 81- l_ 09 26

t"tã¿ i a

(g/parcel a - L37. de umidade na semente)
bloco I bloco II bloco III bl,oco IV

Total de
cul t,ivares

e/ou
linhagens

Rendimento
m6dio,

em graos,
em kg/ha

Cultivares e/ou
linhagens

(colocação / produção)

FT 79-772
FT 79-3420
FT-2 (padrão)
BR Bl--10926
BR 81-8200
FT 7 9-30L2
FT 7 9-3854
BR 8t_-8463

rND 80-1009
Bossier (padrão)
FT 7 9- 2929

FT 7 9-2336

M-ed i a

RendimenEo

Mãdio ComparaEivo
(ke/ha) ( z )

753

842

6s3

L2L2

488

449

615

757

858

677

572

638

709

725

r044
723

966

635

847

1086

L226

872

1098

9sB

992

931

583

811

662

632

437

7L7

806

756

620

62L

776

831

687

422

725

681

986

443

438

624

690

743

749

544

803

6s4

2 483

3 422

27 L9

3796

2003

24 5L

3131

3 429

3093

3145

2850

3 264

2982

1551

2L38

L699

237 2

L25T

153 1

1956

2L43

1_933

19 65

1781

20 40

1863

237 2

2L 43

2L3 I
2040

1965

1956

193.3

1781

L69 9

1551

1531

1251

1863

+10,9
+ 0 r2

0r0
- 4r5
- Bro

- Br5

- 9'5
-16,6
-20,5
-27 14

-28,3
-4L,4

F de tratament,o : 3 ,69*ir
DMS a 57,¿ L87

CoeficienËe de variação z L7 ,57"

H
(¡)
!



TABELA

Cu ltivares
e /ou

linhagens

Bossier (padrão)
FT-2 (padrão)
IND BO-1009

FT 79-772
FT 79-2336
FT 79-2929
FÎ 79-30L2
FT 79-3420
FT 79-3854
BR 8L-8200
BR 81-8463
BR Bl--10926

Rendimento de graos

(g/parcel a ' L3ii. de umidade na semente)
bl"oco L bloco LI bLoco III bloco IV

/
1j.5. AnáLise de rendimenÈo em grãos de cul"tivares e/ou Linhagens

po N, de Ampere, PR; exeeutado pe1-a OCEPAR - 0rganLzaçáo das

cola 1984 leS.

Semeadura: 26/LL/84

de so j a, 'do ensaio de avaliação f inal - llr!
Cooperativas do Estado do Paranã. Ano asr!

Emergância: 03i 12184

Total de
cu1 tivares

e /ou
1-inhagens

Rendimento
mádio,

em graos,
em kg/ha

Cultivares e/ou
linhagens

(colocação / produção)

FT 79-3420
BR B1-10926
FT 79-2929
FT 79-3854
FT 79-30L2
BR 81-8463

BR 81-8200

FT 79-772
Bos s íer (padrão)

rND 80-1009
FT-2 (p"drão)
FT 7 g-2336

M6di a

F de tratamento:
DMS a 57"¡

RendimenEo

Mãdio ComparaEivo
(kg/ha) ( 7" )

1_r"96

945

1159

1185

975

1350

L27 7

L37 2

1190

893

1-0 4 1_

1283

1155

LL3 4

955

947

1025

948

L1-85

LL29

L286

1190

1185

LL7 7

141 6

1 131-

84L

LLL7

1089

L20 4

816

L227

L209

L442

L302

L0 44

1106

L240

1136

BB6

725

841

9L2

854

t L95

l_11_3

L29 8

r_189

L229

1159

L0 85

4057

37 42

4036

4326

3593

49 57

47 28

5398

487 L

4351

4483

5024

4463

2 535

2338

2522

27 03

2245

3098

29 55

337 3

30 44

27 L9

2 801

314 0

27 89

337 3

3140

3098

30 44

2955

280r
27 19

27 03

2535

2522

233 B

2245

27 89

6 r 10't*
159

9 ,92

+33r0
+23, B

+22 r2
+20 r 0

+16r5
+10r4
+ 7 12

+ 6 r6
0r0
0r5
7 17

-11,4

L.)
co

Mãdia 1040:

Coeficiente de variação:



¡

TABILA 1].6. enã1ise de rendimento. em

po N, de Guarapuava, pR;
agrícola I9B4/85,

S emeadura : Z2 / tL / B4

Culcivares
e /ou

1 i nhagens

Rendimento de grãos

cuttivares e/ou Linhagens
pela 0CEPAR 0rganízaçã.o

de soja, do ensaio de avaliação f inal
das Cooperativas do Es tado do paraná.

grãos de

execut,ado
An,,

Emergância: 30/ft/94

(g/parcel a - L37. de umidade na semente)
bLoco I blpco II bloco III bloco IV

Tocal de
cultivares

e /ou
linhagens

RendimenEo
m6di_o,

em graos,
ern kg/ha

Bos s ier (padrão)
FT-2 (prdrão)
IND BO-1009

FT 79-772
FT 7 9-2336
FT 7 9-2929
FT 79-30L2
FT 7 9-3420
FT 79-3854
BR 81-8200
BR B1-8463
BR B1-10926

Mãdia

528

1135

907

897

1060

760

1159

728

L223

969

77L

865

9L6

772

LOB2

752

844

1136

1057

829

7 53

1061

L0 29

BL0

769

907

805

LT7 2

957

97 7

1198

104s

L022

6s6

858

BB5

L23L

9L7

976

870

L222

782

86s

L096

856

876

842

69L

1037

673

92L

894

297 5

46LL

3398

3583

4490

371B

3BB6

297 9

3833

39 20

3485

347 2

3695

185 9

2BB1

2L23

2239

280 6

2323

2 428

1861

239 5

2450

2L7 B

2L7 0

23 09

2BBL

2806

2 450

2 428

239 5

2323

22 39

2L7 B

2L7 0

2123

1861

1Bs9

2309

3 r49trx
193

L4 ,62

9'o
- 2 r6
-L4,g
-L5 , t'

-16 , B

-19,3
-22 ,2
-24,4
-24 r6
-26,3
-35,4
-35,6

.FT-2 (padrão)
FT 79-2336
BR 81-8200
FT 79-30L2
FT 79-3854
FT 7 9-2929
FT 79-772
BR B1-8463
BR B1-10926
IND BO-1009

FT 7 9-3420
Bossier (p.drão)

u6¿ia

F de tratamento !

DMS a 57.2

variação:
P(,
\o

Culuivares e/ou
linhagens

Mãdio Comparari,",r.
(keli'a) ( y. )

Rendimento

(colocação / produção)

t;

Coeficiente de



TABELA LL7. Aná1ise de rendimenEo em grãos de

po N, de Ponta Grossa, PR; executado

I
cuLtivares e/ou linhagens de soja, do ensaio de avaliação final
pelo FT-Pesquis a e Sement,es. Ano agrícola L9B4 / AS.

8rl

Semeadura: L2/ L]-/ 84

Rendimento de grãos

(g/parcel a - L37, de umidade na semente)
bloco I bloco II bloco III bloco IV

Emergência: fB/1L/84

RendimenLoCultivares
e /ou

linhagens

Bossier (padrão)
FT-2 (p"drão)
IND BO. IOO9

FT 79-772
FT 79-2336
FT 79-2929
FT 7 9-30L2
FT 7 9-3 420

FT 7 9-3854
BR 8I-8200
BR 81-8463
BR 81-r0926

Total de
cultívares

e /ou
linhagens

RendimenLo
m6di_o,

em graos,
em kg/ha

Cultivares e/ou
linhagens

(colocação / produção)

FT 7 9-30I2
FT 79-772
FT 7 9-2336
rND 80- 100 9

FT 7 9-2929
FT-2 (padrão)
Boss ier (padrão)
BR 81-8463
BR B1-8200
BR 81-r0926
FT 7 9-3420
FT 7 9-3854

¡rãaía

t'té¿io Comparat ivo
(kg/ha) ( 7, )

865

74s
1160

L227

L229

1208

13 7 5

811

736

974

L445

10 63

1069

1020

L29 5

L324

930

L424

1005

13 81

L023

10 19

1103

882

9L9

1110

1365

1016

979

1556

LL46

897

L262

L2L4

1051

1171

1143

L022

1019

L220

L29 6

L63 6

1_019

L246

L3 57

L042

785

913

748

1108

4269

427 6

47 59

53 49

4818

4356

s37 5

4090

3591

4L 6L

42L8

4LL2

4447

2668

267 2

297 4

3343

3011

27 22

3359

2556

224 4

2600

2636

257 0

2779

33s9

3343

301r.

297 4

27 22

267 2

26 68

263 6

2600
257 0

25 56

2244

2779

F de tratamento : I ,71 n. s .

DMS a 57,t

+25 r7
+25 rL
+LZ ,6
+llr3
+ 1r8

0'0
- 0' I
- 1r3

- 2r6
- 3rB

4 13

-16,0
Mãdia 1151 1115

Coeficiente de variação z I8,IZ
¡-
O



TABELA ].18. Anãlise
po N, de

ì:

de rendíment,o em grãos de cultivares
Cast,ro, PR; executado Pelo FT'

e/ou linhagens de soja, do ensaio de avaliação final
Pesquisa e Sementes. Ano agrÍcola L9B4/85,

gru

Semeadura: 26 /LL / B4

Rendimento de graos

(g/parcel a - L3% de umidade na semente)
bloco I bloco II bloco IfI bl,oco IV

Total de
cul tivares

e /ou
linhagens

Rendimento
mãdi_o,

em graos,
em kg/ha

Emergância: 02 /12 / 84

RendimentoCultivares e/ou
linhagens

(colocação / produção)

F1 79-2929
FT 79-30L2
BR 8L-10926
FT 79-772
FT-2 (padrão)
BR B1-8200

FT 79-3854
FT 79-2336
FT 7 9-3420
Bossier (p.drão)
rND 80-1009
BR B1-8463

M6dia

Mãdio
(ke/ha)

Compara t ivo
(7")

Cul Eivares
e/ou

linhagens

Bossier (p"drão)
ET-2 (padrão)
rND 80-1009
FT 79-772
FT 79-2336
FT 79-2929
FT 79-30L2
FT 79-3420
FT 79-3854
BR B1-8200
BR 8L-8463
BR 8L-10926

Mãdie

990

L27 5

959

110I
LL47

1035

934

1033

L2L2

LL2L

L032

11 86

LL6 4

L09 2

l_L01

114 B

LL32

L342

L224

1033

LL7 6

LL44

L057

L236

1154

1083

LLB5

1045

110 B

1039

L07 9

L228

1110

L092
1083

814

966

1069

4329

4573

4r40
459 5

4486

49 22

4669

4384

45 6r
457 2

3990

4s9 6

2705

2858

25 87

287 L

2803

307 6

29L8

27 40

2850

2857

249 3

287 2

2802

307 6

29L8

287 2

287 L

2858

2857

2850

2803

27 40

27 05

2 587

2493

2802

1r53 n.s

0r0

- 0r2
- 1rg

- 4rl
- 5r3
- 9 r4
'LZ ,7

L09 2

LO2L

L0 35

L23L

116I
L46 6

L283

1208

10 81

L224

1087

1208

LL7 5

+

+

+

+

7

2

0

0

0

6

U

t1

t+

0

F de tratåmento:
DMS a 57t

F
5
ts

1086 4 484

Coeficiente de variação: 8, 8Z



o em grãos de cui!ivares e/ou linhagens de soja, do ensaio de avaliação final - iir
PR; executado pe.,, INDUSEM-Ind. e Com. de Sementes Ltda. Ano agrÍcola l-984/BS.

/

TABE LA 1]"9 . Análise de rendirerri
po N, de Sertaneja ,

Semeadura: 05 / IL/ B4

Rendimento de grãos

(g/parcel a - L37. de umidade na semente)
bloco I bloco II bloco III bloco IV

Emergêneia: f0/1L/84

Cultivares
e fou

linhagens

Bossier (padrão)
FT-2 (padrão)
rND 80-1009
FT 79-772
FT 7 9-2336
FT 7 9-2929
FT 7 9-30L2
FT 7 9-3420
FT 7 9-3854
BR 81-8200
BR 81"-8463

BR B1-10926

t'té¿ i a

Total de
cul tivares

e /ou
linhagens

Rendiment,o
mãdi_o,

em graos,
em kg/ha

29L2

25 49

2L38

3592

293 9

2585

2599

2606

257 5

3r65
3L86

223 5

27 56

3 220

2539

26L0

3933

297 I
2484

249 5

247 I
2425

3029

3255
26 23

2838

2880

246 4

247 4

3481

2774

3043

3073

27 TL

25L2

3L47

3400
27 88

289 5

3060

251.8

207 0

397 6

3073

232L

2663

287 L

25 64

3103

33 44

2BL7

2865

L207 2

r0070
9292

L49 82

LL7 64

10433

10830

10659

10076

L2444

13185

10463

11355

33 62

2804

2588

417 2

327 6

2905

3015

29 67

2806

3 465

3672

29L3

3 162

F de tratamento:

DMS a 57,1

17 ,4**
275

6 r7Z

Hr
N)

Cultivares e/ou
1 inhagens

M6dio ComparaEiv,r
(ke/ha) ( ; )

Rendimento

(colocação / produção)

FT 79-772
BR 81-8463
BR 81-8200
Bossier (padrão)
FT 7 9-2336
FT 7 9-30r2
FT 7 9-3420
BR 81-10926
FT 7 9-2929
FT 79-3854

FT-2 (padrão)
rND 80-L009

It-e¿ i a

3015
29 67

29 13

2905

2806

280 4

2588

3L62

+ 2tt ,0
+ 9 12

+ 3r0
0r0
2r5

-10,3
-LL,7
-13,3
-13,5
-16,5
-L6r5
-23,0

4L7 2

3672

346s
33 62

327 6

Coeficience de variação:



1.\BL:L.À I 2 0.

Ce
orCem

Anãlise
Paraná.

de rendinenr,o Eádio de grãos,
Mãdiae de anbientes/locais.

ero kg/har. de cultivares e ,Iinhagent de
Ano agrÍcola I9g¡r/il5. ENBRÂpA-CNpso.

ooj a do eneaio de avaliação final, ßrupo N, oo e s! âdo do
Londrina, pR. 1985.

Rendioento oãd io eu kglha - I3Z de umidade/local e inscitui ção execuÈoraCul c Ívare s

B.'ssiur (padrão)

r.-- (p3driìo)

l.;:) 8c-1009

t:î 1g-772

Fr i,l-? 336

FT;9-:929
I'i;9-3013
5i i9-3¿20

ri;9-385r,
tsR 8 t-3?00

D:Ì 6l-3 i6 3

¡R 8l-1.0916

Iridíô/tocât

I inhagens Londri
na

e CllPSo OCE PAR

Pa lo l-pg Cuara
E re ava

.T. Pesqu sa e 
TNDUSEM

Rendi
menÈo
nãdio

Gã/F;)

2577

2 B2l

2t 58

301 I
27 43

269 4

2857

2696

2723.

2820

2643

2637

2723

Classi
tlca
çao

Cul Èivare a

I inhagens

î"î, 79-772
rr 79-3012

FT-2 (padrão)

BR 81-8200

FÎ 79-2336

5T 79-3854

Fr 79-3420

r-r 79-2929

BR 81-8463

BR 8l-10926

Bossier (padrão)

IND 80-1009

uõd iå

Re nd irnen c o

Sementes Total Itód i o

(ke/h¡)

301 1

2857

2 821

2820

27 tt3

2723

2696

2694

2643

2637

2577

2458

27 23

Conrpa

+ 617

+ lr3
gT
0,0

-11

- 3r4

- 4 rû

- 4r5

- 613

- 615

- 816

-12,8

eSlo
Josã

2330-

297 5

1952-

27 86-

28t2-
2277-

267 B-

220L-

2315-

257 8-
2 306-

2535-

247 I

Caurpo
Mou i ão

3362

3424

Casca
vel -

27 68-

305 I
2535

2338-

2522

27 03+

224s-

3098+

2955+

3373+

304 4+

27 19+

2301+

3140+

0

Ponta
Gro ss a

2668

2672

297 4

3343

301 I
2722

3 359

25s6

2244

2600

2636

2570

155 1-

2 138

16 99

2372+

1251-

t53r-
195 6

2L43

19 33-

19 6s

17 81-

2040

3362

2804 -
2588 -
4L72 +

327 6

2905 -
3015 -
2967 -
2806 -
3465

3672 +

29L3 -

2577L

28210

24s80

30114

27 437

26949

28578

26969

27232

28208

2643L

26370

Cas tro Serta
ne .1

raCivo
(;)

1

:
1

!.

5

6

1

6

9

l0
tl
l2

2631

306 2

3128 2858 1863 2789

1859-

2881

2705

2858

2L23-

2239-

2806

2323-

2428-

1861-

2395-

24s0-

2178-

2L7g-

2309 2779' 2802

14r6

1 , 7 ln . s . 1 , 5 3n . a .

18,1 g, g

.193

padrão de naior rendÍoenÈo.
INDUSEM.

27 tL

3201

32 08

301 2

3l l1

33 r0

3250

3236

3308

27s5

3066

287 L-

3284

3136-

3221

3477

3 166

3288

3082-

2L62-

306 8-

2553-

3143

2889

27 84-

2ó8r-

2652-

310 7

3256

309 4

2307-

2587

287L

2893

307 6

29r8

27 40

2850

2857

2493

2872

1

2

3

I
5

6

7

I
9

10

1t

L2

3L62 27237
F de !rataoenro l r73n.s 6,46*'1 2 r3|tt
cv (z) l1r9 9,4 L4,4
916¿5.! ' - 134 25g

2,34* 3,69** 6,1
L2 ,g 17,5 g ,g
2r2 187 159

** **
3,49 17r4't*

6 r'7

275Ag oãdias assinaladas com o sinal + ou _, dlferirao dol'onres ¡ EHBRAp;-CNpSo, OCEpAR, pT p¿squisa e Se!0enEes e

ts
s-
(^)



a

TABELA enã1ise conjunta de rendimento mã¿io das
ria e final, do grupo N, no Estado do paranã.
1985.

cuLtivarçs e linhagens de soja, dos
Anos agiÍcolas Lgg2/g3 a Lgg4/gS.

ensaíos de avaLiações int,ermediã
EMBRAPA-CNpSo. Londrina, pR.

I
Partici Rendimento total nos ensaios de avaliaçõesCultivares

e
linhagens

FT 79-772
FT-2 (padrão)
Bossier (padrão)

FT 79-30L2
FT 79-2929
BR 81-8200
FT-2 (padrão)
Fr 79-3420
FT 79-3854
BR 81-10926
FT 79-2336
BR 8 1-8463
rND 80-1009
Bossier (padrão)

paçao
em

ensaios

n9 anos

RendimentoIntermediãrio final

2L

2L

2L

2

2

2

r r 0,,. sli2t
t..p.-'

Lo6L7!/

1.9 B2/ I3
4 ambientes

1983/84
4 ambienËes

1.e83/84
11 ambíentes

19B4/85
10 ambientes

lotaL

59043
58728

52882

407 63

38r_10

37924

37 862

377L8

37L63

37 089

367 LL

3627 0

35586

34828

Mãdio
(kelha)

Compara
tivo

(7.)

28929

30518

27 LLL

30114

282L0

2577L

28s7 8

269 49

28208

282L0

269 69

27 232

2637 0

27 437

2643L

24580
257 71.

2811

2796

25L8

29 LL

27 22

2708

27 o4

269 4

2654

2649

2622

2590
254L
2487

+. 0r5
100,0

9 rg

L4

L4

L4

L4

L4

L4

T4

L4

L4

t4
L4

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2

1218s

11161

97 L6

96s2
L07 49

993L

L071.9
J.

927 4-
9839

1r.006

90s7

+ 7 16

+ 0 16

+ 0r1
100,0

0r3
- lrg

2r0
3r0
4r2
6ro
8r0

/

It
:'Result,ad,os não. considerados no2¡
t;N"o parricipou.

t^-'Ensaio intermediãrio, grupo 0 (

Fontes: EMBRAPA-CNpSo, OCEpAR,

Locais: Londrina, São Josã (nunpalotina, ReaLeza, Ampe

côrnputo geral.

Santa Rosa, IAC-4).
3T Pesquísa e Sementes e INDUSEM.
íeípio de MariLândia do suL), Terra Boa, congonhinhas, serraneja,rêr Guarapuava, ponta Grossa e Castro, pR. Campo Mourão, Cascavel, F



r45

biente em B rocais, Pêrfazendo Boz de aproveitamento ambiental; as
linhagens FT 79-3854 e BR Br-8200 em 7 locais, perfazendo loz e a
cultivar padrão FT-z foi superior em produção ã m6¿ia por ambienre
em 6 locais, pêrfazendo 6oz de aproveitamento ambiental. A rinha
gem IND B0-1009 sõ foi superior em 1 local (IOZ.). A linhagem FT 79_
2336 foi superior em produção a- mãdia gerar dos ensaios em B 19
cais, pêrfazendo B07" de aproveitamento em rendimenËo médio, deno
tando a maior estabilidade nos vãrios ambientes; a linhagem FT 7g-
772 e a culrivar padrão FT-2 foram superiores em 6 locais (607.). A
que menos respondeu foi' a rinhagem rND B0-
1009 que produziu mais que a mãaia gerar dos ensaios em .z locais
(202) - As demais linhagens estiveram num plano intermediãrio.

Na anã1i se de rendimentos cumulativos em doié :anos (somen
te os ensaios de avaliação final de ]rgg3,/84 e 1984/85), a Iinhagem
FT 79-772 produziu 2.8L1 kg /ha e a currivar padrão TT-z produziu
2-796 kg/ha portanto ' a linhagem apreseritou um percentual de + 0r5
em re'lação ao padrão. Tambãrn f oi superior em produção ao padrão, ,Bos
siert.

Algumas caracEerísticas agronômicas analisadas indivi
dualmente e por 10cal se encontram nas TabeLas L22 aL2g. As m6dias
gerais dessas características se encontram na Tabera Lzg.

A PoPulação final de planËas na parcela útiI foi de lI9
ou seja 14(14'875) por merro linear da parcela (= 0,50rn2) e que for
nece a PoPulação média de 297.5oo plantas/ha havendo portanto, uma
perda de 252 de plantas sobre o recomendãvel (400.000 plantas/ha).
Londrina, São Josá e Sertanej a apresentaram populações ¡azoãvôís
entretanto, Ponta Grossa com a população de B9 prantas por parcera
ou s ej a 222 ' 500 p I antas /ha pode s er cons iderada baixa, mas outros
fatores devem s er consid erad os (ar tura de planta, so 1o , êtc. ) .

A f roração m6dia f oi aos s7 dias s end.o que f oi menor
em sertaneja aos 48 dias e Palotina aos 49 dias e maior ,em ponËa
Grossa aos 72 dias com ampritude d.e 24 dias, considerada nor
ma1. As linhagens FT 7g-3OI2, FT 7g-342O e 'FT_2t apresenËaram os
menores cic10s de f10ração em todos os l0cais e a BR B1-s463 aprg
sentou os maiores- A maturação mãdia foi aos 135 dias sendo menor
em Palotina com LzL dias e maior em Guarapuava com I44 dias e po!
ta Grossa e casËro com L42 dias com. amplitude de 23 dias,
considerando normal- As rinhagens rND BO-1009, FT 7g-30L2 e ,FT_2,
apresentaram os menores ciclos de maturação em todos os locais e a
BR B1-8463 o maior em todos os rocais, sendo que a sua diferença -.a
nãdia geral foi de mais de 6 dias. Provavelmente esta linhagem seja de ciclo semi tardio (grupo 0). a colheita rnãdia foi aos r3g dias sen
do menor em pal0tina com 123 dias e maior em Ampáre com r54 dias
com amplitude de 31 dias. o número mãdio de dias da emergên
cia à floração, ã maturação e ã corheita não apresentou grandes di
ferenças em torno da média, concruindo que os gen6tipos em avaria
ção sejam de mesmo cicro, exceção se f az à sn Br-8463 que provr""i
mente seja de ciclo maior.

7,t



TA;ELA 1"22. PerÍodo m6dio em dias, da

grupo N, de vãrios Locais

^' . temergenc]-a a

no Estado do

fLoração,
P aranã.

de

Ano

/
cul-tivares e Línhagens de so j a, do

agrí co L a L9 84 I 85 , EMBRApA-CtrIp So .

ensaio de

Londrina,
avaL iação final ,

PR. 1985.

Cu1 t ivare s PerÍodo mãdío em días, da emergência ã fforação U6aia Extremos Amplitude
e Londri São

na Josã
1 inhagens Serta

neJ a
Campo

Mourão
Casca
veL

PaLo
tínã

Ampg Guara
puava

Ponta
Gros sa

Castro gen6tipo are

Bossier (padrão)
FT-2 (padrão)
rND 80-1009
Fr 79-772
Fr 79-2336
FT 79-2929
FT 79-30L2
FT 79-3420
FT 79-3854
BR B1-8200
BR 81-8463
BR 81-1 0926

55

49

52

50

57

52

46

52

5L

6l_

67

56

54

60

5B

6L

60

64

59

59

59

60

6s

77

6B

62

50<

45<

47<

45<

54

45<

43<

45<

43<

55

57

50

62

6L

62

6L

60

62

60

6L

63

65

67

67

62

54

54

54

54

60

s4

s4

s4

54

60

69

60

56

53

47

47<

53

53<

47

45

47

47

53<

53<

49<

49

60

s4

54

60

60

56

53

55

56

56

62

57

56

¡!

rT

*

rk

*

?ta

)k

tt

*
rl

69>

69>

69>

68>

75>

71>

68>

70>

70>

72>

85>

80>

72>

¿

¡t

*

)t

rt

¡k

:l

¡t

*

57

54

55

56

60

55

53

55

55

60

67

60

57

50

45

47

4s

53

45

43

45

43

53

53

49

69

69

69

68

75

7L

6B

70

70

72

85

BO

72

19

24

22

23

22

26

25

25

27

L9

32

31

24
!tãdi a/LocaL 48<

4B

ts
N

o\

* Sem informação
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TABELA L23. PerÍodo médio em dias, da emergê;'cia ã maturãçâ.1 de cuLtivares e linhagens de soja, do ensaio de avaLiação
grupo N' de vãrios Locais do Est,ado do Parar-â, Ano agrícoLa L984/85. EMBRAPA-CNPSo. Londrína, pR.

final,

CuL t ivare s
e

1 inhagens Londrí São
na Jos6

Período mã¿io em dias, da emergência ã maturação t't6¿Ía Extremo s Arnpl- i tude

gen6tipo
Serta
neJ a

Canpo
Mourão

Casca
veL

PaLo
tinã

Ampg Guara
puava

Pont,a
Gro s sa

Castro are

Bossier (padrão)
ET-2 (padrão)
rND 80-1009
Fr 79-772
FT 79-2336
FT 79-2929
FT 79-30L2
FT 79-3420
FT 79-3854
BR 8L-8200
BR 8L-8463
BR 81-L 0926

M6di a/LocaL

r.36

133

L28

L37

1_39

L34

L30

L3L

L34

L37

L38

L34

L34

L37

L34

L37

L42

L4s

L36

1_ 3L

r.35

r_39

140

148

r.36

L36

L26

L20<

L4L

L36

L29

L23

L26

1,29

L4L

L4L

L33

r.31

139

L34

L32

139

L4L

L34

L34

L34

L34

*

140

L39

L36

L37

133

L26

L43

L37

L32

L27

131

r.3B

r_33

r.38

L33

L34

L23<

L20<

L20<

L24<

L20<

L2'J.<

L20<

LzL<

L2l<

L2L<

L2L<

L20<

L44

L4L>

L4L>

L4L

L47

L44>

L4L>

L4t
L4L>

L56>

151 >

L46

L45>

r.38

L37

t_48>

L48>

L43

139

138

L39

L47

L47

L44

L44

138

138

L44
*
?t

L40

L43>

141>

?t

150

L47>

L42

L37

133

13r.

r.39

L39

L34

13L

r_ 33

135

L39

r.41

136

13s

L23

L20

L20

L24

L20

L2T

L20

L21,

T2L

L2L

L2L

L20

t2L

L45

L4L

L4L

r_48

148

L44

L4L

L43

L4L

r.56

151

L47

22

2L

2L

24

2B

23

2L

22

20

35

30

27

23r.38

*

¡l

,l

,k

tr

¿

7tt

¡!r

*
*

rt

*

trsem informação

L2L< L44> L42 L44

Hr
!



TABELA L24. ?erÍodo m6dio em dias, da emergÊncia ã colheiea,
grupo N, de vãrios Locais do Estado do Para¡'a'

I

de cultivares e f.inhagens de soja, do

Ano agrícoLa 1984/85. EMBRAPA-CNPSo.

ens aio de avaL iação final ,

Londrina, PR. 1985.

Período mãdio em días, da emergãncia ã colheita M6dia Extrercs Amplirude

gen6tipo

Cul tivares
e

L ínhagens Londri
na

Pont,a
Gros sa

CastroSão
Josã

Serta
neJ a

Camp_o

Mourao
Casca
ve1

PaLo
tinã

Ampg
re

Guara
puava

a

Bossier (padrão)
ET-2 (padrão)
IND BO-1009

FT 79-772
FT 79-2336
FT 79-2929
FT 79-30L2
FT 79-3420
FT 79-3854
BR 8r--8200

BR 81-8463
BR 8r. -1 0926

Mãdi a/LocaL

L4t
L4T

L2B

L4L

L4L

L34

L37

L37

L4L

L4L

L4L

14r_

1_ 38

L42

L42

L42>

L42

L43

L42

L42>

L42>

L42

L43

L49

L42

r_ 36

L26

L20<

L4L

136

L29

L23<

L26

L29

L4L

L4L

L33

r.31

L43

136

L36

L43

t43
t36
r.36

13¿

L43

L36

L43

r.36

L23<

L23<

L23

123<

L23<

L23<

L23<

L23<

L23<

L23<

L23<

L23<

Ls4

L54>
¿

L54

L54

tr

tç

*

L54>

Ls4

r.54
&

1_55>

L42

L42>

155>

L55>

L55>

L42>

L42>

L42

155>

155>

155>

L49

L42

L37

L 3l_

L42

L42

1_ 36

r33

L34

139

L4L

L43

L38

l.38

L23

L23

L20

L23

L23

L23

L23

L23

L23

L23

L23

L23

L23

1s5

L54

L42

155

r.55

l_55

L42

L42

L54

155

15s

155

L54

32

31

22

32

32

32

1-9

19

31

32

32

32

31

Jc

&

¡l

tr

lt

tt

*

*
¿

tr

.L

r!

t(

*

tr

.L

fr

tr

?T

?T

*

*

{

¿

,tf

tr

tr

*

t(

*

*

*

*

*

¡l

tsem informação

L42 138 L23< L54>

Fs
oo
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TABELA L25. AL tura

l_ocais
mãdia de pLanËas, em

do Estado do paranã.
de cuL tívares e linhagens de soj a,

agrícoLa LgB4 / 85. EMBRApA-CNpSo.
do ensaío de avaliação
i.ondrina, pR. I9g5.

final, grupo N, de vãrios
cñr

Ano

Cul tivares
e

f. inhagens

Bossier (padrão)
FT-2 (padrão)
rND B0-L009
Fr 79-772
FT 79-2336
FT 79-2929
FT 79-30L2
FT 79-3420
Fr 79-3854
BR 8t -8200
BR 8L-8463
BR 81-1 0926

Mãdi a/LocaL

ALtura mãdia de plantas, em cm

Londrí
na

Sao
JOSe

Serta
neJ a

1

Campo
Mourão

Casca
vel-

PaLo
tinã

Ampe
re

5

Guara
puava

101_,2>

97,5

100r0

102,5>

L}L,2

L06,2

97 ,5
gB,7

92 15

L}L,2

LL6,2>

L03,7

1.01 ,5

Ponta
Gro s sa

LoL,2>

1"04 ,5>

LL317>

1.02,5>

111 , 2>

LLB,7>

L02 15>

1.10,0>

gB,7>

L L0,0>

LL2,5

TLz15>

L0B,1>

Castro

U6aia Extrercs Arnplitude

gen6tipo a

86r5

73r0

75 12

69,0<

78r0<

83r5

75 15

72,7

68,7<

B0r7

95,2<

77 ,2

77 ,9

72,7

69 r0<

72,2<

78 r0
BL 12

79 12

67 ,2
70 15<

72 r0
78r0

97 15

72,7<

75,B<

78,5

76 r7
77 15

.72 '5
78,0<

8312

64,5<

82 ro
74 12

103,0

95 17

88,2

B0ro

82 15

86,2

82 15

96 12

88r 7

77 ,5
83,7

87 ,5
76,2<

97 r5

87 15

85 ,5

7L,2.<

85r0

100, 0

100, 0

L07,5

97 ,5
82 15

97 ,5
85 ,0
93 17

105,0

LL2,5>

94 17

89r5

87 r0
96,5

98,0

95,7

9B 17

86 17

8812

gB,7

99,2

L07,0

87 12

93,5

93 r7
86 12

95r0

92 15

90,0

L02,5

96,2

97,2

92,5

92,5

1L 0,0

86 12

95,0

77 ,5
92 r5

88r 7

*

75r0<

90r0

BB, 7

87 ,5
¿

1_05,0

100,0

89r9

86 19

83, B

90, B

ggr6

9312

93r 3

84r0

88r9

84 17

92 r7

104,l_

92 r7

7L 12

69 ro

72 12

69 r0

78,0

75 r0

64 15

70 15

6817

76,2

95 12

72 17

101,2

1 04,5

LL3,7

L02,5

LLL,2

118, 7

L02 15

110,0

9B,7

110,0

116 12

LL2 15

30,0

35 ,5

4L 15

33r5

33,2

43,7

38,0

39 ,5
30r0

33, B

2I r0
39, I

32,3
BL

94 t

H5
\o

Ç-

*Sem informação

90, 3 75 ,8 l_o8 r L
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TABELA L26, A1 tura
PO N,

Cul" t ivare s

e
I inhagens

mã¿ia de

de

inserção de primeira vagem'

Locais do Estado do Paranã.
e linhagens de soj a, do ensaio de avaliação final,
L984 I BS. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. L9 85.

/
em cul" tívares
Ano agrícoL a

gru

var]-0 s

ALtura m6dida de inserção de primeira vagem M6dia Extrerc s Ampl i tude

gen6tipoLondri
na

São
Jo s6

Serta
neJ a

Camp_o

Mourao
Cas ca
vel

Palo
tinã

Ampg
re

Guara
puava

Ponta
Gro s sa

Cas tro d

Bo ss ier (padrão)

FT-2 (padrão)
rND 80-1009
FT 79-772
FT 79-2336
Fr 7 9-2929
FT 79-30L2
Fr 79-3420
Fr 79-3854
BR 81-8200
BR 81-8463
BR B1-1 0926

Irãdi a/Loeal

L2,Cl

9r0<

10, 7<

L2 15

l_0,0<

LO r2<

Br5<

10,0<

Br5<

L0,7<

l_6 ,0

9 r7<

L7 ,2
L6 17

L9,7

L7 12

L7 ,2
l_6r0

L5,7

LB rT

16 ,0
L7 ,5
L9 15

L6 r7

LL rT

L3r0

L9r0

L2 15

1"2 ,0
L5r0

I0,7
L6,7

L3ro

L5,5

L2 rz
L6 12

15 ,0
15,0

L7 15

15,0

L7 ,5
L6 12

LL,2

15 ,0
L6 rz
L3 17

L6 rz
L6 12

L5 ,0
l-0r0

L3 17

L7 ,5

LB rT

L3 17

L]-,2

L5r0

L6 rz
L2 15

22 rs

LL 12

LL,2<

l-0r0

L0,7<

L2,2<

L2ra

1L r5

9'5
L0,0<

l.L ,0
LL rT
'J.L r2<

LL 12

L817

L215

L8 17

L6 rz

LI 12

15 ,0
L6 12

1"5r0

LI rz
LL 12

20,0

L5,o

2Q r0>

2L,2>

26,2>

23,7>

22,5>

27,5>

23,7>

25 r0>

2L 12>

25,0>

29,7>

26,2>

l_5, L

L3 14

L7 ,0
l_5rB

L5,L

15 ,6

l3r3
15r6

L4 ,1

L4 17

LSrz

15,3

LL rz

9ro

L0 17

'l'212

L0r0

l-0r2

8'5
l-0r0

Br5

I0,7
LL 12

917

20 r0
2L,2

26 12

23 17

22 15

27 ,5

23 r7

25 r0

2L,2

25,0

28 r7

26 12

8r8

12 12

15 ,5
11 ,5

L2 15

L7,3

L5,2

15,0

L2 17

L4,3

L7 ,5

L6,5

rl

?t

?t

¡t

Jc

)t

*

*
¿

tr

¡l

rl

ú

*

*
y'r

J.

:t

/r

&

rk

rt

1016< L7 13 L3r9 1513 L4r7 1Lr0 15,0 2412> :t L5,2 L0r6 24,2 13 ,6

ts
Ln
O

/rSem informação
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TABELA L27, Acamamento mãaio
vários locais do

de plantas, de'1. a

Estado do Paranã.
5, de cuLtívares e 1.ínhagens de so j a,
Ano agríco L a L9 B4 / B5 . EMBRApA-CNp So .

do ensaío de avaLiação f ina1, grupo l{, de
Londrina, PR. 1.9 B5 .

Cul- tivares
e

I inhagens Londrí
na

Acamamento mã¿io de plantas, de l_ a 5

São
Josã

Serta
neJ a

Campo
Mourão

Casca
ve1

Palo
tinã

Ampe
re

Guara
Puava

Ponta
Gro s sa Castro

Uãaia Extrems Amplirude

gen6tipo a

Bossier (padrão)
FT-2 (padrão)
IND BO.1OO9

Fr 79-772
FT 79-2336
FT 79-2929
FT 79-30L2
FT 79-3420
FT 79-3854
BR 81 -8200
BR 8L-8463
BR 81-1 0926

Mãdí a/LoeaL L 12 1r0<

?.,0

1'5

I ,0<

1'0<

I'2
1'5
1'0<

1'5

1'0<

1 ,0<

L12

1r0<

1 ,0<

1r0<

1 ro<

I 
'0<

1 ,0<

1r0(
1 r0<

1r0<

1 ,0<
1 ,0<

1 ,0<

1 ,0<

1 ,0<

1 ,0<

1r0<

1r0<

1 ,0<

1 ,0(
I ,0<

1 ,0<

1 ,0<

1'0<

1 ,0(
1r0<

1 ,0<

1'B

2rL

L'6
1'1
1'5
212

1,o<

216

L12

1'3
2rL

L12

,2

,L

,L

,5

,L

,6

,0

,3

,8

,2)
,0

L12

1'3
I ,0<

1 ,0<

I ,0<

1'1

1r0<

1r1

L'2
1 ,0<

L12

1 ,0<

1r3

1 ,0<

1 ,0<

L'6
L16

L'7
1r0

2r0

L12

1r1

1'8
1 ,0<

215

3ro

3ro

2'7
2 15>

415

1'5

412

3r0

212>

317

3'0>

5 ,0>

5r0>

3r5>

3 17>

,f

5 ,0>

312>

4 17>

4 r0>
*

4 12>

3r0>

4 rL>

1r3

214

1'3
212

Lr7

L14

2r0

1'5

1'0
1r0

1'0
1r0

1'0
1'0
1r0

1'0

1'0
1r0

1r0

1r0

5'0
5'0
3r5

3r7

215

5r0

3'2
417

4ro

212

412

3'0

4ro

4r0

215

217

1r5

4ro

212

3r7

3r0

L12

312

2r0

3r1

2

2

2

L

L

3

2

2

L

2

2

l_

2

,0

,2

,5

,7

,2

,7

,2

,7

,0

,L

2

L

1

2

t

1

2

2

2

1

2

?

3

0

1

7

6

2

2

1

I

t

,

t

,

,7

,26

0

,

,0 I,0< 1,3 2rg

H
l.J.l
H

E-

tsem informagão

L16 , I t 7 1 0 4,1
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1 (rtstandrt); haste verde , em 7"1 vagem chocha, nota d.e

pubescãncia e de vagem; reação¡ãs doenças, nota de 1
finaL, grupo N, de váríos Locaís do Estado do paranã.

1 a 4 (L nenhuma e 4 todas); deiscência aos 30 apõs
a 4 (L resistente, 4 totalmente infectada); de culri¡

Ano agrÍcola l984/85. EMBRAPA-CNpSo. Londrina, I,l

HV em 7"

Deis
cen
cta

Cor
s/m VGCH

(1a4) hr Pubescên --rror cia 
J Vagem

ireação ãs doenças (f .a 4)
LD 0bservaçã,

PGM LD SJ

IL,3 12,7

6 ,L L3,7

4,4 2L17

L2,g 34 ,7
23,9 32,0

13,6 39 ,7
13,2 L5,2

L3,B L7 ,5
3,8 33,7

20,3 35,7

L6,2 25,5

7 ,I 39,7

1,2,2 26 ,B

M (7")

LD
SJ Cresta Cefcos

mentJ poriosì
SeoEo ví
riose rus

SJ¡rít ¿ioLD SJ LD SJ LD SJ

r.3 16

10 15

lt L4

13 18

il. t4
10 L4

11 14

10 L4

9L4
11 L4

9L4
11 13

11 14

L2 r0

9rg

L3r0

23 rB

27 ,9
26 16

14,2

15r6

18, 7

28,0

20 rB

23 r4

L9,4

1r0

517

6r7

0r5

L2 15

917

43,0

L9 r5

212

417

4rc

11 ,0

L0, B

RR
BB
RR
RR
BB
BB
BB
BB
RR
RR
RR
B n/n

1r5

2r0

1r5

1r5

1r8

215

214

212

lrB
2ri
2r0

216

2ro

216

214

)tL t-

213

3r0

214

2r3

1r0

lro
1r0

1r0

1r0

1r0

212

1r8

lrB
212

lr8
1r8

2r0

lrB
212

2rg

3r0

2'6

216

312

312

312

2rB

215

214

2r8

t'1./ø M c c

c/vÏ c/vI c c/E

Mt4/cEE
MMCC

M/ø M C c

cccc
c c c/EC

clvI c clE c

c/v\ c/Ì4 E/c E

t'r/c tL/c clE c

c/vI c/M c clE
C C CClE

2,

2r7 I r3nlfå,1å¡
2 Varton V¡;

0

0

2

2, 4

2

4

7

2

B

I,
1,

1,

1,

1,

0

0

0

0

0

1

2

I
2

I

,

t

,

,

3

5

4

9

I
2

2

1

I
I
I
I
1

2

,

t

t

t

,

,

,

,

,

+ roi/B1'åå3:
6 Mat. rles

0

2 _-] . Baixa

2

7

Z !tag,_Jsq,.
5

0 Mat. Des.=-:
6

aL,

2

2,

2

2 B

;'l)= Londrina, sJ= são Josã, sE= sert.aneja, pG= ponta Grossa, vGCH= vagem chocha.

2,4 L 1 ,
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ÍÂBELA L29. CaracterÍsticas agronônicas de cultívares e liuhagens de soja, do ensaio de avaliação final, grupo N, de 10 anbientes

(locais) no est,ado do Paranã. Ano'agrlcola 19S4/85. EMBRAPÀ-CNPSo. Lgndrina' PR. 1985.

cul t ivares trsråndrrl PlãlI
Período (dias) A'rura (cn)

Has te2
verde

Àcaur¿ e/ou
nenÈo leten
(1 a 5) ção íg

liar
(7')

vagem3
chocha
(1a4)

neiscâ!\
cia aos
30 dias
ap6s a
¡natura

Co 12 Reação ãs docnças (l a û)r

final
(4 ,00m2

tas Flo
) metro rä-
( o, sm)*ä

lÍatu. Colheí l- Vâ
gem

\'ír.¡s
linhagens TA Èâ

Plag
ta

Elor Pubeg
cenc].a

Vg
gen

crestS cefcos líí!
EenÈo poriose <lio

Septg
rÍose

çao ç
(
ao
7,)

Bossíer (padrão)

FT-2 (padrão)

il.rD 80-10Q9

T1 79-772
FT 7g-2336

îT 79-?929

FT 79-3012
FT 79-3420

FT 79-3854
BR 81-8200
BR 81-8463
8R.81-10926

L29

L22

11.5

L45

117

116

119

118

116

LLz

113

110

u9

L6

15

L4

18

L4

14

L4

L4

14

L4

L4

13

L4

57

54

55

56

60

55

53

55

55

60

67

60

57

L37

133

131

139

139

134

131

133

135

139

141

136

135

L42

L37

131

r42
L42

136

133

LY
139

141

L43

138

138

g6, g

83r8

90r8

88r6

9312

93,3

84 r0

88r 9

84 17

92,7

104,1

92r7

15 r1

l3,4
l7,0
15r8

15 ,1

15,6

13r3

15 ,6
14 r1

!4,7
L812

15,3

2r0

2rL

Lr7

1r6

1r3

214

1'3
212

L'7
!14

2'0
1r5

12r0

9'9
13,0

23 rB

27 19

26 16

L4 12

15,6

L8t7

28,0

20r8

2314

1r5

2r0

1r5

1r5

1rB

215

214

212

1r8

213

2rQ

2'6

1r0

5r7

,6r7
0'5

L2,5

9r7

43r0

19,5

212

4r7

4r0

11 ,0

R

B

R

R

MC
c/Ùt g/E

ylc E

MC

?-,6

214

212

213

3r0

214

214

212

2r4

217

212

2r8

213

1'0
1r0

1r0

1'0
1'0

1'0
1r0

1r0

1r0

1r0

1'0

212

1'B

I'B
))
1rB

1r8

2r0

1r8

212

213

l'5
2r4

1r9

2r7

2.E

3'0

216

2'6
1)

3tZ

312

2rg
215

!tQ

2'S

2r8

2'C

L12

?.,1

216

¡n
Lr2
1,)

L'7

I,7
1'5
2.C

Byløc
BCC
BCClt
8 g/lt glF

R g/!t Elc

R Ìr/c clB
R g/)Ì clz

B/R C C/E

Ìfãdia 9013 L5r2 Lr7 L9,4 2r0 1010 2r4 I,o l r6

ÌEn l¡ndrina, São Josã, Sertaneja e Ponca Grossa, PR.

2E¡o Londrina e São Jos6, PR.

3r¡o são Josã, PR.
uE¡o l¡ndrina, PR.

ts
tJt(,
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754

A altura rnédia de plantas foi de 90r3cm sendo as menores

concentraram-se em São José com 75r8cm e em Londrina com 77r9cm e a maior em

ponËa Grossa com 10B,1cm com amplitude de 32,3cm. A menor altura

foi apresentada pela FT 79-3012 com 64,5cm em Sertaneja e a maior

pela ¡1 7g-292g com 118,7cm em Ponta Grossa. A altura mãdia de inser

ção das primeiras vagens f oi de 15 r 2cm. As menores ¿rlturas f oram

verificadas em Londrina com 10,6cm e Palotina com 11rOcm e a maior

altura em Guarapuava com 2412 cm com amplitude de 13r6cm. As

a1Ëuras das plantas e de inserção das primeiras vagens apresentadas

são compatíveis com a colheiÈa mecanizada. A nota m6dia de acamamen

to foi de Ir7. As menores ocorreram em Ampére, SerËaneja e São Jo

sã com 1r0 e a maior em Castro com 4rT com amplitude de 3"1.

A FT 7g-2g29, tBossier t e tFT-2 t apresentaram nota 5,0 e a FT 19-

3420 nota 4rf de acamamento em Castro sem contudo ter inter

f erido na prodr'rção. NecessiËa-se de maiores inf ormações riesË e f g

Ëor para qualificã-to com a importâneia devida.

Cons tatou-s e has te verde em São Jos 6 e Londri

na e a urédia f oi de lg r4Z. As cultivares padrões apr.esentaram percen

tagens menoresr'Bossier t com !2r07" e tFT-2 t com 9 r92. Algumas linha

gens como a IND BO-1009 e a FT 79-3854 apresentaraa percentuais oaixos

em Londrina e acima da mãdia geral em São Jos6, Dâs com m6aia mg

nor. ouËras como a FT 79-772 com 23r87",aFT 79-2336 com 27r97", a FT

7g-2929 com 26,67", a BR 81-82C0 com 28,OZ, a BR B1-8463 com 20,8t

e a BR B1-10926 com 23,47 foram inferiores ã m6dia geral.

Quanto a deiscência de vagem verificada no 309 dia apõs

a maturação., a linhagem FT 7 g-30L2 apresentou 40r3Z e portanto, com al

ta deiscância; e as linhagens FT 79-3420 com 1-9,52, FT 79-2336 com

lZ,5T", BR B L-LO'}26 com LL,O7" e FT 7g-2929 com 9 ,72, com mãdia deis

cância. A linhagem FT 79-772 apresentou O,52, indeiscenÈe.

+

I

toriose
tou-se
de L16.

As

com a

também,

maiores notas
rnédia de 2,8 e

a ocorre.ncla

de doenças foram apresentadas Por seP

crestamer¡Èo bacteriano com 2r4. Ano

de virose (SMV) !lue apresentou a rnédia

I As análises de sementes se erlcontram nas Tabelas 130 a

139 e as nádias gerais por caracteiÍsticas na Tabela 140.

O percentual de umidade de semenËes verificado nas variá

veis, sê apresentou uniforme nos vãrios ambientes e a m6dia geral

foi de LLr47.. O menor teor foi verificado em Londrina com 10r02 e

os maiores em Guarapuava com 13r37. e Cascavel com 13r12 com ag

plitude de 3,37". O percentual de mancha púrpura verificado nas va

riãveis, nos vários ambientes foi baixor cogl a mãdia de 1,9. A 1i

nhagem FT 79-3420 apresentou o maior'percentual individual de lL,77. em

Londrina. O percentual de mancha "caf6" m6dio foi de 317 sendo que

o maior ocorreu em Londrina com 22 rO e o menor em Ampére com 0r1

Individualmente as linhagens FT 79-2336 com 84,O2, FT 79-772 com

77,77, BR 81-10926 com 25,57", IND B0-1009 com 22,0, FT 79-3854 com



TABELA 130. Umidade

res (ro
de sementes, em Z

Locais) no Estado
, de cu-l tivares e

do Paranâ. Ano

1- inhagens, de so j a , do ens aio de aval i aç ão f inal- ,

agrícola L9B4/85. EMBRAPA-CNPSo. Londrína, PR.

grupo N

1985.
¡ êf, L0 ambien

Cultivares Umidade de sementes, em 7" Mãdia Extrernc s AmpLitude
e Londri São

Josã
SerEa Carnoo

neji uourão
Casca
veL

PaLo
t inã

Ampg
L inhagens Guara

puava
Ponta

Gro s sa
Castro gen6tipo ana re

Bo s s ier (padrão )

FT-2 (padrão )

rND B0-L 009

FT 79-772
FT 79-2336
Ïr 79-2929
FT 79-30L2
FT 79-3420
Fr 79-3854
BR 81 -8200
BR 8L-8463
BR B1 -1 0926

10r3<

L0 12<

9 19<

10,3<

L0, 3<

9 19<

9 r7<

9r8<

L0,2<

L0,L<

10,1<

1.0, o<

L0,4

10,3

1.0 ,0
L0 14

1or6

L0 12

919

L0r3

L0 14

10,3

L0 12

10r1

11r8

11,I
lL 14

L214

L1r6

L1r5

11,3

LL 14

LL rT

1.1r8

LL 19

11. ,3

LL 13

10rB

10r8

LLr5

11r3

10 ,9
L0r5

10,6

L1,L

LL r0

L0 19

L0rg

L3 r6

L3r0

L216

14 19>

L3,3>

L 3,1

L215

L213

L219

L2,9>

L3,6>

t216

LL rT

1l_ ,5
Ll ,0
LL 16

LL 16

LL 12

L0 19

LL r0

LL,B

LL 12

LL rT

LL 12

1l_r3

LL 12

lLro
Lo rT

Ll 14

L0rg

Ll_rL

Lo rT

Lo, B

t 0rg

L0r6

LL ,0
L1r0

L0r9

L3 rg>

L3 12>

L3,2>

L3 13

LL 19

l_ 3, 8>

L 3,0>

L3 14>

14 r7>

L2 13

1213

!4 r7>

L 3,3>

L1,L

IL 14

IL 12

L1r3

1l_r3

lL rL
LL,L

LL 14

1l_r5

Ll_r1

11,o

L1,l_

LL 12

1l_r6

1Lr6

LL r7

L2 rL

12 rL

12 12

l_1,5

LL 12

Ll14

LL ,5
LL,7

!2rL

LL ,6
LL 14

LL 12

11,9

LL14

l.L r5
lL rL
LL 12

LL 16

L'j." 12

LL 14

1Lr5

13r9

L312

L3 12

L4 19

13,3

13,8

13,0

L3 14

L4 17

L219

L316

L4 17

L0r3

L0 12

9rg

10r3

L0r3

9rg

917

9'B

I0 12

10rL

10,1

10,0

10r0

316

3ro

3'3
416

3'0
3'9

3'3
316

415

2rB

3r5

4r7

Mãdi a/LocaL L0r0< L0,2 L1r6 10rg 13rL LL rT LL 14 L3r3 3 3

H
t-¡t
9l



TABBLA 131. I'fancha

em 10

(Cereospora kikuehii), em

(fO locaís) no Estado do

/

7., de cul.tivares e Linhagens de

P araná. Ano agríco L a L 9 84 / gS ,

de avaliação final,grupo N,

Londrina, PR. 1985.

purpura
ambíentes

soj a, do ensaio
EMBRAPA-CNP So .

Cul tivares
e

1 inhagens Londri São
na JosÉ

Man ch a purÞura (Cereospora kí.kuehi.i) , em T.

Serta
neJ a

Canrpo

Mourão
Cas ca

ve1.
PaLo
t inã

Ampg
re

Guara
puava

Ponta
Grossa Castro

Mãdia Extrerrcs Ampl itude

gen6tipo a

Bossier (padrão)
Fl-2 (padrão )

IND BO-1 OO9

FT 79-772
FT 7 9-2336
rr 79-2929
FT 79-30L2
FT 79-3420
FT 79-3854
BR B1-B2OO

BR B1-8463
BR B1-1 0926

If ãdi a/IocaL

012

2 12>

617

0'0<
0,0 <

6r5

5 12>

LL,7>

0r0<

317

0 ,0<

4ro

3r3

012

012

0 12<

1'0
0r5>

1r0<

0 12<

1'5
0r5

L12

L17

2r0

0r8

L12

0 r2<
or0<

0r0<

1r0<

0r5

l ro
0r5

1ro

0r7

012

0r0<

7 ,7>
oro<

012

517

5 12>

10r0

0r0<

017

0t2
2r0

0r0<

0r7

L17

0r7

0r0(
812

017

4r7

1r5

415

0r5

115

2r0

1ro

L12

4ro

012

or7>

6 17>

312

4ro

1'0
4r2
1'0
3r0

4ro>

1ro

617

2r0>

012

2r7

3r0

10,0

3 12>

9 15>

312)

212

1ro

012

L12

012

or5

3'5

r16

0r0<

0r0<

0r5

012

012

2 15<

0r5

0 ,5<
012

0r3<

0r0<

0r0<

o 14<

215

1r5

417

1r0

012

615

0r7

1r0

012

4 15>

214

1'0
0r8

3r3

0r5

012

414

213

4rg

0r8

217

017

2r0

4ro

212

717

2r0

0r7

617

512

LL rT

312

9r5

312

415

0ro

0'0

012

0ro

0'0
1r0

012

0r5

0'0
0'3
0'0
0r0

014

4ro

212

715

2r0

0r7

5r7

5ro

LI,2
.ta
JtL

912

'ttJtL

415

or5 0 , 7

7

3r0

3171ro

0,

t

0

L

0

6

0

0<

0

9

,

,

,

)
0r5 2 2r5 3rg7 Lrg 3rg 3r5

H(¡
o\
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TABÈLA L3Z. Mancha ,f caf 6,, (SMV) r ên 7., de cultivares e l-ínhagens de so j a, do ensaio de aval"iação f ína1 ,

tes (ro Locais) no Esrado do paranã. Ano agrícoLa L984lB5. EMBRAPA-cNPSo. Londrina, PR'

grupo N, em L0 ambien

r.985.

Mancha 'f cafã" (SMV), em 7" Mãdia Ext,renrcs ArnPlitude
Culgivares

e
linhagens

Bossier (padrão)
FT-2 (padrão )

IND BO-1 OO9

FT 79-772
FT 7 9-2336
FT 79-2929
Fr 79-30L2
Fr 79-3420
Fr 79-3854
BR 81-8200
BR 81-8463
BR 81 -1 0926

}rádia/LoeaL

PaLo Ampg

trna re
Pont,a
Grossa

0r5

0'5
2r7

or5

215

0r0<

or5

oro<

0r0<

0'0<

017

0r0<

Camp_o

Mourao

017

012

0 12<

Lr7

4r7

or0<

0 ro<

oro(
012

oro<

0r0<

0'5

Castro

312

1r0

1r0

012

I ,0<
012

oro<

orol
0r7

0r0<

or0<

gen6tipo

2rL

L17

416

916

L6 16

1r1

012

0ro

314

014

L14

3'B

3

Londri
na

5 17>

7 ,7>

22,0>

77 ,7>
84ro>

9'0>

1r0>

0r0<

20 17>

L r7>

L0,0>

25,5>

São
Josá

Serta
neJ a

Cas ca
veL-

1r5

L12

0r7

0r7

9'0
0'5
0 ,0<

0r0(
2r0

or0<

1r5

017

Lr4

Guara
puava

2210> 2r4 5 14 o16

,

,

3r7 or1< 0r4 o16 O16

3'0
1'5
812

215

6r7

0r7

0r5

0 12>

3r0

! 17>

0r7

012

5'0
Lr7

9r7

712

25 rO

L12

012

0 12>

5'0
012

1r0

912

Lr7

017

0r7

5r5

30 17

0r0<

oro<

oro<

or0<

oro<

0r5

o12

1r5

oro(
oro<

0ro<

oro<

0r0(
0r0<

0r0(

012

215

L12

oro<

L12

0r0(
oro(
oro(
o12

0r0<

0r0(
0r0(

5r7

717

22 r0

77 ,7
g4,o

9ro

1r0

012

20,7

Lr7

10r0

25 rs

0r0

0'0
012

0'0
1r0

0r0

0'0
o'0
0r0

0r0

0r0

0r0

517

717

2L r8

77 ,7
83,0

9'0

1ro

012

20 17

L'7
L0,0

25 15

7

5

0

0

2r7

?,Q 0r7

7 2210 0r1 2L 19

ts
l.rl\,



TABËtA 133 Rachadura naturaL no tegumento das sementesr em 7.

ErupoN'em].0ambientes(].01.ocais)noEstadodo
1985.

Cultivares
e

f. inhagens

Rachadura natural no'tegumento das semenËest em 7"

, de cultivares e 1-inhagens de soja, do ensaio de

P ar anâ,. Ano agríco L a L984 / 85 . EMBRAPA-CNPSo '

avaliação final,
Londrina, PR .

Londri São
rrr - Josã

uã¿ia Extren¡c s Ampl itude

genottpo aSerta
neJ a

Carnp_o

Mourao
Casca

veJ,

LL,2>

15r5

4ro

1'5
6 12>

L5 r7>

L9 ,0>

715

22,5>

1'5
613

915

Palo
tinã

o 12<

o 12<

6r7

o 17<

0 12<

0,5(
1'0

lL rz
0 17<

0,71

0'5

L12

1r9

Ampg Guara
puava

Ponta
Gro ssa

Br5>

612

4r7

4ro

415

017

3'7

415

1'9
012

413

319

Castro

8r5

3r5

4r7

1r5

3r7

L17

215

1'5
2r7

1r5

5'0

312

re

Bossier (padrão)

FT-2 (padrão)
rND 80-1009
FT 79-772
FT 79-2336
FT 79-2929
Fr 79-30L2
FT 79-3420
FT 79-3854
BR 81 -8200
BR 81-8463
BR 81-1 0926

Mãdia/Local

512

412

612

L12

215

3r7

0r7

L4 15

415

6r7

2r0

1ro

215

1'5
L12

212

1'5
3r7

1'5

Lr7

L12

3'5
0r0<

215

L19

3r7

617
'4ro

8r7

3ro

3'5

617

8'5

L2 r7

20 r0

11,5>

2r7

L0 rz

LB12>

10r7>

812<

5r7

7r0

912

lL ro>

L7 r0
7r0

812>

2r0

1ro

2 r21

215

0r7

1'5
0,5(
or5<

3r5

5'0
212

0r0(

1r0

4ro

Lr7

0r7

017

2r0

L12

L12

0 r7<

1'0
0r7

L12

1ro<

317

5r3

613

319

212

3'5

316

712

417

8'0
2r7

312

8'5

LL 12

LSrz

10r7

812

612

L5 17

19 r0

LLr0

2215

l.Lr5

812

012

212

017

012

0r5

0'5

0'5

017

0r7

0'0
0r0

1'0

Br3

11,0

16,o

10r0

8r0

5r7

L5,2

18,5

10, 3

2L,8

11 ,5

B12

7 7 4r2 012212

217

(

3

H
(Jl
æ

4 , 7 ,6 1o,0> lrB 415 10r0 9'0
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TABELA 134. Peso de

tes (fO
100 sementes, em Br de cultívares
Locaís) no.Estado do Paranã. Ano

e linhagens de soja, do ensaio de

agrÍco1a 1-984/85. EMBRAPA-CNPSo.

avaliaçao finaL, grupo N, em 10 ambien

Londrina, PR. 1985.

Peso de 100 sementes, em g
CuL tivares

e
I inhagens Londri

na
São

Josã
Serta
neJ a

Carnpo
Mourão

Casca
veL

Palo
tinã

Ampg Guara
Puava

Ponta
Gro ssa Cas Ero

t"tã¿ia Extrenrcs Amplitude

gen6tipo are

Bossier (padrão)
îT-2 (padrão)
rND 80-L009
rr 79-772
FT 7 9-2336
FT 79-2929
FT 79-30L2
FT 79-3420
Fr 79-3854
BR 81-8200
BR 81-8463
BR 8L -1 0926

lfãdia/1oca1

L5,16

L5 r72

L6 176

15,L5

20 r02

L7,42

L6,95

L7 ,53
13 r42

20 r20

L6 r84

18,,38

L6 196

L4,Q4

L4 165

14,L5<

L5,28

18,13

L5,L4

L3 r9g

1,5 126

15,05

18,17

16,10

L7 ,22

L5 ,59

L4 r34

13r30

L2 r74

L3 172

L7 r2B

13, 81<

L2r58<

L4 r]-l<
L2 r99

L7 ,4L

L4,42

14,40<

L4,25

L5,46

L6,35

L7 ,55

15r61

L8r72

18,10

L6,60

L8r38

15,53

L9 r54

L5,87

L9,44

L7 126

L5 169

L7 ,54

L6 r7L

L6 r2B

20,00

L7 ,59
16 170

L7,I9
l_6r80>

2L,16

L7,66>

18r53

L7 ,65

LL 172<

L2 r74<

14 165

12156<

L 3,1.5<

L5 rL7

15r55

16r09

LL 166<

L6 r8g<

L3,60<

t5,63

L4 , Ll<

L6 196

L8 r23

Lg,6g>

L6 rg5

20 r97>

18r16

18 ,0g

Lg JO>
L6,03

20 r43>

L7 rL3
L8 r37

18r28>

L6 r37

L6 177

L6 r22

L6 r29

18r 69

15r30

L6 16r

L6 136

L4 rg]-

L9, g0

L6 163

L7 r20

L6 r76

L7 ,32>
18r50>

L8rL7

L7 r04

20 r28

L7 ,62
18r57

18r06

15r61

20,77

15r81

Lg 165

18,11

L7 r02
L7 ,46
'J'6 

r92
17r35>

2L r20

LBr92>

1Br4B>

L7 ,37
L4,90

22rL7

t 6,35

L9 r77>

L8,15

15 ,40
L6 rLz
L6 r25

L5 r62

L8,84

L6 172

L6 r4L

L6,97

L4 ,68
19 166

16,04

17r85

L7 r32

18r50

L 8,69

L7 ,35

20 r97

L8192

L8,48

L9,40

16,80

20,43

L7,66

L9 r77

LL,72

L2174

L4 rls
L2156

1 3,15

13, 81

L2r5B

14 ,11

L1 ,66

16,89

L3,60

L4,40

5 ,60
5 r76

4,54

4,79

7 ,82
5,LL

5,90

5 r29

5 r74

3 r54

4 106

5 r37

L6,7L 18,28 L4,11 4,L7

l.rr
\o
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TABELA 135. Volume (tamanho)

ção final-' grupo

nâr PR. L985.

de sementes (f uniforme, 4 desuníforme) ,

N, em L0 ambíentes (f O l"ocais) no Estado
de

do

cuL t,ívare s e

Paranã. Ano

L inhagens de soj a,
agxícoLa 1984/B5.

do ensaio de

EMBRAPA-CNPSo.

avaL ia
Londri

Cul-tivares
e

L inhagens Londri
na

Ponta
Grossa

Castro

uã¿ía

gen6tipo

Vol.ume (tamanho) de sementes Extremos ArnpL itude

São
Jos6

Serta
neJ a

Camp_o

Mourao
Casca
vel-

PaLo
tinã

Ampg
re

Guara
DUA\/â

a

Bossier (padrão)
El-2 (padrão)
rND B0-L009
FT 79-772
Fr 79-2336
Fr 79-2929
FT 79-30L2
FT 79-3420
Fr 79-3854
BR 81 -8200
BR 8L-8463
BR B1-1 0926

Mãdi a/LoeaL

212

Lr7

2 r0>

2 12>

L14

1rB

2 rL>

2rL

1'B

1'5
2t0
1r8

L 12<

2 12>

L 12<

1 ,0<
2r8
1r3

L12

L12

1'3<

2 17>

2t2

1'8

2r0
2r0

2r0>

2rA

1r 0<

2 r0>

2r0

2r0

2 
'0>

1'5
2r0

1r5

L16

1'5<

1r5

L14

216

1'3
1'3
1r8

Lr4

2r0

1'5
2 16>

1'5
L16

1r3

1r3

215

L 12<

L12

2r0

1r5

215

1'0<

1'5

2 14>

2'0
L16

2ro

1r5

1r5

2r0

3r0>

1'5
2r0
2r0

2r0

2r0
1r 5<

2 ro>

1r5

1'5
2 ro>

2r0

2r0

1'5
1'0<

2 17>

1'5

1'5
1rB

1'3
1'5
2r0

1rB

1 ,0<
1 ,0<

L14

1 ,0<
1r5

1'0<

1'5
lrB
1 t<L t-

1r3

3r0>

L14

L16

1r5

1r5

L16

1r3

214

1'5
1 ,5<
1'5
1r5

1r5

1r5

1'5
2r0

2 r0>

L'7
Lr4
2 16>

214

212

2r0

212

3'0
2r0

2rL

3'0
2r0

2r7

217

216

L12

1'5
L12

1'0

1'0
L'2

r12

017

0'B

L12

2r0

0rB

1r1

1'0
o17

L17

1

1

1

1

1

t_

1_

1_

1_

1

l_

L

t_

,

t

,

t

,

,

,

t

,

t

,

t

t

7

7

5

5

9

5

5

B

5

7

7

8

1r0

1r3

1'0

4

1r0

1r0

1r0

Lr7

6

1rB Lr6 lr8 Lr7 1r5 Lrg> Lr7 Lr4< Lr6 Lr6 1r9 LL 7 0r5

H
o\
O



sementes (f bem

em L0 anbientes
formadas, 4

(fO locaís)

-+

enrrugadas ) ,
no Estado do

I"

I

TABE:LA 136. Situação dos cotil6dones

. de avalíagão finaL, grupo
' Londrina, PR. L985.

das

N,

de cul"tivares e Linhagens de so j a, do ensaio
Paraná. Ano agrícola L9B4/85. EMBRAPA-G\PSo.

----- ¿

Situação dos coËi16dones das sementes ¡,rã¿ia Extrerþs Amplítude

genótipo

Cultivares
e

1 inhagens Londri São
na JosÉ

Serta
neJ a

Camp_o

Mourao
Cas ca
veJ.-

PaLo
tinã

Ampg
re

Guara
Puava

PonÈa
Grossa

Castro a

Bossier (padrão)
FT-2 (padrão)

rND 80-1 009

FT 79-772
FT 79-2336
Fr 79-2929
FT 79-3012
FT 79-3420
FÎ 79-3854
BR 8l-8200
BR 81-8463
BR B1 -1 0926

Mãdi a/Loca]-

1 ,0<

1'0<

1'0<

I ,0<

1'0<

1'0<

L12

1'0<

1 ,0<
1 ,0<

I ,0<
Lr2 -

1'0<

1'0<

1'0<

1'0<

1 r0<

1 ,0<
1'0<

1 ,0<

1 ,0<
1'0<

1 r0<

1 ,0<

l.- ,0<

2 t2>
2r o>

L 17>

2 r0>

2 r0>

2r0

2 r0>

2 t0>

2 
'0>

2 r0>

2r0

1 ,0<
1'0<

1 ,0<

1 r0<

1 ,0<

1 ,0<

1 ,0<

1 ,0<
1'0<

1'0<

1r 0<

1r0<

1' 0<

1: oÍ
1'0<

1 ,0<

L12

1 ,0<

1 ,0<
1'0<

1 ,0<
1r0<

1 ,0<

1 r0<

1 ,0<

I 12>

1'0<

2 r0>

I ,0<

1 ,0<
2r0>

2 r7>

2r0>

1 ,0<
2r0 >

2r0>

2 15>

1 ,0<

1 ,0<

1 ,0<

1r 0<

1'5

1r5

1r5

1'0<

1r5

L12

1'8
L12

1 ,0<

1 ,0<

I ,0<

1r0<

1 ,0(
I ,0<

1'0<

1r0<

1 ,0<

1'0<

1r0<

1'0<

1r0<

1r0<

1r0<

1 ,0<

1r0<

1 ,0<

1 ,0<

1r0<

1 ,0<

1 ,0<

1 ,0<

1 ,0<

1r 0<

1 ,0<

"1'0<

1 ,0(
1 ,0(
1 ,0<

1 ,0<

1 ,0<

1'0<

1 ,0<

L12

L12

L

1

I ,0<

,

1 r0<

1r1

Lt2

1r3

L12

1'0<

L12

1'3
1r3

1'1

L

2

1

2

2

1

2

2

2

2

2

2

2

2

L

,

,

,

t

t

,

,

,

t

t

t

t

,

2

2

0

7

0

0

7

0

0

0

0

5

9

1

t

L

I
t

I
L

L

1

1

L

L

I

t

t

,

,

,

,

,

t

t

,

,

t

,

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

o12

L12

1r0

017

1r0

1r0

1'0

1'0
1'0
rro
1'0

,

1'5

1,0< Lr7 L,2 1r0< 1,0< 1,0<1r0< 1r0< lrg> 0'9

H
Or
H
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TABELA L37. AnãLise visual de qualidade de sementes, em nota de 1 a 5 (1 6tima, 5 pássima) de cultivares e

do ensaio de avaliação final, grupo N, em L0 anbientes (.LO locais) no Estado do Paranã. Àno

EMBRA?A-CNPSo. Londrina, PR. 1985.

l inhagens
agríco L a

de so j a,
L984/Bs

Anãl-ise visual rLe qualidade de sementes u6¿ia Extrerûc s Ampl itude

gen6tipo

Cul-tivares

I inhagens Londri
na

Pont,a
Grossa

Cas troSão
Jos6

Serta
neJ a

Carnp_o

Mourao
Cas ca
vel -

PaLo
t inã

Ampg
re

Guara
Puava

a

Bossier (padrão)

FT-2 (padrão)
rND 80-L 009

FT 79-772
Fr 79-2336
rr 79-2929
FT 79-3012
FT 79-3420
Fr 79-3854
BR 81 -8200
BR 8L-8463
BR B1 -1 0926

!rãdi a/LoeaL

1'3
1'0<

312>

313

3r5>

216

1r5

2r8>

L12

2'2
212

2 rB>

1r3

1 r0<

L 16<

L15

2rl
1'0<

1 ,0<

1 ,0<

1'0<

1'5
L 12<

l 12<

1'0<

1'5
2rQ

2r0

3'0

1'5
1r6

2r0

215

2r0

212

215

1'3
L12

2r0

1 ,3<

1r5

L14

1rB

1rB

L12

L 12<

L12

Lr4

212

I,o<
217

2r0

3'0
2 17>

2 r8>

215

L12

215

3r0>

2r8>

3r0>

2 14>

214

3r5>

215

1r5

2r0

213

2 16>

2 r8>

2r7

L 12<

1'5
1r5

1rB

l14
1r5

L16

1,o<

1r5

1 ,0<

212

213

1'5

1rB

1r5

\ 16<

r14

L16

1'6
L16

1r5

L14

1r3

L r.2<

L 12<

L14

1 6

3 ,5>

312

2r0

1r5

L 12<

2r0

2r0

2

1

2

1

L

1

1

1.

L

2

L

L

L

,

,

,

,

,

,

,

,

,

,

,

,

,

3

5

2

6

I
5

6

B

4

1

6

5

7

1 5 Lr7

L14

2'L
2rr
2rL

L17

1'8
L19

1r5

1r9

1'9
lrB

1r8

3'0
214

312

3'5

3'5

2r7

2r8

2rB

216

2rB

3'0
2r8

214

,0

,0

,6
a

SJ

,4

,0

,0

,0

,0

,2

,2

,2

2r0

L14

1r6

212

2rL

L17

lrg
1r8

1r6

L16

1r8

1r6

L

1

I
L

L

1

1

I
1

1

L

1

t

I

213

L 14<

2r0

L,4 2r3 2r4> 1r52r3 Lr2< Lr9 2r0 ,2 L12

F
o,
l..J
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TABELA L38. Cor do tegumento das sementes (f ámareLa*brilhant,e, 2 amarela'-fosca), de culti
ares e f.inhagens de soja, do ensaio de avaLiação finaLr grupo N, em 10 ambieg

Ees (fO Locais) no Estado do Paranã. Ano agrÍcoLa L984/85. EMBRAPA-CNPSo.

Londrína, PR. L 9 85 .

Cul tivares
e

f. inhagens

Cor do tegumenËo das sementes

Londri
na

São
José

Serta
neJ a

Campo
Mourão

Casca
veL-

P

t
a1 9

a
Ampg Guara

puava
Pont,a

Gro s sa
Cas tro

].n re

Bossier (padrão)
FT-2 (padrão)
rND 80-L 009

FT 79-772
Fr 79-2336
FT 79-2929
Fr 79-30L2
Fr 79-3420
Fr 79-3854
BR 81-8200
BR 8L-8463
BR B1-1 0926

1

L

2

1

2

1

L

L

L

2lL

1

2lL
1

1

L/2

L

2/!
2lt

1

1

1

2

1

2

1

L

L

L/2
2

1

2

L

L/2

2/L

L/2
2

L /z L

1

2

L

2

1

L

2

L

2

2

1_

1 L

L

uL
L

2lr
L12

L

2/L

I
2

2

2lL

Ll2
UZ

2

L

2

L

2

2lL

L/2

2

L/2

L/2

2

aL
L/2

L

2

zl\
L

L/2

2lL

L/2

L/2

2

Uz
2

UZ
2lL

2lL

L12

uL
2

2lL

2lt

2lL L/2

2

1

2lL

1

u2
2

zlL
2

2

t_

1

2

2

1

2lL

L/2 2

L/2
2

L/21 ts
o\
u)

2lL



TABELA l-39' cor do hil-o das sementes (L marro ^;/ z marrom-c1ara, 3 pret,a, 4 preta-ímperfeita),
' de cultivares e 1ínhagens de soja, do ensaío de avaliagão final, grupo N, em

10 ambíentes (10 Locaís) no Estado do Paranã. Ano agrÍcoLa 1gg4 /g5, EMBRApA-
CNPSo. Londrina, pR. 1.9g5.

Cultivares Cor do.hilo das sementes

L inhagens Londri
na

São
JOSe

Serta
neJ a

Campo
I-f,curão

Casca
vel-

PaLo
tinã

Ampg Guara
Puava

Ponta
Gro s sa Cas trore

Bossier (padrão)
FT-2 (padrão )

rND 80-1009.
FT 79-772
FT 7 9-2336
FT 79-2929
FT 79-30L2
Fr 79-3420
FT 79.3854
BR 81-8200
BR 8t -8463
BR 81-1 0926

3

L

L/3

Ll3
3

2

2

2/4

uL
4 /3/2

2

L /4/2

3cin

2lL

L

1

3

2lL

2

2

uL
4 /3/2
Ll3/4

L

2

L

t

L/3
2

2

2

2

4

2

2

3cin

2lL/3
L

I
3cin

2

2

Jctn

2/3lL
I

u3
3/2

2/4

a3
2

2lL

2/t+ /2
2

2

3

2

L

L

3

2

2

2

2

3,h

Ll3
L

3

u3
L/3

Ll3
3lL

L/2

1

u 3/2

1

Ll3
3

zl4
2/3

zlL .

uz/g
u2/2
v2/4
L/2

2/L
L/3

L

3lL

2

2

2

2/3

1

L

3

1" /3
L

L

L

3

l"

L

L

zl4
2/4

U 3eín

2lL/4
2lL

1

L

3/4 3/4

1

7

2/4
1 L

2 2 4/2

ts
o\
5



TABELA L40. enãLise de sementes das
nã, en função de aLguns

I

f. inhagens de so j a, do

Ano agrÍcoLa L9 84 /BS,

cuL tivares e

parãnecrcs.
ensaio de avaLiação final grupo N , do esÈado do

EMBRAPA-CNPSo. LonCrína, PR. 1985.

Cu1 t ivare s
e

linhagens

Umidade
sementes

(7,)

Rachadu-r-a
natural no
tegunento

(7")

Peso de
100 se
menCe s

(c)

UnÍformi
dade dã
amostra
(1 a 4)

r,o rmaç eo
dos coti
LódoneJ
(1 a 5)

Qual ídade
de sem.e!

tes
(1a5) LegurxenLo

I'fancha (Z)

p ui:pura t'caf õtt

Cor

hi1 c

Bossíer (padrão)
îT-2 (pa<irão)

r}.D 8C-1C09

¡T 7g-772
FT 79-2336
FÎ 79-2929
Fr 79-30L2
FÎ 79-3420
FT 79-3854
BR 81-8200
BR 81-8463
BR 8L-1C926

)f6ciia

11r6

LL r4
11 t

L1 ,9

Ll r4
iL,5
LL,1

LLrz
L1,6

lL,2
LL14

l'1 r5

1r0

0r8

3'3
0'5
0;2

414

213

4'8
0'8
217

0r7

2rQ

2rL

I'7
416

9r6

16 16

1'1

0r2

0r0

314

014

L14

3r8

3r7

317

5'3
613
1ì0

2'2
3r5

316

712

4r7

8;0

2r7

312

15 ,40
L6,L2

16,25

L5,O2

L6,g4

L6,72

L6,4L

16,97

14,6 8

L9,66

L6,04

l.7 r 85

lr7
L17

1'5
1'5
l'9
1r5

1'5
1'8
1r5

L17

rr7
1r8

Lr7

1'0
1'1
!12

l ro
1r1

L12

1'3
L12

1'0
L12

1'3
1'3

1r1

1r5

1'6
213

3,5

L'4
2r0

Jrz

2r0

1r5

L12

2r0

2r0

2r0

LeL/2
LeU2
2 e 2/L

Let/2
2e2/7
LeU2
Le7/2

2-lt

LeU2
2e2/L
2e2.h
Le2/L

3/cLi/l

zlLl3.
I e Il 3

LeL/3
3 e 3/t/2
2 e L/III

2,L e 2/3

2,t e 211

2,I e 2/L/3

Ll2/2
L e 2/L'/4

?. e- zill4
LL14 1'9 4'5 L6,7I

H
o\
(Jl

t,
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20,77", BR 81-8463 com IO,O"/" e FT 79-2929 com 9 ,07. apresentaram os

maiores percentuais em Londrina e podem ser classificadas como suscetí

veis ao SMV. O índice rnédio de rachadura no tegumento foi de 4r57;

o maior foi verificado em Campo Mourão com LO rO7" e o menor em Gua

rapuava com L,OZ. As linhagens IND 80-1009 com 6,32, FT 79-342O com

7 ,ZT" e BR B1-8200 com 8 rO7" apresentaram índi"ces maiores do que o do

padrão tlT-2t com 5r32. Individualmente, somente a BR B1-8200 aprg

sentou o maior índice,22r57" em Cascavel. o Ëamanho roã¿io'de senen

tes foi de L617Lg com extremos de 18r2Bg em Amp6re e L4r11g em Pa

lotina. Quanto a uniformidade das sementes das variãveis, a n6dia

f oi de l r7 com extremos de 1r 9 :em Palotina e 1r 4 em GuaraPuava' o

que as qualifica de apresentarem sementes uniformes. Quanto ã for

mação dos cotilédones das sementes, as variãveis apresentaram m6dia

de 1,1 com extremos de I,9 em Sertaneja e 1,0 em vários locais con

ferindo então, boa formação

Quanto a qualidade visual das sementes das variáveis, a

nota medla roi de 1rB com extremos de 2r4 em Ampére e 1r2 em São Jo

-.sá, o que as qualifica de apresentarem boa qualidade visual.

Quanto a cor do tegumento das sementes das variãveis;.
na capacidade de ref let.ir a \uz, houve variações em todos os a_E

bientes, com amostras apresentando sementes foscas e brilhantes em

maior ou menor quantidade. NecessiËa-se de maiores informações pa

Ta uma perfeita classificação desse fator. Quanto a cor do hilo 4""
sementes das variáveis, houveram variações na intensidade da cor em

alguns genótipos e outros apresentaram duas ou rnais cores em qua!
tidades diferentes. A BR B1-8200 apresentou sementes com hilo de

cor preta como tambãm de cor preËa-imperfeita em quantidades dife
rentes ou iguais, mas Èambám apresentou senentes com a cor do hilo
marrom-c1ara. Para esses dois últirnos fatores analisados (cor do te

gumento e do hilo) é necessãrio a formação de sementes gen6ticas pa

ta um melhor estudo em vários ambient.es.

4.5 Resultadoe e Discussão Avaliação final gruPo 0

A anãlise dos rendimenÈos mádios de grãos das cultivares
e linhagens por locais e 6pocas de semeadura (ambientes) se encon

tram nas Tabelas 141 a 148 e as aná1ises por locais e.anos se encon

tram nas Tabelas L49 e 150 respectivamente.

Os coeficientes de variações nos vãrios embierites podem

ser classificados de médios ã exceção do verificado em Londrina que

foi classificado de bom e a aná1ise conjunta de dados foi efetuada
sem prejuízo dos mesmos.
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TABBLA L4r. AnãLise de rendimento em grãos de cuLtivaies e/ou l-inhagens de soja, do ensaio de

po O, de Londrina, PR; executado peLo CNPSo-Centro Nacional- de Pesquisa de Soja.

Cultivares e/ou
1-ínhagens

(colocação / produção)

avaliação final - gr!

Ano agrÍcola L9B4/85,

Emergância: 1B/1L/84

Rendimento

Mádio ComparaLivo
(kg/ha) ( x )

Semeadura: L2/ LI/ 84

Rendimento de graos

(g/parcel a ' L37. de umidade na semente)
bLoco I bLoco LI bLoco III bl,oco IV

Total de
cul-tivares

e/ou
linhagens

Rendimento
m6dío,

em graos t
em kg/ha

Cultivares
e /ou

linhagens

FT-5 (padrão)
Santa Rosa (padrão)

FT 7 9-625
FT 7 9-682
FT 7 9-2OBT

FT 7 9-24L4
FT BO-267 B

BR 8L- 229L

BR BL-437L
BR 81-8407
BR B1-8698

BR BI-927 L

U-ea i a

1515

LL7 9

1510

13 9l-

1208

L202

1309

L44L

1181

L22L

L257

L27 L

1307

L582

L3 64

158 5

L64 5

t-316

1 116

1163

14L0

L224

1358

1389

1330

L37 3

1633

L2L3

L46 4

L46 4

1054

1093

L2B7

LL22

t_ 13 5

LL92

L27 9

1190

L260

l_563

L330

1_154

L525

L4L7

1 503

13 04

L627

t 618

L5 44

L292

l-418

L44L

6 293

5086

57 13

6025

499 s

49L4

50 63

5600

5158

5315

52L7

5209

5382

3933

37 65

3570

3500

3321

3 260

3255

3223

3178

3L64

3L2L

3071

3363

0r0
- 412

-o')J tL

-11,0
-15,5
-L7 ,L
-L7 ,2
-18,0
-19,1
-1.9,5
-20,6
-2L r9

3933

31"78

3 57 0

37 65

3 L2L

3071

3L64

3500

3 223

332L

3260

3255

3363

FT-5 (padrão)
FT 7 9-682
FT 7 9- 625

BR 8L-229L
BR B1-8407

BR 81-8698
BR 8T-97 2L

BR BL-4371

SanLa Rosa (padrão)
FT BO-2678

FT 79-TOBL

FT 7 9-24L4

Mêdia

F de trat,amento: 2r88tr

DMS a 5%: 183

Coeficiente de variagão 3 9,47.

H
Or
!



+ *

TABELA L42, AnãLise de rendimento em grãos de cuLtiva,úes
po 0, de Cascavel, pR; execut,aËo pela OCEpAR

agríco1a L984/85,

Semeadura: 23 / L0 / B4 ( 1? ãpoca)

Rendimento de graos

e /ou l"inhagens de

Organízação das

soja, do ensaio
CooperaEivas do

de avaliação final
Es tado do Paranã.

llr j
Ano

Cu1 tivares
e /ou

linhagens

FT-5 (padrão)
Santa Rosa (padrão)
FT 79-625
FT 79-682
FT 79.20BL
FT 79-24L4
FT BO-2678

BR BL-229L

BR B1-437 r
BR 81-8407
BR 81-8698
BR BL-972L

M6dia

(g/parcel a - L37" de umidade na semente)
bLoco I bloco II bloco III bLoco IV

ToEal de
cu1 tivares

e/ou
linhagens

5297

5 119

4882

49 L2

49 23

50L0

4903

47 80

3911

3890

5371

477L

48L 4

Rendimento
mãdif ,

em graos,
em kglha

3310

3t99
30 51

3070

307 6

3131

30 64

29 87

24 44

243L

3356

29 BL

3008

Emergência: 02 / LL / 84

RendimenroCultivares e/ou
linhagens

(colocação / produção)

BR B1-8698

FT-5 (padrão)
Santa Rosa (padrão)
FT 79-24L4
FT 79-TOBL

FT 79-682
FT BO-267 B

FT 79-625
BR 8L-229L
BR 8L-972L
BR 8L.437L
BR 81-8407

Mãdia

M6dio ComparaEivt,
(ke/ha) ( 7. )

L37 2

1051

97 6

l_481

1116

lOBB

t 1_81

864

683

B7B

14 13

958

1088

131 1

1198

LL42.

L232

LL32

t362
1343

1510

1111

L07 4

1555

14 61

L2B5

1339

L4L6

1363

9 00

1304

L237

rr.4B

1233

972

L092

L29L
1130

L202

L27 5

L454

l_401

LZg9

1_371

L323

L23L

LL7 3

1145

846

LLL2

L222

L237

33s6

3 310

3L9 9

3r3l
307 6

30 70

3064

30s1

29 87

29 8L

2444

2 43r

3008

1r3
0r0

3r3
5 r4
1ñt t"

1'.'

7 14

7 rB

9 r7
9 19

6r 1

6 r5

+

-2
-2

F de tratamento: 1r9B n.s
DMS a ST.t

Coeficiente de variação t L3 r7T,
ts
Co
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'ír\iJILA L43, Anãlise de rendimento em graos
/

de cul"tívares e/ou Linhagens de

executado pela OCEPAR - Organizaçã.o das

soj a, do ensaío de avaliação final
Cooperativas do Es tado do paranã.

- gry

AnopoO, de Cascavel, PR;

agríco 1a L9B4 / B5 ,

l,i

I

I
I

Semeadura: 09/LL/84 (2? 6poca)

Rendimento de graos

(g/parcel a - L37" de umidade na semente)
bLoco I bLoco II bloco III bloco IV

Total de
cuL Livares

e/ou
linhagens

Rendimento
mãdi_o,

em graos,
em kglha

Emergância: 16/tL/84

RendimentoCultivares e/ou
linhagens

(coloeação / produção)

FT 80-267 I
BR B1-8698

FT-5 (padrão)
FT 79-625
FT 7 9-208L
BR 8L-972L
FT 79-682
FT 79-24L4
Santa Rosa (padrão)
BR 8L-8407
BR 8L-229L
BR 81-437 1

M6día

t"tá¿io Comparativo
(kelha) ( 7" )

Cu I tivares
e /ou

f.inhagens

FT-5 (padrão)
Santa Rosa (padrão)
FT 79-625
FT 79-682
FT 79-208I
FT 79-24L4
FT 80-2678
BR BL-229L
BR 8L.437L
BR 81-840 7

BR B1-869 B

BR 8I-9721

M6día

LL46

744

L225

1087

L4 49

960

1480

867

L04L

947

1119

LL57

1 101

1,2 4g

7L6

1184

999

T2LO

8sB

L02 4

1089

842

975

L52L

958

1043

L27 0

L092

L3L7

LL25

894

L204
L436

1038

686

1030

L283

L245

1135

L236

L47 0

1063

LT7 4

1L16

LL05

L09 7

918

922

1063

10 41

L267

LL22

4900

40 22

47 89

4385

46 69

4L27

5037

39L2

349L

3915

49 64

4627

4403

30 62

25L3

29 93

27 40

29L8

2579

3148

2445

2LBL

2446

3r.02

289L

27 sL

314 8

3L02

3062

299 3

29LB

289L

27 40

257 9

2 5L3

2446

2445

2181

27 5L

+ 2 rB
+ 1r3

0r0
2r2

- 4 r7
- 5r5
-10,5
-I5 ,7
-L7 r9
-20,I
-20 rL
-28,7

F de tratamenÈo; L 19 2 n. s.
DMS a 57,:

Coeficiente de variação i I6 ,47.

H
o\\o
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TABELA I44.

Cultivares
e /ou

linhagens

FT-5 (padrão )

Santa Rosa (padrão)
FT 7 9-625
FT 79-682
FT 7 9-¿OBL

FT 79-24L4
FT BO-2678

BR 8L-2291
BR BL-437L
BR B1-8407

BR 81-8698
BR 8L-972I

Média

Rendimento de graos

(g/parcel a - L37. de umidade na semente)
bLoco I bloco LI bloco III bl,oco IV

AnáLise de rendimento em grãos de cuLtivares e/ou Linhagens de soja, do ensaio de avaliaçao final

po O, de Guarapuava, pR; executado peJ-a OCEPAR Organização das Cooperativas do Estado do Paranã'

agxícota L984 / 85,

Semeadur az 22/LL/84 Emergência: 30/L1/84

crg
Ano

Total de
cultivares

e/ou
linhagens

Rendimento
m6dio,

em graost
em kg/ha

Cultivares e/ou
linhagens

(coLoeação / produção)

FT-5 (padrão)
FT 79-625
BR B1-8407

FT 7 9-',682

FT 79-24L4
FT 7 9-2OBL

FT 80-267 I
BR BT-229L

BR 8l-972L
Santa Rosa (padrão)
BR 8L-8698
BR 81-4371-

M6dia

F de tratsoenÈo:
DllS a 57"¿

CoeficienÈe de variação:

Rendimento

t"t6¿io Comparativo
(kelha) ( 7, )

115 4

679

B82

B6B

843

853

7 46

7,7 4

577

79L

693

807

745

760

847

720

679

690

823

7 46

560

626

655

666

709

995

742

866

789

Bl"7

811

602

7 35

513

892

665

78s

767

822

481

934

698

687

7LL

843

735

528

789

44L

7L7

698

37 L6

2662

3529

307 5

3026
3065

3 014

2990

2L7 B

3098

24s 4

297 5

2322

L663

2205

L92L

1891

1915

1883

1B6B

13 61

L9 36

1_533

1859

1863

2322

220 5

1_936

L92L
1915

1891

LB83

1868

9'9
5r0

-L6 ,6
-L7,2
-L7,5
-18,5
-18r9
-19,5
-I9,9
-28 ,3
-33r9
-4I,3

185 9

L6 63

1533

1361

1863

5 r 70**
L24

Lr ,62

H
!
O

805 298L

,t



TABELA L45. Análise de rendimento em grão.q i-e culriy'aree
po O, de Ampere, PR;. executaC-o 2.era OCEpAR

cola;1984185,

S emeadura: 26 / LI / B4

Rendimento de graos

de soj a, do ensaio de avaliação final - gr:
Cooperatívas do Estado do Paranã. Ano agri

e/ou Linhagens
0rgani zaçã,o das

Cu I tivares
e/ou

linhagens

FT-5 (padrão)
Santa Rosa (padrão)
FT 79-625
FT 79-682
.FT 7 9-20 8L

FT 79-24L4
FT BO-26 7B

BR 8I-229L
BR 81-437r
BR B1-8407.

BR B].-8698

BR 8L-972L

¡r6a i a

(g/parcel a - I37. de unidade na semente)
bloco I bloco II bLoco r btroco IV

ToEal de
cultivares

e/ou
f-inhagens

Rendiment,o
mádio,

em graos,
ern kg/ha

M6dio
(ke/ha)

Comparativo
(7,)

Emergência: 03 / L2 / B5

RendimenroCuLtivares e/ou
linhagens

(coloaação / produção)

FT 79- 20Bl
FT 79-625
FT 79-24L4
BR 81-8698
BR BL-229L

FT 79-682
BR BT-972L

FT 80-2678
BR 81..8407

FT-5 (p"drão)
Santa Rosa (p"drão)
BR B1-4371

t"tã¿ í a

F de tratâmenÈo:

DMS a 57.1

Coef icient,e de variação:

952

892

119 L

955

L20 6

1168

BB2

TL27

629

1078

1145

12 10

1036

749

785

819

970

L07 4

9I2
1071

,87 6

777

975

954

9 B6

904

850

596

r136
1068

LL42

115 6

1045

LL2B

678

787

1050

806

953

886

584

1 101

1020

TL6 4

939

969

898

57L

965

901

995

9L6

3 437

28 57

42 47

4 013

4sB6

4L7 5

39 67

4029

2655

3705

4050

39 97

3809

2L48

L7 86

2654

2508

286 6

2609

2479

25L8

L659

23L5

253L
249 B

2380

2866

26s4

2609

25 3L

25LB

250 I
2498

247 9

23L5

2L4B

1786

L6 59

23 80

'6 r 90rt't

154

LL ,32

+33r4
+23,5
+2L r4
+17,8
+L7 ,2
+L6 ,7
+L6 ,2
+L5,4
+ 7 r7

0ro
-16,8
-22 ,7

F
!
F

I
I



TABELA L46. Anãlise de rendimenro em grãos de
po O, de PonEa Grossa, pR; executadc

c.ulEiva¡es e/ou linhagens de

,:elo FT-Pesquisa e Sementes.
so j a, do ensaio de avaliação f i¡raI

Ano agrícola 1984 / eS.
li ru

Semeadura: L2/ LL/ s4 (1* ãpoca)

Rendimenco de graos

(g/parcel a - L37" de urnidade na semente)
bloco I bloco II bloco III bloco IV

Emergência: 1B/fLlB4

RendimentoCulEivares e/ou
linhagens

(colocação / produção)

FT 79-625
dn BL-437L
FT-5 (padrão)
FT 79-24L4
FT 80-267 I
FT 79-20BL
Sant.a Rosa

BR 8L.229L
FT 79-682
BR 8L.9727
BR 81-8407

BR 81-8698

Mádia

¡,t6¿io Compararivo
(ke/ha) ( 7" )

Cu I tivares
e /ou

I i nh agens

FT-5 (padrão)
S Ea. Ros a (padrão)
FT 7 9- 625

FT 7 9- 682

FT 7 9-2OBT

FT 7 9-24L4
FT BO-267 B

BR 8L-229L
BR Bl-4371
BR 81-8407
BR 81-8698
BR 8T-97 2L

It-e¿ia

L222

LzL 5

1"223

951

1102

1131

966

13 10

880

900

998

1097

1082

930

1113

1683

10 21

1140

r243
L240

10 13

132L

893

942

948

LL23

1304

L22B

1361

997

1117

1055

II62
r243
L27 T

951

639

r016

1112

I2LO

837

r443
1316

1052

1014

1050

827

1435

798

759

L07 7

1068

4666

4393

5710

428 5

44LL

4443

4 4L8

4393

4907

3542

3338

4138

43 87

(padrão)

3568

3066

29L6

2776

27 6L

27 s6

27 4s

27 45

267 B

25 B6

22L3

2086

27 4L

+22r3
+ 5rl

0r0

- 4rg
- 5r3

5 r4
5rB

5rB

8r1

-11,3
-24,I
-28 ,4

Total de
cul Eivares

e /ou
linhagens

Renclimen Eo

m6di_o,
em graos,
em kg/ha

29L6

27 45

3568

267 I
27 56

2776

27 6L

27 45

3066

2213

2086

258 6

27 4L

F de tratarnento! 3r49'k*
DMS a 57": 227

Coeficiente de variação 3 L4 r67,

H
\l
lv
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TABELA L47. Anã1ise de rendimento
po 0 , de Ponta Grossa,

Semeadura: 04/L2/84 (2+ época)

Cu I uivares
e /ou

linhagens

Rendimento de graos

em grãos,ic, culti,r"/."
PR; execucado peLa FT.

e/ou l"inhagens de so j a,
- Pesquisa e Sementes.

do ensaío de avaliação final - gru
Ano agríco 1a L984 / 85

(g/parcel a - L37" de umidade na sement,e)
bloco I bloco II bloco III bloco IV

Total de
cultivares

e/ou
linhagens

Rendimento
m6dio,

em graos t
em kg/ha

Emergência: 10/f2/84

RendimenEoCultivares e/ou
linhagens

(colocação / produção)

FT-5 (padrão)
BR 81-840 7

BR BL.972L
FT 80-267 B

FT 79-682
FT 79-2OBL

FT 79-625
Santa Rosa (padrão)
BR 8L-229L
BR 8L-437L
FT 79-24L4
BR 81--869 8

MãdiA

Mádio Comparativo
(kg/ha) ( 7. )

FT-5 (padrão)
Sanca Rosa (padrão)
FT 79-625
FT 79-682
FT 79-2OBL

FT 79-24L4
FT 80-267 B

BR BI-229L
BR 81-4371
BR 8L-8407
BR 81-8698
BR BL-972L

nãdia

L092

866

LLg 9

1103

L023

9L9

1l-34

763

1099

10 14

939

LLO2

LO2L

1331

1088

L226

LL09

951

782
1170

L2L8

911

t 2B8

B2L

t 3l_5

1_ 100

1165

1090

942

1020

106L

L09 7

97s

1l-17

985

9L2

L099

955

1034

l_01_0

980

763

1170

L244

972
1183

908

962

1361

853

LL29

L044

4s98

402 4

4l_30

4402

427 9

3770

4462

40 06

39 s7

457 5

37 L2

4 s01

420L

287 3

25L5

2581_

27 5L

267 4

23s 6

27 BB

250 3

247 3

2859

232Q

28L3

2625

287 3

2859

28L3

27 88

27 5L

267 4

258L

25L5
2503

247 3

235 6

2320

2625

9'o
- 0 r4

2r0

- 219

4 r2

- 6 19

-10,1
-I2 ,4
-L2rB
-13,9
-L7 ,9
-L9 r2

F de tratamento: I , 09 n. s .

DMS a 57.t

Coeficiente de varíação L4,L7, \,
UJ



TABELA 148. Anál"ise de

Po o , de

rendímento em grãos de

Castro , PR; executado
cuLti-u$"s e/ou l"inhagens de soja, do ensaio de avaLiação final
pelo, FT. Pesquisa e Sementes. Ano agrÍco1a L9B4/85.

gru

Semeadura: 26/LL/84

Rendimento de graos

(g/parcel a - L37" de umidade na semente)
bLoco I bloco II bloco IfI bloco IV

Emergência: 02 / L2 / 84

Rendimento
CulÈivares

ef ou
1ínhagens

FT-5 (padrão)
Santa Rosa (padrão)
FT 79-625
FT 79-682
FT 79-20BL
Fr 79-24L4
FT BO-267 B

BR BL-229L

BR 8L.437L
BR 8L -840 7

BR 81-869 B

BR 8L-972L

M6día

Total de
cult,ivares

e/ou
linhagens

Rendimento
m6di_o,

em graos,
em kg/ha

Cul-tivares e/ou
linhagens

(colocação / produção)
Médio ComparaEivo
(ke/ha) ( z )

L092

1185

1363

1591

938

L008

L2L7

9L7

1018

101 1

930

10 34

1108

L27 L

855

L327

1 101

t_013

1_331

L25L

L284
L223

L3L4

1055

L26L

119 0

L287

L237

L282
1007

943

L009

L222

Lt-3t

915

9L7

933

1386

11-05

L5r.6

749

116s

1154

L028

1071

972

t9 B4

968

l_017

960

L230

L0 67

5L6 6

4026

5L37

4853

39 22

4 41)9

46 62

43L6

4L24

4259

3878

49 LL

447 2

3228

32L0

3069

30 33

29 L3

27 6L

2697

266r
257 7

2 5L6

2 45r
2 423

2795

2 ,L5*
225

L4 ,07.

0r0

- 0r5

- 4 rg

- 6r0

- 9 ,7
-]-4 ,4
-L6 ,4
-17,5
-20 rL
-22,0
-24,0
-24,9

3228

251"6

32I0
3033

245L

27 6L

29 L3

269 7

2577

266L

2423

3069

2795

FT-5 (padrão)
FT 79-625
BR BT-9727

FT 79-682
FT BO-267 B

FT 79-24L4
BR 8L-229L
BR 81-8407
BR 81-4371
SanEa Rosa (padrão)
Fr 79-208L
BR 81-8698

M6dia

F de tratamenÈo:

DMS a 5%t

Coeficiente de variação:

H
\jr



+

avallaçãp..f inal,
Londrina, pR.

TABDLA 149. Anãlise de rendlnenro u6dfo de
grupo 0, no er¡Èado do paraná.

. 19 85.

grão e ,
M6¿ I as

eu kg,/ha, de cul tf varea
de ambienres/locale. lno

e 1{nhagena de aoj a, do ensaio de
agrÍcola 19 B4/85. EMIRApÀ-CNpSo.

RendimenLo nãdio em kg/ha _ 132 de umidade

QIPSo OCEPAR

/local e inaricufção exe cut ora

ToÈ,a1

23792

20115

23832

22466

2L7 53

2119I

22200

2L263

18984

20182

2 0611

21952

2r529

Cultivares

linhagens Londri

na

RendimenÈoN9
de

orde n

F.T. Pesq. Sementes
Rendi
menCo
m6d io

kg /tta

Clasel
fica-
çao

M6d io
(ke/¡¡a)

2979

297 4

2808

2775

27 44

27 t9

2657

2649

257 6

2522

25r4

2373

2691

Cornpa ra
E ivo
(7)

Cul t ivare a

linhagens

Yt 79-625

Et- 5 (padrão)

FT 79-682

rfr 80-2678

BR 8l-9721

FT 79-2081

BR 81-2291

Yr 79-24L4

BR 8t-8698

BR 81-8407

S. Rosa (padrão)

BR 81-4371

Mãd ig

Cas cave 1

14 up 29 
"p

Guara Arnpg

PUBVA re

ePonta Grossa

19 "p 23 ep

2148 29L6 287 3 3228

c"g
tro

I

2

3

-4

5

6

1

I
.9.
10

tl
t2

.FI-5 (padrão)

S. Rosa(padrão)

Ft 79-625

Ft 79-682

FT 79-2081

m 80-2414

F-r 80-2678

BR 81-229I

BR 8l-4371

BR 81-8407

BR BI-8698

BR 8l-972t

¡fódia/local

3933

3178

35 70

3765

3L2L

30 7l

316 4

35 00

3223

332L

3260

325s

33 63

25 13

2993

27 40

2918

257 9

314 8

244s

2 r81

2446

31 02

289r

3 310

3199

305 I
30 70

307 6

3 131

306 4

2987

2444

243L

3356

2981

1ó63-

2205

192 l-
1891-

19 15-

I 883-

I 868-

r36r-
19 36-

1533-

I859-

1786-

2654+

25 08+

2866+

2609+

2479+

2518+

165 9-

2 315+

2531+

2498+

27 45

3568+

267 8-
2:156

277 6

27 6r

27 45

3066

22t3-
2OBó.

2sB6-

27 4r

2515

25 81

2751,

267 4

2356

2788

2503

247 3

2859

2320

28r3

2516-

32 10

303 3

2451-

27 6L-

29L3-

2697-

257 7-
266L-

2423-

3069

*

3062 2332
29',t 4

2514

2979

2e08

27L9

2649

277 5

2657

237 3

2522

257 6

27 44

269L

1

,

3

4

5

6

7

I
9

10

l1
L2

+ 0rl
0r0

: 5 15

- 616

- 7r7

- 8r5

' -10,6

-10,9
-13r3
-15,1

-15,4
-20,23008 275t 1863 2380 2625 2795

F rle rri¡tan¡enco *
2 ,88 lr9Bn.a. lr92n.s. 5r7ot* 6r90"'* 3r4g*r'

cv (z) g,4 t3,7 16,4 11,6 11,3 ,14,6
D),tS a 52 lB3 n4 154 227

As m6dias assinaradas cor. o ernal r ou -, diferirar¡ do
FonÈes ¡ EMBRApA-CNpSo, OCEpAR, FT peequiea e Sementes

1r09n.* 2r15

14 r I 14,0
_ 225

padrão de maíor rendinento.
e INDUSEM.

F
\J
lJt



'tÀllELA L5O. Anãlise conjunÈa de rendirnenËo

ções ínÈermediãrÍa e finaL, do
EMBRApA-CNpSo. Londrina, pR.

Cul t ivares
Part i ci

paçao
em

ensaios

das culEivares e linhagens de

0, no estaclo do paranã. Anos

/

mãdio

grupo
1985.

soja, dos

agrícoLas
ensaios de avaliu
1982/83 a t984/Bs.

Rendimento total nos ensaios de avaliaçães

InL e rmed i ãri o tr-naI
Rendimento

e

linhagens

FT-5 (padrão)
FT 79-625
FT 79-682
S ant a Rosa (padrão)

FT 80-2678
BR BI.972L
FT 7 9-208L
rr B0-24r4
BR BI-2297
BR B1-8407
BR B1-8698

SanEa Rosa (padrão)

BR 81-4371
FT-5 (padrão)

nQ anos
19 B2/Bs

4 ambíentes

û.P.1
1,27 0 83

L26973

110963

1983/84
4 amb ient es

787L

7775

7600

7 L63

7 054

7 552

67BB

6153

7 208

n.P.l

LeBs/B4
lL ambientes

3527L2

3 4643

33528

31035

1eB4/Bs
L0 ambientes

23792

23832

22466

201L5

22200

2r9 s2

2L7 s3

21198

2L263

20L82

20611_

201_15

18984

23792

? otal M6d io

(ke/ha)

2T

2L

2L

2T

2

2

r)

2

59063

sB47 5

55994

51150

3007L

297 27

29353

2836L

2831"7

27734

27 399

26268

2619 2

23792

2BL2

27 84

266 6

2435

23L3

2286

2257

2r.81

2T7 B

2I33
2L07

2020

20L 4

237 9

Compara
t ivo

(7,)

100,0

- 0r9
5r1

-L3,4

+L4 rs
+13r1
+11,7
+ 7 ,9
+ 7 r8
+ 5r5
+ 4 13

100 ,0
012

13

13

l_3

L3

13

13

L3

L3

13

10

2

2

2

2

2

2

2

2

2

L

1uão part icipou.
2Part,icipou no ensaio como a linhagem FT ig-542
3Ru.u1t,ados não consíderados no cômputo geral
Fontes: EMBRAPA-cNPSo, 0cEpAR, FT pesquisa e sementes e TNDUSEM

Locais:, Londrina, são Jos6 (município de Marilândia do suj.), Terra
rao, cas caveL , Palot ina, Ampere , Guarapuava, ponta Gros sa e

Boa, Congonhinhas , Sert ane j a, Campo I'f ou
Castro, PR.

F
!
o\



t

177

As maiores produções m6dias foram verificadas em Londri
na com 3.363 kg/l.a, em Cascavel (19 época de semeadura) com 3.008
kg/Jna, em castro com 2.795 kgft,ar,em cascavel (rç 6poca de semeadg

ra) com 2.151 kg/ha e em Ponta Grossa (fq ápoca de semeadura) com

2"7t'L kg/lna, todas superiores ã produção rn6dia da anã1ise conjunta
dos ensaios que foi de 2.691 kg/ha. Nenhuma linhagem produziu mais
inrli.vidualmente do que a cultivar padrão FT-5 em Londrina com 3.933

kgiha. es linhagens FT 79.625, FT Bo-2678 e o padrão 'FT-5' foram
superiores em produção ã m6dia por ambiente em 7 locais r p erfazen
do 87,57 de aproveitamento ambiental. A linhagem FT 80-2678 e a cul
tivar padrão FT-5 foram superiores em produção ã rnãaia geral dos e3

saíos em 6 locais, pêrf.azerrdo 752 de aproveitamento em rendimento
mãdio, denotando a maior estabilidade nos vários ambientes. As que

menos responderam foram as BR 81-437L, BR 81-8407, BR 81-8698 e a

cultivar padrão sanËa Rosa que produziram mais que a n6dia por ag
biente em 1, 2, 3 e 2 Locais (r2r57., 257", 37 r52 e 252 d.e aproveita\
mento, respectivemnte) e mais que a mãdia geral em z, 2r 3 e 3 19
cais (257", 252, 37 ,52 'e 37 ,57" de aproveitamento respectivamente) . '

As demais linhagens estiveram num plano intermed.iário.

Na anã1ise de rendimentos cumulativos em dois anos (sg
mente os ensaios de avaliação final de Lg83/84 e 1984/85), nenhuma
das linhagens IT 79-625 e FT 79-682 gue produ ziram 2.7 84 lre/n^ e

2.666 kg/ha respectivamente, ultrapassaram a produção da cultivar
padrão FT-5 que prod.uziu 2.8L2 kg/ha. Portanto, tiveram um percen
tual de -0r9 e -5r1 em relação ao padrão. Mas elas foram superior"l
em produção ã cultivar padrão Santa Rosa.

Algumas características agrônomicas anarisadas
dualmente e por 1ocal se encontram nas Tabelas 151 a 157. As
gerais dessas características se encontram na Tabela 15g.

ind iv i
rnád i as

A populaçao final de plantas na parcela útil foi de LO7

ou seja 13(13r375) plantas por metro linear da parcela (= 0r5o n2)
e que fornece a população m6dia de 267.500 plantas/ha. Londrina
apresent.ou a população maior cou L25 plantas por parcela, ou seja
15(15,625) plantas por metro da parcela (= 0,50 n2) ou 3LZ.ZSO plaS
tas/ha, e Ponta Grossa (rç 6poca de semeadura) a menor com 84 plan
tas por parcela ou 10 plantas por metro da parcela (= 0r50 ,2 I ou
210.000 plarrÈas/ha e gue pode ser considerada baixa, mas outros fa
tores interferiram nessa população final, como altura de plantas,
so los , etc.

I



/
TABELA L51. PerÍodo m6dío de dias, da emergên.cia ã floração, de cultívares e f.inhagens de soja,

grupo O, de vãríos Locaís no Estado do Paranã". Ano agrÍco1a Lg84/85, EMBRPA-CNpSo.

do ensaío de avaLiação finaL,
Londrina, PR. 1985.

PerÍodo m6dio de días, da emergêncía ã floraçãoCultivares
e

Línhagens Londri
na

Cas caveL
Guara
puava

Ponta Grossa

13 2!

u6¿ia

genõt ipo

Ext,remos AmpL itude

a
Arrpg

re29
a

L
Castro

FT-5 (padrão)
S. Rosa (padrão)
FT 79-625
FT 79-682
FT 79-208L
FT 80-24L4
FT 80-2678
BR 8L-229L
BR 8L-437L
BR 8t -8407
BR 81-8698
BR 8L-972L

Mãdi a/LocaL

6L

70<

58<

58<

62<

64

6s

68<

64

68

68<

64

64

6L

75

68

68

62<

68

64<

75

74

63<

68<

68

54<

80

69

59

7L

7L

72

80

72

64

79

69

70

62

6r.

62

62<

62<

*

tr

62<

,f

*

6L<

6L<

90>

94>

9L>

9L>

9L>

93>

92>

93>

95>

94>

93>

92>

72

9L

76

75

77

83

84

86

86

86

86

83

68

75

69

69

68

72

72

74

74

72

75

72

66

80

70

68

70

73

74

79

75

74

78

72

54

70

58

58

62

62

64

68

62

63

68

6L

90

94

9L

91

9r.

93

92

93

95

94

93

92

36

24

33

33

29

31

28

25

33

31

25

3r_

tr

¡!

tç

?T

,l

*
tr

*
tr

tr

rt

*

?

F
oo

*Sem ínformagão

67 92> 82 7L 73 6L 92 31



TABE.LA L52 . PerÍodo m6¿ío de dias, da emergêncía ã maturaç".,,¡, d" 
/",.rLtivares 

e Linhagens de so j a,
gruPo O, de váríos locais no Est.ado do Paraná. "Ano agrÍcoLa LgB4/85, EMBRApA-CNpSo.

do ensaío de avaliação fínal,
Londrina, PR. 1985.

Período mádio de días, da emergência ã maturagão
Cul tivares

e
1ínhagens

Cas cavel- Ponta Grossa

1ê 2?

t"tã¿ia

gen6t ipo

Extre.mos Anplitude
Londri

na
Ampg Guara

Puavare Cas tro a
13 ^a

FT-5 (padrão)
s. Rosa (padrão)
Fr 7 9-625
FT 79-682
FT 79-208t
Fr 80-24L4
FT 80-267 I
BR 8L-229L
BR 8L-437L
BR B1-8407
BR 8L-869 I
BR BL-972L

Ir6di a/LocaL

L44

r.4s

151

148

r.40

r.41

139

L45

143<

L43

139<

L43

L43

L54>

L62>

L61>

16L>

L52>

L52

l.5L

16L>

L54

L53

15L

158>

1.55>

L50

156

155

L55

L44

L47

L45

148

L49

L50

148

L47

L49

L5L

153

1s6

L56

1.51.

1.56>

156>

158

16L

155

L55

r.51

L54

L49

L6t

160

1s8

1s1

L48

L52

1.56

L62>

L61>

1 61>

15L

l.36<

139 <

1 39<

140<

L 36<

1 35<

135<

1 39<

L4 3<

1 38<

L40

L37<

L 38<

L47

L52

L53

153

L45

L46

L46

15L

L52

L50

L49

L47

L49

L36

r.39

L39

r.40

136

135

135

r.39

L43

r.38

L39

r37

138

L54

L62

161

L61

L52

156

156

161

L62

161

r.61

L5I

L55

t_8

23

22

2L

L6

L6

2L

22

L9

23

22

2L

*

rk

J

*

¡k

*

?k

*

*
*

*

*

lc

*

¡k

J

,r

/r

*

*

tr

tr

*

¡k

,kSem ínformagão

1.55> L7

F\¡
\o
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TABELA 153. Período mãdio de dias, da

grupo O, de vários Locaís
emergenc1.a a

no Estado do

coLheita, de

Paranã. Ano
ens aio de

Londrina,
avar raçao t rnal,
PR. 1985.

cultívares e linhagens cle soja, do

agríco 1a Lg84 / 85 , EMBRAPA-CNpSo .

Período m6dio de días, da emergência ã col_heitaCultivares
e

l- inhagens
Cas caveL Ponta Grossa

13 2?

¡16¿ia

genót ipo

Extremo s Ampl itude
Londri

na a
13

AMPg
re

Guara
Puava

Cas Èro
22

FT-5 (padrão)
S. Rosa (padrão)
FT 79-625
FT 79-682
FT 79.TOBL

FT BO-24L4

FT BO-267 B

BR 8L-229L
BR 8L-437L
BR BL -840 7

BR Bl_-8698

BR 8L-972L

Mãdi a/LocaI

1-45 <

L46<

L51

150

L4L <

L4L

t4L

L46<

L44<

L45<

14 1<

145<

L44<

L57

L64>

L64>

L64>

L57

L57

L57

L64>

L57

L57

Ls7

L64>

L59

151_

158

L58

158

l_51

L51

1_5 L

L51"

t5t
l_58

l_51

15 t_

1_s3

Ls4

Ls4

L54

L54

L54

1s4

Ls4

L54

L54

L54

Ls4

L54

L 59>

1s9

L59

L59

L 59>

159>

159>

159

L59

1_5 9

159

159

1s9

r.5s

L69

L69

L62

L55

t_55

L57

L62

L69>

L69>

L69>

r_55

L62>

L47

L47

L47 <

L47 <

1,47

140<

140<

L47

L47

L47

L47

L47

L52

L56

l_5 7

r.56

L52

L51

L5 r.

Ls4

L54

1s5

L54

153

r_53

L45

L46

t47

L47

L4L

1_40

L40

L46

L44

L4s

L4L

L45

L59

L64

1,64

L64

159

l_5 9

159

r64

L69

L69

L69

1.64

L62

L4

LB

L7

L7

18

L9

L9

1B

25

24

2B

t_9

¿

¿

s

?k

:l

J

*

rl

tr

rl

I

H
oo
O

l--

*Sem informação

L54 1_4s L44 18



TABELA 1"54. Al tura m6dia de pLanras,
rios Locais no Estado do

/
em cDr de cultivare. e 1ínhagens
Paranã. Ano agr:ir:ola Lg84/85.

de soja, do ensaio de avaLiação finaL, grupo O

EMBRAPA-CNPSo . Londrina, pR. I 9 85 .

de va

CuL t ivare s
e

linhagens

FT-5 (padrão)
S. Ro s a (padrão )

Fr 79-625
FT 79-682
FT 79-208L
Fr 80-24L4
FT BO.267B

BR BL-229L
BR 8L-437L
BR BL-8407
BR 81-8698
BR BL-972L

Mádi a/LocaL

ALtura mã¿ia de pLantas, em cm

Londri Cas caveL
na 13 29

u6¿ia

genótipo

Extremo s Ampl i t ude
Ampg

re

L06,2

108, 7

105,0

103,7
'.98,7

110,0

10L ,2
L0317

L07,5

L03,7

L06,2

L07,5

Guara
puava

Ponta Grossa

13 22

LAz,5 L06,2

L3L,2> L23,7

LL3,7> LLL,2

120,0> LLg ,2
111r2> 109,0

105,0 125,5>

L06,2 115,0>

130,0> Lzg,5

140,0> 130,o

L27,0> 1.07r5

L42,5> L26,2

107r5 L32,7>

Castro a

gB,7<

87,0<

9o;7

96,5

BL r5<

83,0<

77 ,0<

L02,0<

97 ,7<

86 ,0
L07 ,7

96 r0

9'l' rz
L1L,2

87,.5<

90r0<

93 r7

9L 12

Bg, 7

L10, o

105,0

86,2

9B 17<

95r0<

L0B,7>

97 ,5
L03,7

100,0

l_08,7

LL3,7

L06,2

LL3,7

LLL,2

85r0<

L02 15

1_08,7

L06,2

LLL,2

107r5

LL0,0

105r0

LL5,0

105 ,0
LLgr7

1L8,0

11917

L20,0

LL7 15

/r

.L

.L

*
tI

¿

tr

rl

tr

*

*

*

tr

1.0L,3

108, 6

L02,7

1.05,6

100,9

L06 12

99 19

1 15,3

1L5,6

102,0

L14, I
L09 12

1.06 r 9

BB,7

87 r0
87 ,5
90,0

8Lr5

83r 0

77 ,0
102r0

97 ,7
85 ,0
9817

95,0

108,7

L3L,2

LL3,7

120,0

LLL,2

L25,5

l_15,0

130r0

140,0
'J,27,0

L42 15

L32,7

20 r0

44,2

26,2

30ro

29 17

42 15

38,0

28r0

42 13

42 r0

43,8

37 r7

H
æ
H

/rSem informação

9L rl_< 94,g L04,9 105,1 LLz,7 LLg rT> LLgr5 91, L LLg ,7 28 16



TABELA 155. Alrura mádía
na3., grupo 0,

de

de

inserção de primeira vagemr êft crrr.

vãrios Locais no Estado do paranã.

/

de cuL Ë ivare s

Ano agrícoLa
e Linhagens de soj a, do ensaio de avaLiação f¿
L9B4/85. EMBRAPA-CNPSO. LONdríNA, PR. 1985.

Cu1 t ivare s
Altura m6dia de inserção de primeira vagemr ê* cm

Cas caveL ¡,rã¿ia Extremo s Ampl ítude
linhagens Londri

na
Ampg

re
Guara
puava

Ponta Grossa

13 ^a 13 29
Cas tro gen6t ipo a

FT-5 (padrão)
s. Rosa (padrão)
Fr 79-625
FT 79-682
FT 79-208L
FT 80-24L4
FT 80-2678
BR 8L-229L
BR 81-437L
BR 81-8407
BR 81-8698
BR 8L.972L

Irádi a/LocaL

9 17<

Br0<

10,2<

Br5<

11 ,0<

L0, 7<

9 17<

7 r0<

L0,2<

8 r5<

1L r0<

9 r5<

15r0

20 r0

L8 17

20r0

20r0

L5r0

L6 12

L817

20 r0

20 r0

L7 15

L6 rz

20 r0

20,0

L6 rz
L817

22,5

15r0

L7 ,5
L817

2L,2

L3 r7

L5r0

L6 12

L7,8

L817

L7 ,5
L3r7

L2 rs
L3r7

L6 12

L8 r7

15 ,0
L8 17

L3 r7

L3 17

18, 7

3L 12>

3215>

28,7>

30r0>

30r0>

3215>

28,7>

3L 12>

32,0>

32 15>

32 15>

30r0>

r!

rt

?tf

tr

rt

¡lc

,t

,l

rl

*

*

*

lc

tr

fr

fr

*
rt

,r

rl

*

?k

tr

*

it

*
T

*

:!

tr

*

*

tr

tr

?T

rl

¡l

Lg, g

L9 16

L7,5

L7,9

L9 14

17,8

18,1.

L8,L

20 14

L7 ,6

L7,g

18r1

9r7

Br0

L0 rz
8r5

11r 0

L0 17

917

7r0

L0 12

8r5

L1r 0

915

915

3L rz
32 15

28 17

30,0

30,0

32 15

2g,7

3l rz
32r0

32rs

32rs

30r0

30rg

2L rs
24,5

18r5

2L 15

19r0

2L rB

19r0

24 rz
2L rB

24 r0

2L 15

,g,P

2L,4

H
@
1..)

*Sem informação

9,5< Lg,L 15,9 30, g> L8r4
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TABELA L56. Acamamenro mãdio
de vários locais

de pLantas, de.1. a 5,
no EsÈado do paranã.

/
de cuLtivares e f.inhagens de soja, do
Ano agríco1a 1984/85. EMBRApA-CNpSo.

ensaío de avaliação final, grupo O,
Londrina, PR. 1 985 .

Acamamento mãdio de plantas, de 1 a 5Cul rivares
e CascaveL ¡,16¿ia

gen6t ipo

2,

Extremos Amplitude

3,

3,

)Lt

3,

2,

3,

4,

4,

3,

4,
4,
4,

linhagens

FT-5 (padrão)
S. Rosa (padrão)
FT 79-625
FT 79-682
Fr 79-208L
Fr 80-24I4
FT B0-267 8

BR 8L-229L
BR 81-4 371

BR 81-8407
BR B1-8698
BR BL-g72L

If ãd 1'. a /Lo caL

Londri
na

L 12<

1r5

1 ,0<

I 12<

1 ,0<

L12

I ,0<

2r0

Lr7

I ,5<

2 r0<

L'7

r14

13 2?
a

215L121rB

Ampg
re

Guara
puava

2,

Ponta Grossa

13 22
Cas tro

2rL

2r0

I ,0<

1r5

L12

1rB

1r1

212

2rr
2r0

212

212

L 
'2<

1 ,3<

1¡1

L 12<

1'0<

1 ,0<

1r1

1 ,1<

1 ,3<

1'B

2 r0<

1'0<

3r5>

3,5>

215

3 17>

2 15)

312>

4 12>

4 r0>

3r5>

4,7>

4 17>

4 15>

3 17>

1

6

2

2

2

L

7

3

0

7

3

2

2

7

2

1

B

6

2

2

*
tr

lç

/c

¡'c

rt

*

*

tr

*
t

?tr

?t

5

7 2

L,

l"

2

6

L

7

0

9

4

3

9

B

4

2

2

t

2

3

0

I
1

I

5

5

7

7

5

2

2

0

5

7

7

5

7

2

7

213
2, ,

t 2,

2,

2,

2,

2,

2,

2,

3,

2,
2,

2 17>

2r7

212

2,

2,
)

1r5

2r2

312

219

212

312

2r7

3'5

,

2,

2,

1,
?

2,

3,

2,
2,

t,
2,

t,
2,

2,

2,
,
L,

2,

1

3

5

3

L

1_

7

1_

I

3

4

3

3

2

5

2

7

2

2

7

2

B

1_

I
L

1

L

1

2

L

L

,

,

t

t

,

,

,

,

,

0

0

0

L

3

5

0

0

272 32

*Sem informação

L L,2< 214 , 215

P
Oo(,



TABELA L57, Número mã¿io de planËas
f1or, pubes cência e de

e linhagens de soja do

Londrina, pR. 1985.

na parceL a (ttstandtr) ; hast"'rrårde, /"i derscencÍa aos 22 dias ap6s a maturação , em Z; co r <1,_,

tolal"mente infectada), de cultivare:,
agrÍco1 a L9B4 / 85. EMBRApA-cNp So .

em

vagem;

ens aio
reaç ao as doenças, noLa de L a

de avaliação finaL, grupo O, de

4 (t resistente,
Londrina, pR.

4

Ano

ttStandtt HV
(7,)

Deis Cor
P1 ant as /mCul t ivare s

e
1 inhagens l,ondrí P' Grossa

ãs doenças (l a 4)
(Londrina) 0bservaçãoP. Grossa

19 29

cen
cl-a
(7.)

na

Re aç ao

na

Flor Pubes
cenc].a Vagem

na ü Londri
na ü Londrí

13 29 Londri Londrí Londri Londrí
Cresta Cercos- Míl Septo _,-
menrJ poriose diã riåsã vrrus Londrina

na na

FT-5 (padrão)
S. Rosa (padrão)

FT 7 9-625
FT 79-682
FT 79-20BL
FT 80-24L4
FT BO-267 B

BR BL-229L
BR 8L-437L
BR EL-8407
BR {ì1-8698
BR Br 972L

Mãdi a/LocaI

139

LL9

L34

L23

L2L

L07

LL4

r.35

I27

L07

148

130

BB

B4

92

B2

84

B2

B6

9B

B4

56

76

9B

L24

108

TI2
LL2

L1"2

t_00

108

L20

116

LL2

100

L24

LL2

LL7

103

LL2

L05

10s

96

L02

L1,7

r.09

91

108

LL7

r07

L7

L4

L6

L5

15

13

T4

L6

15

L3

1B

16

t5

L1

t_0

1L

10

10

L0

10

L2

10

7

9

t2

1_0

L5

i.3

L4

74

14

T2

13

L5

L4

1,4

1,2

15

L4

L4

L2

L4

L3

i.3

L2

L2

L4

13

1.1

L3

L4

13

13,1.

L5 12

24,0

24,3

35 17

25 17

13,3

15 ,1

lBrL

10,5

LLrl
914

17 ,g

1ro

1r5

0'5

rr7
2r0

212

2r0

415

2r0

3ro

2r0

1r5

R

B

R

R

B

R/s

B

B

B

R

B

B

1,1/ø

M

M

t'L/ø

M

t'î,/ø

t'L/ø

c /v\

na

clE

C

E/c

E/ø

E/ø

c

C

ClE

212

215

215

215

2'0
2'3
216

213

)')

217

215

215

L12

1ro

1ro

r12

1'0
1'0
1r0

1ro

1r0

1r0

212

212

214

212

214

2r0

214

212

2ro

214

212

L17

2r3

1r5

2rO

1r5

r17
1.,ItL

1r5

Lr2

1r0

r17

212

c

C

i_ 0 2r2 aL,

2,

2,

2,
t1)

4

4

3

5

4

5

,

,1 0 zrL

IÍat- Des

Ilat Al t PL Dcs2

2

2

,5

,4
M

c 215
c/M

M

,62

2

2

, 7

5

4

L25 84
C

L'9 2r4 I 0 2, 1 7,



TAbEL"A' 158. caracterÍsticas agronônicas de culcivares e Linhagens cIe ¡oja, do ensaio de avaliação final,
biences (locais) no estado do Paranã. Ano agrÍcola L9 B4/85. EMBRApA-cNpso. Londrina, pR.

gruPo O, de 0E an

1985.

Culrivares
Período (dias)ttSLand"l P1anl 

-

final Eas- FIo |faru. Colhei
(4 , OOnz) ne c ro ri ra Èa -

(o ,srn2 ¡sãã ção

,{1 t.ura ( cn)
-::--1;-

flân I- v3

Haste2
verde

Ac¡na e/ou Vageo'
cho cha
(1a4)

Deiscân2
c].a aos
22 dias
ap6s a
maEura

çao

Co t2 Reegão ãs docnças (I a 4)2

CresEa Cercos ¡fÍ! Sepug
nenco poriose dio riose

e menEÕ recen
cão r!
1i ar
(7")

V ¡. rus
I i nhcgens (r a5) Flor Pubes

cencla
Va

La gem ger0

5T-5 (padrão)

Sa¡Ea Ros¿ (padrão)

Fî 79-625
Fî 79-6 82

Fr 79-2081
rr B0-2414

rT B0-2678
83. 3I-2291
BR 8t-437r
.BR BI-8407
BR 81-8698
BR 61-9721

Mádia

117

103

LL2

105

105

96

102

117

109

91

r.0B

117

107

15

13

L4

L4

t4
L2

13

15

L4

t4
L2

15

L4

66

80

70

68

70

73

74

79

75

74

78

72

73

t47

152

153

153

145

L46

L46

1:1

L52

150

149

L47

L49

152

156

157

156

152

151

r51

154

I54

155

154

153

153

101 ,3
108,6

L02,7

105,6

100,9

106,2

99 ,9

115 ,3

115,6

102 ,0
r14 ,8
109,2

106, I

18,9

19,6

17 ,5

L7 ,9

L9 14

L7 ,B

l B,l,

1B r1

20 14

17 ,6
17 ,9
18, L

18,4

2.L
na

1r6

2rL

Lr7

2r0

1r9

214
.) ',

219

2r8

214

t)

13, 1

L5 12

24 ro

24 13

35,7

25 r7

13,3

15 ,1

18 r1

1or5

li,L
9r4

l ro
1r5

0r5

Lr7

2r0
)')
.) (\

415

2r0

3'0

2r0

1r5

R

B

R

R

B

R/B

B

B

B

R

B

B

M/C

M

lt
t4/ø,

M

wa
yl.ø

M

c

c/þt

M

clvl

clE

c

E/C

L/ç
Ê, /ø

c

c

clE

c

U

,,)
215

215

215

2r0
213

216

213

212

2r7

215

215

214

lro
rr0
L12

lr0
1r0

l12
l r0
lro
1r0

l r0
1r0

l r0

1'.)

2rL
1,)

212

214

)7

214

2ro

214

tt

2r0

214

214

214

213
t<

214

)Ê,

7\

lr7
2'3
r,5
2r0

1r5

Lr7
t)
r<-,¿
L12

1r0

L,7'
77

2'5
2.6

2,7
1q

L7,9 1'9 Ir0 2r2 2r4 I,7

IEa Londrina e Ponca crossa (2'ãpocas), pR

2En Londrina, RP.

ts
@
L¡t
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A floração rn6¿ia foi aos 73 dias sendo que foi menor em

Amp6re aos 61 dias e Londrina aos 64 dias e maior em Guarapuava aos

92 dias com amplitude de 31 dias. A tFT-5' rp.esenrou o menor
ciclo de floração na nãaia dos locais aos 66 dias e menor aos 54

dias em Cascavel (29 ãpoca de semeadura) sendo que a BR 81-4371 aos

95 dias, Santa Rosa e a BR BI-8407 aos 94 dias em Castro apresenta
ram os maiores ciclos de floração. A maturação mã¿ia foi aos 149

dias com os exrremos de 138 dias em Ponta Grossa (2.9 6poca de semea

dura) e 155 dias em Cascavel e Ponta Grossa (na 1? ãpoca de se
meadura), a amplitude foi de L7 dias considerada nornal dada a re
gionaLização desse ciclo (Sut e SudoesÈe do Estado). As linhagens
FT 79-2OBI com L45 dias, FT BO-24I4 e FT 80-2678 com L46 dias apre
sentaram ciclos de maturação menores que o da cultivar padrão
FT-5; a FT 79-625 e a FT 79-682 com 153 dias apresentaram o ciclo
maiores do que o do padrão t Santa Rosa | . A colheita n6aía foi aos
153 dias com os extremos de L44 dias em Londrina e L45 dias em pol
ta Grossa (2q ápoca de semeadura) e 162 dias em Ponta Grossa ( 1g
época de semeadura).

A altura ¡nãdia das plantas foi de lO6rBcm com ext¡emos
.de 91r 1cm em Londrina, 94 r 8cm em Cascavel (19 ãpoca de semeadura) e

119,7cm e 119r5cm em PonËa Grossa (19 e 29 6pocas de semeadura) com

com amplitude de 28,6cm. A menor alÈura foi apresentada pela
FT 80-2678 com 77,Oem em Londrina e a maior pela BR 8l-869E com l42,5cm
em Ponta Grossa (19 6poca de semeadura). A altura mãdia de inserção
das primeiras vagens foi de 18r4cm com os extremos de 9r5cm em Lon
drina e 30r9cm em Guarapuava com a amplitude de 2Lr4cm. As alturas
das plantas e de inserção das primeiras vagens apresentadas são com
patíveis com a colheita mecanízada.

A nota ¡n6dia de acamamento f oi de 2 12 com extremos de
L12 em Ampére, r,4 em Londrina e 317 em ponta Grossa (rg ápoca de
s emeadura) com ampli tude d e 2 ,5 . As linhagens FT Bo-267 g,

BR BL-229L, BR B1-8407, BR B1-8698 e BR BL-972L apresentaran asmaio
res notas índividuais de acamamento em Ponta Grossa (19 6poca d.e

semeadura) com 4r0 a 417. As linhagens FT 79-725 com nédia 1r6 e

FT 79-2OBL com l17 apresentaram as menores notas.

Foram'.anotados percentuais de haste verde ocorridos em

Londrina sendo a má¿ia de L7,gz. As linhagens BR BL-437L com 18,rZ,
FT 79-625 com 24,02, FT 79-682 com.24,37", FT B0-24L4 com 25,77" e FT

7g-20BiI com 35177" apresentaram percentuais maiores que a m6dia.

A deiscências de vagens anotadas em Lond.rina n o 22g dia
após a maturação apresentaram a mãdia de L,gZ, considerada baixa.
A variação em torno da m6dia foi pequena o que confere as variãveis
a qualidade de indeiscentes.

t

I

t
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A reação ãs doenças verificada em Londrina apresentou as

maiores notas de infecção em crestamento bacteriano com2r4 e sep
toriose com 214 sendo a variação em torno da rn6dia pequena e, pol
ÈanËo,não aPresentando variãveis com alto grau de infecção. Foram
anoËadas também, a ocorrência de virose (SUV¡ que apresenËou a n6
dia de L,7.

As anãlises de sementes se encontram nas Tabelas 159 a
168 e as ¡n6dias gerais por caïacterísticas analisadas na Tabela 169.

0 percentual nã¿io de umidade de seme.ntes verif icado foi
de L2,47" com o menor de 1015 em Londriria e os mâiores de 14,37 em ponta

Grossa (z? 'epoca de semeadura) e 13, 27" em Amp6re com ampli tude de 3 rBZ". As
linhagens FT 79-625 eom ]-6,62 em Amp6re, BR 81-g698 com 16,12 em
Guarapuava, rsanta Rosat com L6r57" em Ampere e as BR BL-Z2gL com L416Z,
BR 8r-437r com 14,32, BR 81-8407 com L4,52 e BR B1-g721 com 14,62
em Ponta Grossa (2q 6poca de semeadur,a) apresentaram os maiores
teores.

o percenËuaI mãdio de mancha púrpura foi deL,6z consíde
rado baixo. A linhagem BR BI-972L com LO177" em Castro apresenËou o

maior percentual.

o percentual mãdio de mancha "café" foi de 4 r5z com ex
tremos de I 'LZ em Ampãre e 26 r7 7" em Londrina com amplitud e d,e 25,62.

rndividualmenre as linhagens FT 7g-24L4 com 62,77", FT
80-2678 com 55,52, BR BL-972L com 45,07", FT 7g-2og1 com 39,oz,
BR 81-8698 com 25r52 e FT 79-682 com BrOZ apresentaram os maiores
percentuais em Londrina e podem ser classificadas como suscetíveis ao
SMV.

O percentual m6aio de rachadura natural do tegumento das
sementes foi de 8r3z com extremos de 4r27" em Guarapuava e rgrBZ e,n

cascavel (2q época de semeadura) com amplitude de 15162. As linha
gen's FT 79-625 e BR 81-8098 com l3rlZ apresentaram o maior pqrcentual
rnéa io e maior que o do padrão r FT-5 r com g ,57".

o tamanho nãdio de sementes foi de 16r9lg com exËre'os
de 17r83g em castro e 15r319 em Ampãre com amplitude de 2r5g, não
havendo Portanto' muita variação entre locais. As linhagens FT 7g-
625 com 1-9,1-7g e FT 80-2678 com 1-9,49g,na média, apresenËaram os
maiores tamanhos. As ouËras linhagens apresenËaram tamanhos muito
próximos aos das cultivares padr.ão.

Na anãlise de uniformidade de
cotil6dones as médias foram de 1 r6 e 1 r0
fere as amostras avaliadas uniformidade e

sementes e de formação dos
respectivamente, o que con
coti 1ódones bem f ormados.



TABELA L59. Umidade de sementes, em

L1- ambientes (6 Locais)
/o¡

no

de cultivares e linhagens de soja, do ensaio de avaLiação
Estado do Paranã. Ano agrícoLa LgB4/Bs. EMBRApA-cNpso.

fínaL , grupo O, em

Londrina, PR. 1 9 B5 .

Umidade de sementes, em T.Cultivares

linhagens
e Cas cavel- Ponta Grossa

uãaia

gen6tipo

Bxtremos Amplitude
f
J

¡
i

r1Lond Ampg
re

Guara
puava

1? 2?

crg
troa a ana

2I

FT-5 (padrão)
S. Rosa (padrão)
FT 7 9- 625

FT 7 9- 682

FT 7 9- 2OBT

FT 7 9- 24t4
FT B0- 267 8

BR BL-229L
BR 8L-437 L

BR B1-8407
BR B1--8698

BR 8T-97 2T

Méd i a/ LocaL

L0r5<

L 0,5<

L0,7<

l_0,8<

l_0 r 3<

10,5<

10r3<

Lo,4<

l_0,5<

L0, 7<

10r6<

L0,4<

L2 15

L1r9

L2 13

L212

LL rT

L2 r0

L2rl
LI 16

1Lr3

LL rT

L212

11,6

L2. rg>

L2 r0

L213

12r8

L2rL

L2 rz
L216

lL rT
L2 15

12,6

L2 19

L2rz

L2 14

L2 rg

L6,5>

L6 16>

L4 rL>

LL,B

L2 r0

L2r0

L2 16

!4 r0
L2 rB

L2 13

11 ,8

LLr9

12 13

Ll 19

L312

L1' r6
1.1r8

L2 r5
L219

10r5<

l_ 3,5

L6 rL>

LL 19

L1;6

L3 r6

L5,4

L3,l.

11 ,3
Ll_,5

L217

L2 15

L3 r4

L4 rL

L3r2

11r6

L2rB

L3 17

L4 19

L6 12

L4,0

13,g>

13r3>

13, 3>

14 16>

L4,3>

L4 15>

L4 15

L4 16>

L4 13>

L212

11r6

L2 r0

LL 16

LL ,3
LlrB
Ll 12

lorg
LL rT

L2 r0
L2 12

LL ,6

1Lr6

L212

L219

L3 14

L2 17

LL,7

LlrB
12r0

L2rL

L212

L2 17

13rO

Ll-r9

L2 19

L6,5

L6,6

L4 rl
L3,g

13,3

L3r3

L4 16

L4 13

L4 15

16,1

L4 16

10r5

10,5

L0,7

10, B

L0r3

10,5

10,3

L0 r4

L0r5

L0 17

L0r6

10,4

214

6r0

519

3r3

316

2rB

3ro

412

3'B

3rB

5'5
412

t
I
I

I
¡

¡

I

1015< LLrg L3,2 L2r5 L2r4 L4,3 10,5 3r8

¿

Ì
i

,I

"Ë

t

H
@
oo



J,

TABELA .L60. lfancha púrpura
grupo 0' em 11

L985.

/
(Cencospot,a kíkuehií), em 7., de cuLtívares
ambientäs (6 l.ocais) no Estarlo do Paran'a,

e Linhagens de so j a, do ensaio de. aval-iação f inaL ,

Ano agrícol a L984 / S5 . EMBRAPA-CÌ'lP So . Londrina, ? I

i{an ch a purpura (Cencospoya kikuchii) , em 7"

Cult,ivares
e

1 inhagens Londri
na

CascaveL Ponta Grossa
M-ed i a

gen6Eipo

Ext,remos Amplitucle

Ampg Guara
Puava

c"g
tro

a

13
a te 11

d

2 2

FT-5 (padrão)

S. Rosa (padrão)

FT 7 9- 625

FT 7 9- 682

FT 79-2081
FT 7 9- 24L4

FT B0-267 I
BR BL-229L
BR 81-4371
BR 81-8407
BR 81-8698

.BR 81-972r

l'1-edia/local

3'0

017

3r5>

2'0
0r0'
0 12'
0r0<

0r0'
012

1ro

or0'
0 ,7,

019'

0 r7'
0 12'
0r5<

0r7<

0r0'
Q 12<

0r0'
0r0<

0, 0<

012

0r7

1r5

0r3<

3r7

212

6ro

4,7>

212>

0r5

017

0'5

3r5

lro
0r5

3r2

2r3

4 r7,
Q17

1'5
215

2r0

2r0

3r0>

1r5t
3'5

0r7

312>

4rQ

214

2r0

0 12,

0r5'

L17

3 r2,
1r5

L12

1r0

0 12,

1r5

017

5 12,

L r7,
L12

1r0

1r6

0'5
Lr7

317

1r5

0'5
L12

0r7

312

1r0

0r5

612

1'B

2r0

212

312

1r0

2 r7>

212

1'0
215

1r0

Lr7

L0,7>

2 17,

215

L12

2rL

214

1r0

0'9
1'1

0'Þ

213

0r8

019

317

L16

417

312

3'5

4r7

212

217

3r0

1r5

512

L17

312

LQ rT

2r7

017

012

0'5
0r7

0ro

012

0r0

0ro

0r0

0r0

0ro

017

0r3

4ro

3r0

3r0

4 ro

212

215

3ro

1r5

512

r17

312

l0r0

214

,1

L;2

017

L12

012

012

0r7

0r0'
0r0'
2t7

0r8

.c

r16



TABELA . 161. Mancha " caf átt ( SMV) , em

11 ambientes (6 locaís)
de cuLtivares e l-inhagens de soja, do ensaio de avaLiação
Estado do Paranã. Ano agrícola Lg84/85. EMBRAPA-CNPSo.

/o¡

no

final, grupo
Londrina, PR.

0

1985.
em

Manch,a "cafátt (SMV) , em ToCultivares

1 inhagens
e CascaveL Ponta Grossa

¡,r6¿ i a

g en6 t ipo

Extremos Amplitude
Londri

na
Ampg
re

Guara
puava

13 2?

c"g
tro a

2
a dI

FT-5 (padrão)
S. Rosa (padrão)
FT 7 9- 625

FT 7 9- 682

FT 7 9-ZOBL

FT 7 9- 24t4
FT 80- 267 I
BR BT-229L

BR 8L-437 L

BR 81-8407
BR 81-8698
BR 8L-97 2L

M-edia/1oca1

L2 15>

6Br5>

1 ,0t
Br0t

39,0>

62 r7>

55r5>

0 17>

2 15>

1r0

25,5>

45 ,0>

26 17>

0'2
3ro

0r0<

0r0(
1'5
r17

14,5 '

0r 0<

0r0<

0'k
0'0<

012

o17

3r7

0r0(
017

415

212

4ro

0rk
0r7

0r0<

0ro<

2r7

0r0'
0 ,7'
0 ,0'
0r0<

or0<

0r0'
0 ,7'
0rk
0r0'
0r0<

0ro'
0r0'

1r1.

0r0'
5'0
012

L12

Qr7

L12

512

0 17>

?.,0

412

0r7

0ro<

312

2r0

4ro

0'5

012

Q12

0r5

0r0'

L14

1r3

415

0r0'
012

4ro

417

317

0rk
0r0'
0r0.
012

2r7

L17

rr7
4ro

0r0'
0r0'
1'0
Lr7

312

o 17>

0, 0'
012

1r0

l12

2rr
Ll rT

012

L12

617

915

11 ,3
0r3

014

0r3

314

616

415

L?,,5

68,5

1'0
8'0

39,0

62 17

55r5

o17

215

L12

25 15

45ro

0r0

0r7

0'0
0'0
0r0

0'0
0r7

0ro

0r0

0'0
0'0
0'0

L2 15

67 ,8
1'0
Br0

39 ,0
62 r7

54, 8

0r7

215

L12

25,5

45 r0

25 16
7L 26

0

L

0

1

1

2

2>

5

7

4

,

,

,

,

,L , 1 26,7 1,1

H
\oo



TABELA .L62. Rachadura nâtura1 no Èegumento das

final-, grupo O, em L1 ambientes (A
drina, PR. 1 9 85 .

s ement e s

Locais)

/e m %, de culËívares
Estado do Paranã.

e f. inhagens de so j a, do

Ano agríco 1a l- 9 84 / B5 .

ensaio de avaliaçao
El'{BRAPA-CNPSo. Lonno

Rachadura natural no tegumento das semêntes, em 7.

Cultivares

linhagens
e CascaveL Ponta Grossa

u6aia

gen6tipo

Ex tr emo s Arnplicude
Londri

na
Ampg Guara

puavare 13

cag
tro a

13 a2? 2

FT-5 (padrão)
S. Rosa (padrão)
FT 7 9- 625

FT 7 9- 682

FT 79-2081
FT 7 9- 24L4

FT 80- 267 8

BR BL-229L
BR 81-4371
BR 81-8407
BR 8r-8698
BR 8L-97 2L

M-ed i a/LocaL 9r8 Lgrg>

512

312

1Br 0

4ro

B12

13,5

L1r0

712

6ro

5'5
717

4r7

7r8

B'0

16r0>

10r5

415

L3r7

10r0

7r0

9'5
8r5

5'0
13r5

LLr6

20 15>

13r0

27 ,7>

2L,7>

L7 ,7>
L9 17>

20 r0>

20,Q>

L5 ,0>

L4 17>

25 12>

22 r7>

2 12'
1r 5<

415

4ro

6r7

8'5

612

1l.ro

4ro

412

15 ,5
312

519

,0

217<

4ro

415

2r0

3 17'
412

212

3r7

5 r7<

2 r0'

Br5

212

20r0

417

612

4 ,7'
512

5'5
512

5'0
615

617

613

415

L7 ,7
5'5
5r0

7r0

912

5r7

3r7

4r7

LL 12

8r7

714

817

4ro

412

1 ,0'
2 r0'
4,7<

612

2 12,

I ,5<

3 12<

L9 r7

2ra<

4rg

B'5

615

13, L

6rL

8'0
Br7

8'5

B'1

517

5'1
L 3,L

7r7

20 rs

L6,0

27 17

2L r7

L7 r7

L9,7

20 rQ

20 r0

15r0

L4 r7

25 rz
22 17

1Br 3

L4 15

25 r0

20,7

L5,7

15r0

L6,3

LT rB

13, 5

11 ,5
19 ,5
20 17

9

7 7

2

L

2

L

2

4

3

2

L

3

5

2

4

,

t

,

,

,

,

,

,

t

,

,

,

,

2

5

7

0

0

7

7

2

5

2

7

0

2

Ê.,,

4 12< 6r7 8r3 19r8 15 ,6

I
I

I

I
t

I

F
\o
H
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TABELA.163. Peso de l-00 sementes, em E¡ de cultivares e 1ínhagens de soja, do ensaio de avaLíação finaL, grupo
l_L ambientes (6 Locaís) no Esrado do parar-'a. Ano agrícoLa Lgg4 /85, EMBRAPA-CNpSo. Londrina, pR.

Peso de 100 sementes, em g
Cultivares U-ea i a Ext,remos

e
Londri Cas cavel Ponta GrossaAmpg

0, em

19 85 .

Amplitude

linhagens Guara
Puava 13 2?

c"g
tro gen6tipo ana 11 a re

2

FT-5 (padrão)
S. Rosa (padrão)
FT 7 9- 625

FT 7 9- 682

FT 7 9-ZOBL

FT 7 9-24L4
FT BO-267 I
BR BL-229L
BR BL- 437 L

BR 81-8407
BR 81-8698
BR 8L-97 2T

M-ed i a/ LocaI

L7,34

L6,I7
L7 rgL

16 ,09
L6,54

L6,1_2

20 rLs
t 5,0l_

L5,25

L6,45

L2 rB7

L6,49

16 r95

L7,L8

L7,22

L4 193

L6,57

L6,72

LB,69

15 ,09
L5,95

L7 r58

L4 136

1.7, 88

1.8,90>

L7,72>

L9 r07

17 ,05
17,86>

L7,28>

20 r07

L6,36

L7 r24

L7 ,30
L5 r29

18r85

L6 r37

L3r02<

L5,72<

L4,4L<

l_5,98<

L5,66

L9 136

L4,76<

L4,35<

L6,6L

L2,24<

L5,32<

L6 r20<

L4 ,00
20 r24

15,50

L6 ,09
l_5r53<

l_8,06<

L8 rg7>

L4 169

L6 r20<

L 3,35

L7 ,63

L8rLB

16, B0

2L 166>

1 7,15>

L7 166

L6,56

20 146>

L5 196

L7,44>

L9 r28>

L4 r55

17 rg1

L7 ,92

1.5, 88

2L r20

L6 156

L6 r75

L5 196

19,15

L6 r42
L7 ,09

L7,56

L4 r59

LBr98>

L7 ,90
L6,62

20,40

L6 177

L7 ,53
L6,55

20,05

L7,49

L7,26

L7,72

L6,76>

LB r94

L7 r47

15 r92

L9,L7

L6,05

L6 r87

L6 r29

L9 r49

L6.r25

l_6,15

L7 r33

L4,25

L7 r73

L8,90

L7,72

2L,66

L 7,15

17r86

L7 r28

20,46

L8,97

L7,44

L9,28

L6,76

LB, gB

L6,20

L3,02

L5,72

L4,4L

15,98

L5,.53

18, 06

14,76

14,35

L6,20

L2,24

L5,32

2r7

417

5'9
217

1r8

Lr7

214

4'2
3ro

3'0

415

316

52L6 ,36 L6 ,59 L7 ,74 t_5,31< L6 ,37 L7 ,79 L7 ,33 L 7, g3> L6 rgL L7,83 15,31

F
\o
t\)



TABELA .164. VoLume (Èamanho) de sementes (1 uniforme,
valiação finaL' gruPo 0' em 11 ambientes
CNPSo. Londrina, PR. L985.

4 desuníforme) , de cuL tivares e

(6 locaís) no Estado do Paranã.
linhagens de

Ano agríco1a
soj a, do

r"984 /Bs,
ens aio de

EI'f B RAPA

¿l

VoLume (uamanho) de sementes
Cultivares

e

linhagens Londri
na

Cascavel Ponta Grossa
t'tã¿ i a

genõEipo

Extremos Amplitude
Ampg
re

Guara
puava

cug
tro

a
d

2?
d aI I 2

FT-5 (padrão)
S. Rosa (padrão)

FT 7 9- 625

FT 7 9- 682

FT 79-2081
FT 7 9- 24L4

FT 80-2678
BR 8I-229L
BR 8r-4371
BR 81-8407
BR 8r-8698
BR 81-9721

I'f-edia/1oca1

2 15>

213>

2 r0>

212>

2 15>

212>

2 r0>

2rL

2 r0>

L17

2 14>

2 r0>

2 rL>

1

1

L 14<

2r0

1 ,5<

1r5

I ,0<

L14

2 14>

L 14<

1'5

L15

2rO

1'5

L 14<

L,4<

r16

1r6

!12

L'4
2r0

1'B
1r 0<

1r5

1r5

1r5

1rB

1r5

1 r5<

L14

2 12>

2 r0>

1r5

2r0

2 r0>

L17

1 ,0<

1r5

1 r0<

r15

1r5

1 r5<

1 ,0<

1 r0<

1 r0<

1 ,0<

1'5
1 ,0<

212

L14

L15

L 14<

1r8

Lr7

1r5

L14

1r5

2 14>

2r0

lr3

1'B

1 ,3<

L16

1'8
2r0

1rB

L16

!12

L14

1'5
2r0

1'3

¿rn
arL

!16

1'5
L 14<

1r5

1 ,5<
1r5

1'5
1'5
1'5
1'5
2 r0>

L16

L17

L16

1'5

!16

r17

L16

1'5
L14

1r5

Lr7

lrB
1'5

215

213

2r0

212

215

212

2r0
,t

2rQ

214

214

2r0

2rL

1'0
1'3
1r0

L14

L14

1'5
1r0

1r0

1'0
1'0
L14

lro

L12

L 4

I
5

1r5

1r0

l ro
0r8

1r1

017

1r0

r12

1r0

L14

1r0

1r0

,

,

,

81 611 5 Lr2< Lr6 r16 0r9

F
\o
(-)



TABELA .165. Situação dos cotil-ãdones das semenLes (f bem formadas,
ensaío de avaliação final, grupo O, em L1 ambientes (6
EMBRAPA-CNPSo. Londrína, PR. L985.

4 emrrugadas), de

locais) no Estado
cuLtivares e f.inhagens de

do Paranã. Ano agrícola
so j a, do

1_984/85.

Sítuação dos cotiL6dones das sementes
Cultivares

e
I inhag ens

CascaveL Ponta Grossa
u6¿ia

gen6tipo

Ex Lr emo s Amplitude
Londrí

na
Ampg Guara

Puavare 13 2?

cag
Ëro

a
13 2?

FT- 5 (padrão)
S. Rosa (padrão)
FT 7 9- 625

FT 7 9- 682

FT 7 9-208L
FT 7 9- 24L4

FT 80-267 8

BR 8L-229L
BR 8L.437 L

BR 81-8407
BR 8r-8698
BR 8t-9721

M-ed i a/LocaL

I,o<
lro
1 ,0<

I,o<
1'0

,0<

,0

,0<

,0<

,0

1'0<

1r0

1r 0<

1 ,0<

tr0
1'0
1 ,0<

1'o

1'0<
1r0

1 ,0<

1r0<

l ro
1r0

1 ,0<

1ro

1'0
1 ,0<

1r0

1'0

1,o<

1'0
1r 3>

L12>

1'0
1r0

1 ,3>

1'0
1'0
L12>

1'0
1'0

L 12>

1'0
1 r0<

1 ,0<

1r0

1r0

1 ,0<

1'0
1'O

1 ,0<
1'0
1r0

1'0

1r0<

1'0
1r0<

1,o<

1ro

1ro

1 ro<
1ro

1'0
1 ,0<

lro
1'.0

1'0

L12

1'0
L13

L12

1r0

1'0
L13

1r0

1'0
L12

1'0
1'0

1'0
1'0
1'0
1r0

1'0
1'0
1'0
1'0
1ro

1'0
1ro

1'0

1 ,0<

1'0
1'0

1r0<

lro
1r0

1'0

1'0

L

L

t

L

t

1

I
1

L

L

L

L

1

0

0<

0

0

0<

0

0

0

L

L

t

L

1

l_

1

1

1

L

L

L

1

0<

0

0<

0<

0

0

0<

0

0

0<

0

0

0

,

,

)

,

,

,

,

,

,

,

,

t

,

1 ,0<

1'0
1 

'0<
1 ,0<

1'0
1'0
1 r0<

1r0

1r0

I ,0<

1r0

1'0

012

0ro

0'0
0ro

0r0

0r0

0r0

0'0
0r0

0r0

0'0
0r0

0ro

1'0

,

,

,

,

,

,

,

,

1r0<

1'0
1'0

1'0 1 0 1r0 1'0 I , 0 1,0

H
\or
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TABELA.L66. Anãtíse visual de quaLidade de sement,es, 
"r ,/ot"

soja, do ensaio de avaliação finaL, grupo O, em

L9B4 / 95. EMBRApA-cNpso. Londrína, pR. r985.

de

LL

I a 5 (f 6tima, 5 pãssima), de

ambientes (6 locais) no Estado
cuL tivares e

do Paranã.
l- inhagen s cie

Ano agríco1a

Anã1ise visual de quaLidarJe rle sementesCultivares
e

Iinhagens
CascaveL Ponta Grossa

uãaia

g en6 t ipo

Exlremos AmpliEud.,
Londri

na
Ampg
re

Guara
Puava

c"g
tro aa

2?I 13 2?

FT- 5 (p.drão)
S. Rosa (padrão)
FT 7 9- 625

FT 7 9- 682

FT 79-2081
FT 7 9-24I4
FT B0- 267 I
BR BL-229L
tsR 81-4371
BR BT-8407

BR B1-8698
BR 81-9721

I'f-ed ia/ local

1r5

2rL

1'5
212

1r6

3rO

215

r 12,

1 ,3'
1r3

213

214

L16

213

213

2r0

1r5

L17

2r0

1r5
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Cul.ti.vares

linhagens
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de seucntes das

função de alguns
linhagens de soja, do

Ano agrÍco1a I9e4lBS.
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Quanto a qualidade visual a m-edia f oi d e 2,0 com as notas exÈre
mas de L'4 em Ponta Grossa (zg -epoca de semeadura) e 3r6 em Ampãre
e a amplitude de 2r2- Em Ampãre obserúaram-se as maiores notas e portanto,
todas as variãveis se apresentaram com qualidade de regurar para
ru im.

Quanto a cor do tegumento das sementes das variãveis em
avaliaçãor Dâ capacidade de refletir a ruz, houve variação na
intensidade em cascavel nas duas 6pocas de semeadura, enquanto que
nos outros locais a. variação foi menor. Quanto a cor do hilo
das sementes das variãveis houve variação na intensidade de
cor em algumasroutras apresentaram duas cores. A BR B1-8407 apresen
tou sementes con hilo marrom-c1aro, pretó_irnperfeito e preto em
quantidades diferentes. Para um melhor estudo desses dois últimos
f atores ( cor do tegumento ,e cor do hil-o) s erá neces sãrio a f ormação
de sementes gen6tica.

-
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5. CONCLUSOE S

A nédia gerat de rendimento de sementes no ensaio de ava
liação final foi de 2.806 kg/lna. As nãdias nos grupos foram de 2.835
kg/ha no grupo J com os exrremos de 3.09 2 kg/l-r^ em FT Bl-1295 e

2.650 kg/ha em FT Br-18ì-l; 2.682 kg/n^ no grupo L com os exrremos
de 3.055 kglha em BR BI-10211 e 2.580 ke/na em BR Bt-11438; 2.g33
kg/ha no grupo M com extremos de 3.026 kg/ha emBR B1-10481 e 2.737
kg/ha em CEPS 77L6; 2.723 kg/ha no grupo N com exrremos de 3.011
ke/na em FT 79-772 e 2.458 kglha em IND 80-1009 e 2.69I kg/n^ no
grupo o com extremos de 2.979 kg/ha em FT 79-625 e 2.373 kg/tta em

BR 81-437L.

No grupo J, as linhagens FT B1-1295, FT BI-2L43, FT B1-
21-L5 e FT B1-1866 apresentaram rendimentos médios superiores ao da
¡ttéaia do grupo ' sendo as três primeiras superiores ao rendimento
m-eaio de 'Paranãt.

No grupo L, as linhagens BR B1-I02ll, FT l9-3055, BR B1-
LO77 5, SOC B1-75 e FT 79-2683 apresentaram rendimentos médios supe
riores ao da mé¿ia do grupo. Todos foram superiores ao de tparanã'
e sonente a primeira apresentou rendimento rn6aio superior ao de
rLancert. Na anãlise conjunta de três anos as tinhagens FT 7g-3055

\- 
Jv¿¿,

BR B0-19913 e FT 79-3964 apresentaram rendimentos rn6dios inf erio
t . ..res aos de tLancert, mas superiores aos de tparanãt.

No grupo M, as linhagens BR Bl-10481, OC 7B-503, BR gl-
10458 ' IND 7 9-57 9 e FT 7 9-29LO apres entaram rendimentos m-edios su-
periores ao da mé¿ia do grupo. Todos f oram superiore.s ao de tDavis t

e as quatro primeiras apresentaram rendimento mãaio superior ao de
tBR-6'. Na anãlise conjunta de três anos a linhagem OC 7B-503 apre
sentou rendimento m6aio iguar ao de 'BR-6t, FT 7g-4013 e cEps 7716
apresentaram rendimentos médios inferiores ao de tBR-6t sendo que a
FT 19-40L3 apresentou rendimento rnéaio superior ao de tDavis t .

No grupo N, as linhagens FT 79-772, FT l9-3OI2, BR 81-
B200, FT 79-2336 e FT 79-3854 apresentaram rendimentos m6dios supS

riores ao da média do grupo. Todos foram superiores ao de tBossier'
e as duas primeiras apresentaram rendimentos mãdios superiores ao

de 'FT-2t - Na aná1ise conjunta de dois anos (só avaliação final) a
linhagern FT 79-772 apresenËou rendimento né¿io :superior ao de tFT-
2' e superior ao de tBossier t.

No grupo o' as linhagens FT 7g-625, FT 7g-692, FT 80-267g,
BR 8L-972L e FT 79-208L apresentaram rend.imentos médios superiores
ao da mã¿ia do grupo. Todos foram superiores ao de fsanta Rosa, e

a primeira apresentou rendimento rnãaio superior - ao de rFT-5r.
Na anãlise conjunta de dois anos (só avaliação final) as

linhagens FT 79-625 e FT 79-682 apresentaram rendimentos m6dios in
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feríores ao de fFT-5f e superiores ao de t santa Rosar.

Na anã1ise do percentual de mancha "café" verificado em

semenÈes as linhagens FT B1-1830 (l-L,zz) no grupo J; BR gl-10722
(24,52), FT 79-3964 (20,57") e FT 79-2683 (6,22) no grupo L; BR BI_
10458 (30,02), cEps 7716 (26,52), BR Bt-1067g (L6,27.), BR B1-1zgg6
(9,57") e FT 79-3370 (9,27.) no grupo M; FT 79-2336 (84,07")FT7g-772
(77 ,72) , BR 81-10926 (25,57") , rND B0-1009 (22,02) , FT z9-3854 (20,77.),
BR B1-8463 (10,02) e YT 79-2929 (9,07") no grupo ¡¡ e FT 7g-2414
(62,7 Z) , FT 80-267 B (55 ,57") , BR BI-97 zL (45,07") , FT 7 9_2081 (39 ,oZ) ,
BR 81-8698 (25,57") e FT 7 9-682 (B,OT.) no grupo O apresenraram os
maiores percerl.tuais. As cultivares padrões apresentaram os seguint.es
percent!¡ais; Lancer eom o16z, p aran-a com ! r52, BR-6 com 14 r2T., Davis
com 0r52, Bossier com 5,77", FT-2 com j,77", FT-5 com 12,57" e santa
Rosa com 68r57".

Na anãlise do percentual de mancha púrpura verificado em

sementes as linhag.ens FT 81-2115 (ro,7z) no gïupo J; soc g1-75
(L9,27"), BR 81-1o2LL (r2,72), BR 81-11438 (Lr,7z) no grupo L; FT
79-3370 (2r,42), BR 81-10481 (L3,52), BR B1-12gg6 (13,52), oc 78-503
(L2'52) no'grupo M; FT 79-3420 (LL,jr") no grupo N e BR g1-g72r
(L0r7Z) no grupo o, apresentaram os maiores percentuaís. As cultivares
padrões apresentaram os seguintes percerituais: paranã com I o rzz", Lancer
com 7 ,72, Paranã com 5,57", BR-6 eom 3 r27., Davis com 6,77", Bossier
com 4r07", FT-2 com 2r27", FT-5 com 4rlz e santa Rosa com 3rzz

Na anã1ise do percentual d.e rachadura naËura1 em semen
res as linhagens FT 79-L295 (63,57"), FT gL-2L43 (3g,52),FTB1_2115
(38,27"), FT 8L-2r36 (33,27") no grupo J; BR B1-11438 (44,52), BR g1-

L077 5 (35,27"), BR 81-10722 (33,77.), BR 81-1OztI (27 ,22) no grupo L;
BR 81-10679 (32,22) , BR 81-12996 (29,32.) no grupo M e FT 79-625
(27 ,72) no grupo O apresentaram os maiores percentuais. As cultivares
padrõr.s apresentaram os seguintes percentuais: Paranã com 26,77" La!
cer com L3 r57., Paranã com 2L,72, BR-6 com 23 ,57", Davis com B r52,
Bossier com 8,57", FT-2 com Lr,27", FT-5 com 20,57" e Santa Rosa com
16 ,07".

Na aná1ise da uniformidade de sementes (sementes grandes
ou m-edias ou pequenas) as linhagens FT B1-1847 (2,87") , FT gl-2115
(2,87") , FT B1-1866 (2,6) no grupo J; FT 7 g-2683 (3 ,3) no grupo L;
rND 79-579 (3,72) no grupo M e FT 79-2336 (3,02), FT 7g-3420 (3,02),
BR B1-8200 (2,72), BR 81-8463 (2,7.2), BR B1-10926 (2,67.) no grupo
N apresentaram os maiores percentuais de desuniformidade. As cultivares
padrões apresenLaram os seguintes percentuais: paranã com 2,57", Lancer
com 2,07", Paranã com 2,47", BR-6 com 2,07", Davis com zroz", Bossier
com 2 r42, FT-2 com 2 r22, FT-5 com 2 r5z e santa Rosa com z,37".

Na anãlise da formação dos cotí1ãdones das semenËes as
linhagens FT B1-1811 (3,62) no grupo J; FT 79-3055 (4,02), FT 7g-
2683 (3,07"), soc B1-7 5 (3,02) no grupo L e FT 7g-29r0 (3,52), cEps
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7716 (3'52) no grupo M apresentaram os maiores pereentuais de e,otitãdo
f

nes

os

2rO

ma1 formados (enrrugados). As cultivares
seguintes peîcentuais: Paranã com 2r52, Lancer

padroes apresentaram
com 3 ,07", P ar anâ com

com l r2Z, FT-2 com70, BR-6 com 2rOZ, Davis com 2rO7", Bossier
FT-5 com LrZZ e Santa Rosa com IrO7".2 ,27" ,

Na anãlise do peso de 100 sementes as né¿ias nos grupos
foram 1-5,4Lg com amplitude de 6r43g no grupo J; L6r7Lg com amplitu
de de 6,5Lg no grupo L; L7,OLg com ampLitude de 4,979 no grupo M;

L6,7!g com amplitude de 4rL7g no grupo N e 16,91g cotrr ampLitude de
2r59.no grupo O.

Na anãlise de umidade de sementes as mãdias nos grupos
f oram IL rLZ com amplitude de 2 r37" no grupo J; L1.r.27" com amplitude
de 3,52 no grupo L; 11,37" com ampl-itude de 316Z no grupo M; LLrqZ
com amplitude de 3,32 no grupo.N e L2r47" com ampLitude de 3,82 oo
grupo O.

Na anãlise de qualidade visual- de semenËes as médias nos
grupos f oram 2rL com amplitude de 3 12 no grupo J; Lr7 com ampli-
tude de 1r5 no grupo L;1.r9 com ampl-itude de Lr7 no grupoM¡l_rg
com amplitude de lr2 no grupo N e 2rO com ampLitude de 2r2 no
grupo O.

\
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TABELA Reação de cultivares e linhagens de soja, do ensaío de avaLia
ção final, grupo t, a nemat6ídes de galha (M. jaoanica en I
birubã, RS. M. incogníta em rtumbiara, Go)r eD rìotas de
0 a.5, sendo Q= resistente e J= susceËível. Ano agrÍcola
Lg84/AS. EMBRAPA-CNPSo. Londrína, pR. 1985.

Reação ã nenät6ídes (0 a 5)

M. jattaní,ca M. ineognita
Cu1 t ivares

e
linhagens

tancer
Paranã
Fr 79-2683
FT 79-3055

soc 81-75
BR 80-r_9913

B\ 81-1_021L

BR. 81-LO722

BR 8L-10761
BR 8L-LO775
BR 81_-1_1438

3,90 (s)l/
3, oo (s)l/
5r0
314

o,to?l
4r9
4r9
5'0
2 rLO

5r0
4r7
1r1 zl

1, oo (5)l/
r-, 10 $rLl
0

0

0

0

0

0

3

0

1

0

,

,

,

t

,

)

t

t

,

,

0

0

0

o

0

3

73

2

1

6

I
I
I

I
2

i
Número de anos de avaliação dos padrães.
Para M. jaoaníea resistente (Ibirubã, RS).
Para M. ineognita suscetÍve1 (Itumbiara, GO).

ø EMBRAPA
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lABELA Reação de cultívares e l-inhagens de soj a, do ensaío de avalÍa
ção f íual, grupo !1, a nemat6ides de gal-ha (M. jaoanica em !
birubã, RS . M.. íneognita em ltumbiara, GO), em notas de

O a 5, sendo Q= resistente e J= suscetÍvel. Ano agrÍcola
1984 /AS. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. L985.

Cult ivares
e

Línhagens

Reaçao ã nenat6ídes ( o d s)

M. jaoaníea M. íneognita

BR-6

Davi s
rND 79-579
FT 79-29LO

FT 79-3370
FT 79-40L3
oc Y8-503
CEPS 77L6

BR 8L-10458
BR 81-10481
BR 81-10679
BR 8L-L2996

l -2 t
1,oo (Ð ' I

3,50 G)!
o , io (tr)
r.,9o (5)

I
lt

3

4

4

3

4

0

5

4

4

4

'
,

,

,

t

',

,

,

,

t

4

7

9

3

9

0

0

1

0

0

0

0

0

1

0

,

t

,

,

,

,

,

,

,

,

1

0

0

0

9

0

6

I
o

0

5zl
0

4

9

2

l/*ú..ro de aûos de avaliagão dos padrões.
llprt" a. jaoaniea resístente (rbírubã, Rs).

o



TABETA

Cu1 tivare s
e

1 inhagen s

Bossíer
FT-2
rND 80-1009
FT 79-772

FT 79-2336
FT 79-2929
rr )g-sorz
FT 79-3420
FT 79-3854
BR 81-8200
BR 8L-8463
BR 8L-LO926

Lt
2¡

9..

Reação de cultivares e linhagens de soja, do ensaio de avaLia

ção f ínal, grupo N, a nemat6ides de gat-ha (1ú. jaoaniea en I
birubã, RS. IiI. ineogníta em ltunbíara, GO) r êD notas de

0 a 5, sendo 0- resistente e J= suscetÍvel. Ano agrÍcola
1984 /SS. EMBRAPA-CNPSo. Loadrina, PR. 1985.

Reação ã neuat6ides (o a 5)

M. jaoaniea M. ineognita

2,!Ol.Ð! l-2t
3,40 (5)-' t

r. , 1o ts ll/3, 6o (5 ):/
3r9
4r6
4rg
5ro
4r3
4r7
419

5'0
5r0
4r6

0r0
0r0
0r5
1r0
o12

0'8
0r0
0r1
1r0
L16

Número de anos de avaliação dos padrões.

Para M. ineognítø susceuÍvel (Itunbiara, GO).

o



lABELA

I

Reagão de eultivaïes e Línhagens de soja, do ensaío de avalia
ção final, grupo O, a nemat6ides de galha @. jaoaníea em
rbirubã, RS. M. ineognita em rtumbíara, Go), em notas de
0 a 5, sendo Q= resistente e J= suscetlvel. Ano agrícola
Lg84/AS. EIÍBRAPA-CNpSo. tondrina, pR. 19g5.

Reação ã nenatóídes (O a s)

I/1. j auanica M. ineognita

Cul- tivares
e

Linhageos

F1-5
Santa Rosa

FT 79-625
FT 79-682
FT 79-208t
Fr \80-2414

FT 80-2678
BR 81-2291
BR 8L-437L
BR 81-8407
BR 81-8698
BR 8L-972L

4,7O.l)!
2, oo $)!

o,1o(1)i/
3,zorsl u/
0r5
or4
0r5

4rg
4rg
3'9

,3
,8
,5
,6,
,0-
,8

4

4

4

4

1

4

0,
0,
1,
0,
3,
0,

0

7

4

6

3

,r1l

I
2

;

I
I
I

Número de anos de avaliação dos padrões.
Para M. jaoaniea resisrente .(Ibírubã, Rs).
Para M. íneognita suscetíve1 (Itumbíara, GO).



¡ABELÂ . Evolução de liobagear no¡ en¡aloe de avaliaçãe¡ ioternediÃti¡ (AI) e fínaI (AP). Aooe agrícolez I98ll82 ¡ 1984/85.
EIIBRAPA-CNPSo. Londrl¡¡' PR. 1985.

Cultlv¡rc ¡
a

lldhrgcor

1e81/82 7e82/8#
ReDdiEnto A¡/AI

næ/8e:!
Seodiænto ¡|F/AI

1984/85:t
ReûdiDento A.r/AI uÉaia Obeewaçãea

Rendínentos nãdios e percentuia
kg/ha (Z) kglb! (t)

P€ndi@to AI

(1, Total (z) G)
lotal (Z) lotal (¡) Total

Puæi (pedrão)

L¡¡cer (padrão)
21303 -10,43
23786 q_9.

32778 -7,LO 2829L -7,22
30493 q"q

-8,25
ge

1981/82 e 7982/83

2288, ¡.4 -8.80
2509,00 grs

7981/82 a 1983/8:t

2s92,48 -7.95
28ró,48 0.035286 .L e

7982/83 e 1983/84

3L37,50 -7,29
3384,57 grq

1982/83 a 198a/8s

2888.64 -7,26
3115r08 E

1983/84 e 1984/85

2945,L4 -5,97
3025,92 0.0

0c 78-13ô
P8 79-3ó15
0c 79-18
0c ?8-140
rr t9-3ô08
9a 79-3967
Er 79-¿031

tr79-1 31

N'.-?9-3707
Nr 79-3522

10746

11814

105r0
1r 130

L2525

10398

1062 I
r036 5

10r 80
\ -roz69

-5,21
(+4,17)-'
-7, 31

-1,85
(+ 10,44)-'

-8, 30

-6 ' 3t)

-8,59
-LO,Z2

-9 ,44

2 3080
22462
22701
22606
22383
22362
2L906
2L678
2097 I
19802

-2r9ó
-3,88
-4 ,56
-4.96
-5,89
-5r98
-7,90
-8, 86

-11,83
-16,7It

J467 9

33621

33310

32586
31054

-1.72
-4,70
-5,59
-7 .65
-11,99

-3, 30

(-L.47, -4,29
-5,82
-4,82

(-2,48) -8,94
-7.L4
-1 ,12
-8,72
-11,02

-13,09

OGPAR 5 - PiquirÍ
FÎ-7 (T¡robí)
ocEÞÀR 3- Priuvera
De s carÈada
De acartada
2340,00 -ó,73
2323,15 -7,39
2288,78 -8,77
2225.O7 -71;3L
2t47,92 -L4.39

2740,92

2732.L2

266,0.84

2652,88

2618,48

-2,6A
-2,99
-5,52

-5r50
-6r31

Pr t9-3055
rr 79-3966
0c 79-7
r¡ 80-19913

lR 8O:18507
¡r ?9-290
Br 80-18¿92

1 1559

11255

11296

11576

11263

11499

1120ó

(-4,45>y

-6r9ó
(-t,øÐ!J
-4,31
-6,90
-4,95
-7,38

3tt654 -L,79
33682 -4.54
33504 -5',05
33317 -5,58
32184 -8,79
32065 -9,L2
31161 -11,69

29869 -2,04
27632 -9,38

(-2 ,7 6'

(-s,83)

-1,91
-6,96
-5,05
-6.2L
-7,84
-7,84
-9,53

3043,28 -2,30
?902,76 -6,8L

3200,00 -5,45
?.7822 -8,75 2908,60 4062

3103,35 -8,30
3111,71 -8,06
3026,07 -10,59

8r 8l-10211
rr 81-10775
s0c 8l-75
PT 79-2683
!r 81-10722
!B 81-10761
¡r 81-1.1438

L24t3
12058

12 115

1r 818

12093

11756

11991

+4174

+1r58

+2r06

-0,43
+1,87

-0, 96

+1r01

30555

29548
29385

28666

27928
27 471

25 805

+0, 20

-3r09
-3,63
-5,99
-8, 41

-9,91
-15,37

+2.47

-0,75
-0,78
-3, 21

-3.27
-5,43
-?, l8

3070,57
297 L,95
2964.28
2891,71
2858,ó¿
280L,92
2699,7L

+L r47
-1.78
-2,03
-4.4f
-5,52
-7 ,40
-10,78

P¡r¡¡í (pedrão)
L¡acct tpedrïo)

107 3l
1t340

-5,37
9-9.

11147 -7,86
12098 9-9

Lt54t -2,77
11870 o,0

l/"ãurr - 22776 Bobre 10 loceie.
llr¿ui, - 33734 sobre llrlocais'
l/xáai. - 28622 ¡obre l0 loc¡is.
l/".r"r.-." r Âvaliação rntereoediãria grupo ll'



TABELA . Evoluçio de linhageur ¡o¡ e¡¡aioe de avalíaçõec internediãria (AI) e fin¡l (AP). Aaor agrlcol¿g LgBLl82 t L9gLlA5.
EIIBBAPA-CNPSo. Loadriua, Pl. 1985.

Cultivrrc¡
ê

liahrgcar

7981/82
nÊDdiæato AI

7s82/89
AeodiËûro AFIA¡

1s8s/sfl
Re¡diæûro AFIÂI

ß84/sg
RendiæDro aFlAI rG¿ia Observecãeg

Rendiueûtos rÉaios å percentuís
kglba (2, &g/t" (2,Total (2, Toral (2, Toral (2, Toral (z) (2,

BF6 (p¡drão)

¡vi¡ (paitrio)
2t73L 0.0
21038 -3,18

33119 -L_9.
33011 -0,32

29938 -9..q
2838L -5,2O

0.0
1981/82 e 1982/81

>23t6,2L 9,.g.
<2237,7L -3.38

7987/82 a 7983/841,

>2621,84 g¿ 
,

<2573,56 -L,84 I
I

I
7s82/83 a 7e84/851
>2s63.o4 O,O 

I
<2875,80 -2,94 ll

li

'l

I

-2 90

7982/83 e 7983/8!t

>2942,53 9r_9.
<2900,93 -¡.,41

7983/84 e 1984/85

>299t,92 gr.g,

<2820,64 -5.72

PB ?9-2050
0c ,3-39'
)l 79-32865
rPr 77-68
0c 79-la5
tt 79-3i321

IrD 78-ô16
Pr 79-3276

tr 79-615?
tr 78-725

r 1668

t?206
11¿ 99

36242

11716

r1840
Lt22t
118 r0
rlr64

\ 34722

+9,08.
(+r¿, rr)1/
+7 ,50 5,(+t,52)-'
+9r51
*10,69
+4,90
+10,41

+4,37
5t

(-2 .7 3r-'

2 3318

2 3090

22707

225t5
22505
22?12

216 31

2L446
2tt69
20221

+7r30
+6r25
+4,49
+3r 60

+ 3,56
+2 r21
-0r¿6
-1,31
-2,58
-6,93

33474 +L,O7

33756 +1,92
325t6 -L,82

+5, 8l
<+7 .42, +4,o8

+3r 39

(+2,56) +3,60
+4 r79
+4,30
_r,18
+4,55
+O, g9

(-¿,83) -6,93

FT-6 (Ve¡ez¡)
i nec. Deeuifæ
BR-13 (l{aravilb¿)

2448,2O +2,3L
ocEPA¡, ¿ - Ie¡¡sçú

FT-9 (Inaã)
Seltatreja
2375,42 +2,55
2309.5O -O.28
2289,37 -4.32

2718,40 +4,41

-2762,08 +5.Y
2668188 +1r79

33551 +1,30
33118 -0,00
30473 -7,98

2710.80 +3,39

2686,80 +2.47.
2533r0O -3,38

Pr ?9-{013
cErs 7716

oc 7t-503
tl t0-20703
Pr 79-561

¡t 80-6989

1r 180

LLt 24

r 150¿

r1284
r 1693

108 8¿

+1r¿6
+3 r67
+4r40
+2.40
+6r11

-L.22

33390 +0,81
32909 -0,63
32490 -1,89
3L770 -1,O7
30867 -6,79
30697 -7,3r

2A847 -3,64
27375 -8,56
30107 +0,56

-0, ¿5

-1,8¿
+1,02

-0, 83

+0,3¿

-4,26

2936168 {),88
2868,32 -3,19
2964.U +O.O?

2870,26 -2.45
2837.33 -3.57
2772,06 -5,79

!l 8l-10¡81
!r El-10a58
Ir¡l 79-579
n ?9-2910
!r 81-10679
n t9-3370
B¡ 81-12995

L2348
11918

128¿0

1179 3

L2OL2

1r971
tl163

+3,33
-0, 25

+7,{5
-1, 30

+0,52
+0, l8
-1, 55

30267

29972
29960
29687

29r22
2A946

28254

+1,09
+0r11
+0r07

-o,83
-2rl2
-3,31
-5.62

+2r21

-0r0?
+3r76

-l¡06
-1, lO

-1, 56

-3,58

3043,92
2992,t4
305 7, 14

2962,85

2938,14
2922.64
2858,35

+1,73
-0r00
+2 rL7
-0,97
-1, 79

-2,3L
-4,46

!r¡Bg (p¡drio)
D¡vi¡ (p¡drão)
8r-6 (prdrio)

r0290
r06 96

-3,79
9¿9.

1101e 9,.9,
10503 -4r68 1re4.e q_9.

ltloS -7,03

l/"auf. - ü96? ¡obre lo loc¡i¡.
3/ui¿f. - J!5I0 ¡obra lI loc¡i¡.
llrari. - 29238 ¡obre 1o loc¡i¡.
!/""t.r.-r. r Aveliação r¡teruediãria grupo tr

l/r"r.r.-". e aveliação Firal grupo !.
tco.prrrd. col L¡Dcer (-l'eoi¡



rA¡ELA

Cultirrrc ¡
C

ll¡b¡tc¡ ¡

lo¡.iGr
rr-2

Ít 79-772
!r E0-15870

EI 79-39r
soc 81-22E

r¡ 79-3012
tr 8l-8200
n 79-2336
11 79-3854

Ír 79-t420
YÎ 79-2929
¡¡ 81-8463
!t 6t-10926
rlD 80-1009

lo¡s iêE
It-l
tÎ-2

1981/82
Rædi@to AI

LL568 - 2,77
11898 g.rq

2076¡. -8,13
22599 0,0

+4,92
+2 12?

-0, 3¿

+0,09

-2,L4
-6,53
-6,93
-7 ,9o
-10,00
-Lt,47

11615 +9,¿0
10588 -0,27
10911 +2,76
11083 +4,38

10617 9l.9.
10520 -0,91

27111 -1r,16
305r8 0,0

285r5 -6,56
28931 --s,20
27999 -8,25
26786 -12,22

25t2L -L7,68
23272 -23.74

28929 - 5,20
26914 -11,80
26815 -12,13
25347 -t6.94

9839 + 1,93
10719 +11,05

11006 +14,02

9057 -6,16

9652 0,0

l Eos s ier' .

1984/851',
RendiEento A¡/AI

(7) lotel <Z)

2577L -8,64
2AztO 0,0

30114 +6,74

7987/82 e 1982/83

>2464,O7 qg
2309,2L -6,28

7987/82 ø 198{8tt
>2600,60 ry
2377.60 -8,57

Evolução de linbageua no¡ en¡¡íoa de avaliações iEternedíãri¡ (AI) e fin¡l (AP). Anoa agrícolat L98l-l82 ¡ 1984/85.
EUDRAPÀ-CI¡PSo. Londrine, PB. 1984.

1es2/s# 19æ/8F
Rædiænto A!/AI Rendi@nro AFIAI

16¿ia

(z)

Obeervaçõea
R€ndiæntoe oãdíos e percentusL!

L,g/hs (¡) Lglh¡ (Z)Torsl (Z) Torrl (2, Torsl

26431 -ó,30
2637O -6,52
24580 -12,86

-9, 31

9.9

+6,48

-o ,46
+0r51

-0, 39

+1r20

-2,LL
-3r 53

-3,25
-8r81
-11,6l

+L3.77

+0r 33

-3,J2
-0,28
+3,48
+5r58

-2, r8
+2,26
+0,58

7982/83 e 7983/84

>27 42,33 q-q
2508,73 -8,51

7983/8tt e 19811/85

2704,42 9r9
2487.7L -8,0L

FT-1 0 (Princeea)

BR-14

Descartada
Des certada
2468,14 +0,1ó
2378,14 -3,48
2350,92 -4,59
2348,28 -4,69
DeacarÈada

De acartada

2500,13 -8,83
2515,06 -8,28
2428,66 -rL.41

1982/83 a 19g.t/85

>2773,60 O,O

2536,08 -8,57

2665r4O +2.49

2578,t2 -0,86
2547,96 -2,O2

2504,28 -3,7O

2300,20 -u.,5t
2160,28 -16,93

2826.32 +1,89

?r 79-739

tr 79-5765

Pr ?9-6óó

Pr t9-575
Dr t9-9381
rB 79-5963

rr t9-5036
!r 79-6206

¡r 79-138ó9
tr t9-13870

14407

L24?O

L3022

13200

L2440

L2t72
11881

t2064
L2047

12r8t

+21,08
+ 4,38
+ 9,44
+10,94
+ 4,55
+ 2r3O

- 0,14
+ 1,39
+ L,25
+ ?,17

237L3
2tr02
27678
?262L
22tL4
2Lt22
2to32
208t2
20337

t9554

(*l,ttrrll *o,lft
(-0, o¡)1/
(-4,68)1"
(-6,28r-'

l2 185

97 t6
927 4

9931

10749

11 161

+1r30
-0,00
-2,7t
-3,46
-4,39
-t,41

29LL,64
2 708,85
2622,2t
2654,50
2694,L4
2722,t4
2s90,7 |
2649,2r
254L.85

+7 ,66
+0,16
- 3,03
-1,84
-0, 38

+ 0,65
-4,20
-2,O4
-ó ,01

+26,2L 28578

+ o,õo 2s2o8

- t,st6l ztan
+ 2,89 27232
+11,36 26969

+15,63 26949

]/róai. - 27?03 ¡obre l0 loc¿le'
l/uã¿i. - 2?788 eobre ll locai¡.
l'/uó¿i. - 2?23? sobre l0 locais'
l/co.p.t.odo cou Avrlieção rnternediãria' cou padrão

l/corp.t.oôo r6 Avrliação Fioel, neruo pedrão'

!/*.r.r.-.. e Avrllrçio lntcr¡cdlírle grupo o'

l

l

¡
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Cul !iv¡re ¡
C

liabagena

1981/ 82
Reodi@to Af

7982/Str
IteDdi@to AllAI

L9A44 -2.O3
20256 0,0

. Evolução de llnha¡ene no¡ en¡elos ile avallaçõe¡ lnternedtárta (At) e flnel (AP). Anoe agrlcolaa 1981182 e 1981185t

EXBRAPA-CNPSo. Londriaa,P¡. f984.

Toral (¡) ToÈal (:) Total

7983/8*1' 7984/8ç=',
R€ûdiænto AflAI Rendirento A3/AI

(u ) lotal (U )

3527r s.g 23802 L9
29Ot4 - 6,5L

31035 0,0 20115 -15,49

3227t +L3,64

35223 +t3,49
33164 + 6,85
35224 +t3,49

Observaçõer
Rendiæntoe oãdío¡ e percentuail

kglha (Z) hglh¡ (l)

16¿ia

(z)

lr-5
IAC.å

Vtçoje
Sr¡t¡ loaa

t. 79-542
¡r 79-8196

Pt 79-622

tr 79-737
Pr 79-3213

tPr

22603 rU¡58
22262 +9,9O

22059 -8,90
21991 +9,56
2LO27 +3,8O

20712 +2.54
2OOO4 -1,24
t9578 -3,34
L9364 -t ,4O
t9264 -4,89

7987/82 e 1982/83

23L7,L4 0,0
<2263,OO -2,33

1982/83 e 1983/84

2478,29 0,0
<2323,76 -6,23

7983/84 e 1984/85

>2496,25 9r_9,
<2168,33 -13,13

FT-5 (Formaa)

25OO,78 +7,92

De I cartad¿
PT-8 (Araucãria)

2404,64 +3,77
2291,50 -1,10
2340,69 +1,01
2127.O0 +O,42

233L,42 -3.69

2811,05 +13,42

2462.58 -O.63
2L99,82 -LL.23

2L51,64 -13,09

7987/82 d 198YA

2350,92 W
<2248,OO -4,t7

1982/83 a 198a/85

>2806,76 O.O

<2465,60 -L2,L5

2651,88 +12,80 i

i

2612,03 +11,10

2532.29 +7,7L

2582,0t +9,83

2847.32

2747,64

79-795
79-rr9ó8
79-3637

79-639

79-32969

6t
+12,66-'
+ 4163
+ 8,69
, S 'trl2l6t
+ 10 , 51-'
* s,arl/
- o,81
* a.t61l
+ 2,2721

- r,70

L.9.
-2,83

It
tl
0c

¡¡

L37 27

r27 49

t3243
13217

13465

t2893
L207 7

34258

36484

LL97 6

1218â

1r838

+L2.62
+ 7126
+10,3ó
+ 7r7O

+ 9,26
+ 4,L7
- lr05
+ 1,51
- 1,06
- 3,29

rr 79-602

Nr 79-625

n 79-682
I¡r, 78-05

¡r 80-826
8r 80-851

rr 80-2678
t¡ 81-9721
Fr 80-2081
It 8t-?291
n 79-24L4
¡r E1-8698

tl 3:-8407
3P 8l-ó371

S¡¡¡¡ Eogr

tt?Y-l
tÀc-4

12908 +16,33

(12708 +14,52)

(12697 +L4,42'

11212 +1,04

to799 -2,67
10ó53 -3,99

34ss0y +r2,38
ydtr?a - t,la
ß52Ð - 4,s4

3o652:J - L,23

z6sst -L4,2s
zsgsr-'!- -L6,35

23832 +O.lZ

22466 -5,6t

22200 -6,73
2t952 -7,77
21753 -8,60
2L263 -10,66
21198 -10,94
20611 +13,40

20182 -15,20
L8984 -ZO,Z4

+14,35

- 0,83 (+4,28)

- 5.27 (+L,29'

- 0,09

- 8148

-10,17

+10,59

+ 9,29
+ 7,45
+ 1r99
+ 2173

- 1,54
+ 3,76

- 1,35

+L.44

-2,10

7 871

7775

7 600

7 O5t

716 3

6788

7 552

7208

+27 .92
+26.36
+23,51
+ 14, 64

+16,4l
+ 10, 32

+22,7 3
+ 17, 14

2505,91
2477.25
2446,O8

2359 ,7 5

2t63.4L
2283,25
2311,16
2t82.66

+0,38

-o r76
-2,00
-5,46
-5,32
-8 ,53
-7 .4L
-L2156

[Édir - 20?52 sobte 10 locais'

xãdi. - J3099 sobre 13 locei¡'

Uãdi. - 27529 tobre 08 loc¡is'

Conprrtdr coE rSa¡ta Roasr'

Goaprrrder con PR 79-592 ('ff-5) d¡

Bcferc-lê e Aveliagio Interuediãria

Corgttr.dl- coo 8¡otl totz ' 322091L)

Conprrtdr coE s¿nt¡ Roa¡ - 35671/14

11096 9l9 6153 0,O

10490 -5,46
5905 -4,03

Avaliação si¡al 1983/84.
grupo IÍ.
¡ublente¡ - Avellação linal'
robieûtes - Avaliação 8inal'
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ATA DA REUNIÃO DO

GRUPÐ ûI]]PERATIVO DE PESQUISA VARIETAL COM SOJA

NO ESTADO DO PARANA

- 1984/85 -

Ao primeiro dia do mês de agosto de hum mi1 novecentos e oitenta e cinco, às

9:0b horas, reuniram-se na sala de reuniões do CNPSoja em Londrina,PR, ol gn3e-
nneiros 

"giônoros: 
AdaLberto S. Takeda (CAC-Ponta Grossa-PR), Amé1io Dall'Agnol

(CNpSo-Loñdrina,PR), Antonio Garcia (CNPSo-Londrina,PR), ArlindoiHarada (OCEpRn

iascaveL,PR), CeLso G. de Aguiar (INDUSEM-Sertaneja,PR), EStefano Paludzszyn Fe

(CNpSo,Lóndrina,PR), Franciõco Kryzanowski (FT, Ponta Grossa,PR), Geraldg U:?ul
ger (rÍ,posta Grossa,PR), ¡osé t'tivaldo Pola (fRpAn,Londrina:PR), Leones A:_Al-
ñeida (óN'So,Londrina,PRi, Léo Pires Ferreira (Ct¡pso-Londrina,PR),Lineu Alber-
Ió oorit (cNÉso-r-ondrína,ÉR), Luiz A. Michelini (cAC,Ponta Grossa,PR), Luiz car
iãr-¡lii"nàa (spSe-Ponta étoséa,PR), Milton Kaster (CNPSo-Londrina,Pl)r . Normam

Ñãurálòr (CNpSo-Londrina,pR), Ñelson S. Fonseca Jr. (0CEPAR-Cascavel,PR),- 0ri-
val Gastão Menosso (Ct¡pSó-loÁdrina,PR), Romeu A.Souza KiihL (CNPso-LondrinaPR)

ni;ãigãi eoye (INDUSEM-Sertaneja-pR), WitLen.H.Vander Vliet (FT-Ponta Grossa,PR)

ntbeito Séigio R. Barros (fnpÁR-t-ondrina,PR), a fim de analisar os resultados
dos ensaios de avaì-iação intermediária e final de cultivares e linhagens de so-
jã, conOrzidos em locáis representativos d¡ Estado do Paraná no ano agrícola de

igâAlAS. De comum acordo foi decidido que o engenheiro agrônomo Francisco Kry-
zanowski moCerasse a reun ão e NeLson S. Fonseca Jr. a secretariasse. 0 modera-

ão, pto""deu a leitura da-ata da reunião anterior, estabelecendo em seguida a

agenda da reunião-
1. Resultados 84/85.
2. Resultados dos últimos três anos
3. Propostas de recomendação
4. Planejamento: a) Revisão de metodologia

b) Eliminação de linhagens
\.. c) Composição dos Finais

d) Composição dos Intermediários
5. Assuntos gerais.

Menosso (CNpSo) tomando a paJ-avra teceu comentários sobre o ano agrícoJ.a'de 84/
g5 em relação ao desempenho dos ensaios de avaliação final- de soja. Normam

(CNpSo) e Garcia (CNPSo) apresentaram dados climáticos do referído ano salien-
tando a seca que ocorreu durante o mês de janeiro, principalmente em Palotina e

LonCrina e em menor intensidade em Cascavel, Ponta Grossa e Guarapuava. Além

da estiagem de janeiro ho,-lve um veranico em outubro o qual _frequentemente ocor-
ria e,n mãados dé novembro. Menosso (CNPSo) afirmou que em função da baixa ger-
minação das sementes provenientes dos ensaios de 1983/84, foi necessário efetuar
u*a ðorposição de diferentes repetições de diferentes locais e ainda proceder a
limpeza pará que o stand dos ensaios de L984/85 não fosse. comprometido.'- Em

regliO" þarsou-se a palavra aos representates das instituições que conduziram
os"ensai'os de avaliação intermediária e final, para que fizessem um breve comen

tário sobre as condições de cada local. Menosso'(CNPSo) reLatou que em Londrinã
e São José não houve problemas de stand, sendo os ensaios bem conduzidos. Hara-
da (0CEpAR) afirmou que em Campo Mourão não ocorteu problemas uma vez que foi
contornado a questão desbalanço nutricional que vinha ocorrendo a vários anos.
Em palotina a estiagem de janeiro prejudicou seriamente os rendimentos dos en-
saios. Em Cascavel, Ampére e Guarapuava não ocorreram maiores probì-emas. A se-
meadura efetuada à máquina favoreceu a implantação dos ensaios nos diferer,tes
Locais do Estado conduzidos pela OCEPAR. Celso (INDUSEM) relatou que em Serta-
ne¡a a média dos ensaios ficou em torno de 3.000 kglha PolÉT^9s ensaios de Con

qonhinhas foram perdidos pela seca em janeiro,- QUé _prejudícou a floração e cau

:il;I;;oå"i"åi.ã" de ret'enção foliar.- 0s ensãios foram semeados a máquina em

ambos os Locais. Henri FÍ) comentou que em Ponta Grossa houve ocorrência de

haste verde e também dä'acamamento diferencial entre os vários tratamentos- Em

Castro num local muito favorável a experimentação cedido pela Cooperativa Cas-

trol-anda ocorreu sério acamamento generalizado, Que deverá ser corrigido,^.P?ra
ã-óiO*i*o ;". Todos os ensaios fõram semeadoå manualmente. Menosso (CNPSo)



afirmou que os dados dos ensaios de avaliação final-, desde 1982/83 até o ano de

lgga,ßs vem mostrando um significativo aumento na média dos rendimentos obtidos.
rãi 

"prr.entado 
um resumo dás médias dos ensaios nos di-ferentes locais do Para-

ná.

Média dos ambientes dos ensaios finais realizados no Estado do Paraná no ano a-
grícola de 1984/85.

2995
2340
285I
33I8
2716
297I
2934
2559
288T
3052

3I29
20II
325I
3065
2718
3050
2927
3A83
2723
3228

2858
1863
JO66
2779
2478
2802
3I28
2789
2309
3162

aaL_

275L

3363
2625

2795

23BO
TB63

26tO

Média

2948
207I
3I33
2906
2657
2905
2996
2703
2444
3I47

279I

L M

GTU ao
la
I-

1008

274I

s de Matu
NLocais

01. Cascavel
02. Palotina
03- Londrina
04. Ponta Grossa
05. São José
06. Castro
07. CamPo Mourão
08. Ampére
09. GuaraPuava
10. Sertaneja

Média 2Í362 2925 2726 2875

Em seguida procedeu-se a análise geral dos ensaios finais. FINAL rrlrr - l"le-

"ärrã-iõÑÈsb) "ritmou 
que todas as linhagens de final segundo ano:TT-79-3055,

Ff 79-3964 e BR 80-19913 superaram o padrão Paraná mas foram inferiores a culti
var Lancer, em termos de rendimento'de_grãos. FINAL rtMrr - Menosso (CNPSo) t":
fãlou que ós coeficientes de variação foram bons, mas que em apenas dois locais
as diferenças entre médias foram significativas. Apenas a linhagem 0C 7B-5O3 a-
piesentou iendimento de grãos semelhante ao melhor padrão BR-6' sendo qYe _ as

.*..ãemais foram inferiores. Nesse ensaio as J-inhagens não apresentaram variação de'cicto 
que transgredisse os limites dos padrões. FINAL rrNrr - Menosso (CNPSo) sa

lientou que maioies coeficientes de variäção foram-õb-tIdos em Palotina e Pontã

Grossa. Ñenhuma linhagem se destacou em reJ-ação aos padrões. -A J-inhagem BR Bl-
Aiel, mostrou-se mais-tardia que os padrões.- FINAL 'r0rr - Menosso (CNPSo) to-
dos ós coeficientes de variação estiveram num nlv-ãI razoável-. Apenas a linhagem
li p-SZS (de finat de 2e anó) apresentou rendimento semeLhante ao mel-hor pa-

drão FT 5, sendo porém mais sensível ao vírus do mosaico que o referido padrão.

Menosso (ÓrupSo) reLatou a preocupação de se conseguir o máximo de informações
sobre as diferentes linhagens em teste no ensaio de avalíação final,e para tan-
to diversos pesquisadores-do CNPSo tem contribuldo na busca da identificação de

õðn¿tipor suþeriores aos atuais padrões med-iante o estudo de outras caracterís-
[i"". lais como: qualidade de semente, reação à nematóides, crestamento bacteria
oo. Cercospora sojina, Septoriose e toÍerância à seca. Em seguida passou-se ål
Jiå.ffiostasderecomendação,'FINALllLlt-MenossoafirmouqUe
nenhuma das três linhagens em estudo mosttaram ãIþLltT'a contribuição aos atuais
padrões. nomeu-(CXpSo) comentou que a linhagem BR-BO-1991f é melhor que Paraná

mas não vai somar significativamente. HenrÌ (fT) propôs para recomendação a li-
nhagem FI i9-3O55, justificando que a referida linhagem poderia se tornar uma

eveñtual substituúa de FT-l'. Harada (0CEPAR) e Boye (INDUSEM) não apresentaram

nenhuma linhagem como possível de ser recomendada. Diante da questão, a pro-

þosta de recoñendação da FT 79-3055 sugerida pela FT foi colocada em discussão-
becidiu-se pela suå não recomendação. III$L rrMrr - Três linhagens estavam no

úItimo ano de teste F-l 79-772, Ff 79-4Of5-e-Ñ-78-5O3. Nelson (OCEPAR) propôs

para recomendação a linhagem 0C 78-503 por apresentar produtividade semelhante
äo melhor padråo BR-6 e pél-o fato de se constituir como opção parg-plantio arrte
-ipaoo 

em rrnçãó ão. t"=Lrtados obtidos nos ensaios conjunios reatizados peJo

CruþSo e SCEpAR nos últimos dois anos. A Comissão decidiu que a referida linl¡a-
nem não mais será testada nos ensaios de avaliação finat da época convencional

iÃóu.*¡to) e para que seja recomendada será necessário mais um ano de teste em

iiãntio antecipado.' Henii (rf) afirmou que a linhagen Fr 79-4OI3 não deve ser



I

recomendada como nova cultivar por não apresentar vantagens significativas. FI
NAL 'lN'r - Apenas a l-inhagen Ff 79-772 estava em último ano de teste e a sua re-
cornendãçao foi proposta pelos representantes da FT Pesquisa e Sementes. A Co-
missão decidiu que não.deverá ser recomendada por ser semelhante à cultivar FT-
2 em termos de rendimento de grãos e peJ.o fato de apresentar mancha café e ain
da possuir a mesma genealogia que a cultivar FT-10, qæ éé mesmo grupo de maturã
ção. FINAL 'r0" - Duas linhagens estavam no últimoæo & t€ste.'FT 79-682 e FT
1g-eZS.-Em relação a linhagem FT 79-622 que não foi testada neste último ano e
cuja recomendação será examinada pela atuaL comissão mediante os resultados ob-
tidos pela linhagem FT 79-625 que possui mesma genealogia. Henri (ft) propôs
para recomendação apenas a linhagen FT 79-625 pot ser altamente produtiva tanto
quanto FT-5 e por ser sete dias mais tardia que o referido padrão. A Comissão
decidiu que não deverá ser recomendado nenhuma linhagem do grupo f'0", Uma vez
que a linhagem Ff 79-625 é melhor que a linhagem FT 79-622, mas ambas não dife-
rem de FT-5 que possui mesma genealogia e ainda por não apresentar nenhuma ca-
racterística significativamente superior ao melhor padrão do grupo: FT-5. Em

seguida passou-se ao estudo das linhagens que deveriam permanecer nos ensaios
finais, abrindo-se nc grupos I'Ltr I vagasr norrMt 7 vagas, no'Nrr7 vagas e no
r'0'r f0 vagas a serem preenchidas pelas melhores linhagens oriundas do ensaio in
termediário. 0 critério de seleção utilizado no ensaio intermediário foi o dã
rendimento de grãos e reação à Cercospora e Pústula bacteriana. Ficando estabe-
Lecido pela Comissão que todas as linhagens provenientes d: ensaio intermediá-
rio de L984/85 que comporão os ensaios finais de 1985/86 serão testadas quanto
a reação a qelgggPgls sojina em Casa de Vegetação, permanecendo em teste ape-
nasaS]inhã@,sendoqUeaSsuscétíveisserãosubstituídaspeIas
linhagens imediatamente inferiores em termos de rendimento de grão.s e que sejam
porém resistentes a referida enfermidade. 0s ensaios de avaLiação final seião
conduzidos nos mesmos Locais do ano passado a saber: CascaveL, PaLotina, Lon-
drina, Ponta Grossa, São José, Castro, Campo Mourão, Ampére, Guarapuava e Serta-
neja, num total de 10 locais. Final "L" ficou assim constituido; antes da sele-
ção para cercospora a ser realizada em casa de vegetação no CNPSo.
01. Lancer (P) = N 59-6800 x HampLon 266
02. Paraná (P) = Hill- x D52-810
03. BR 81-10211(2e ¿¡o¡ = Paraná x Davis
04. BR Bt-10775(Zo ano) = D 69-BL0-M58 x Sant'Ana
05. FT 81-3637 = Ff 9O7 x Lancer
06. Ff 8I-2563 = Lancer x União
07. 0C 8l-16 - Paraná x PéroÌa
08. 0C 83-6I = Seleção em Paraná
09. Ff 8I-2561 - Lancer x União
10. BR 82-20041 = Davis x Paraná
tl. FT BI-I295 = FT 246 x Davis j

12. Ff 81-2115 = Paraná x Ff 332

t¡

FTNAL ''M'I

BR 6 (P)
Davis (P)
IND 79-579(2e ano)
FT 79-2910(2e ano)
BR B1-10481(2e ano)
F-r 8I-2926
0C 80-196
FT 87-2557
IND B2-fI3
BR 82-20539
FT 8I_2389
FT-6 (P)

FINAL I'N''

01. Fr-2 (P)
02. Bossier (P)
03. FT 79-2929(2s ano)

Bragg (¡) x Santa Rosa
D 49-2573 xN 45-1497
Lancer x Essex
Cobb x Planalto
D 69-810-M5B x Davis
Dare x União
Seleção em Paraná
Lancer x União
Centennial x Co-f17
Davis x IAS-4
Laneer x União
FT 9510 x Prata

+

-)

I

I

01
02
03
o4
a5
o6
07
OB

09
10
11
12

= Seleção em IAS-5
= Seleção em Lee
= Desconhecido

I



t'
I

l

04.
05.
06.
07.
08.
09.
10.
1.1.
12.

FINAL "0": Para o ano de 1985/86 este ensaio não será realÍzado.em função da i---..nexistência de linhagens efetivamente superiores ao melhor padrão FT-5, podendono próximo ano (1986/87)-ser instalado, ãesde que nos ensaios intermediários surjam linhagens promissoras ¿r'çv!¡"eu¿ur¿uJ J 
-

Ff 79-3OL2(2p ano)
BR'81,-8200
BRAS. 83-1574
FT 8I-3793
BR 82-20043
FT 8I-2367
0c 80-197
FT 8I-2357
FT 8T_2565

. Paraná

. Willians

. oc 84-9

. 0c 84-71

. oc 84-72

. FT B1-1847(Ze ano)

. FT BL-lB6S(2e ano)

. FI BL-18f0(2s eno)

. FT B1-1t55

. FI 8I_I294

= Cobb x Planalto
= Bossier x Davís-L
= Lancer x União
= União x Sant'Ana
= Davis x BR-5
= Lancer x União
- Caviness-lf
= Lancer x União
= Lancer x União

FrNAL I'Jr': Esse ensaio será realizado nos mesmos locais do ano anterior a saber:São-lõsG; cascavel, Palotina, são Miguel oo-rgracu, ponta Grossa, castro, Toledqcambé, Guaira,-Maringá e a partir deõse ano sõrtaneja. RessaLta-se que em pal_ofi
na-e São Miguel' esses ensaios serão instalados em iins de setembro e nos de--mais locais no mês de novembro. A preparação oas semeÃt;; pã;" esse ensaio ficará a cargo da FT Pesquisa e sementeb. 'ricou 

dåcidido p"iã õðrissão que o fina1"J" também necessitará de pelo menos três anos de dados dos eÀsaios da Rede ofi_cial para que alguma das. linhagens em teste possa ser recomendada. 0 ensaio fi-naf lrJil ficou assim constituido:

01
02
03
o4
05
o6
07
OB

-09
L0

FT 42O
FT 42O

=HillxD5
- Wayne x L

= WÍllians x
= Willians x
= Willians x
= Wiflians x
= Willians x
= Willians x

r

2-Bt0
57-OO3!t
(Da¡e x R 64-502)
Co 74-647
Co 74-647
FT 42O

Em seguida passou-se à composição dos ensaios de aval-iação intermediárÍa do anode 1985/86-Ficando estabelecidó-que para os ensaios ããi'grrpof ,,¡,,, .M,, e,rN,,oslcoais serão: Londrina, cascavel, eonta Grossa e sertanej" ã-iur"m instalados emmeados de novembro. Para intermeáiário do_gtupo r'0'' os lõcais serão Lõ"ãiiÃãlc"gcavel e sertaneja cuja semeadura será realÏ."bã dentro ãã-ptir"rra qulnzena domês de outubro' e em Ponta Grossa esse ensaio será iÃitãi"ãå*äpos a colheita dotrigo- Em relação ao intermediário 'rJrr este Ãao será reaiiiãoð'em função do es-casso número de,linhagens em teste. 0s ensaioÀ-intermediários de r9B5/g6 ficaramassim constituÍdos:

11. FT BI-2340
12. FT 81-1570

Instituições

INDUSEM
FT
OCEPAR

CNPSo

Total

L

Grupos de Matu
M

TotaL

7

3
3I

;
7

9

23

N

23 23

28
T4

50

92

;
2

4

0

7

2

I4I

23

0 próximo item discutido pela comissão foi o pLANTrO ANTECTPADO: Romeu (cNpso)ponderou que o plantio antecipado é para roro-ffi o,';;;nà;;;ñá"_te no aspecto de^compactação e teor be matéiia orgânica. Relatou que houve umasignificativa diferença eñtre os ensaior .""ii..dõs no IAPAR em relação aos ins-
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talados na Estação da EMBRAPA na Warta, basicamenLe em função do manejo de soLo.
Eì.e sugeriu não haver precipitação nas recomendações para o pJ.antio antecipado
que deverá ser mel-hor estudado, não só no aspecto de variedades, mas num conjun-
to mais abrangente de práticas culturais. Miranda (IAPAR) coLocou dúvidas a res
p=ito da aceitação da cultivar Paranagoiana a nÍvel de agricultores em função dã
seu longo ciclo. Em seguida passou-se a discussão dos ensaios finais de setem-
bro e févereiro. 0s ensaios de plantÍo antecipado serão semeadcís em Palotina ,
São Miguel, Londrina, Terta Boa, Sertaneja, Guaira, Congonhinhas e Ponta Grossa.
0s padrões serão Paraná e OCEPAR 3-Primavera, estes ensaios serão semeados em

fins de setembro, contendo um máximo de 12 tratamentos dcs quais 2 serão padrões
As tinhagens serão testadas no primeiro ano de ensaios oficiais para pÌantio an-
tecipado em u-Tì ensaio intermediário contendo vinte e cinco tratamentos, dos quais
doîs serão padrões a serem instalados em Palotina e Londrina.As linhagens que fo
ram testadas por d:is anos no ensaio de plantio antecipado e que se mostraram
promissoras serão testadas por mais um ano nessas condições e concomitantemente
em plantio no mês de novembro nós locais onde os ensaios intermediários de plan-
tio convencional são normalmente conduzidos. As melhores linhagens que compuse-
ram o ensaio final de ciclo longo de plantio antecipado integrarão os ensaios in
termediáriol do grupo 'Orr a ser semeado em início de outubro; os padrões do rel
ferido intermediário serão Santa Rosa, FT-5 e Paranagoiana. Em relação ao final
de fevereÍro ficou estabelecido que possuirá 12 tratamentos dos quais dois serão.-padF,ParanagoianaeCristalinaaserinsta]adonosmeSmoS1ocaisdoensaio
de plantio antecipado. Atualmente não será realizado o ensaio intermediário. Es-
ses ensaios de pÌantio antecipado e retardo necessitarão de pelo menos três anos
de dados na Rede 0ficial de Experimentação para poderem indicar linhagens para
recomendação. Em seguida passou-se aos assuntos gerais: Lineu (CNPSo) apresen-
toudados1evantadosjuntoaScoopeIativffieImoSdevariedadesmais
plantadas e necessidades das Cooperativas. Foi decidido pel-a Comissão que as con
tribuições para a tabela de recomendação de época, espaçamento, popul-ação e va-
riedades, devem ser entregues ao CNPSo até dia 10 de agrsto de J-.985, p=las ins-
tituições responsáveis pela pesquisa e desenvolvimento de cultivares do Estado.
A comissão decidiu por sugestão de Menosso (CNPSo) Qirs a partir de I987/BB não
será mais recomendada as cultivares And¡ews, Hardee, Mineira e São Luis por apre

-'s=ntarem baixa disponbilidade de sementes. A APASEM será devidamente informada
da decisão e será solicitadas dessa associação que indique quais as cultivares
que apresentam declínio na produção de sementes. Ficou decidido pela Comissão que
os padrões do grupo rrMrt deverão ser Davis e FT-6, e que por dois anos serão man--
tidos três padrões nesses ensaios: BR-6, Davis e FT-6. Foi sugerido por Harada
(0CEPAR) que CNPSo enviasse cÊrca de 1 kg das linhagens de final- segundo ano pa-
ra as instituições que conduzem os ensaios finais, para que os pesquisadores e
agricultores possam tomar contato com as linhagens promissoras em parcelas , de
maiores dimensões. Essa proposta foi unanimente aceita pelos participantes. Em

reJ.ação a consulta feita pela Claspar ao CNPSo, quanto ao hilo de OIEPAR J=Prima
vera e Ff-3, que apresentavam,dúvidas quanto a descrição da cor do hÍlo segLröas
respectivas instituições. Ficou estabelecido que o CNPSo e;ltraria em conta-
to com a Claspar indicando que FT-3 possui hilo preto e 0CEPAR f=Primavera apre-
senta hilo preto variando ao preto descolorido. Miranda (fnpnn) e Pola (IRRRR¡,
levantaram o problema da cultivar Lancer. iunto ao representante da INDUSEM afir
mando que o IAPAR está preocupado com a ésöassa ofertä de sementes básicas da re
ferida cultivar. Boye (INDUSEM) afirmou que estão trabalharüno sentido de obter
sementes genética e básica de alta qualidade, mas que gostaria de propor uma ne-
g':ciação com o IAPAR no sentido de aurentar a disponibilidade de semente básica
da Lancer a nível de Estado. .Stefano (CNPSo) sugeriu que as propostas de reco-
m,l;ldação de novas cultivares sejam acompanhadas de justificativas, quadros, grá-
ficos, dados enfim que indiquem os benefÍcios da nova variedade,quaJ- espaço qre
ela deverá ocupar a nÍvel de Estado, qual a disponibilidade de semente básica por
ocasião da recomendação; sugere também que essas justiflicativas cheguem'con an-
tecedência aos membros da Comissão. Tal proposta foi unanimente aceita. Bcye
(INDUSEM) levantou a questão da l-ei de proteção de cultivares, perguntando aos
participantes se já é o momento de discussão dessa lei a nível de BrasiL. Amé-
lio (CNPSo) informou que esta questão está em adiantada tramitação a nÍvel de
Brasília e esse assunto deve ser amplam:nte discutido a níveL nacional-.

I
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A seguir foi composto o quadro de recomendação de cultivares de soja para o ano

agrÍðo1a de 1984/85.

Grupo Preferenciais Toleradas

Paraná
Lancer
O:EPAR J=Primavera
OCEPAR S=Piqulri
FT-7 (Tarobá)''

Campos Gerais
Pérola ¡F

SantrAna
IAS 5

Precoce
BR -6 (Ncva gragg)
Davis
0CEPAR A=Iguaçu
FT-1
FT-6 (Veneza)
FT-9 (Inaë)
Sertaneja

Bragg

FT-2
FT-'
FT-10 (Princesa)
OCEPAR 2=IaP6

Bossier
BR-I

Médio

Santa Rosa Andrews**
Hardee**
IAC-4
Mineira**
São Luiz**
Viçoja

Semi-Tardio FT-4
FTl5 (
FT-8 (

)Form3sa
Araucária)

Tardio Paranagoiana
Cristalina

UFV-1

\
* Disponibilidade de sementes em declínio
*xNão serão recomendadas a partÍr do ano agrÍcola de 1987/88 (hum mil novecentos

e oitenta e sete/oitenta e oito)- '

0 moderador, tomando a palavra agradeceu a participação dos presentes em especial
ão ¡¡"norro (CnpSo) pelo excelenté trabalho de compilação dos resultados dos en-
saios do ano agrÍcoia de 1984/85 e deu por encerrada a presente reunião às- 18:15
ñ;ã; do dia Oõis Oe agosto de h:.¡m mil noveeentos e oitenta e cineo,. solicitando
quã forr" lavrada a présente ata que leva a æsinatura dos particÍpantes.
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RELAçÃO DOS PARTTCIPANTES DA REUNIÃO DE

AVALIAçÃO r PROGRAMAçÃO nOS ENSAIOS INTERI'fEorÁ'nrO E FINÀL

DE LTNHAGENS DE SOJA NO ESTADO DO pana¡1.Á,' REÀLIZADA Eì4

01 a o2/08/8s.
!

NOME ENTIDADE ASSINATURA

Adalberto S. Takeda CAC-Ponta Grossa-PR

AméIio DaIl'Agnol cNPso-Lond'rina' PR

Antonio Garcia CNPSo-Londrina, PR

Arlindo Haraáa OCEPAR' Cascavel-PR

Celso G. de Aguiar INDUSEM-Sertaneja, PR

\
Estefano Paludzszyr' Fq CNPSorLondrina-PR

Francisco Kryzanowski FTr Ponta Grossa-PR

Geraldo U. Berger FT--Ponta Grossa' PR

{osé Nivaldo Pola IAPAR' Londrina' PR

Leones A. Almeida CNPSo-Londrina-PR

Léo Pires Ferreira CNPSo-Londrinar- PR

Lineu Alberto Domit CNPSo-Londrina' PR

Luiz A. Michelini CAC' Ponta Grossa-PR

Luiz Carlos lr{iranda SPSB' Ponta Grossa-PR

lvlilton Kaster CNPSo, Londrina-PR

Norman Neumaier CNPSo-Londrinar PR

Nelson S.Fonseca Jr. OCEPAR-Cascavel, PR

Orival Gastão Menosso CNPSo-LondriñarPR

Romeu A.Souza Kiihl CNPSo, Londrina, PR

nttdiger Boye INDUSEM, Sertaneja-PR

Willen H.Vander V1iet FT' Ponta Grossa-PR

Alberto Sérgio R.Barros IAPARrLondrina-PR

6{/
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ç
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ENSAIO DE AVALIAÇÃO FINAL

Instituição executora :

tocal:
Delineamento e>çerimental: Blocos casualizados
Tratamentos:

GRUPO DE MATURAÇÃO IIJII

Ano agrícola:

I.
2-
3-

^
5.
6:
7.
8.
Õ

10.

Esquema de Campo:

Paraná (Paarão)

FT 8I-I847 Williams x
FT BI-I811 Wi].]-iams x
FT 81-1878 williams x
F.T 8I-I-B3O Wil]-iams x
FT 8l-1866 williams. x
F.T 81-2115 Paraná x
FT AI-2L43 Paraná x
FT B1-2f36 Paraná x
FT AL_L295 F.T 246 X

ET 42O

FT 42O

ET .420

ET 42O

FT 42O

FT 332

FT 332

FT .332

Davis

B].oco IV

-Ll

Bloco III

Bloco II

Bl-oco ï

c,
c\¡t

t\t
Ol
7

2m

2Om

Obs-: 2 (duas) linhas da Cultivar Paraná como bordadura dos blocos'
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ENSAIO DE AVALIAçAO FINAL

I NSTlTulÇao ExEcuToRA'

LOCAL'

ANO AGRICOLA, LeB|/8s

VARIAVEL'

þ Lancer (padrão) - N59-6800 x coker
Hampton 266

2-pàranâ (paarão) - Hill x D52-Blo

3- FT 79-2683 - FT 331 x campos Gerais

4-FT 79-3055 - Cobb x Planalto

5- FT 79-3964 - Bragg x Campos Gerais

6-sÓc BL-75 - J74-45 x Lancer

DELI NEAMENTO EXPERI MENTAL:

BLOCO r I

GRUPO DE MATURAçÃO rrl-rr

7- BR

8- BR

9: BR

IO. BR

II- BR

12- sn

B0-19913

B1-1021 1

8r-ro722

B1-107 61

81-107 75

B1-11438

Seleçao em Parana

Paranã x Davis-l

D69-B10-M58 x SanË rAna

D69-810-M5B x SantrAna

D69-810-M58 x SantrAna

Paraná x D59-2537

BLOCO IV

BLOCO lllBLOCO I

E

(o
ôJ

Eo
o_
rO

2PO. l2,OOm



ENSAIO DE AVALIAçAO FINAL cupo DE MATURAçÃ0 "M"

t NSTtTutçÃo exEcuToRA'

LOCAL'

ANO A6RICOLA, Le84l8s

VARIAVEL,

t- BR-6 (paarão) - Bragg (3) x santa Rosa 7- oc 78-503 - (pr 23og7g x Lee 68) x f(p"*,
x Bragg) x (Dare x Davis)J

!- Davis (paarão) -D49-2573 x N45-1497 g- cEps 77t6 - Hampron x Forresr

1S

I

I

i

I

I

3- IND 79-579 - Lancer x Essex

4- rr 79-29L0 - cobb x Ptanalro

5- rr 79-3370 - FT 246 x Davis

6- F\79-40I3 - Bragg x Campos Gerais

DELINEAMENTO EXPERI MENTAL:

BLOCO I I

81-10458 - D69-810-M5B x Davis

81-10481 - D69-810-M5B x Davis

81-10679 - D69-BI0-M58 x SantrAna

BL-I2996 - (PI- 230979 x Lee 68) x
f(navis x Bragg) x (DarexnaviÐ]

BLOCO IV

9, BR

IO- BR

II- BR

12- BR

BLOCO I BLOCO ilt
Eo

a_
(o
ô¡

Eo
q_
()

l2,OOm



,t

I
I

I

I

I
II

LOCAL.

ANO AGRICOLA, Lg84/85

VARIAVEL'

þ Bossier (padrão) - mutação narural em Lee T_ FT

ã-FI-Z (padrão) - Seleção em IAS 5 g_ rr

3-rxn BO-1009 - Coker 136(4) x Cenrennial 9- r,r

4tr n-l7z - FT 9510 x sanr,Ana IO-BR

5-{r 79-2336 - FT 9510 x prara ll_ sn

€-FT' 7g-2g2g - Desconhecida 12- sn

ENSAIO DE AVALTAçÃO FTNAL

INST|TU|çÃO EXECUTORA,

GRUPO DE MATURAçÃO "N"

79-3012 - Cobb x Planalro

7g-342O - FT 246 x Davis

79-3854 - FT 9510 x Campos Gerais

81-8200 - Bossier x Davis-l

81-8463 - Davís-l x Viçoja

81-10926 - Davis x Lo D76-779

DELI NEAMENTO EXPERI MENTAL:

BLOCO il BLOCO IV

BLOCO iltBLOCO I

E

(o
(\¡

Éoq.
lr)

l2pOm



ENSAIO DEAVALIAçÃOFINAL GRUpo DE MATuRAçÃo ,,0,,

I NSTtTUtÇaO exEcuToRA,

LOCAL,

ANO AGRICOLA' L9B4 / B5

VARIAVEL,

l-'rr-s (Formosa)(padrão)-FT9510xsanrfAna 7- n 80-2678 - FT 9510 x semnes

2-Santa Rosa - D 49-772 x La 4l-L2L9 g- ¡n 8;_12¡1 _ E 77_5L0_3 x Tropical

3-fr 79-625 - FT 9510 x sanr'Ana

4-rr 79-682 - FT 9510 x sanrr¿na

5-rr 79-208I - FT 9510 x Prara

6-FT S0-q414 - rT 9510 x Sermnes

DELI NEAMENTO EXPERI MENTAL:

BLOCO I I

9- sn Bl-437L - rAC-7 x BR 77-6 L3g-4

lO- BR 81-8407 - Davis x Viçoja

ll- BR 81-8698 - Lo D76-76I x(paranã x
D 66-11005)

12+ Sn Bl.-972I - Bossier x paraná

B IV

BLOCO I BLOCO ilt
Eo
a.
(o
(\¡

Eoo
|()

l2pOm



ENSAIO DE ÀVAL IAÇÃO FTNAT, GRUPO DE I"IATURAÇÃO I"f"

Instituição executora: F.T. - pesquiga e Semer¡
Locaì-: ponta Grossa (.lr Época)
Delineamento e>q>erimental: Blocos casualizados

tes (r)
Ano ag.rícoÌa: L9B4/85

Tratamentos:

Esc¡uema

J-. paraná (paarão)
2. FT 81-1847 Wit_l-iams
3- I'T B1-1BII Wiltiams
4. r'T 81-1878 Wittiams
5- FT BI-183O lVill_iams
6: FT 81-1866 Williams
7. FT 81-2115 paraná
B. F'T Bt-2143 paraná
9. F'T 81-2136 - paraná

10. FT 81-1295 ET 246

de ctamPo t 

"-r-oco 
rv

B]-oco fII

Bloco II

Bl-oco I

x ET 42O

x ET 42O

x ET.42O
x FT 42O

x îT 42O

x FT 332
x FT 332
x FT 332
x Davis

É,
tn

N
Oì
ã
a

sI

2m

2Om

1 9 2 6 7 IO 4 5 8 3

9 3 7 2 6 5 I 10 4 6

6 I 9 1 4 3 5 2 7 lo

2 4 6 7 IO I 8 3 9 5

obs': 2 (duas) linhas da cultivar Paraná como bordadura dos brocos.
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ENSATO DE ÀVALIAÇÃO F'TNÃT. GRUPO DE },ÍATURÀÇÃO "J''

Instituição executora: F.l. - pesquisa e Sementes (21
Local: Ponta Grossa (.2¡ Época) Ano agrícola: I9B4/g5
Derineamento e>çerimental: Blocos casualizados
Tratamentos:

1.
2.
3-
4.
5.
6:
7.
B.
o

l_0.

de Campo:

x ET 42O

x FT 42O

x ET ,42O

x PT 42O

x F.T 42O

x I'T 332

x r.T 332

x FT 332

x Davis

Paraná (eadrão)
FT 81-1847 t{ilLiams
FT B1-l-B1l Williams
F.T 81-1878 Wi]-]-iams
F.T Bl-183O Wi].]-iams
F.T 81-1866 Wiltiams
FT BI-21I5 paraná
F.T 8I-2143 paraná
FT 81-2136 paraná
Fr 81-1295 FT 246

Esquema

I
I

l

I

I

E
rO

B]-oco IV

B]-oco III

É
c{t Ì\)

Ot
ãBloco II

ljJ-oco -t

2Om

2m

Er

5 9 7 4 LO 2 6 3 I I

3 I 5 9 6 4 2 lo I 7

I 5 2 6 4 7 10 I 3 9

6 2 7 5 I 3 4 9 10 t

obs-: 2 (duas) Iinhas da Cultivar Paraná como bordadura dos blocos.
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ENSAIO DE ÀVALIAÇÃO FTNAL GRUPO DE I"IATURÀÇ.Ão |'J''

Instituição executora: !..T. _ pesguisa e Sementes (3)
Local: Castro-pR. .. Ano agrícoJ_a: :rg}4/85
Delineamento e>çerimental: BÌocos casuarizad.os
Tratamen tos:

l_ Paraná (eadrão)
FT B1-l-847 t{illiams
FT 81-1811 Williams
FT 81-1878 Williams
ET Bl-183O I{i]-]-iams
FT 81-1866 lfi]-]-iams
FT 81-2115 paraná
FT 81-2143 paraná
FT 81-21_36 paraná
rr 81-1295 FT 246

2.
3-
¿.

5.
6:
7':

B.
o

to.

x FT 42O

x FT 42O

x ET :42O

x rT 42O

x FT 42O

x FT 332

x r'T 332
x FT 332
x Davis

Esq-uema de Camrro:
B].oco fV

B].oco fII

Bloco II

B.I-oco I

2Om

I

c
tr)I

É,
C\¡ t\)

Ol
i
a

t

2m

¿

4 I 9 I 5 2 7 3 6 to

6 I 10 2 5 9 I 3 4 7

I 6 4 I lo 3 2 I 7 5

2 4 5 I I 3 9 6 7 10

obs': 2 (duas) linhas da cuttivar Paraná como bordadura dos blocos.



ENSAIO DE ÀVÀLTAÇÃO FTNAL GRUPO DE IVIATTURAÇ.ãO ";r"

rnstituição executora: F.T. - pesquisa e sementes (4t
tocaÌr Maringá-pR (Ir. fpoea) ano agrícola: LgB4/85Derineamento e>çerimental: Brocos casuarizad.os
lrat amentos:

1.
2.
3-
4.
5.
6-'
7.
8.
o

10.

Paraná (padrão)
FT 8l-1842 lfilliams
FT B1-181t_ williams
FT 8l-lB7B rfitliams
FT 8l-1830 Ítil]-iams
F'T 81-1866 Wiltiams
FT 81-2115 paraná
FTBI-2143 -.paraná
I'T 8l-2136 paraná
¡'T 81-1295 FT 246

x ÊT 4ZO

x FT 42O

x FT 42O

x FT 42O

x FT 42O

x FT 332
x FT 332.

x FT 332
x Davis

Esquema de Campo:
B]-oco IV

c
rn

B].oco IfI

ts
C\¡t B].oco II

t\,
Ol
á
a

B]-oco I

2m

2Om

I 5 I 9 2 lo 2 6 3 4

7 4 IO 2 6 I I 5 3 9

6 2 4 5 I I 7 lo 9 3

4 6 10 3 2 I I 5 9 7

obs': 2 (duas') lin}.as da cultivar Paraná como bordadura dos blocos.



ENSAIO DE ÀvALrAÇ.ÃO FINAL GRUPO DE IVIATURAÇÃO "J''

Instituição executora: F.T. - pesquisa e Senentes (5)
tocal: uaringá-PR (2s. Época) ano agrícora: Lgg4/as
Delineamento e>çerimental: Blocos casualizados
Tratamentos:

1.
2-
3-
a

5.
6.'
7.
8.
o

10.

de Campo:

Paraná (padrão)
FT 81-1847 !{illiams
FT 81-1811 : Wiltiams
FT BI-1878 Wiltiams
FT BI-183O Williams
¡'T 8I-1866 tVi]-].iams
FT BI:21L5 paraná
E.T 81-2143 - paraná

FT 81-2136 paraná

F'T 81-1295 F'T 246

x ET 42O

x FT 420
x FT 42O

x ET 420
x ET 42O

x FT 332
x. E'T 332
x F'T.332
x Davis

Escruema

Étn

Bloco IV

B].oco III

B]-oco II
cH

C\¡t t\)
Or
3
a

Bloco I

tt
2Om

2m

to 1 I 6 9 7 3 5 2 4

1 to 9 4 I 2 5 6 3 7

7 10 5 2 3 I 6 I I 4

2 7 5 to 4 6 I 3 9 I

obs.: 2 (duas) linhas da Cultivar Paraná como bordad.ura dos blocos.

F



ENSATO DE AYüALIAÇÃO FINAT GRUPO DE I{ATURACÃO "J"

Instituição executora: FoT. - pesquisa e Se¡nentes (6!
Loca.l-:Guaira (Ir Éf,oca) Ano agríco1a: lgÙa/85
Delineamento e>çerimental: Blocos casual.izados
Tratamentos:

,ln

t.
2-
3-

^
5-
6.'
7.
B.
o

IO.

ET 42O

F.T 42O

FT 42O

ET 42O

ET 42O

F.T 332

FT 332

FT 332

Davis

Paraná (Padrão)
FT 81-1847 l{illiams x
FT B1-IBII Williams x
FT 81-1878 Wi]-liams x
F.T 8I-183O Williams x
FT 81-1866 Wi]'liams x
I'T 81-2115 Paraná x
I'T BI-2t43 -. Paraná x
FT 81-2136 Paraná x
F'T 81-1295 ET 246 x

Escruema de Campo:

É,
rn

H(\¡t

B]-octj- IV

Bloco III

B].oco II

lJl-oco l_

N)
Ot
ã
a

2m

2Om

)

4 6 I 9 7 I 3 2 lo 5

4 I 9 6 I 10 5 7 3 2

I I 10 5 I ,6 4 2 3 7

2 5 10 7 9 4 3 I 6 I

obs-: 2 (duas) Iinhas da Cultivar Paraná como bordadura dos blocos.



ENSAIO DE AVALIAÇÃO FINAT GRUPO DE I'ÍATURÀÇÃO ".f"

Instituição executorai F.T. pesquisa e Sener¡tes (Zl
Local: Guaira (2, Época) Ano. agrícolaz IgBa/8S
Delineamento e>çerimental-: Blocos casualizados
Tratamentos, \' '

1. Paraná (padrão)
2- FT 81-1847
3- FT gI-1811
4. FT 8].-1878
5- FT 81-1830
6'- ¡.T 8l-1866
7. r'T BI-2115

!{i]-liams
[Yi].liams
Wil].iams
!{iI]-iams
Will-iams
Paraná
Paraná
Paraná

x E.T 42O

x ET 42O

x FT 42O

x FT 42O

x FT 42O

x I'T 332
x F.T 332

x F'T 332
x Davis

B.
o

10.

E'T 81-2143
FT 81-2136 . -
F'T 81-1295 FT 246

Esquema de Campo:
Bloco IV

c
rn

B]-oco III

É
c\¡t Bloco II

l\)
Oì
a
a

Bloco L

2m

2Om

2 I I Ìo 4 3 7 9 6 5

I I 9 7 2 10 6 3 4 5

6 3 I 4 10 5 1 9 7 2

I 6 9 2 I 4 3 7 5 lo

Obs.: 2 (duas) linhas da Cultivar Paraná como bordadura dos blocos-



I
ENSAIO DE AVALIAÇ.ÃO FINAL GRUPO DE ¡,IATURÀÇÃO ".r''

Instituição executora: F.T. - pesquisa e SemenÈes (g)
tocal: Toledo-PR (1! Époc.) Ano agrícola z L9B4/85
Delineamento e>q>erimental: B1ocos casualizad.os
Tratamentos:

I.
2.
3-
a

5.
6-
7.
8.
o

10.

Paraná (padrão)
f'T 81-1847 Wi-tliams x
FT Bl--181L ; tfi].].iams x
F'T 8I-1878 Wiltiams x
F.T B1-183O Wi.l-]-iams x
l'T 81-1866 Wi]-liams x
FT 81-2115 paraná x
FT 81-21-43 paraná x
FT 8I-2136 - paraná x
F'T 81-l-295 FT 246 x

FT 42O

îT 420
ET 42O

rr 420
FT 42O

FT 332
FT 332

F'T 332

Davis

Esguema de Campo:

-[ll
B].oco IV

B1oco ffI

Bloco II

B]-oco I

c
c\¡t

t\)
Ol
7
a

2m

2Om

obs-: 2 (duas) linhas da Cultivar Paraná como bordadura dos blocos.

lo 2 3 4 6 I I 7 9 5

7 I 6 2 to 4 1 3 5 9

9 5 3 I 2 IO I 6 7 4

4 2 to 5 6 7 3 I 9 t



ENSATO DE ÀVALrêç:ÃO FrNAr. GRUPO DE I"ÍÀTURAÇÃO ",J''

Instituição executora: F.T. - pesquisa e Segentes (9)
Local:Toledo (PR.) -.(2s Época) Àno agrícola: I9B4/85
Delineamento e>çerimental: Blocos casualizados
Tratamentos:

1.
2-
3-
d

5.
6.
7.
B.
o

l-o.

Paraná (Padrão)
FT 81-1847 Williams x
r.T B1-181I ; Williams x
FT 81-1878 Williams x
F'T 81-1830 Wi].líams x
F'T 81-l-866 Williams x
FT 81-2115 Paraná x
FT 81-21-43 Paraná x
F'T 8l-2136 - Paraná x
FT 81-1295 FT 246 x

FT 42O

FT 42O

ET 42O

ET 42O

ET 42O

FT 332
FT 332
F'T 332
Davis

Esquema de Campo:

É,
ro

Bloco IV

B].oco fII

Bloco II

B]-oco I

É
c\¡t

f\)
Ol
=a

2m

2 I 9 I 4 5 10 3 6 7

7 3 I 9 5 2 4 t IO 6

6 I I 2 3 7 4 5 10 9

7 3 I 10 I 2 6 4 5 9

2Om

obs-: 2 (duas) linhas da Cultivar Paraná como bordadura dos bJ-ocos.



.{tr}

ENSAIO DE ÀVALIAÇÃO FINAL GRUPo DE MATURAÇÃo rrJrr

Instituição executora: F.T. - Pesquisa e Senentes (10)
Local: Cambé-pR. (]c Époe-a) -Ano agrícola: L9B4/85

Delineamento experimental: Blocos casualizados
Tratamentos' l' '/'

1.
2-
3-
4.
5-
6.

B.
o

10.

Paraná (eaarão)
FT 81-1847 Williams x
F'T Bt-tB]-I WiÌliams x
FT Bl--1878 Wi]-]-iams x
I'T B1-1B3O Wi]-liams x
FT 81-1866 Wi].liams x
FT 8I-2115 Paraná x
I'T Bl--2143 Paraná x
F'T 81-2136 - Paraná x
F'T Bt-l-295 FT 246 x

FT 42O

FT 42O

ET 42O

ET 42O

FT 42O

FT 332

FT 332
!'T 332
Davis

Escruema de Campo:
Bloco IV

Êtn

B]-oco III

c
C\¡t Bloco II

t\)
Ot

Bloco I

2m

2Om

4 6 5 10 I 9 7 3 2 I

3 7 9 4 TO I 6 I 2 5

7 I 5 I 6 3 2 I 10 4

5 I lo 9 7 I 3 6 4 2

Obs.: 2 (duas) linhas da Cultivar Paraná como bordadura dos blocos.



ENSAIO DE AVALIAÇÃO FINAL GRUPO DE Ì'IÀTURAÇÃO ".J"

Instituíção executora: F.T. - pesqu.isa e Sementes (ll)
Local-:Canbé - pR. (?t Época) Ano agrícola:
Delineamento e>çerimental: Blocos casuaJ-izados
Tratamentos ' ''

Le84/8s
+

,!

ì

1.
2.
3-
L

5.
6-
.7.

B.
o

l_o -

Paraná (Padrão)
FT 81-1847 Wi]-]-iams x
I'T BI-I811 Wil-liams x
FT 81-1878 Williams x
¡'T B1-183O Wi]-]-iams x
F.T 81-1866 Williams x
FT B1-21I5 Paraná x
F.T 81-2143 Paraná x
r'T 81-21-36 - Paraná x

ET 42O

ET 42O

ET 42O

FT 42O

îT 420

F.T 332

FT 332

FT 332

Davis
+

I

Esc¡uema de Campo:
B]-oco IV

lr¡ì

E
C\¡t

Bloco III

B]-oco II

Bloco I

t\)
Ol

I

I
2m

9 5 7 lo 6 I 3 2 4 I

4 I 2 3 7 5 9 I 10 6

5 2 I 3 4 6 I 9 lo 7

6 5 7 9 4 I 3 10 I 2

2Om

I

Obs-: 2 (duas) J.inhas da Culti-var Paraná como bordadura dos blocos.



Instituição executora: OCEpAR (f2)
Local-:
Delineamento e>çerimental: Brocos casualizados
Tratamentos:

ENSATO DE .A,VALTAÇÃO FINAL

Paraná (padrão)
FT 81-1847 t{itliams x
FT 81-1811 Wi].]-iams x
FT 81-1878 Wi].]-iams x
FT B1-183O Williams x
FT 81-1866 Wi]-]-iams x
FT 81-2115 paraná x
FT B1-2i43 paraná x
FT 8l--21-36 - paraná x
FT BL-1295 r'T 246 x

Escfuema de Camoo:
B].oco IV

Bloco fII

GRUPO DE }ÍATURACÃO IIJI'

ì
\ì',; , ,

'i /
\J

Ano agrícoIa: L9B4/a5

1.
2.
3-
¿-

5.
6.
7.
8.
q

10.

E.T 42O

îT 420
îT 420
FT 42O

ET 42O

r.T 332

F.T 332

F.T 332

Davi-s

Htn

k
C\¡t Bloco fI

B1oco I

t\)
Ol
ã

t."
2m

2Om

2 6 I 5 7 4 I 10 9 3

5 8 I 9 7 3 2 10 6 4

I 5 7 2 6 I 3 9 4 10

/l^u. )
I

I

ti'

2
I

10
.,..ti

cr>

4
o.1

'i
..1 I

rL ù,I 9

i -'

3
,u 6

t-,)

5
I

obs.: 2 (duas) lintras da cuttivar Paraná como bordadura dos blocos.



ENSA]O DE ÀVALIAÇÃO FINAL GRUPO DE MATURAÇ.ÃO ".T''

Instituição executora :

Local:
ocEPÀR (13)

B].ocos casualizados
Ano agrícol-a: I9B4/BS

Delineamento e>çerimental :

Tratamentos:

T.
2-
3-
¿.

5.
6.
7.
B.
o

10.

Paraná (eadrão)
FT 81-1847 Will-iams x
FT B1-1BII Williams x
FT 81-1878 Wiltiams x
FT B1-IB3O Wil_liams x
F'T 8l-1866 Wiltiams x
I'T 8I-2115 p_araná x
FT Bl--2143 paraná x
FT 81-21_36 - paraná x
FT B1-l-295 FT 246 x

FT 42O

ET 42O

ET 42O

FT 42O

ET 42Or. ...

r.T 332
I'T 332
r'T 332
Davis

Esquema de Campo:

ck
rn

7i . Bl-oco rv

Bloco III

Bloco II

Bloco f

É
C\¡t

aqrl

?q/L'

løot

2m

3 4 I 7 to 2 9 5 6 9

10 6 7 9 5 I 4 3 I 2

t\)
Ol
ã
a

2 3 7 I 10 9 5 I 6 4

l' l
7.:

vt)

lro
6

\,,
É

â(
10

ì

2
I

i\

I
t)¿

4
l, ?)2

9

,')

3

¿îa

5
:. I

Obs-:

2Om

2 (duas) linhas da cultivar Paraná como bordadura dos blocos.



ENSAIO DE AVALIAÇÃO FINAL GRUPO DE MATURAÇÃO "

Instituição executora: OCEPAR (14) . I

Delineamento e>çerimental: Blocos casualizados
Tratamentos:

calLo

Jtt

Ano agrícola: I9B4/85
t

I

l--
2.
3-

^
5.
6'-

7.
B.
o

10.

Esquema de Campo:

Paraná (Padrão)
I'T AL'l847 Wi].liams
F'T BI-1811 Wi].]-iams

I'T BI-IB7B Williams
rT BI-1830 gtilliams
FT 81-1866 Wi-lliams
FT 81-2115 Paraná

FT 81-2t43 Paraná

FT 81-2136 - Paraná
F'T B1-I295 FT 246

x Fl 42O

x FT 42O

x FT 42O

x ET 42O

x îI 42O

x FT 332

x FT 332

x FT 332
x Davis

â

:

I

I

.t
:ìi

r*

I
I

I

Bloco IV

Bloco III

Bloco II

Bloco I

¿
ln

I

c
c\¡t

t\)
Ol
c
a

I

2m

2Om

t

7 10 4 2 5 1 6 I 3 9

4 I 7 6 2 9 5 3 10 I

l_ 7 5 2 9 4 3 6 I lo

1 /ì.t)
àr 6

fcl
. r;';')

10 3 2 5

I t':

7 t 4

li'-.

9
t''

Obs-: 2 (duas) linhas da Cultivar Paraná como bordadura dos 6locos'



I

ENSAIO DE AVALIÀÇÃO F'INAL GRUPO DE I"IÀTURÀÇÃO ..,J''

Instituição executora: E¡{BR¡\pA - CNpSoja (fS¡
Local-, 5a- ¡-oç ul /-to ,.lii'it.:,) '/L j,r7r,.-'

ÐeJ.ineamento e>çerimental: BJ-ocos casualizados
Tratamentos:

Ano agrícola: 1984/85

I

I

I

I.
2.
3-
4.
5.
b-

7.
8.
o

10.

Paraná (eaarão)
FT Bt-1847 l{il].iams x
FT 81-1BII : Wil].iams x
FT 81-lB7B Williams x
FT Bl-183O Wi].].iams x
FT 81-1866 Williams x
FT 81-2115 Paraná x
F.T 8l-2143 Paraná x
F'T 81-2136 - Paraná x
F" 81-1295 FT 246 x

FT 42O

FT 42O

îT 420
FT 42O

îT 420

F,T 332

FT 332

I.T 332

DaVis

Escruema de Campo:

)

I

ts
ro

É,
C\¡t

Bl-oco fV

B]-oco III

B].oco II

ufoco L

t\)
Cll
ã

I

2m

3 6 5 9 7 4 I I 2 10

7 5 9 I 6 10 3 2 4 I

I 4 5 6 7 3 2 10 T 9

1 IO 6 I 4 2 7 5 9 3

2Om

a

Obs.: 2 (duas) linhas da Cultivar Parnná como bordadura dos blocos.



I t

ENSAIO DE ÀVALIAÇÃO I'INAI GRUPO DE MATURACÃO IIJTT

fnstituição executora: EtfBRÀpA - CNpSoja (16)
Local:
Delineamento e>çerimental: B1ocos casualizados
Tratamentos:

.Ano agrícola z l98a/85+

1.
2.
3-
¿-

5.
6'.

7.
8.
o

ro.

Paraná (padrão)
r'T 81-1847 Williams
FT 81-IBII : Williams
FT 81-1878 Williams
FT BI-1B3O Williams
FT 81-1866 Williams
f'T 81-2115 paraná
FT 81-2143 paraná
r'T 81-2136 - paraná
F'T Bl_-1295 ET 246

x îT 42O

x r'T 42O

x ET 42O

x FT 42O

x ET 42O

x F.T 332
x FT 332

x FT 332

x Davis

Ê,tn

Esguema de Campo:
Bloco IV

B].oco III

Bloco II

Bloco I

2Om

É
C\¡

¡\)
Olt

2m

l0 6 2 I 7 I 9 5 4 3

6 I 7 9 lo 2 4 I 3 5

I 9 t 6 5 4 2 3 lo 7

5 7 4 I 8 2 10 3 6 9

obs-: 2 (duas) linhas da Cultivar Paraná como bordadura dos blocos.



,

ENSAIO DE ÀVALTAÇÃO F'INAT. GRUPO DE I'1ÀTURAÇÃO ".J''

Instituição executora: INDUSEI1 (IZ)
Loca.]-

Delineamento e>çerimental: Bl-ocos casualizados
Tratament'os:

Àno agrícola: L9B4/85
x

I Paraná (Padrão)
r'T 81-1847 Wiltiams x
FT B1-l8ll- : Williams x
FT 81-1878 Williams x
f'T B1-183O Wiltiams x
I'T 8I-1866 Williams x
FT B1-21I5 paraná x
I'T Al--2L43 Paraná x
FT 81-2136' - Paraná x
F.T 81-1295 FT 246 x

L

2-
3-

^
5-
6.
7.
B-
o

Io-

ET 42O

F'T 42O

ET 42O

FT 42O

tT 420:
¡'T 332 l

FT 332

F'T 332

Davis
¡{r

W'(\ .t
)¡

(2

o-"f'
I'Es.ruema de Campo:

Bloco IV

B1oco III

B]-oco II

Bloco I

ro

É,
c\¡t

t\)
Ot
ã

Ir4
1

2m

2Om

9 5 2 4 I 3 6 7 I IO

I 7 3 10 2 4 9 5 I 6

10 5 9 4 3 B 2 I 7 6

ìr
7
I))

.l¡ I

¿-
2

.,¡ /

)L

4 6
tl/
'9 3 5

I)
10

L L

I
)-

Obs-: 2 (duas) linhas da Cultivar Paraná como bordadura dos blocos.



I

t

i
I

ENsAlo DEAVALTAçÃoF,NAL cRupo DE uerunaçÃo ,,1,,

TNSTTTUTÇÃo gxecuTORA: cNps - cenrro Nacional de pesquisa de soja
I-OCAL' Londrina, pR

A¡'.JO AGRICOLA, LsB4/Bs

l-/ÊjìlAVEL,

þ Lanc=r (padrão) _ N59_6g00 x Coker
Hampron 266

2-paranla (padrão) _ Hill x D52_810

3- ff 79-26g3 _ FT 331 x Campos Gerais

4-FT 79-3055 - Cobb x planalro

5- FT 79-3964 - Bragg x Campos Geraís

6_ soð g1-75 - J 74_45 x Lancer

7- BR 80-19913 - Seleção en paranã

8- BR 81-1021I - paranã x Davis_l

9- BR 81-10722 - D6g-810-M5g x Sanr,Ana

lO- BR 81-10761 - D69-B10-M58 x Sant r^ena

ll_ BR 81-10775 - D6g_810_M5g x Sanr,Ana

12- ¡n 81-11438 - paraná x D59_25,37

DELINEAMENTO EXPERIMENTAL:

BLOCO il

BLOCO

BLOCotv
2 5 10 9 4

BLOCO ilt
E

(,
(\¡

Eoq.
tf)

8 11 L2 4 7 2

5 3 1 6 9 10 6 3 1 I L2 1 7

4 3 I L2 2 8 1 6 L2 5 11 7

11 1 10 7 5 6 9 2 10 3 4 B

12,@m



ENSAIO DEAVALIAçÃO FINAL cupo DE MATuRAçÃo ,,y,,

TNSTTTUTçÃo rxecuTORA: CNps - cenrro Nacional de pesquisa de soja
LOCAL, Londrina, pR

ANO AGRICOLA, Ig84/85

VARIAVEL: .

l- BR-ír (Padrão) - Bragg (3) x sanra Rosa

l_ Davis (padrão) _D4g_2573 x N45_I497

3- fUO 79-579 - Lancer x Essex

4- rr 7g-2g],o - cobb x planalro

5- rt 79-3370 - FT 246 x Davis

6- FT 7q-4013 - Bragg x Campos Gerais

DELINEAMENTO EXPERIMENTAL:

BLOCO il

7- oc 78-503 - (pr 23og7g x Lee 68) x l-(oavisx Bragg) x (Dare x Davi$]
8- CnpS 77L6 - Hampron x Forrest

9- sn 81-10458 - D69-810-M5B x Davis

lO- BR 81-10481 - D69-810-M58 x Davis

ll- sn 81-10679 - D69-810_M5g x sanr,Ana

12- BR BL-L2996 - (pr 23}gtg x Lee 68) x
f(navis x Bragg) " (;;xDavisi

5 11 10 I2 7 4

BLOco IV

6 2 10 1 T2 I

BLOco lil
ELOCO I Eo

a.
(o
<\¡

6 7 2 11 T2 1

I 10 L2 1 2 3

l2,oom

Eo
c.
út

9 1 B 6 2 3 11 3 7 2 4 5

9 4 B 10 5 3

B 5 6 1L 4 7



I

*
I

ENSAIO DE AVALIAçÃO FINAL GRUP' DE MATURAçÃ' ,,N,,

INSTITUIÇÃo rxEcuToRA: cNps - cenrro Nacional de pesquisa de soja

LOCAL' Londrina, pR

ANO AGRICOLA, TgB4/85

VARIAVEL,

þ Bossier (padrão) - mutação natural em Lee 7- FT 7g-3orz - cobb x pranalro

ã-Vt-Z (padrão) - Seteção em IAS 5

3-fUO 80-1009 - Coker L36(4) x Cenrennial

4+t n-lj2 - pr 9510 x SanrrAna

5-,F.T 79-2336 - FT 9510 x prara

elr' 7g-2g2g - Desconhecida

DELINEAMENTO EXPERIMENTAL:

BLOCO il BLOCO IV

5 T2 6 9- 8 11

2 6 11 7 9 L2

BLOCO I BLOCO ilt

10 L2 3 7 5 2

t

I

8- rr 79-3420 - FT 246 x Davis

9- rr 7g-3g54 - FT 9510 x campos Gerais

IO-BR 81-8200 - Bossier x Davis-I

ll- sn 81-8463 - Davis-t x viçoja

12- nn 81-10926 - Davis x Lo D 76-779

)

t

Et

()
(\¡

I

¡

Eoq.
()

4 B 3 1 5 10

2 4 1 3 7 10

I 3 11 9 4 7 11 9 4 I ôo 6

10 2 6 8 L2 5

l2,OOm'



ENsAto DE AvALtAçÃo HNAL GRUPO DE UafUnaçÃO 'rOr!
tNSTtTUtçÃo EXECUTORA,

LOCAL, Londrina, pR

ANO AGRICoLA, L9B4 / 85

VARIAVEL,

þ rr-s (Fornosa) (padrão)-Fr 9510x SanrrAna

f-Sanra Rosa - D 49_772 x La 4L--LZLL

3-rr 79-625 - FT 9510 x SanËrAna

4-rr 79-682 - FT 95ro x sanrr^na
5-m 7}-2ABL _ FT 9510 x praÈa

. 6-rT 80-<414 - FT 9510 x ser¡rmssì-

DELI NEAMENTO EXPERI MENTAL:

BLOco il

BLOCO

CNPS - Centro Nacional de pesquisa de Soja
.a -r- epoca de semeadura

7- ff g0_261g _ fT 9510 x Sernmes

8- ¡n BL-2zgL _ E t7_510_3 x Tropical

9- ¡n Br-431L - rAc_7 x BR 77_6139_4

lO- sn BL-84o7 - Davis x viçoja

ll- BR 81-8698 - Lo D 76_76Lx (paranã x
D 66-11005)

t2- BR 81-9721 - Bossier x paranã

2 5 8 10 I 4

IVB

BLOCO ilt
Eo

a.
(o
(\,

Eo
o_
¡o

8 11 L2 4 7 2

5 3 1 6 9 1 0 6 3 11 t2 I 7

4 I3 1 2 2 I 1 6 L2 5 11 7

11 I 10 7 5 6 9 2 1.0 3 4 I

l2,oQ¡



ENSAIO DEAVALTAçÃOFINAL cRupo DE MAT'RAçÃ' ,,0,'

INSTITUIçÃo exgcuTORA: CNps _ cenrro Nacional de pesquisa de soja
LOCALT Londrina, pR 23 ãpo"" de semeadura

ANO AGRICOLA, Lg84 / 85

VARIAVEL,

l- rt-S (Formosa) (padrão)-FT 9510 x Sanr rAna

l-Santa Rosa - D 49-772 x La 41_L2I9

3-rr 7g-62s - FT 9510 x sanr'ana

4-rr 79-682 - FT 9510 x sanrrAna

5-¡'r 79-208I'- FT 9510 x Prara

7- n 80-2679 - FT 9510 x Sernmes

8- nn BL-zzgL - E 77_5L0_3 x Tropical

9- rn BL-437r - rac-7 x BR 77_6 L3g_4

lO- nn 8L-8407 - Davis x Viçoja

ll- BR 81-8698 - Lo D 76-76Lx(paranã x
D 66_11005)

12- sn BL-972I - Bossier x paranã
6-FT 80-2414 - FT 9510 x Senrmes

DELINEAMENTO EXPERIMENTAL:

BLOCO il BLOCO IV

2 9 11 B L2 10

11 2 3 8 4 10

BLOCO BLOCO ilt
Eo
a.
(o
<\'

Eoo
tct

5 L2 6 9 7 1

1 7 4 6 3 5

I 10 5 7 6 2 10 5 9 L2 7 3

3 1 4 11 T2 9 6 1 4 11 I 2

l2,oom



cl

EIüSAIO DEAVALIAçÃOFINAL cRupo DE MATuRAçÃo ,,1,,

INSTITUIçÃO EXECUTORA. CNPS - centro Nacional de pesquisa de soja

LOCAL' São Josã (município de Maritândia do Sul, pR)

ANO AGRICOLA' Ls84/8s

VARIAVEL,

{

t

l- Lancer (raarão) - N59-6800 x Coker
Hampton 266

2- Paranã (paarão) - Hill x D52-810

3- ¡'r 79-2683 - FT 331 x Campos Gerais

4 FT 79-3055 - Cobb x planatro

5-Fl ',:. )964 - Bragg x Campos Gerais

5_SOt; 8l-/5 - J74-45 x Lancer

DELINEAMENTO EXPERI MENTAL

BLOCO I I

BLOCO I

I 7 3 10 8 L2

7- BR 80-19913 - Seleção ern paraná

8- BR 81-10211 - paranã x Davis-l

9- BR 81-10722 - D69-B10-M5B x Sanr'Ana

lO- BR 81-10761 - D69-B1O-M58 x SanrrAna

ll- BR 81-10775 - D69-810-M5B x Sanr,Ana

12- BR 81-11438 - paranã x D59-2537

BLOCO IV

10 3 2 L2 I 11

BLOCO ilt

10 3 B l_1 2 5

I
I

t

Eo
a.
(o
<\¡

Eo
o_
tf)

1 11 6 8 t2 7

5 3 10 9 2 4 1 7 6 8 5 4

6 2 I 5 4 11 6 9 t2 7 4 1

d

l2pOm



,

ENSAIO DEAVALIAçAO FINAL cupo DE MATURAçÃo "M"

tNSTITUIÇÃO ExECUTORA: cNps - cenLro Nacional de pesquisa de soja

I'ocAL' são Josá (municÍpio de Marirândia do su1, pR)

ANO AGRICOLA, LeB|/8s

V.{r,RlAVEL,

f- BR-6 (Padrão) - Bragg (3) x Sanra Rosa 7- oc 78-503 - (pT 230979 x Lee 68) x f(lavisx Bragg) x (Dare x Davis)l
8- CEPS 77L6 - Hampton x Forrest

t

f- Davis (padrão) -D49-2573 x N45-14g7

3- IND 79-579 - Lancer x Essex

4- rr 7g-zgLo - cobb x planalro

5- rr 79-3370 - FT 246 x Davis

\
6- FT'79-4OI3 - Bragg x Campos Gerais

DELI NEAMENTO EXPERI MENTAL:

BLOCO I I

3 8 L2 11 2 10

BLOCO I

11 2 7 9 L2 1

9- BR 81-10458 - D69-810-M5B x Davis

lO- BR 81-10481 - D69-810-M5B x Davis

12- BR BL-t2996 - (pr n0979 x Lee 68) x
[navis x Bragg)x(Dare

BLOCO IV

10 1 7 L2 I 5

BLOCO ilt

9 11 L2 3 4 10

ll- sn 81-10679 - D69-810-M58 x sanr'Ana
I

i

I

xnaviÐ]l

Eo
a.
@(\¡

Eoo
tf)

1 4 6 9 7 5

4 B 2 3 11 6

1 6 7 8 5 2

6 5 8 4 10 3

l2pOm
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EI\¡SAIO DE AVALIAçÃO FINAL cRupo DE MATuRAçÃo ,,N,,

INSTITUIÇÃO EXECUTORA. CNPS - centro Nacional de Pesquisa de soja

LOCAL' São Josã (município de Marilândia do SuL, pR)

ANO AGRICOLA, LgB4/85

VARIAVEL,

þBossier (padrão) -mutação natural em Lee 7- FT 7g-3o¡z - cobb x planalro

Z-ft-Z (padrão) - Seleção em IAS 5 8- FT 79-3 42O - FT 246 x Davis

3-fno 80-1009 - Coker 136(4) x Cenrennial

à
4gt n-l7z - FT 9510 x Sanr'Ana

$-Yf 79-2336 - FT 9510 x prara

6.31 79-2929 - Desconhecida

DELI NEAMENTO EXPERI MENTAL

BLOCO il

9- rr 79-3854 - FT 9510 x Campos Gerais

lO-BR 81-8200 - Bossier x Davis-l

ll- sn 81-8463 - Davis-l x viçoja

12- sn 81-10926 - Davis x Lo D 76-779

BLOCO IV

11 2 5 3 6 10

BLOCO t¡t

11 7 3 1 L2 1Q

I

f

Eo
a.
(o
(\,

I

11 3 9 B 6 10

BLOCO I

10 11 7 I 3 1

Eoo
rO

1 7 L2 B 9 4

7 t2 4 2 1 5

4 2 9 6 5 8

2 I L2 4 5 6

l2pOm
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ENSATO DE AVALTAçÃo FTNAL

INSTITUIçao rxecuTORA: TNDUSEM _

cRUpo DE uerunaçÃo rrL tt

+

LOCAL, Congonhinhas, pR

ANO AGRICOLA, LgB4/85

VARIAVEL,

l- Lancer (padrão) _ N59_6800 x Coker
HarnpLon 266

2-parana (raarão) - Hill x D52_8Io

3- ff 79-2693 - FT 331 x Campos Gerais

4-FT 79-3055 - Cobb x planalro

5- FT 79-3964 - Bragg x C¡mpos Gerais

$..soc BL-75 - J74-45 x Lancer

Indústria e Comãrcio de SemenÈes Ltd.a.

7- BR 80-19913 - Seleção en paraná

8- BR 8l-10211 - paranã x Davis_I

9- BR 81-10722 - D6g_Bt0_M5g x SanrrAna

lO- BR B1-1076f - D69_Bt0_M5g x Sanr,Ana

ll- BR 81-10775 - D6}-810-M5B x Sanr'Ana

12- BR 81-11438 - paraná x D59_2537

I
:

)

DELINEAMENTO EXPERIMENTAL:

BLOCO il
I

4 5 7 6 10 11

BLOCO IV

10 7 4 3 11 2

BLOCO I
E

(o
(\¡

BLOCO ilt

5 6 B L2 11 3 11 6 7 3 B L2 Eoq.
rf)

Ò

B 2 T2 1 9 3 1 9 8 L2 5 6

1 9 7 2 10 4 4 2 10 I 5 1

I

i

I

l2pOm



ENSAIO DEAVALIAçÃOFINAL cupo DE MATuRAçÃo ,,M,,

lNSTlTulÇÃo rxEcuToRA' i*i::Ti" . corárcio de semenres Lrda.
LOCAL, Congonhinhas, pR

ANo AcRlcoLA, LeB4/Bs

VARIAVEL:

þ BR-6 (paarão) - Bragg (3) x Sanra Rosa 7- OC 78-503 - (pr 230979 x Lee 68) x [-(oavis
x Bragg) x (Dare x oaviJ)]

8- CEPS 7716 - fi¡mpton x Forrest
f- Davis (paarão) -D49-2s73 x N45-1497

3- IND 79-579 - Lancer x Essex

4- rr 7g-2gLO - cobb x planalro

5- rr 79-3310 - FT 246 x Davis

6- FT 79-40L3 - Bragg x Campos Gerais

DELI NEAMENTO EXPERI MENTAL:

BLOCO il

7 11 3 10 4 1

9- BR

IO- BR

ll- nn

12- BR

6 9 5 10 I 1l

81-10458 - D69-810-M5B x Davis

81-1048I - D69-810-M58 x Davis

81-10679 - D69-810-M58. x Sanr rAna

8L-L2996 - (Pr 230979 x Lee 68) x
[(na.ris x Bragg) x (Dare xDavis

BLOCO IV

BLOCO BLOCO ilt
E

@(\¡

9 5 I2 1 11 2 3 6 9 T2 10 I
Eoq.

l¡)

9 2 B 5 L2 6 2 4 T2 3 1 7

10 4 B 3 6 7 4 5 1 2 11 7

l2,oom
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Et{sAlo DE AVALTAçÃO FINAL cR'po DE MAT'RAçÃ' ,,N,,

INSTITU,ÇÃo ExrcuToRA' il3å::Ti] . co*6rcio de Semenres Lrda.
LOCAL' Congonhinhas, pR

ANO AGRICoLA, Tg84/85

VARIAVEL,

þ Bossier (padrão) - mutação natural em Lee z- FT 7g-30r2 - cobb x planalto

Z-VF-Z (padrão) - Seleção em IAS 5

3-f¡¡n 80-1009 - Coker 136(4) x Cenrennial

4tt n-172 - y 9510 x sanr rAna

5-fi 79-2336 - FT 9510 x prara

Slr' 7g-2g2g - Desconhecida

8- rr 79-3420 - FT 246 x Davis

9- rr 79-3854 - FT 9510 x campos Gerais

DELI NEAMENTO EXPERI MENTAL:

BLOCO il BLOCO IV

6 7 11 8 3 t2

9 1o 2 11 7 B

BLOCO I BLOCO t¡t

10 5 6 8 T2 3

f

I

lO-BR 81-8200 - Bossier x Davis_I

ll- sn 81-8463 - Davis-l x Viçoja

12- rn 81-10926 - Davis x Lo D 76-779

Ì
l

I

I

i

l

I

I

I¡
I

E

(o
(\¡

I

Eo
o_
ro

?

I 4 3 T2 6 5

5 10 9 4 2 I

7 6 10 4 2 3 7 1 1L 2 4 9

I I 1 11 L2 5

l2,oom
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EhlsAlo DEAVALIAçÃO FINAL cRupo DE MATuRAçÃo -1,,

lNsrlTulçÃo exEcuToRA' iÏ:i::ii] " co,nãrcio de Semenres Lrda.
LOCAL' Serranej a, pR

ANO AGRICOLA' LgB4/85

VARIAVEL,

,lr

þ Lancer (padrão) - N59-6800 x Coker
Hampron 266

2- paranã (padrão) - Hitl x D52-8to

3- ft 79-2683 - FT 33I x Campos Gerais

4-FT 79-3055 - Cobb x planalro

5- FT 79-3964 - Bragg x Campos Geraís

5-SOC 8L-75 - Jt4-45 x Lancer

BLOCO il

11 B 7 10 6 9

7- BR 80-19913 - Seteção em paranã

8- BR B1-102I1 - paraná x Davis-I

9- BR 81-10722 - D69-B1O-M5g x Sanr'Ana

lO- BR 81-10761 - D69-B1O_M5B x Sanr,,Ana

ll_ BR 81-10775 - D69-810-M5B x Sanr'Ana

12- BR 81-11438 - paraná x D59-2537

BLOCO IV

I 11 6 10 3 2

DELI NEAMENTO EXPERI MENTAL:

t

å E

(o
(\¡

BLOCO I

6 4 T2 1 3 10

BLOCO ilt

11 B 2 4 1 10

Eo
o_
¡o

L2 4 3 2 5 1 4 I 5 9 T2 7

11 B 7 9 5 2

T2 9 7 6 3 5

l2,oom
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ENSAIO DEAVALIAçÃO FTNAL cupo DE ,oru*oçÃo ,,",,

tNsTtTUtÇÃo execuTORA,

LOCAL, Serraneja, pR

ANO AGRICOLA, LgB4/85

'..:i;ìiAVEL,

fndústriá e Comãrcio de Sementes Ltda.

II']DUSEM -

i(

It

i
l

f- ;Â-6 ieaarão) _ Bragg (3) x Sanra Rosa

f- Davis (padrão) - D4g-2573 x N45_1497

3- flfO 79-579 - Lancer x Essex

4- rr 7g-2gLo - cobb x planalro

5- ¡'t 79-3370 - FT 246 x Davis

7- oc 78-503 - (pr i3ogTg x Lee 68) * l-(oavisx Bragg) x (Dare x Davis)]
8- cnps 7716 - Hampton x Forrest

9- ¡n B1-10458 - D69-B10-M58 x Davis

lO- BR 8I-10481 - D69-B10_M5B x Davis

ll- ¡n g1-10679 - D69_B10_M58 x sanr,Ana
6- FT 79-40L3 - Bragg x Campos Gerais

DELINEAMENTO EXPERI MENTAL:

BLOCO il

BLOCO

9 B 7 11 T2 5

(Pr 230979 x Lee 68) x
l_(Davis x Bragg) x (Darexnavid]

12- BR 8L-r2e96 _

BLOCO IV

9 10 2 11 7 B

BLOCO

7 I 11 2 4 9

Eo
a.
(o
(\¡

Eoo
ro

6

i

7 11 8 3 L2 1 4 3 L2 6 5

5 10 I 4 2 I

7 6 10 4 2 3

10 5 6 8 T2 3

2Cf,^
12,@m



ENSATO DE AVALIAçÃO FTNAL cRllpo DE MATURAçÃo ',N"

INST|TU|ÇÃO execuTORA,

LOCAL' Serranej a, pR

ANO AGRICOLA, LgB4/85

VARIAVEL,

INDUSEM -
Indústria e Comãrcio de Sementes Ltda.

þ Bossier (padrão) - mutação natural em Lee 7-.ff 79-3OI2 - Cobb x planalro

8- rr 7g-342o - FT 246 x Davis

9- r'r 7g-38s4 - FT 9510 x campos Gerais

lO-BR 81-8200 - Bossier x Davis-I

ll- sn 81-8463 - Davis-l x vigoja

12- sn 8t-10926 - Davís x Lo D 76-779

Z-w-Z (padrão) - seleção em rAS 5

3-fUo 80-1009 - Coker L36(4) x Cenrennial

4tt n-172 - pr 9510 x sanr rAna

$-}II 79-2336 - FT 9510 x prara
\

6-FT 79-2929 - Desconhecida

DELINEAMENTO EXPERI MENTAL:

BLOCO il B V

11 8 7 10 6 9

BLOCO I BLOCO ilt
Eo
a.
(o
<\¡

11 8 2 4 1 10

6 4 T2 I 3 10
Eo
c.
rf)

1 1_1 6 10 3 2

T2 4 3 2 5 1 4 8 5 9 L2 7

11 8 7 9 5 2

L2 9 7 6 3 5

l2,oom



Er..'sAlo DEA'ALrAçÃo F'NAL cRupo DE uarunaçÂo ,,1,,

lNsTlTUlÇÃo execuTORA: ocEPAR _
Organização das Cooperativas do Estado do paranãLOCAL' Cascavel, pR

ANO AGRICOLA. Lg84/85

VARIAVEL:

þ Lancer (padrão) - N59-6800 x Coker
Hampton 266

2-paranâ (eaarão¡ _ Hill x D52_810

3- ff 79-26g3 _ FT 331 x Campos Gerais

4-FT 79-3055 - Cobb x planalro

5- FT 79-3964 - Bragg x Campos Gerais
.\

5- SOC 81-75 - J 74_45 x Lancer

7- BR 80-19913 - Seleção ern paranã

8- BR 81-10211 - paranã x Davis_l

9- BR 81-107 22 - D6¡-B1O-M5B x Sanr,Ana

lO- BR 81-10761 - D69-B10-M5B x Sanr,Ana

ll- BR 81-10775 - D6g-Bt0-M5g x Sanr,Ana

12- Sn 81-11438 - paranã x D59_2537

DELI NEAMENTO EXPERI MENTAL:

BLOCO il

BLOC o

IV

BLOCO ilt
Eo
a.
(o
(\¡

9 10 I2 1 2 3

8 5 6 1t_ 4 7 Eo
q.
|r)

9 1 B 6 2 3 11 3 7 9 4 5

5 11 10 I 2 7 4 6 2 10 I T2 B

9 4 I 10 5 3

6 7 2 11 L2 1

2CC^
l2pOm



ENSAIO DEAVALIAçÀO FINAL cupo DE MATuRAçÃo "M,'

lNSTlTulçAo EXEcuToRA' 3iälff;ação das cooperarivas do Esrado do paraná

LOCAL, cascavel, pR

ANO AcRlcoLA, reg4l8s

VARIAVEL'

l- BR-6 (pa¿rão) - Bragg (3) x Sanra Rosa 7- OC 78-503 - (pf 230979 x Lee 68) x l-(navis
x Bragg) x (Dare x oavii)]

8- CEPS 77L6 - Hâmpton x Forrest
p- Davis (padrão) -D49-2573 x N45-L497

3- IND 79-579 - Lancer x Essex

4- rt 7g-2gro - cobb x planalro

5- rr 79-3370 - FT 246 x Davis

6- FT 7g-¿Of: - Bragg x Campos Gerais

DELINEAMENTO EXPERI MENTAL:

BLOCO I I

1 11 6 B L2 7

81-10458 - D69-810-M58 x Davis

81-10481 - D69-810-M5B x Davis

81-10679 - D69-810-M58 x SanrrAna

Bl-L2996 - (pr 230979 x Lee 68) x
f(navis x Bragg) x (Darex

BLOCO IV

9- BR

IO- BR

II- BR

12- BR
I

D""iÐ]

I

10 3 2 L2 9 11

BLOCO I

1 7 3 10 B L2

BLOCO ilt

l2,oom

Eo
a.(t
(\¡

Eoq.
lf)

5 3 10 9 2 4 I 7 6 B 5 4

10 3 I 11 2 5

6 2 9 5 4 11 6 9 L2 7 4 1



I

J

T

EIüSAIO DE AVALIAçAO FINAL cRupo DE MATuRAçÃo "N,'

tNsTtrutÇao ExecuToRA, :::t{ - , .-^_^¡i--^^ ra BærOrganização das CooperaÈivas do Estado do Parana

LOCAL' Cascavel, PR

ANO AGRICOLA' L9B4 /85

VARIAVEL'

þ Bossier (padrão) - mutação natural em Lee Z- FT 7g-3oLZ - Cobb x planalto

Z-VF-Z (padrão) - Seleção em IAS 5 79-3420 - FT 246 x Davis

79-3854 - FT 9510 x Campos Gerais

81-8200 - Bossier x Davis-l

81-8463 - Davis-l x Viçoja

81-10926 - Davis x Lo D76-779

3-fNo 80-1009 - Coker 136(4) x Cenrennial

6ÌT 79-2929 - Desconhecida

DELI NEAMENTO EXPERI MENTAL:

BLOCO il BLOCO IV

2 6 11 l 9 L2

BLOCO I BLOCO ilt

I

i

8- r'r

9- rr

IO-BR

ll- sn

l2- rn

4tÍt n-172 - FT 9510 x sanrrAna

5-Tr 79-2336 - FT 9510 x Prata

I

ìl

E

(o
(\¡

f
I

â

10 2 6 B L2 5 10 T2 3 7 5 2 Eo
o_
tft

¿

5 t2 6 9 8 11 4 B 3 1 5 10

2 4 1 3 7 10

1 3 11 9 4 7 11 I 4 1 8 6

l2pOm
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EÀISAIO DEAVALIAçÃOFINAL GRUpo DE MATuRAçÃo 'o'r

lNsÏTUlÇÃo rxecuToRA: ocEPAR -
Organização das cooperativas do Estado do paranã

LOCAL' Cascavel, pR 1g ãpo"" de semeadura

ANO AGRICOLA' L9B4 / 85

VARIAVEL'

þ rr-s (Formosa)(padrão)-FT 9510xsanÈrAna 7- FT 80-2678 - FT 9510 x Sermes

p-Santa Rosa - D 49-772 x La 4L-I2LS B- nn Bt-2zgt - E 77_5IO_3 x Tropical

3-rT 79-625 - FT 9510 x Sanr'Ana

4-rr 79-682 - FT 9510 x sanrrAna

5-m 7g-zogL - FT 9510 x praËa

9- nn 8r-437L - ruc-7 x BR 77-6L3g-4

lO- BR 81-8407 - Davis x Viçoja

ll- BR 81-8698 - Lo D76-76I x(parana x
D 66-11005)

12- gn Bþ972L - Bossier x paranã6-fT 8O-24L4 - FT 9510 x Serunes

DELINEAMENTO EXPERI MENTAL:

BLOCO I I BLOCO IV

11 10 9 2 t2 7

5 10 6 1 11 2

BLOCO I BLOCO ilt

10 1 I2 9 7 2

f

*

t

q

:

i

Eo
a.
(o
(\¡

Ò

Eo
q_
¡f,

ô

4 B 9 T2 3 7

1 6 5 4 3 B

4 B 2 I 6 11 3 B 6 11 4 5

g 3 L2 10 5 7

l2pOm
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ENSAIO DE AVALTAçÃO FINAL cRupo DE MAT'RAçÃ' ,,0,!

lNsrlrulÇao exrcuToRA. ocEPAR - -urganrzaçao das Cooperativas do Estado do paranã
LOCAL' Cascavel, pR 22 6po"^ de semeadura

ANO AGRICOLA, L9B4 / 85

VARIAVEL, '

l- rr-s (Formosa) (padrão)-FT 9510x sanr'Ana 7- rr 80-267g - FT 9510 x Sermes
p-Santa Rosa - D 49-772 x La 4I_I2I9

l

+

3-rr 79-625 - FT 9510 x sanr'Ana

4-¡'r 79-682 - FT 9510 x sanr'Ana

5-rr 79-208L'- FT 9510 x Prara

G-FT àb-z¿r¿ - t"T 9510 x senrmgs

DELINEAMENTO EXPERIMENTAL:

BLOCO il

8- ¡n gL-z2gL - E 7l_5r0_3 x Tropical

9- ¡n BL-431r - Í_Ac-7 x BR 77_6 L3g_4

lO- sn Bt-8407 - Davis x Viçoja

ll- BR 81-8698 - Lo D 76_76L x (.paranã x
D 66_11005)

12- sn BL-972I - Bossier x paranã

BLOCotv

4 5 7 6 10 11 10 7 4 3 11 2

BLOCO BLOCO ilt
Eo
a.
(o
(\¡

5 6 B L2 11 3 11 6 7 3 B L2 E.oo
tft

B 2 T2 1 9 3 1 9 8 I2 5 6

1 9 7 2 10 4 4 2 10 9 5 1

l2,oom
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ENSAIO DEAVALIAçÃO FINAL cRupo DE MAT'RAçÃ' "1,
INSTITUIçÃO TxECUTORA. ocEPAR -

organização das Cooperativas do Estado do paranã
LOCAL' Realeza, pR

ANO AGRICOLA, IgB4/85

VARIAVEL,

;

þ Lancer (padrão) - N59-6800 x Coker
Hampron 266

?-Paranâ (paarão) - Hill x D52-810

3- r'r 79-2693 - FT 331 x Campos Gerais

4-FT 79-3055 - Cobb x planalro

5- FT 79-3964 - Bragg x Campos Gerais

6-ìoc Bt-75 - J74-45 x Lancer

DELI NEAMENTO EXPERI MENTAL:

BLOCO il

11 2 3 8 4 10

BLOCO I

3 I 4 11 L2 9

7- BR 80-19913 - Seleção en paranã

8- BR 81-10211 - paranã x Davis_l

9- BR 81-10722 - D69-Bt0-M5g x Sanr'Ana

lO- BR 81-10761 - D69-810-M5B x Sanr,Ana

ll- BR 81-10775 - D6g-Bt0-M5B x Sanr¡Ana

12- BR 81-11438 - paranã x D59_2537

BLOCO IV

2 9 11 8 I2 10

BLOCO ilt

1o 5 9 L2 7 3

I

I

E

(o
ôt

Eoq.
|lt

5 12 6 9 7 I

I 7 4 6 3 5

I 10 5 7 6 2

6 1 4 11 8 2

l2pOm
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ENSAIO DEAVALIAçÃO FINAL GUP' DE MATURAçÃ' ,,M,,

INSTITUIçÃO rxecuTORA. ocEPAR -- organização das cooperativas d.o Estado do paranã
LOCAL, Realeza, pR

ANO AGRICOLA, LeB4/Bs

VARIAVEL,

l- BR-6 (Padrão.) - Bragg (3) x Sanra Rosa

t- Davis (Padrãr,; -D49-2573 x N45-L497

3- IND 79-579 - Larrcer x Essex

4- rr 7g-zgLo - cobb x planalro

5- rr 79-3370 - F:t ).+6 x Davis\
6- FT 79-40L3 - Bragg x Campos Gerais

DELINEAMENTO EXPERI MENTAL:

BLOCO il

1 11 6 B t2 7

7- oc 78-503 - (pr 230979 x Lee 68) x f-(navis
x Bragg) x (Dare x Davi$]

8- CEPS 77L6 - Hampton x Forresr

9- BR 81-10458 - D69-810-M5B x Davis

lO- BR 81-10481 - D69-B10-M58 x Davis

I l- sn 81-10679 - D69-BI0-M5g x Sanr,Ana

12- BR 8L-L2996 - 230979 x Lee 68) x
vis x Bragg) x (Dare xnavid]

(pr
f(r"

BLOCO IV

10 3 2 t2 9- 11

BLOCO I

1 7 3 10 8 L2

BLOCO ilt

10 3 8 11 2 5

Eo
a.
(o
(\¡

Eo
c.
ro

5 3 10 9 2 4 1 7 6 B 5 4

6 2 9 5 4 11 6 9 1,2 7 4 1

l2,oom



I

Z-VÛ-Z (padrão) - Seleção em IAS 5

3-fUO 80-1009 - Coker 136(4) x Cenrennial

4:rt n-lt2 - ET 9510 x sanr rAna

$-FT 79-2336 - FT 9510 x prara

ENSAIO DEAVALIAçÃO FINAL GRUP' DE MATURAçÃ' ,,N,,

INSTITUIÇÃO TxEcUTORA - ocEPAR -
Organização das Cooperativas do EsÈado do paranã

LOCAL' Realeza, pR

ANO AGRIcoLA' IgB4/85

'"'ARIAVEL'

þ Bossier (padrão) - mutação natural em Lee 7- FT 7.9-3OL2 - Cobb x ptanalro

8- r'r 79-3420 - ET 246 x Davis

9- rr 79-3854 - FT 9510 x Campos Gerais

lO-BR 81-8200 - Bossier x Davis-l

ll- sn 81-8463 - Davis-t x viçoja

12- sn 81-10926 - Davis x Lo D 76-779

DELI NEAMENTO EXPERI MENTAL:

BLOCO il BLOCO IV

11 2 10 7 9 1

BLOCO I BLOCO ilt

8 2 9 11 10 L2

6-FT 79-2929 - Desconhecida

Eo
a,
(o
(\¡

Eo
o_
lr)

I B 10 7 4 2 B 6 4 t2 3 5

L2 3 11 5 9 6

3 5 6 11 4 T2

2 10 B 1 7 9 6 1 3 4 5 7

l2,Oom



ENsAto DE AvALIAÇÀo FTNAL GRUPO DE uarunaçÃo ,'0,,
tNSTtTUtÇÃo ExECUTORA,

LOCAL' Realeza, pR

ANO AGRICOLA, Lg84 / 85

VARIAVEL,

OCEPAR _
Organização das Cooperativas do Estado do paranã

þ rr-s (Formosa) (padrão)-FT 9510 x sanrrAna

f-Sanra Rosa - D 49_772 x La 4L_L2I9

7- w g0_2678 _ FT 9510 x se¡mes

8- sn gL-22n _ E 77_510_3 x Tropical

9- gn Br-437r - rAc_7 x BR 77_6 L3g_4

lO- nn BL-8407 - Davis x viçoja

ll- BR Bt-g698 _ Lo D 76_76Lx (paranã x
D 66_11005)

12- gn gL-g72L _ Bossier x paranã

3-rr 79-62s - FT 9510 x SantrAna

4-rr 7g-6s2 - FT 9510 x SanttAna

5-rr 7g-2OgI._ FT 9510 x Prara
.\

, 
6-FT 8A-24I4 - FT 9510 x Semnes

DELINEAMENTO EXPERIMENÏAL:

BLOCO il

I 2 L2 1 9 3

BLOco IV

BLO co E
BLOCO ilt

(o
(\¡

5 6 8 T2 11 3

Eoq.
()

I 9 B 12 5 6

4 5 7 6 1 0 1 1 10 7 4 3 11 2

1 9 7 2 10 4 4 2 10 I 5 1

11 6 7 3 B L2

l2,oom
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ENSAIO DEAVALIAçÃO FINAL cRupo DE MATuRAçÃo,1,,

tNslrutçÃo EXEcuroRA, 1lTl11_- _urganrzaçao das cooperativas do Estado do paranã
LOCAL' Guarapuava, pR

ANO AGRICOLA. LgB4 /85

VARIAVEL,

I

þ Laneer (faarão) - N59_6g00 x Coker
Harapton 266

2-paranâ (paarão) - Hill x D52-810

3- fT 79-2683 - FT 331 x Campos Gerais

4-FT 79-3055 - Cobb x planalro

5- FT 79-3964 - Bragg x Campos Gerais

7- BR 80-19913 - Seteção en paranã

8- BR 81-10211 - paranã x Davis-I

9- BR 81-10722 - D69-B1O-M5B x Sanr'Ana

lO- BR 81-10761 - D69-B10_M5B x SanrrAna

ll- BR 81-10775 - D6g-810-M5g x Sanr'Ana

12- BR 81-11438 - paranã x D59-2537

BLO IV

6 3 11 I2 I 7

BLOCO ilt

1 6 L2 5 11 7

5_SOC 81-75 - J74-45 x Lancer

DELI NEAMENTO EXPERI MENTAL:

BLOCO il

B 11 t2 4 7 2

BLOCO I

11 1 10 7 5 6

Eoa.
(o
(\,

Eo
o_
¡o

2 5 I 10 9 4

5 3 1 6 9 1 0

4 3 9 L2 2 8

9 2 10 3 4 8

l2pOm



ENSAIO DE AVALIAçÃO FINAL GUPo DE MATURAçÃo ,,M,,

tNSTtTUtçÃo EXEcUTORA

LOCAL' Guarapuava, pR

ANO AGRICOLA, IgB4/85

VARIAVEL:

Organização das Cooperativas do Estado do paranã

l- Bt'. -6. .fn¿,li'i¡) - Bragg (3) x Santa Rosa

OCEPAR -

t- Davíu (padrão) -D4g-2573 x N45_1497

3- fUO 79-579 - Lancer x Essex

4- rt 7g-zgLo - cobb x pranalro

5- m 79-3370 - FT 246 x Davis

.\
6- FT 79-40L3 - Bragg x Campos Gerais

DELINEAMENTO EXPERI MENTAL:

BLOCO il

4 6 1 11 L2 3

BLOCO

6 5 L2 4 10 9

7- Oc 78-503 - (pr 23Ùg7g x Lee 68) * f-(¡avisx Bragg) x (Dare x Davi$]
8- CfpS 77L6 - Hampton x Forrest

9- nn 81-10458 - 069-810-M58 x Davis

lO- BR 81-10481 - D69-810-M58 x Davis

ll- ¡n BL-LO67} - D69-810-M58 x sanrrAna

12- BR 8L-t2996 - Lpr Z3Og7g x Lee 68) x
f(oa.'is x Bragg) x (Dare xDavü

BLOCO IV

BLOCO ilt

l2,OClm

Eo
a_
@
ô¡

Eoo
ro

9 5 2 10 7 B B 1 7 3 1 1 L2

9 1.0 2 4 5 6

5 7 L2 10 9 4

7 B 2 11 3 I 8 6 11 3 I 2
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ET,JSAIO DEA'ALIAçÃO FINAL GRUPO DE MATURAçÃO "N"
INSTITUIçÃo exrcu'oRA' 3Ïil*ir;ção das cooperarivas do Esrado do paranã
LOCAL' Guarapuava, pR

ANO AGRICOLA, IgB4/85

VARIAVEL,

i l-'Bossier (padrão) -rnutação natural em Lee r- pr 7g-3or2 - cobb x planarro

I

Z-YI--Z (padrão) - Seleção em IAS 5

3-f¡fo 80-iCO9 - Coker L36(4) x Cenrennial

4fi n-172 - FT 9510 x sanr'Ana

5-TT 79-2336 - FT 9510 x prara

8- ¡'r 79-3420 - FT 246 x Davis

9- rr 7g-3g54 - FT 9510 x Campos Gerais

lO-BR BI-8200 - Bossier x Davis_l

ll- sn 81-8463 - Davis-I x viçoja

12- sn 81-10926 - Davis x Lo D 76-779

BLOCO IV

BLOCO il t

10 1 7 5 3 11

i

6-IT 79-2929 - Desconhecida

DELI NEAMENTO EXPERI MENTAL:

BLOCO il

5 3 9 7 L2 10

BLOCO

10 2 11 L2 B 4

Eo
a_
@(\¡

€o
o_
lr,

6 8 1 4 1l 2 3 9 4 7 L2 10

l

6 11 1 8 5 2

9 3 7 6 I 5 6 B \2 2 4 9

2PO-
12,oom
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ENSAIO DE A\rALlAçÃo FTNAL cRupo DE MAT'RAçÃ' ,r0,,

lNsÏTUlçÃo ExecuToRA: ocEPAR -
organização das cooperativas d.o Estado do paranã

LOCALT Guarapuava, pR

ANO AGRICoLA' Lg84 / 85

VARIAVEL,

t

þ m-S (Formosa) (padrão) -FT 9510 x Sanr'Ana

f-Santa Rosa - D 49-772 x La 4L-LZL9.

3-rr 79-625 - FT 9510 x sanËrana

4-rt 79-682 - FT 95to x sanrrana

5-rr 79-2OBI - FT 9510 x prara

7- rr 80-2679 - FT 95LQ x serrmes

8- gn BL-z2gI - E 77-5L0-3 x Tropical

9- ¡n BL-437r - rAc-7 x BR 77_6139_4

lO- BR 81-8407 - Davis x Viçoja

ll- BR 81-8698 - Lo D76-76Lx(paranã x
D 66-11005)

12- sn 8L-972L - Bossier x paranã

BLOCO IV

6 9 5 10 B 11

t

6-FT 8O-24L4 - FT 9510 x Semrnes

DELI NEAMENTO EXPERI MENTAL:

BLOCO il
I

I

I

I

7 11 3 10 4 1

BLOCO I BLOCO ilt qt
(\¡

9 5 T2 I 11 2 3 6 9 L2 10 B Eoq.
l()

9 2 5 B T2 6 2 4 L2 3 1 7

10 4 B 3 6 7 4 5 1 2 1l 7

2POm
l2pOm



ENsAto DE AvALtAçÃo FTNAL cRUpo DE uarunaçÃo rrL rr

tNslrutçÃo rxecuToRA,

LOCAL' Campo Mourão, pR

ANO AGRICOLA, LgB4/85

VARIAVEL,

OCEPAR -
organização das cooperativas do Estado do paranã

þ Lancer (raarão¡ _ N59_6800 x coker
Hatrìpton 266

2-paranã (padrão) - Hill x D52_B1o

3- m 79-2693 - FT 331 x Campos Gerais

4-FT 79-3055 - Cobb x planalro

5- FT 79-396h - Bragg x Campos Gerais

5- SOC 81-75 - J 74_45 x Lancer

7- BR 80-19913 _ Seleção em paranã

B_ BR g1-I0211 _ paranã x Davis_l

9- BR 81-10722 - D6}-B1O-M5B x Sanr,Ana

lO- BR 81-10761 - D69-B10-M5B x Sanr,Ana

ll_ BR 81-10775 _ D6}_810_M5B x Sanr,Ana

12- nn 81-11438 - paranã x D59_2537

DELINEAMENTO EXPERI MENTAL:

BLOCO il BLOco IV

10 1 7 t2 9 5

BLOCO
BLOCO

E

ilt
@(\,

Eo
o_
ro

1 4 6 9 7 5

3 8 12 11 2 10 4 8 2 3 11 6

11 2 7 9 12 1 1 6 7 B 5 2

6 5 B 4 10 3 I 11 T2 3 4 01

l2,oom



ENSAIO DEAVALIAçÃOFINAL GUP' DE MATURAçÃ. ,,M,,

lNsrlTUlçÃo ExrcuToRA' 8:::åi""ção a"" cooperarivas do Esrado do paranã
LOCAL, Campo Mourão, pR

ANO AGRICOLA,

VARIAVEL,

L9B4/8s

l- BR-6 (padrão) - Bragg (3) x Sanra Rosa

f- Davis (pa¿rão) - D4g-2573 x N45-1497

3- fu¡ 79-579 - Lancer x Essex

4- rf 7g-zgl} - Cobb x planalro

5- rr 79-3370 - FT 246 x Davis
\.

6- FT 79-4013 - Bragg x Campos Gerais

DELINEAMENTO EXPERI MENTAL:

BLOCO il

11 3 I B 6 10

BLOCO I

10 11 7 9 3 I

7- oc 78-503 - (pr 23ogtg x Lee 68) x l-(oavisx Bragg) x (Dare x Davi)]
8- CnpS 77L6 - Hampton x Forrest

9- BR 81-10458 - D69-810-M5B x Davis

lO- BR B1-10481 - D69-Bt0-M5B x Davis

ll- sn 8L-LO67} - D69-810-M58 x sanr'Ana

12- BR 8I-L2996 - (pr Z3Ogt9 x Lee 68) x
f(Oavis x Bragg) x (DarexDavisi

BLOCO IV

11 2 5 3 6 10

BLOCO ilt

11 7 3 1 L2 10

l2,OOm

(o
(\¡

Eo
q_
ll)

1 7 L2 I 9 4

7 1 2

I

4 2 1 5

4 2 ? 6 5 B

2 I T2 4 5 6



ErüsAto DE AVALIAçÃo fl NAL GRUPO DE MATURAÇÃO "¡,,
INST|TU|çao execuTORA

LOCAL, Campo Mourão, pR

ANO AGRICOLA, wB4/85

VARIAVEL,

OCEPAR -
Organização das Cooperativas do Estado do paranã

þ.Bossier (padrão) - mutaçao natural em Lee

ã-FT-Z (padrão) - Seleção ero IAS 5

3-fxo g0-1009 _ Coker 136(4) x Cenrennial

4.tr ru-172 - pr 95ro x Sanr,Ana

5-FT 79-2336 - FT 9510 x praÊa

7- rr.79-3orz - cobb x planalro

8- rr 7g-342o - FT 246 x Davis

9- rr 7s-38s4 _ FT 9510 x Campos Gerais

lO-nn 81-8200 - Bossier x Davis_I

\ ll- sn 81-g463 - Davis_t x Viçoja

12- ¡n g1-10926 - Davis x Lo D 76_779

6J'T 79-2929 - Desconhecida

DEL¡ NEAMENTO EXPERI MENTAL:

BLOCO il BLOCotv

BLOC o BLOCO
Eo
a.
(o
(\¡

ilt

Eo
q_
tf)

B 11 L2 4 7 2 2 5 8 10 9 4

5 3 1 6 I I0 6 3 11 L2 I 7

4 3 9 L2 2 B 'l 6 L2 5 11 7

11 1 10 7 5 6 9 2 10 3 4 B

J2,OOm'



ENsAlo DE AVALTAçÃO FINAL cRupo DE MAT,RAçÃ' ',1,,

tNSTtTUtÇÃo rxEcuToRA,

LOCAL' Palorina, pR

ANO AGRICOLA, Ig84/85

VARIAVEL,

Organização das Cooperativas do Estado do paranã

OCEPAR -

)

Ii
l1
ór

È:

E
ì

l

l- Lancer (Padrão) - N59-6800 x coker
Hampron 266

2-paranâ (pa¿rão) - Hilr x D52_8to

3- ft 79-2683 - FT 33I x Campos Gerais

4-FT 79-3055 - Cobb x planatro

5- FT 79-3964 - Bragg x Campos Gerais\
5_söc BL-75 - J74-45 x Lancer

7- BR 80-19913 - Seleção ern paraná

8- BR B1-I0211 - paranã x Davis_I

9- BR 81-10722 - D6}_810_M5B x Sanr,Ana

lO- BR 81-10761 - D69-B10_M5B x Sanr,Ana

ll- BR 81-10775 - D6}-810-M5B x Sanr'Ana

12- ¡n 81-1f438 - paranã x D59_2537

DELI NEAMENTO EXPERI MENTAL:

BLOCO il

1t 3 10 4 I2 9

BLOCO IV

B 9 10 3 4 1l

BLOCO I BLOCO ilt
E

(o
<\¡

I L2 3 10 2 11 6 7 B L2 4 11 Eoq.
()

7 6 -L 5 8 2 5 t2 2 6 1 7

9 B 7 4 5 6 5 3 I 2 10 9

l2pOm



.*r

ENSAIO DEAVALIAçÂO FTNAL cupo DE IrAruRAçÃo ,,y,,

INSTITUIçÃO rXSCUTORA. ocEPAR -- Organízação das CooperaÊivas do Estado do paranãI OCAL' Patorina, pR

ANO AGRICOLA, TgS4/85

VARIAVEL Z '

f- BR-6 (Padrão) - Bragg (3) x sanra Rosa

f- Davis (paarão) -D4g_2573 x N45_I497

3- flf¡ 79-579 - Lancer x Essex

4- rr 79-2gLo - cobb x planalro

5- rr 79-3370 - FT 246 x Davis\
6- FT 7g-40L3 - Bragg x Campos Gerais

:':--

DELI NEAMENTO EXPERI MENTAL:

BLOCO lt

BLOCO

7- oC 78-503 - (pr 230979 x Lee 68) x l-(oavisx Bragg) x (Dare x Davi)]
8- caps 77L6 - HamPton x ForresË

9- BR 81-10458 - D69-810-M58 x Davis

lO- BR BI-10481 - D69_B1O_M58 x Davis

ll- rn BL-LO67g _ D6g_B10_M5g x sanrrAna

12- BR BL-t2ss6 - (Pr 2

f¡oa'
30979 x Lee 68) x
is x Bragg) x (Dare xDavisi

9 T2 8 4 10 7

BLOco tv

BLOco ilt
Eo
a.
(o
(\¡

Eoo
()

5 I 0. 9. 2 4 7 1 2 4 5 11 7 3

3 1 B I 1 L2 6 9 6 1 2 B I0

I 2 5 11 10 3 6

3 6 2 5 1 11 8 1 9 4 7 2

2POm

l2,OQ¡¡
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ErüsAto DE A\aLlAçÄo FTNAL
INSTtTUtÇÃo execuTORA,

LOCAL, palorina, pR

ANO AGRICOLA, 7gB4/85

VARIAVEL,

GRUPO DE MATURAÇÃo "¡¡,,
OCEPAR -
Organização das Cooperativas do Estado do paranã

þ Bossier (padrão) _ muração narural em Lee T_ pr 7g_3orz_ cobb x planalro
Z=fJ-z (padrão) _ seleção em rAS 5 6_ FT 79_3 420 _ FT 246x Davis
3-r¡ro g0-1009 - coker 136(4) x cenrennial g- rr 7g_3g54_ m g51O x campos Gerais4gt rc-r72 - FT g51O x Sanr'Ana ro-sn g1-g200 - Bossier x Davis_ls-FT 79-2336 - FT 95ro x prara

. \ ll_ nn 81_8463 _ Davis_t x viçoja
6.FT 79-2929 - Desconhecida 

l2_¡n Bi_log26_ Davis x Lo D 76_779

DELI NEAMENTO EXPERI MENTAL:

BLOcoil
BLOCO IV

BLOCO
BLOco ilt

Eo
a.
(o
c,

5 10 6 B 2 4
Êo
c.
|l)

1 6 5 2 8 T2 4 3 2 I 5 I 0

4 10 3 9 11 7 L2 7 9 B 11 6

9 1 1 I I2 7 3 l2 10 5 9 1 4

11 6 L2 7 3 I

l2,oom
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ENsAlo DEAVALTAçÃo FINAL cRupo DE uarunaçÃo .1,,

lNsrlTUlçÃo ExEcuToRA: Fr - pesquisa e Semenres

LOCAL' Ponra Grossa, pR

ANO AGRICOLA, LgB4/85

VARIAVEL,

þ T.ancer (faarão¡ _ N59_6BOO x Coker
Hanpton 266

2-.p¿ranã (pa¿rão) - Hitl x D52_810

3- rr ?9-2683 - FT 331 x campos Gerais

4-FT 79-7c,55 - Cobb x planalro

5- fT , ..'. ' . Bragg x Campos Gerais\
5-SOC B1-/5 - J74-45 x Lancer

7- BR 80-19913 - Seleção eur paraná

8- BR 81-10211 _ paranã x Davis_l

9- BR 81-10722 - D6g-BI0-M5g x SanÈ,Ana

lO- BR 81-10761 - D69-810_M5B x Sanr,Ana

ll- BR 81-10775 - D6}-810-M5B x Sanr,Ana

12- BR 81-11438 - paraná x D59_2537

DELINEAMENTO EXPERI MENTAL:

BLOCO il

1 11 6 B T2 7

BLOco tv

10 3 2 t2 9 1I

BLOCO I

1 7 3 10 I L2

BLOCO ilt

10 3 B 11 2 5

6 9 T2 7 4 I

E

(o
(\¡

Eo
o_
¡4,

5 3 10 9 2 4 1 7 6 8 5 4

6 2 9 5 4 11

l2,oom



ENSAIO DEAVALIAçÃO FINAL GUP' DE MATURAçÃ' ,,M,,

lNsrlTulçao rxecuToRA, Fr - pesquisa e semenres

LOCAL' ponra Grossa, pR

ANO A6R¡COLA, reï4/Bs

VARIAVEL:

l- BR-6 (pa¿rão) - Bragg (3) x SanÈa Rosa 7- oC 78-503 - (pr 230979 x Lee 68) x [-(¡avis
x Bragg) x (Dare x navis)]

8- cnps 77L6 - Hampton x Forrest
t. Davis (pa¿rão) -D49-2573 x N45_1497

3_ .'n :9_579 _ Lancer x Essex

4- rr 7g-}.':lo - cobb x planalto

5- rr 79-3370 - FT 246 x Davis
\

6- FT 79-40L3 - Bragg x Campos Gerais

DELINEAMENTO EXPERI MENTAL:

BLOCO lt

BLOCO I

3 5 6 11 4 L2

9- BR 81-10458 - D69-810-M5B x Davis

lO- BR 81-10481 - D69-810-M5B x Davis

ll- rn 81-10679 - D69-Br0-M5g x SanrrA.na

12- BR 8I-12996 - (pr 2309t9 x Lee 68) x
f(oarris x Bragg) x (DarexÞvisj

BLOCO IV

11 2 10 7 9 1

BLOCO ilt

I 2 I 11 10 L2

E

@(\¡

Eoq.
()

l2,oom

1 8 10 7 4 2 B 6 4 L2 3 5

L2 3 11 5 I 6

2 10 B 1 7 9 6 1 3 4 5 7
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ENSAIO DE AVALIAçÄO FINAL cRupo DE MATuRAÇÃo ,,¡,,

INSTITUIçÃO EXECUTORA: Fr - pesquisa e semenres

LOCAL' Ponta Grossa, pR

ANO AGRICOLA, ß84/8s

VARIAVEL,

þBossier (padrão) -mutação narural em Lee T_ w.7g_3o22_ cobb x planalto
.-gt-z (padrão) - seleção era rAS 5 g- FT 79-3 420 - FT 246x Davis
3-fuo 80-1009 - Coker L36(4) x Cenrenníal 9_ r,r 79_3854_ t¡T 9510 x Campos GeraisA.*."T 79-772 - pr 9510 x sanr'Ana ro-BR g1-8200 - Bossier x Davis-l5-vr 79-2336 - FT 9510 x prara

\ ll_ BR 81_8463 _ Davis_t x viçoja
G."T 7g-2g2g - Desconhecida 

4 YrluJ¿r

ì ___* 
12_ sn gL_Log26 _ Davis x Lo D 76_719

DELI NEAMENTO EXPERI MENTAL:

BLOCO il BLOCO IV

BLOC o BLOCO ilt

B 11 T2 4 7 2

Eo
a.
(o
(\¡

Eo
o_
tf)

2 5 8 10 9 4

5 3 1 6 I 10 6 3 11 L2 I 7

4 3 9 L2 2 B 1 6 1 2 5 11 7

11 I 10 7 5 6 9 2 10 3 4 I

l2,oom



Et{sAlo DE AVALIAçÃo FINAL cRupo DE ueruneçÃo ,o,r

INSTITUIÇÃO EXECUTORA: Fr - pesquisa e semenËes

LOCAL' Ponta Grossa, pR - 13 ãpoca de semeadura

ANO AGRICOLA, T984 / 85

VARIAVEL 2

I

¡

þ ¡'f-S (Formosa) (padrão) -FT 9510 x Sanr'Ana

fl-Santa Rosa = D 49-772 x La 4L_L2L9

3-rr 79-625 - FT 9510 x sanr'Ana

4-rr 79-682 - FT 9510 x sanrr^na

5-rr 79-208I - FT 9510 x Prara

7- FT 80-2678 - FT 9510 x sermes

8- sn Bt-229L - E 77-5L0-3 x Tropical

9- BR Bt-4371 - rAC-7 x BR 77_6L3g_4

lO- BR 8I-84O7 - Davis x Viçoja

ll- BR 81-8698 - Lo D 76-76L x(paranã x
D 66_11005)

12- sn Bl-g7zL - Bossier x paranã

IV

BLOCO ilt

L2 5 11 10 3 6

6-FT 8O-24I4 - FT 9510 x Serunes

DELINEAMENTO EXPERI MENTAL:

BLOCO il B

3 1 8 11 L2 6

BLOCO

9 T2 B 4 10 7

Êo
a.
@(\,

Eoq.
¡r)

5 10 9 2 4 7 L2 4 5 11 7 3

9 6 1 2 B 10

3 6 2 5 1 11 B 1 9 4 7 2

l2,oom



ENSAIO DEAVALTAçÃo F|NAL cRupo DE uarunaçÃ.o ,o,l

lNsrlrulçÃo ExEcuToRA: Fr - pesquisa e semenres

LOCAL' Ponta Grossa, pR 23 ãpo"" de semeadura

ANO AGRICOLA, Tg84 / 85

VARIAVEL,

l- rt-S (Fornosa) (padrão)-FT 9510 x SanrtAna

f-Santa Rosa - D 49-172 x La 4L_I219

3-Pr 79-625 - FT 9510 x sanr'ana

4-w lg-oez - FT 9510 x sanrrAna

j-w lg-zOgt - }"r 9510 x prara

7- rr ao-2678 - FT 9510 x se¡nnes

8- sn BL-2zgL - E 77_5L0_3 x Tropical

9- BR 81-4371 - rAC-7 x BR 77_6139_4

lO- Sn 8I-84O7 - Davis x Viçoja

ll- BR 81-8698 - Lo D 76-76L x (.paranã x
D 66_11005)

12- sn BI-972L - Bossier x paranã
i-FT 80-24L4 - l"T 9510 x Sernmsg

)ELI NEAMENTO EXPERI MENTAL:

BLOCO il BLOCO IV

1 6. 5 2 B L2

L2 7 I B 11 6

BLOCO BLOCO ilt
Eo
a.
(o
(\'

9 1 11 L2 7 3

11 6 I2 7 3 B Eoq.
|l)

4 3 2 I 5 10

4 10 3 9 11 7

2 10 5 9- 1 4

5 10 6 B 2 4

2POm
l2,oom



ENSAIO DE AVALIAçÃO FINAL cRupo DE MAT'RAçÃ. ,,1,,

INSTITUIçÃO EXECUTORA, FT - pesquisa e semenres

LOCAL' Casrro, pR

ANO AGRICoLA, L9B4/85

VARIAVEL:

l- Lancer (padrão) - N59_6g00 x Coker
Hanpton 266

2-Paranã (eaarão) - Hill x D52-810

3- ru 79-2693 - FT 331 x Campos Gerais

4-FT 79-3055 - Cobb x planalËo

5- fT 79-3964 - Bragg x Campos Gerais\.

5_ söc. 81-75 - J 74-45 x Lancer

DELI NEAMENTO EXPERI MENTAL:

BLOCO il

BLOCO

6 5 T2 4 10 9

7- BR 80-19913 - Seleção em paranã

8- BR 81-10211 - paranã x Davis_l

9- BR 81-10722 - D6g-BlO-M5g x SanrrAna

lO- BR 81-10761 - D69-810-M5g x Sanr'Ana

ll_ BR 81-10775 - D69-810_M5B x Sanr'Ana

12- BR 81-11438 - paranã x D59-2537

BLOCO IV

B 1 7 3 11 L2

BLOCO ilt
E

@(\¡

Eoq.
lr,

9 5 2 10 7 B

4 6 1 1 1 L2 3 9 10 2 4 5 6

5 7 T2 10 9 4

7 8 2 11 3 1 I 6 11 3 1 2

l2,oom



ENSAIO DE AVALIAçÃO HNAL GUP' DE MATURAçÃ. ,,M,,

INSTITUIçÃO EXECUTORA: FT - pesquisa e semenres

LOCAL, Casrro, pR

ANO AGRICOLA, teï4/85

VARIAVEL: I

l- BR-6 (Padrão) - Bragg (3) x Sanra Rosa

A

7- oc 78-503 - (pr 230979 x Lee 68) x [-(oa.,is
x Bragg) x (Dare x oaviJ)]

8- C¡PS 77L6 - fl:mpton x Forrest
l- Davis (padrão) -D49-2573 x N45-1497

3- f¡n 79-579 - Lancer x Essex

4- rr 7g-2gLo - cobb x planalro

5- rr 79-3370 - FT 246 x Davis
\

6- FT 79-40L3 - Bragg x Campos Gerais

DELI NEAMENTO EXPERI MENTAL:

BLOCO I I

5 3 9 7 t2 10

BLOCO I

10 2 11 I2 B 4

9- BR 81-10458 - D69-B10-M5B x Davis

lO- BR B1-10481 - D69-810-M58 x Davis

ll- nn 81-10679 - D69-Bt0-M5g x sanË,Ana

12- BR Br-L2996 -
I

(PI
f(o"

¡

I

tÞvrsl
230979 x Lee 68) x
vis x Bragg)x(Darex

BLOCO IV

3 9 4 7 I2 18

BLOCO ilt

10 1 7 5 3 11

Êo
a.
(o
(\,

Êo
q_
(¡

6 8 1 4 11 2

6 11 1 5 2

9 J 7 6 I 5 6 B I2 2 4 9

l2pOm



ENSAIO DEAVALIAçÃOFINAL GRUP' DE MATURAçÃ' ,,N,,

INSTITUIçÃO TxECUTORA: Fr - pesquisa e semenres

LOCAL' Castro, pR

ANO AGRICOLA, LgB4/85

VARIAVEL,

þ.Bossier (padrão) - mutação narural em Lee 7- FT 7g-30r2 - cobb x planalto

Z-YB-Z (padrão) - Seleção em IAS 5

3-flf¡ 80-1009 - Coker t36(4) x Cenrennial

4.tt n-172 - FT 9510 x sanr,Ana

$-fT 79-2336 - FT 9510 x prara

8- ¡'r 79-3420 - FT 246 x Davis

9- rr 79-3854 - FT 9510 x Campos Gerais

lO-BR 81-8200 - Bossier x Davis_I

ll- sn 81-8463 - Davis-l x Viçoja

12- sn 81-10926 - Davis x Lo D 76-779
6-IT 79-2929 - Desconhecida

DELINEAMENTO EXPERI MENTAL:

BLOCO il BLOCO IV

11 3 10 4 T2 9.

BLOCO I BLOCO ilt
Eo
a.
(o
(\¡

1 I2 3 10 2 11 6 7 8 L2 4 L1
Eoq.

lr)

7 6 1 5 B 2 5 L2 ? 6 1 7

B I 10 3 4 11

9- B 7 4 5 6 5 3 1 2 10 9

l2,OOm.

-f'



ENSAI' DEA\tALrAçÀo F'NAL cRupo DE ruarunaçÃo ,,0,,

lNsrlrulçÃo ExEcuToRA: FT - pesquisa e semenres

LOCAL' Casrro, pR

ANOAGRICOLA, Lg84/85

VARIAVEL,

l- rr-s (Fornosa)(padrão)-FT 9510xsa¡rr'Ao" 7- FT 80-267g - rr 9510 x se'rmes

t-Santa Rosa - D 4g-j72 x La 4L_t2L9

3-rr 79-625 - FT 9510 x sanr'Ana

4-rr 7g-6a2 - FT 9510 x Sant'Ana

5-m 7g-2ogj'- FT 9510 x Prara
. \.

6-fT 8A-2414 - I"T 9510 x Serunes

DELINEAMENTO EXPERI MENTAL:

BLOCO il

8- sn BI-z2gL - E 77_510_3 x Tropical

9- BR 81-4371 - rAc_7 x BR 77_6 L3g_4

lO- ¡n 8I-8407 - Davís x Viçoja

ll- BR 81-8698 - Lo D t6_76L x (paranã x
D 66_11005)

12- nn Bl-}72L - Bossier x paranã

BLOco IV

5 10 6 1 11 2

BLOCO ilt

10 1 T2 I 7 2

11 10 9 2 I2 7

BLOCO Eo
a.
(o
(\,

Eoo
ll,

4 B 9 L2 3 7

1 6 5 4 3 8

4 B 2 1 6 11 3 I 6 11 4 5

9_ 3 L2 10 5 7

l2,OQ¡



Et{sAlo DEAVALTAçÃOFINAL cRupo DE MAT'RAçÃ' ,,1,

lNsrlTulÇÃo gxecuToRA: Fr - pesquisa e semenËes

LOCAL, CanoÍnhas, SC

ANO AGRICOLA, LgB4/85

VARIAVEL:

l- LaÌrcer iPa.jrão) _ N59_6800 x Coker
Hampton 266

2- para¡¡ã (paJ¡Jo) - Hill x D52_810

3- rr 79-2693 : FT 331 x Campos Gerais

4-FT 79-305..:., Cobb x planalro

5-FT .'ì-' .:+ - Bragg x Campos Gerais
\--

5_ SOC 8l-75 - J 74-45 x Lancer
I

7- BR 80-19913 - Seleção eur paranã

8- BR 81-10211 - paranã x Davis_l

9- BR 81-10722 - D6}-BI0_M5B x Sanr,Ana

lO- BR 81-10761 - D69-810-M5B x Sanr,Ana

ll_ BR 81-10775 - D6}-B1O_M5B x Sanr,Ana

12- ¡n 81-11438 - paranã x D59_2537

DELINEAMENTO EXPERI MENTAL:

BLOCO lt

B 11 I2 4 a
2

BLOCO

11 1 10 7 5 6

BLOCO V

6 3 11 L2 1 7

BLOCO ilt

I 6 L2 5 11 7

E

@
c¡

Eo
o_
r,

2 5 8 10 9 4

5 3 1 6 9_ 10

4 3 9 L2 2 B

9 2 10 3 4 B

l2,oom



l-{

ENSAIO DE AVALIAçÃO FTNAL GUPo DE MATURAçÃo ,,M,,

INSTITUIÇÃO EXECUTORA: Fr - pesquisa e semenres

LOCAL, Canoínhas, SC

ANO AGRICOLA, Le84/8s

VARIAVEL'

l- BR-6 (Padrão) - Bragg (3) x Sanra Rosa 7- Oc 78-503 - (pr 2l0979 x Lee 68) x f(lavisx Bragg) x (Dare x Davis)l
8- CEPS 77L6 - Hampton x Forrestf- Davis (pa¿rão) -D49-2573 x N45-1497

3- II.ID 79-579 - Lancer x Essex

4- rr 7g-2gLo - cobb x ptanalro

5- rr 7\-3370 - ET 246 x Davis

6- fT 79-40L3 - Bragg x Campos Gerais

DELINEAMENTO EXPERI MENTAL:

BLOCO il

5 11 10 T2 7 4

BLOCO I

6 7 2 11 L2 I

81-10458 - D69-810-M58 x Davis

81-10481 - D69-810-M58 x Davis

81-10679 - D69-810-M5B x SanËrAna

8L-L2996 - (pT 230979 x Lee 68) x
f(n".ris x Bragg) x (DarexDaviÐ]

9- BR

IO- BR

II- BR

12- BR

BLOCO IV

6 2 10 1 LZ B

BLOCO ilt

9, 10 L2 1 2 3

l2,oom

E

@(\¡

Eoq.
|lt

9 I 8 6 2 3 11 3 7 9. 4 5

9. 4 B 10 5 3

B 5 6 11 4 7



ENSAIO DEAVALIAçÃOFINAL 
GRUPO DE MATURAçÃO "N"

INSTITUIçÃo ExrcuToRA: FT - pesquisa e semenres

LOCAL, Canoínhas, SC

ANO AGRICoLA, TgB4/85

VARIAVEL.

þ.Bossier (padrão) -mutação narural em Lee 7_ ET 7g_30r2 _ cobb x planalro

?-Vt-Z (padrão) - Seleção em IAS 5

3-fUO 80-1009 - Coker 136(4) x Cenrennial

4.rt n-172 - pr 9510 x sanr'Ana

5-Yf 79-2336 - Fr 9510 x prara

8- m 79-3420 - FT 246 x Davis

9- r'r 79-3854 - FT 9510 x Campos Gerais

lO-BR 81-8200 - Bossier x Davis_I

ll- sn 81-8463 - Davis-l x viçoja

12- sn 81-10926 - Davis x Lo D 76-779
6.FT 79-2929 - Desconhecida

DELINEAMENTO EXPERI MENTAL:

BLOCO I I BLOCotv
5 L2 6 I B 11

2 6 11 7 I L2

LOCO I BLOCO ilt
Eo
a,
@(\¡

10 2 6 B L2 5 1Q L2 3 7 5 2
Eoq.

lf)

4 8 3 1 5 10

2 4 1 3 7 10

I 3 L1 9 4 7 11 I 4 1 B 6

l2pOm

ü



EI{sAlo DEAVALIAçÃOF|NAL cRupo DE MAT'RAçÃo ,ro,'

lNsrlTulÇao ExrcuToRA: Fr - pesquisa e semenres

LOCAL' Canoínhas, SC

ANO AGRICOLA, Lg84 / 85

VAR¡AVEL:

þ rt-s (Formosa) (padrão) -FT 9510 x sanr'Ana

t-SanÈa Rosa - D 49-772 x La 4I_LZL9

3-rr 79-625 - FT 9510 x sanrrAna

4-rr 79-682 - FT 9510 x sanr'Ana

5-rt 79-2oBL - FT 9510 x Prara

7- pr 80-2678 - FT 95.10 x senrmes

8- sn BL-22n - E 77-sL0-3 x Tropical

9- sn Br-437L - rAc-7 x BR 77_6 L3g_4

lO- BR 81-8407 - Davis x Viçoja

ll- BR 81-8698 - Lo D76-76Lx(paranã x
D 66_11005)

12- sn Bl-972I - Bossier x paranã
6-FT 80-2414 - FT 9510 x Ser¡rmsg

DELI NEAMENTO EXPERI MENTAL:

BLOCO I I BLOCO IV

I 11 6 B t2 7 10 3 2 L2 9 11

BLOCO t
E

BLOCO ilt
@
ÂJ

1 7 3 10 B L2

Eoq.
()

5 3 10 I 2 4 1 7 6 I 5 4

10 3 11 2 5

6 2 9 5 4 11 6 9 I2 7 4 1

2POm
l2rOOm

É;
I'



E['!SAIO DEA\rALIAçÃO FINAL GRUpo DE MATuRAçÃo ,,1,r

r N sr ru r Çao Ex Ec uroR A, 3Hï'.;.'"ïT::"?, ::":::';ï:.*::::î"i: tån:!..6)

LOCAL' Chapecó, SC

ANO AGRICOLA, reï4/8s

VARIAVEL'

l- Lancer (Padrão) - N59-6g00 x Coker
HaurpEon 266

2-paranâ (paarão) - Hill x D52-810

3- rr 79-2683 - FT 331 x Campos Gerais

4-FT 79-3055 - Cobb x planalro

5- FT 79-3964 - Bragg x Campos Gerais

5-SOC 81-75 - J74-45 x Lancer

DELINEAMENTO EXPERI MENTAL:

BLOCO il

BLOCO I

5 6 B L2 11 3

7- BR 80-19913

g_ BR 81-10211

g_ BR 81-10722

lo_ BR 81-10761

I l_ BR 81-1077s

l2- BR 81-11438

- Seleção em Paraná

- Paranã x Davis-l

- D69-810-M58 x SanÈ rAna

- D69-B10-M5B x SanrrAna

- D69-810-M58 x Sanr rAna

- Paraná x D59-2537

BLOCO IV

10 7 4 3 11 2

BLOCO t¡t

11 6 7 3 8 L2

l2pOm

E

(o
(\¡

€o
o_
()

8 2 T2 1 9 3 1 9 8 L2 5 6

4 5 7 6 10 11

I I 7 2 10 4 4 2 10 9 5 1



ENSAIO DE AVALIAçÃO FINAL cupo DE MATuRAçÃo "M"

r Nsrru r ÇÃo exrcuroRA, 3Hi'.;,TTTIi"ir::";::';ï:.îå::i:îï:'årli..r,
LOCAL, Chapecó, SC

ANO AGRICOLA, reï4/Bs

VARIAVEL.

f- BR-6 (paarão) - Bragg (3) x Santa Rosa T- oc 7g-503 - (pr 23og7g x Leé 68) x f(la.ris
x Bragg) x (Dare x Davis)l

p- Davis (eaarão¡ -D49-2573 x N45-1497 g- cEps 7716 - Hampron x Forresr,

3- IND 79-579 - Lancer x Essex

4- rr 7g-2gLO - cobb x Ptanalro

5- rr 7913370 - FT 246 x Davis

6- fT 79-4013 - Bragg x Campos Gerais

DELINEAMENTO EXPERI MENTAL:

BLOCO il

7 11 3 10 4 1

BLOCO I

9 5 t2 1 11 2

29Om

9- BR 81-10458 - D69-810-M5B x Davis

lO- BR 81-10481 - D69-810-M58 x Davis

ll- BR 8L-L0679 - D69-810-M58 x Sanr'Ana

12- BR 8].-:^2996 - (pI 23}g7g x Lee 68) x I

f(navis x Bragg) x (Darexnavi$]

BLOCO IV

6 9 5 10 8 11

BLOCO ilt

3 6 9 T2 10 B

l2,oom

Eo
a_
(o
<\¡

Eoq.
()

9 2 5 B T2 6 2 4 T2 3 1 7

10 4 B 3 6 7 4 5 1 2 11 7



ENSAIO DEAVALIAçÀO FINAL GRUP' DE MATURAçÃ. ,,N,,

r NSr ru r çÃo Exrc uroR A, STii'. ;,'"ïï;:"ä Íi"l:: 
-;ï 

:,iå::i:ï"i: 
tår]i".r,

LOCAL' Chapec6, SC

ANO AGRICOLA, LgB4/85

VARIAVEL,

þ.Bossíei' (padrão) -nutação natural em Lee 7- FT 79-3012 - cobb x planalro

Z-w-z (padrão) - seleção em rAS 5 g- FT 79-3 420 - FT 246 x Davis

6-If 79-2929 - Desconhecida

DELI NEAMENTO EXPERI MENTAL:

BLOCO I I

3-fNn 80-1009 - Coker L36(4) x Cenrennial

4+r n-li2 - FT 9510 x sanr'Ana

s-fT 79-2336 - FT 9510 x prara

9- rr 79-3854 - FT 95lO x campos Gerais

lO-BR 81-8200 - Bossier x Davis-l

ll- sn 81-8463 - Davis-l x viçoja

12- rn 81-Logz6 - Davis x Lo D 76-779

BLOCO IV

BLOCO t¡t

11 6 7 3 B L2

l2pOm

4 5 7 6 10 11

BLOCO I

5 6 B L2 11 3

Eo
a.
(o
ô¡

Eoq.
¡f,

B 2 t2 1 9 3 1 9 B L2 5 6

10 7 4 3 11 2

I 9 7 2 10 4 4 2 10 9 5 1

$

l



L

I

ENSAIO DEAVALIAçAO FINAL GRUpo DE MATURAçÃo 'o',

rNSïrurçÃo ExrcuroRA, SHtl'.;.:ii;:"t ::,;;:';:;:,îå::::î"i:tån1i."a
LOCAL' Chapecó, SC

ANO AGRICOLA' T984 / B5

VARIAVEL'

l" rr-s (Formosa)(padrão)-FT 9510xsanrrAna 7- FT 80-2678 - FT 9510 x sermes

!-Sanra Rosa - D 49-772 x La 4t-1219 g- ¡n gI_2ZgL _ E 77_510_3 x Tropical

3-FT 79-625 - FT 9510 x Sanr'Ana g- BR 81_4371 _ IAC_7 x BR 77_6 t3g_4

4-rr 79-682 - FT 9510 x sanrrana

5-rr 79-2qì1 - FT 9510 x Prara

6-FT 8O-24L4 - FT 9510 x Semnes
I

DELI NEAMENTO EXPERI MENTAL:

BLOCO il

lO- BR 81-8407 - Davis x Viçoja

ll- BR 81-8698 - Lo D76-76Lx(parana x
D 66-11005)

12- nn BL-}7II - Bossier x paraná

BLOCO IV

6 9 5 10 I 11

BLOCO ilt

l2,Oom

7 11 J 1Q 4 I

BLOCO I

9 5 L2 1 11 2

Eoa.
(o
<\¡

Eoq.
()

9 2 B 5 T2 6 2 4 T2 3 I 7

10 4 8 3 6 7 4 5 1 2 11 7

3 6 9 L2 10 I



L

EfdSAlO DE AVALIAçÃO FINAL GRUpo DE MATuRAçÃo ,'L'r

r NSïru r çao execuroR A, 3T:f'.;.:îi;:"?r:;;;:-;:;:.îå::äï"* tår1i..r,

LOCAL, Campos Novos, SC

ANO AGRICOLA' Ls84/8s

VARIAVEL,

þ Lancer (pa¿rão) - N59-6800 x Coker
Hampton 266

2-Paranâ (paarão) - Hill x D52-8to

3- ff 79-2683 - FT 331 x Campos Gerais

4-FT 79-3055 - Cobb x ptanatËo

5- FT 79;3964 - Bragg x Campos Gerais

5_söc 81-75 - J74-45 x Lancer

DELI NEAMENTO EXPERI MENTAL:

BLOCO il

6 7 11 B 3 t2

BLOCO I

t 8 I 11 t2 5

?Nn

7- BR 80-19913 - Seleção em paraná

8- BR 81-10211 - paranã x Davis-l

9- BR 81-10722 - D69-B10-M5B x SanrrAna

lO- BR 81-10761 - D69-810-M5B x SanrtAna

ll_ BR 81-10775 - D69-B10-M58 x SanrrAna

12- BR 81-11438 - paranã x D59-2537

BLOCO IV

9 10 2 11 7 I

BLOCO ilt

10 5 6 B T2 3

l2pOm

(o
(\¡

Eo
o_
|()

1 4 3 t2 6 5

5 10 9 4 2 1

7 6 10 4 2 3 7 1 11 2 4 9



ENSAIO DE AVALIAçAO FINAL cupo DE MATURAçÃO "M"

EMPASC - Empresa de pesquisa Agropecuária de
Santa Catarina (Estação Experimental de Chapecó)INST|TUIÇAO EXECUTORA'

LOCAL' Campos Novos, SC

ANO AGRICOLA, te94 l8s

VARIAVEL,

l- BR-6 (pa¿rão) - Bragg (3) x sanÈa Rosa 7- oc 7B-s03 - Ir;,:::îri îr::: 3ì"îrS,J*t"
l- Davis (paarão) -D49-2573 x N45-1497 g- ceps 77L6 - Hampron x Forresr

3- IND 79-579 - Lancer x Essex

4- rt 79-2gto - cobb x Planalro

5- rt 79{370 - FT 246 x Davis

6- fT 79-4013 - Bragg x Campos Gerais

DELINEAMENTO EXPERI MENTAL:

BLOCO il

11 B 7 10 6 9

81-10458 - D69-B10-M58 x Davis

B1-10481 - D69-810-M58 x Davis

81-10679 - D69-810-M5B x SanttAna

8L-L2996 - (Pr 230979 x Lee 68) x
f(navis x Bragg) x (Darex

9- BR

IO. BR

ll- nn

12- BR l

I

i

BLOCO IV

1 11 6 10 3 2

BLOCO I

6 4 L2 1 3 10

BLOCO ilt

11 8 2 4 1 10

l2,oom

E

(o
(\¡

Eoo
r¡)

t2 4 3 2 5 1 4 B 5 9 I2 7

11 B 7 9 5 2

12 9 7 6 3 5



ENSAIO DEAVALIAçÃO flt{Al- cRupo DE MAT'RAçÃ' ,,N,,

r NSr ru r çao Ex ec uroRA, IHä..;,TîTii"î" ::";;:';il :.îå::::î"i:'äli ""r,
LOCAL' Campos Novos, SC

ANO AGRICOLA, TgB4/85

VARIAVEL'

þ Bossier (padrão) - mutação natural em Lee z- FT 7g-3orz - cobb x pranarËo

Z-III-Z (padrão) - Seleção em IAS 5

3-fxo 80-1009 - Coker L36(4) x Cenrennial

4.ft n-l7T - FT 9510 x sanr,Ana

s-FT 7q-2336 - FT 9510 x praÈa

6.FT 7g-2g2g - Desconhecida

DELI NEAMENTO EXPERT MENTAL:

BLOCO il BLOCO IV

6 7 11 8 3 L2

9 10 2 11 7 I

BLOCO I BLOCO ilt

8- r'r 79-3420 - FT 246 x Davis

9- rr 79-3854 - FT 9510 x Campos Gerais

lO-BR 81-8200 - Bossier x Davis-l

ll- sn 81-8463 - Davis-l x Viçoja

12- sn 81-10926 - Davis x Lo D 76-779

E

(o
(\¡

9 8 7 11 t2 5 10 5 6 B L2 3

l2pOm

Eoq.
tf)

1 4 3 L2 6 5

5 10 9 4 2 1

7 6 10 4 2 3 7 1 11 2 4 9



ENSAIO DE AVALIAçAO FINAL GRUpo DE MATURAçÃo '0"

þ rr-S (Formosa)(padrão)-FT 9510xsanrrAna 7- rt 80-2678 - FT 9510 x sermes

p-Santa Rosa - D 49-772 x La 4L-1219 B- Sn B1-2Zg1- _ E 77_510_3 x Tropical

lNsTtTutçAo EXECUTORA,

LOCAL' Campos Novos, SC

ANO AGRICOLA' 19.84 /85

VARIAVEL'

3-m 79-625 - FT 9510 x sanr'Ana

4-rr 79-682 - FT 9510 x sanr'Ana

5-rr 79-2081 - r'T 9510 x prara

6-FT 8O-24T4 - FT 9510 x Semnes

DELI NEAMENTO EXPERI MENTAL:

BLOCO il

EMPASC - Empresa de Pesquisa Agropecuãria de
Santa Catarina CEstação Experimental- de Chapec6)

9- sn Bl-437r - rAc-7 x BR 77-6139-4

lO- BR 81-8407 - Davis x Viçoja

ll- BR 81-8698 - Lo D 76-76L x (parana x
D 66-11005)

12- sn 8I-972I - Bossier x paraná

BLOCO IV

11 B 7 10 6 9_ I 11 6 10 3 2

BLOCO I

6 4 L2 1 J 10

BLOCO ilt

11 I 2 4 1 10

l2,OOm

E

(o
<\¡

Eoq.
¡4,

L2 4 3 2 5 1 4 B 5 9 L2 7

11 8 7 9 5 2

L2 9 7 6 3 5


